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SE N HO R: 



A 



Mparadas sempre por V'ossa Alte za Re al 
ss Produc(Ses Litterarias da Academia Real das Scien^ 
cias'y estdy em continua (So do reconbecimento de tao dìs^ 
tincta Mercé , offerece a Fossa Alte za Real a 
ColIecgSo de Noticias para a Historia e Geografia das Na- 
jòes Ultramarinas , que vivem nos Dominios Portuguezes , 
ou Ihes sào visinhas. E assim corno V ossa Alt e za 
Re AL se dignou de accettar a Offerta das Memorias de 
Litteratura Portugueza ; e a presente CoUecfao , que hoje a 
Academia gostosamente pubHca , he buma parte da Lit- 
teratura ^ que pela vastiàcy-e'-importìincia Bus Objectos 
precisa de tratar-se especiaTmenjte i a Academia espera , 
que VossA Alteza REAtLajkdèacolberesta 0- 
bra com igual Benevolencia.. 

A Real Pessoa de Vossa Alteza Real 
guarde DÈOS por muitos annos , comò Ibepedimos , e tan- 
to bavemos mister. 

SENHOR: 

De Fossa Alteza Real 



fiel^e multo obrigado vassallo 

Ltfboa 9g de ^ ? t t> t i » • « 

janbo de iSia. Londe do Rcdondo , Vice-Fresidente. 



PREFAgAÒ. 



O 



S dous Tratados , que se seguem^e fórmao &s 
N.^^ I. j e IL desta Cellecfao ^forao offerecidos d Acor 
demia Real das Sciencias por Francisco Luisi de Me-- 
nezefj que Ibos remetteo de Goa juntamente com 28 
Estampas suherbamente illuminadas , que representao 
alguns dos Idolos Indianos^e entre elles as io. prinr- 
eipaes Encarnafoes de Visnu» 

O mesmo benemerito Corre spondente propunba-se 
sem dtivida a dar algumas noticias mais individuadas 
daquelles Manuscritos , ( que forao feitos por alguns 
dos nossos Missionarios , eprovavelmente em principio 
do Seculo de Seiscentos ) ; quando a morte roubon a 
Litter atura , antes de ter mandado de Goa todo tra^ 
balbo , que meditava : communicou porém y que estes Ma-- 
fiuscritos se guardavao no Car torio dos Padres da 
Companbia ; donde se copiar ao , depois que elles sabir&o 
de Goa em 1759^ 

Em taes circunstanctas deUberou a Academìa ^ 
conbecendo a utilidade da Obra , manddla imprimir ; 
ajuntandihlbe as Estampas ^ que a acompanbavào , e a 
que ella se refere : mas as calamitosas ciramstancias , 
em que se tem visto nosso Reino desde esse tempo , 
se bem que permitt/rao executar-se a primeira parte 
desta determina fao , embarafdrao a segunda , e sus^ 
fendérao atéagora a sua publica^ao. A pesar destes 
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VI Prepa9a6. 

motivai que ainda subsistem , buma nova considera fao 
fez tornar o partido de dar d luz estes Opusculos , 
sem aquelle ornato^ corno mais curioso do que impor^ 
tante. 

A maìor parte dos Viajantes , e sobre tudo os 
nossos prìmeiros Descobridores ^ julgdrao que os Ido- 
los faziao a essencia da Religiao dos Indianos \ e sé 
,passados tempo r he que se ve io no conhecimento , que 
sendo as Imagens e Estatuas a representafdo de bum 
objito existeHte jou que se imagina existir ^ devia «- 
te preceder na Imagina fao d cousa destinada arepre- 
sentdlo. Donde se inferio , que erao as Idéas Religio^ 
• sas dos Indios , e nao os seus Idolos y as que consti- 
tuiao a essencia da sua Idolatria , e que determinavao 
a natureza dar fàrmas das Imagens Symbolicas , que 
Vulgo deificava. 

Està conjectura veto a verificar-se , a propor^So 
que se augmentdrao os nossos conhecimentos a respei-- 
to daquelle Paiz : e hoje estd demonstrado , que ain- 
da que este Culto nao forme a Religiao do Povo , faz 
com tudo a base da dos Bramanes j que a bebérSo na 
fonte das suas Escrituras. Debaixo destas vistas be 
que OS Auctores destes Opusculos dao buma idèa , com 
bastante extensao , e em muitas partes nova j da My- 
tbologia e Tbeogenesia Indiana ^e de algumas dasprin- 
cipaes Cere'monias da Gentilidade ; principalmente da 
das visinbanfas de Goa , pois seria impossivel tratar 
de todas. 

Se se cotejar o que se diz aqui em muitos In-- 
gares , com o que se acba em algumas Obras impres* 
sas sobre este mesmo objecto ; acbar'-se-èao algumas 
differenfas , que mo provém de faltas de exacfdo , 

mas 



P R E F A q A 6. VII- 

mas stm de que estando os Indianos divididos em wiìp» 
tos Trsbus , au Castas j e sendo estas subdividìdtts em 
muitas outras j cada buma dellas fórma as mah das 
vezes buma Sesta Religiosa : nao sendo sempre os ob^ 
jectos do Culto os mesmos pura todas , e mudando or^ 
dinariamente de Praticas. e Ceremonias ^ ainda mesmo 
quando or pontos fimdamentaes sao identicos. For està 
motivo parecerd estranbo ^ quando se disser que estes 
Ptrvos contao muitas e muitas mil Divindades entre os 
seus Deoses e Semi-deoses : o que faz bum cabos da 
sua Tbeologia^ 

Huma tSo grande variedade de Culto , o tecìdo 
de extravagancias , e contradicfoes , que o Lettor obser^ 
vard pela lifdo desta Obra ; devem com teda a rasaa 
fazélo admirar , de que buma Religtao tao absurda ndo 
so se estendesse pela maior parte do Oriente , mas se 
podesse manter tantos Seculos , e cantra os esforcos reite-- 
rados y principalmente dos Mabometanos. Nao cabe nos 
limites de buma Prefafdo dar estes motivos : e somen-- 
te nos contentaremos com indicar , que na sua origem j 
e despida dos embustes e allegorias , de que estd car^ 
regada , està Religiao tem bum todo systhematico ; e be 
talvez buma das mais arrasoadas entre as Idolatrias 
jfhtigas e Modernas. 

As Pessoas , que desejarem instruir-se mais afun^ 
do nesta materia , podem consultar , além dos nossos 
dous Historiadores Barros e Couto , à Abrahao Ro- 
ger no seu Tbeatro da Idolatria ; as Léttres curieu- 
ses et édifiantes ; Mr. Anquetilw seu Discurso Pre^ 
liminar ao Zend-Avesta ; os dous Inglezes Howel , 
e Dow , as Memorias da Academia das Inscrip^Óes e 
Bellas Lettras de Parisi j a Obra intitulada Parallé*^ 

le 




VII! PRBPAqAÒ. 

le des Réligions;e sobre tudo as ^diversasMemorias 
quo se achao n%s Asiatic Reséarches da Sociedade de 
Calcutta. 

Adverte-se : que para commodidade da ^^eitura 
se accrescentdrao as Summas dos Capitulos { e as rems- 
sSes ds Estampas ) : e que he possivel , que na copia vin- 
da d Academia haja alguma Variante ; porém damos 
por certo j que nao seja de import ancia. 
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HiJlorU da area^tiS eia JX^iT^^^^^f ,. ^ ■^''*h^ queac-^^^^^ ' 

ADmittejHì qnoe? $k F*»a<3uiria djj Mondo fé 
p6e de ciuco eJeineoro» , a faber Terra, AZ^'^*,^ 
A», Vento, e Koi^o , e /er ab eterno; e.gu^^H^^ 

crear, confervar, e deflrruii^ - «r «s cxprinjem por ^^^^ ^^ 
rcs branco, yerraeJJio «, e pret^*? ' _ " ,. ' '.. ^ ^ ^^ 

pòde crear coufas corporea* , « PJ>'^ f * T?*^^^- ^^ 
zio tre» Pefloas, dando a c^aa <5ual * P^P'-ie^lJ^lr^^^^ ^ ^ 
crear, confervar; e dcxS-uir rodo <> continente ^«(cj^^^ 
quina do Mundo. ^ ».»«.,/< d ^^ ^: «5^nJ^ 



truifafi a MayelTà , tudcn 



cron 
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porque comò viflem , qu e «** j;^," e ifto n^-* l*^v. ^^>. 
5«Ó , e as efpedes fé corroi^j;^^ > J^i^^di^S ^^l'j^^^ 
i«n governo de »*.««=,, . «'«'^''^omo corpore*^ ^^^^^^^^ ^ 



i«n governo de peflpas,. 4>P* 
dade de peflbas humanas , cji»^ * 
crear , conferyar , e dcftruir- o 
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2 Memokias ?aba a Histokxa 

e A P I T U L O II. 

^Argumento da Hijìoria de Brama primeira Pejfoa da 
;•.•.•• f^U^ i^indade. 

BRami legislador deftes Gcntios Indios eftava min- 
to tempo fobre as aguas, que cobriao a fuperlìcic 
da terra , metido em huma ilor , que ordinariamente naf- 
cc na .agua. , meditando.,, e confiderando fobre o fcu 
principio , e nafcimento ,^ e jamais o pòde alcan^ar : ncfta 
confulaó ouvio Bramì IJuma vots do Céo , que dizia : 
Orai : copi ette precelto fahio fora da ftor , e multo 
tempo orando, e rogando aDeos» akan^ott delle a gra- 
(a de poder crear as efpecies corruptiveis. 

t A^P I T U LO- ni. 

Jrgumento da creando doprimeìto b&mem por Brami. 

QUerendo Brami crear o primeiro homem , andou 
muiro tempo trabalhando para o aperfei^oar na ef- 
peeie em que bora lièi porque no principio fello de 
hum ' pé 9 e bum olbo > e vendo que na6 podia cami* 
nhar com hum pé , o desfez , e fez outro de tres pés , 
e porque óra maìor o impedimento de poder caminnar y 
Q tprnou a desfàzer, e ultimamente com grande traba- 
Ihò acertou com a fórma perdita do homem cbamando* 
ihe Caffepd , a quem os Gcntios venera6 por grande prò- 
ieta y e eftc homem teve treze mulheres > e cada huma 
parlo as mais creaturas fenfiveis ^ e infenfiveis , a faber : 
'montes , arvores > aves > peixes , animaes quadrupedes y 
fcrpenics , fontes , ribeiras , Plaoetas , Orbes Celeftes , e 
Edrelias y t defta forte conclaem a crea^aò do Mundo*. 
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Argumento da ifroducfoo das autras dttas péjf^as. . 

*T r Ifni quer diicr ^j^/>r^^,.fcgUDda [>fcffo;i MfdU.d^ 
V feu embigo a Mayeffd , por ouiro nome IJpar.d tzjij 
ceira peiToa ; e linai taS' vezes f» ceni cransfbrmado cm ho- 
incin ) mulher y peixe , porco , home , e leaó , e em tarta- 
cQga^ e or.Gaitios fegaodo as dicas fóròias tesi tfl\uicQ| 
idolos de beozes , e Deozac i accj?ibuindo a todos Deidade : 
opinando tambem , aue as fobreditas pefToas fa6 entre fi di* 
▼iias., porém na fiinftancia , e elTencia iiuma [fò /goiafar» 
em razaò de feceai propricdades de Qqqs SunuQ? sM*: 
mado Parabrami. , 

Conerà' ella .opiniaó. da falfn trind4de..eff:r.evér^:OUr 
tros Authores y quo Mayeflìi na€t he vaitorceira p^jQCoa delr 
la , fé na6 o Siirà > poi quanto delle depende a vifl^^ 
e morte dos viventer; e aflim eatre efte$ Geritici -hvii^ 
Se(flarì<» faò de Sivi, e outros de Ma)!e9ii > -^ *Jia ou^ 
tr4)s que.admittem quacernidade , atiribuiado a todaa aè 
quatro peilbas Deidade. . ., :: . • r. >; i 

• ' CA PI T.U LO .V/ 

Argament^ de Vifnd emfdrma de homém cbamado Rfmd. 
• -^ ' ■ -',...[ 

U. NiverfaUnente. eftes. Gf^ntios jadorad a Kusaà for 
Deosr, e:a, iìia mulher Sica por Deoza',poLV8moi7:;de 
que eftava fadado pelos Deozes , que havia de. fef feu Jit^c- 

♦ He erro do Auchor do Manufcrito que ferve de Originai 
a cfta cdlfaó , pois de'veVia efcrcvcr aflim : t Vifna ,quer dizcr 
9 efpirito ^ fegunda peflba di fua falfa trindade ^.que gefou 
% do feu cmbìgò a Brama. ' Miyeffà'he a ^tercei^a peffoa 'qofe 
« tambem fé chama Ifj|iari : e he o Deos déftruidòr. VifAàeil- 
» camou- mintas vezes j • cransFormando-fe en ftìitt , urcartt* 
» g2> porco , h^mcndiai&v doao 5: < hpmem. »:. ; . a 
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4 M'EW<y*iA«sv V'^ »'^ f;,do!?^^*''»A 

ra ero figura de Rama e proi^5^'^^.«'.'J;'«02es * ''"«nsformi- 
te e Rei chamado R^venà , e f^^^^lX «^er^.^*^ «'"fe*"- 

■; c A pi-r xJ i-o Vi. '. , 

iOrgument^ e biftoria de Ramd idolo ^i'' i 



RAfflid fiiho de Daffaroti, quando Uaf^^^ • • 
rtfi OS profetas , q«e -ba«fia 4e -^ec Lj!** profeti^^- 
Ueozes , quc eftav^o prizioneiros «"> podere***** *^*^ 
prim«ifo havia d« iàter vida folitam>no I ^^^^ 



avelia 




i doP«ec><fc.diìoV-.^f*«^« P°^» Por ^"*:$^'è° f^ 

^J ;^nr.r o ^^co con, ^^^^^ ; e qi' J'*?'^ ^ ^ •¥" 
^„t,do, e de .oso |«,ix ie^>c,7«)», «ra^^e *'?^^yV^' 



OAS NAq:8£S Ultra MA» IMA S. f 

. Kami rìndo-*fe do fucceflb do Raycnd corno dedo 
grande do pé efquerdo levaotou o arco ^ e o lan(ou pe«« 
losaresy e cahìndo em terra- fet terremoto ; e os cir- 
cunftantes todos com o Raveni , que vira6 o cafo , fi* 
cJrag.adtnirados das gra,nde$ for^as de Rami, e de 
CDvergonhados de naó poder leirantar o dito arco , fé 
fòraó para feus lugares, ficando Rama para contrahir 
com Sili. 

' Rama depois de cafado com Siti levou-a com £go> 
e a feu IrmaS Lacamand em companhia j e fé foi para o 
ermo, a dar compripfiento i profecia^ e fuflentando-fe 
ià com fls frutas agreftes, viveo li aquelles annos pro« 
fetizado$ : porém o Raveni corno havia cobrado odio ^ 
e inimizade a Rami, iotentou de furtar a Siti com al* 

e ima traca ^ e disfarjando-fe em Jogue foi lium dia ao 
g9r de Rami, em hora, que elle eftava aufente, e pe- 
dio buma efmola a Siti ; ella , que era grande efmo-^ 
ler, chegando com prefTa a dar-Ih'a, elle pegou della , e 
botou-a is coftas, e levou-a para fua terra. Rami vin* 
do para cafa na6 vio a mulher, logo fufpeitou a trai* 
9a6 de Raveni \ porém ignorante do cafo andou per* 
guoraQ4o aos paflfageiros, e caminhantes fé haviaó vifto 
a Sit4; e andando defta forte oRami muito trifte da 
tt^ làber o que tivefTe fuccedido a Sita , e quem a ti-^ 
vefle em fèu poder; topou com luim grande mono [que 
dizem defcido do CéoJ o qual fazendo as cortezias z, 
Kami o confolou dizendo-lhe, deflc licenja de fcr cxr 
plorador , e menfageiio para faber onde eflava Sita; o 
mono fé chamava Animate. 

Rami agradecendo muito ao mono a boa vontade 
o defpedio , e juntamen.te Ihe entregou bum anel para 
final, de que Siti oconhecefle por feu enviado: com ef*^ 
fa difppfi^aÒ iahio o mono do cabo Comorim ; e deo 
IniÌD falto com tanta for^a , e violencia , que fpi clar 
com figo em.Malaca , onde perguntando aos naturaes fo;* 
bre a terra ^ e Reino de Raveni , Ihe certificirao , que 
era atniZj [e dizcm fer.CeilaÒ]: o monp tornou a fa- 

zer 



'6 Me M Olii A S FA HA A tIr§TO»I* 

4er outro falco de coftas ; e véo a càhir no Reino de 
Ravenà, onde furrctica mente inqliirindo *a eftsrda de Si* 
ta, a achou em ham jafdim, eftan do orando a Deos Ra* 
mi i o mono, para que ella naó fé Ibbrefaltafle com a 
fua vifta , fubio manfamente em huma arvore , e dalli 
lan^ou 6 àncl nas mafis de Site , a iqual vendo-o ò co-» 
nheceo , que era de Ramd , e iìcou muiro trifte y pare* 
cendo-lhe que folle morto feu marido Rami ^ e que at« 
gùma ave de rapina o tivefle tornado , e rrazido alH , 
e querendo inqùirir o que imaginava, vio o mono (]ut 
fé vinha para ella, e Ihe dizia na6 tireffe medo; e que 
o Ramd eftava com rida , e elle era menlageiro deftas 
boas novas, porém da fatiga do caminho > e de forno 
cftara fraco , e Ihe concedelle licenza de poder corner al-» 
gumas frutas ; Sita ihe concedeo comeffe das que efti*^ 
veffem cahidas em terra, e na6 as das arvores, O tùù^ 
no com a licenza apartou-fe de Siti i e comejou a fal- 
ciar de arvore em arvore , e a fazer deftrui^aft em todo 
aquelle jardim , arrancando os frutos , e quebrando as 
arvores j acodiraó os horteWes a impedir , e dar>do-lhe 
cafa para o prender, naÓ puderaó , nem tao pouco ma- 
tallo , e fórjo dìzer a Ravend , que hum mono extraor-i 
diharlo' havia deftruido o jardim , e por maiores dili- 
gencias , que fizeraó na6 o puderatf prender , nem ma* 
tar ; Ravend efpantado de ouvir , que hum mono fbfle 
capaz de damnar hum jardim , foi em peiToa Ihe dar ca^- 
ja , porèm elle corno era ardilofo , logo que vie Rave- 
nà vir para o cayar , deixou-fe prender em hum facce 
que eftava armado pelos hortel6es; Ravend com a raiva 
vendo-ò prczo tirou pela efpada , e dando-Ihe hum gol- 
pe, na6 o pode ferir, mas fó Ihe cortou tres cabelos^ 
e mèo : àdmirado Ravend do cafo , véo a conhècer , que 
o dito mono era coufa fuperlor ao que cuidava , e por 
afFàgos comegou a rogar-liie diceffe quem era> o mone 
refpondeo , que elle era fervidor de Ranid , e vinka 'pa^ 
ra fabér de Sitd fua Senhora , em oue ^ftado fieava: 
Ravead tornoU a perguàtaf ao mono me diciife ficlmei^ 
• ^^ te 
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ce pois eftava prez6.> e naò podia deixar de morrer >. 
oual parte do leu corpo ert vulneravel ; elle Ihe certi* 
ncou dizcndo , que feu rabo oera> porécn havia de en- 
leallo todo com muitos paonos molnados em azeite , e 
pofto o fogo abrazaodo*o pudefle .mocxer, e que de 
Otttro modo nad* 

Coin efta certeza fez Ravenà ajuntar muitos pan- 
nos y e emhruibar o rabo > porém tanto corno Ih'o em- 
bnilharaó, outro tanto hia o rabo eftendendo, de forte 
que iempre reftava parte do rabo de fora , com aue fi-, 
cava.fempre otttro tanto para fé cobrir r o Ravena mgn- 
dou trazer quantos pannos havia em fua cafa , e de to- 
dos OS habitantes da fua terra para acabar de cobrir o 
rabo 9 e com tudo na6 abrangéraò > porque o mono liia 
alargando o rabo : dicéraó a Ravènd ^ que natf havia 
mai0 pannos > ordeiiou elle que os tiraflem da$ miilhcres '> 
fazcnao-as defpir : o mono ouvindo dizer , que faziaÒ 
defpir as mulheres > e que entre ellas havia de ier Si- 
ta, tambem defpida , puxou a ponta do rabo para den- 
tro , e naÒ quer^ndo alargallo mais, difle que eftava ià- 
tùfeito de pannos , e que deitaflem o azeite fobre o ra- 
bo y e que aepois de bem molhado delle Ihe puzeffem fo- 
fo : que fendo pofto faltou o mono , e fé poz fobre o 
alàcio y e quanao na6 chegava o fogo para a parte in-: 
terior das cafas, mettia o rabo dentro de forte > que em 
brere tempo abrazou toda a Cidade [ chamada Lanca ] ; 
e depois correndo o mono pelas Villas acabou de as 
queimar todas. 

Àbrazado, e deftruido o rei no todo de Raveni ^ o 
mono commetteo fua viagem por mar, a fEm pela brevi-, 
dade , corno por fé refrefcar do grande calor de que 
eftava inflammado : deitou-fe ao mar fazendp a fua der- 
rata a nado : teve commùnica^afi com o peixe Baléa ^. 
4a oual conjungaò nafceo hum monftro chamado Macar- 
daya, que depois foi Rei dos Infernos ^ e vóq o mo- 
no dizer a Rami, que o negocio cftava feito a que el- 
le ibi enyiado. Ram4 agradeceodorJhe a bpa vqotade^. 

com 



•coiti que havia obrado nefte particittar ; trama l<^*dt 
ncgociar o ncGeflario para a guerra , e ajuQtOtt maìta gen* 
re de armas, e hutila grairde * fomma de monos, e cocn* 
poz de todos hum eiercico , e marchoa com elle : o 
mono general do9 monos ^ . e o Rami dos homens » e 
chegando ao lugar dos baixos dns pedras de Cariapa- 
ra^,.qu3 faò Jia Cofta do Carnate ^ e achando impedi- 
mento do mar na pafTagem para entrar no Reino de 
CeilàÓ y dizem , que fez huma eftrada de pedra , fazen- 
do-a eftavel , e permanente fobre as «guaa do mar , e 
paflbu com o ex«rcito a'CeilaÒ , e venceo a Raveoi, 
refgatando a Sita , e aos Deozes do feu poder. 

C A P I T U L O VII- 

Argumento , e biftoria do Corniate que o Ravend teve 
com Ramd , e da marte do dito. 

RAmi chegou com o exercito a hum campo , od de 
Ravenà havia eregido huma piramide chamada Ran* 
iiacjhabà , com hum letreiro , que dizia : Pyramide gutr-- 
tetra y (ou belijer ) , e logo que Rama a rio , entendec» 
oue naquelle campo devia dar a baralha ; e na6 fazen- 
QO muita demora, enviou hum do<5 monos mais velhos 
por Embaixador a Ravend a dizer-lhe y que fé queria 
a Vida entregaffe a Sita, que com engano a havia fur- 
tado, quando naó que fé apparelhafle para o combate, 
porque elle o efperava em campo : e nindo o Embai- 
dor a dar a dita embaixada, fé embraveceo o Ravenà^ 
e Ihe refpondeo y que na6 fò Ihe na6 queria entregar 
a Siti y le naò que pelejando com Rama o queria rcn- 
cer, £ matar, fé naÒ fé defle por prizioneiro feu , e Ihe 
deftruiria todo o exetrito. «' 

Sendo defpedido o Embaixador com a dita repofta ^ 
fahio o Raveni atraz delle com a efpada na ma6 ^ e 
arco , e frechas em outras , elle tinha muitas y porqufe 
tinha rifìte braj^os 9 e dez cabegas : come^raó o com- 

ba- 
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bare de parte a parte a pelejar , e ambos a botar fre« 
dias : o Ravenà naò podia ferir a Rama com as fuas , 
por quanto era Deos. Porém Rami com as fuas frechas 
le Ibe decepava huma cabe^a das dez , logo Ihe nafcia 
outra no mefmo lugar > de forte que Rama oa($ podia 
acabar de Ihe . cortar todas , e matailo , porque RavenaJ 
tinha alcan^ado de Vifni a gra^a da immortalidade pe« 
los muitos lervi^os ^ aue Ihe tinha feito ; a dita gra^a ^ 
ou dom eftava enxeriaa nos peitos em hum bolcinho de 
liquor chamado amruta , que o fazia immortala o que 
conhecendo Rami metteo huma frechi no arco , e fa- 
cendo ojra^ào a Vifni a deCpedio com tal violencia , e 
for^a y que ferindo os peitos a Raveni Ihe rompeo o boi* 
cinho 3 e fé derramou o liquor , e logo cahio morto y e 
Rami.viAoriofo fé voltou com Siti para o feu Reino. Ef* 
tampa X« 

CAPiTULO vm. 

Jrgumentq e bijlùria do ìdolo Ganejpi. 

/^ Anejfd tem a cabeja de Elefante , e o corpo de 
(JT homem por razaò de fucceflb miiagrofo* Parvaty , 

Sor outro nome Goray, tnolher de Ifpari «m auiencìa 
elle hindo-fe a lavar do jujo , que iahio do corpo , 
fez huma figura de creanga^ e parecendo-lhe , que ef* 
tava bem feita , a informou de alma , e teve cuidado 
de a crear até i idade de doze annos. Ifpari vindo a 
cafa achou o menino i porta , que Ihe impedia a entm- 
da, porque ambos fé na6 conheciaò, meteo-fe em QÓIe^ 
ra^ e levando da efpada Ihe cortou a cabe^a > que fe-> 
parada do corpo deo hum falto ^ e de Improvizo def* 
appareceo , ficando o corpo truncado \ acudio Parvaty-n 
e vendo o fillio fem cabe^a y e morto y comej^ou a cho^ 
rar 3 e juntamente a reprehender a Ifpari de homicidiò 
de feu filho , e referindo-lhe o nafcimento delle , Ifpara 
£cou multo triite de haver feito a ac^a0 indifcretamen^ 
te^ e pedio p^rdad a Parvaty, e tratou d^ bufcar a ca;^ 
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beja, para h^ver de fazer refufcitar o menino , e fazén- 
dò muiras diligéncìas, nunca pòde achar a cabega, até 
que cortando a cabeya a hum Elefante a enxerio no cor- 
po do filho, e o fez viver, e o deo a Aia Mai : e por- 
?ue efté monftro foi em fua vida preceptor de ourros 
)eozes , o adoraó os Genrios por Deos dà prudencia , 
e para o fignificar fàzem a effigie delle com a barriga 
grande, e a cabeya de Elefante com tromba ; e geralmen- 
te grandes e pequenos, cada anno na Lua nova de Se- 
tèmbro e'm cada cafa fazem idolo de barro, e por ef-- 
pàfo de oito dias , ou dez o feftcjaó com tangeres , e* 
bailes, e juntamente fazendo-lhe oifertas ; no finì delics 
coni OS mefmos tangeres o Ieva6 em procifTaó , e lan^ 
^6 no mar , e ribeiras. Eftampa XV. 

C A P I T U L O IX. 

jtrgumentp de Vtfnà, trdftsformado em figura de tnolber 
cbamàda Bbagavaty , Deoza getai deftes Gen- 
. tioSy e morte de bum gigante cbamado 

"; /^ Bajmajur. 

r Spara eftando hum dia aflentado ao pé de huma ar* 
vore converfando com fua molher Parvaty , paflbu 
por allì hum gigante , e vendo a formofura de Parvaty 
le oamorou della, e chegou a pedilla a Ifpari, e que 
jfe lh*a naó deffe o havia de matar, Ifpari vendo-fe a- 



pertado do gigante Ihe deo a molher , e elle a tomou , 
e fé foi. O Vif 



ifni encontrando-fe com elle no caminho 
o faudotf , e perguntando pela molher , Ihe refpondeo o 
gigante^ q^ Ifpari Ih'a havia dado de prefente i o Vif- 
^à Ihe replicou > que naò podia crer , que Ifpari lar* 
j^afle fua molher, ainda que Ihe cuftafle a vida, e fé eI-> 
ia he à propria eu a conhecerei , por iffo deixai-m'a verj 
com efta perguota ficou o gigante perpiexo , e Ihe dìf^ 
& rècpnhecci fé he ella a propria; o Vifnd vendo-a dil* 
ìé fimUladamente^ pois para ^ft): cflfeito ha^la arcoDtrji^ 
'^^ ^ do- 



dc^fe* com elle ^ que o Ifpari o faavia eng^nado dando- 

JJie fua captiva Parvaty. O gigante vendo-^j^ coqi efte ei^- 

gano largou a mulher , e f^i muito apaixonado para ma- 

tar a Ifparà ; nette t?mpo Vifnà fé transformou em fi* 

gura de mulher , por nome Bhagayaty , e foi p6r-fe jun- 

ró. de Kparà , e perguntando-lhe o gigante porqueo eiir 

gandra dandó-lhe Jiuma. capti va por Parvaty., Ihc reJTpon- 

•<lco Bhagayaty , fallando^lhe que fé nao agafbjQTe:, ,qi^ 

ttHa fra a propria mulher; de Ifpari , e que elle a n^- 

géraV porquQ ella tioha feito hùm voto de ir a hùm/ 

4x»Darta , 3e para iilo pedka a fermando que a hegafR^ 

<e Ibe jdefré a captiva em feu lugar > .mas que ella hi^Jùi 

de boa Yoatade le elle Ihe deffe palavra de Ihe Dadiiti* 

•pedir o.iacisfazer o dito voto , pois feu maridp Ili^a h^« 

-ria dado; a ifto refpondeo o. gigante , qifé elle Ihe prq- 

jnettia com toda a . fidelid^de . hiria d^r , ccmiprtmento a 

<£ru voto, hkìdo em fua cpmpaQhia» Com a feguran^a oo 

•gigante fahio Bhagavaty., e com elle fpi para ^ roma- 

-ria ^ e entrando no Pagode de. Madeu ^ comejou^ a mù-* 

4her a cantar^ e ballar i» e pedio ao gigante qu^ fizei& 

co. mefmo que ella, fazia [ iabia .a deoza ., que o gìgan- 

<«e. tinhia virtude nas m.a6s> paj:a quepondo-as na cabe- 

-ga: a jquem qucr .que foffe o fezcr i^prrcrjj e contj- 

-nuando corno baille pedio ao gigante, que puzé^ as 

cinadsina cabe^a^ affim cfoo^o ella fàzia,; . elk e/quec^ì^ 

':xìa, virtudè que tinha nellas^ cofiio ^flj^va ^pab^bldo ;Coi^ 

<o /amor .da Deoaa^ elevando as vcafy% 4 ,^bes^ <^jiluo 

-morto. ... • r / .. . .. ; .- .'... y' : 

c A p I xy L 0> X ;. ; :z 

rJrgumtnto da JuperJiiciofìir.adfir^49 ^Pìi^fa^^.il^Jbe 
I ; / , !.. genU.a Ao4u #/. Cèritiis JbidiifS^: v , i_..:: 

-F/^* J/W Carmi hvzm^i» e, profeta creava. bqpìftiFMa 
r cbaraada Camodkcàift^ e 4>ank j^o^uir i^s, «pìpi^s d^s 
Gentios^ andou dizendo a'todos, que Deos Ih'a havia 
dado ) e' cnviado do Geo para remedio da fua pobre- 
-AO B a Wi^ 
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ia , porque a vacca Ihe dava quanto Ihe pedia : o p6- 
vo corno ouvifle ao profeta, clifegou a dar-lhe prezcn» 
tes para que Ihe deixalTe fazer adora9a6 à vacca , e elle 
por aquelle embufte luftentava Aia faiiiilia ; efcreveo em 
poefìa muìras excellencias da dita vacca j e Ihe deo o 
nome Camodbeau , que quer dizer , vaccs que dà tudo^ 
O Rei Saffarzan cunhado do diro profera paflando 
por aqueile lugar fé encontrou com a mulher do profe- 
ta , e perguntando**lhe , que fazia y Ibe refpondeo , que 
'ella , e feu marido viviatf contente^ por mercé de Deos , 
porque Ihes tinha dado huma vacca que dava tudo^uan* 
to haviaò mifter. O Rei com efte dito foi-fe a cafa do 
profeta para ver a vacca. O profeta o convidou para 
corner em fua cafa , ao que recufou dizendo , que ti*- 
nha multa gente com figo ,, e para dar de corner a to- 
dos na6 baftava quanto tivefTe em^cafa; o profeta pare 
snelhor confìrmar a virtude da vacca ^ Ihe difle , que 
para os que vinha6 em fua companhia tinha elle bas- 
tante corner > que por virtude da vacca naò Ihe fatta-* 
va ; e afCm deo de corner a todos os que acomp^ 
nhavaó ao Rei; o qual levado da ambifaó pedio ao 
profeta a vacca ^ dizendo que para oAiftento de hum pò- 
f>re Bramene baftava quafquer coufa , mas qué a elle^ 
que era Rei^ era-lhe neceflàrio huma vacca, cornea aqoel* 
la de virtude. O Profeta vendo a inftancia que fazia a 
Rei para levar a vacca ^ comegou a orar a Deos ; e 
por mèo da ora^aó^ féa fubir a vacca aos Ceos. Ha ou» 
tros Authores , que efcrevem , que o Rei matira a vac- 
ca, por na6 Itfa querer dar. 

Defde aquclle tempo os Bramenes femeàra6 a fu* 
perftigad da adora^aó da vacca ; que quando- fàzem feus 
lavajorios reza6 fandeà [ quer dizer a orafa9 da vacca ; 3 
e na hora da morte tomaò o rabo na matf , e em rida 
l)èben!i a ourina, ou bofta , ourina , leite, maoteiga > tu* 
do. mifturado ^ dicendo b perdoa6 os peccadoa. 
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CA FITU LO XL, 

Jlr£ument(i( de Fijhd quando tMtou fórma de peìxt Ba* 
... m para matar bang Gigante cbamado Sancaffur.^ 
qne finta raubada a, Itvra da efcrìtura (M^ 
mado Vedaxajlra , em)aueje irata de 

fnasjabuias. e ; 

Q Ancaflur vendo qoe ps BraixRn^ ai^4aya6 puhllcao-^ 
O do-fe por mais puros > e defpreaavatf os gigantes^ 
dizeodo (|tte eraó immundos ^ e (ujot . furtou o-.-dito H7 
vro:> e foi hi^itar-fe dentrp do mar. Os Bram^n^^ tr;ilibes 
com a perda , com^e^iraà^a invocar a Vifni , p^ra q^? Ines 
recuperdfle «^uefla. perda : Vifaà comp$idecendo*fc ,de fuas 
fupplicas , e do povo. geptilico , tomou fórma debaléa, 
e foi ao centro do mar, e combatendo com o gigante» 
o qnal vendo que na6 podia efcapar o livro 3» p engu^ 
lio para, o .alTeguran Q Vjfnà p mjitpu ^ e reftitiihip a9P 
^ameoes o livro. Eftampa IV* 
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Jtrgwnento dt Vtfnd quando tomou forma de tartaruga ^ 
para fuftentar a maquina da terra fobre as • 
fùflias ^ que fi efiava arruinando pem pec^ 

eados^dqs bopupSf. , ;j l ;^ . ^ . 

TEm OS Gentios Indios; para, fi que;0 elemento da 
^aguà he o mais infimo de todos ; e aflim dizem que 
jPeof. em certo tempo » pu feculp pelas mald^ades dos no* 
mens quiz fpbverter a teira » que de fa(fla fé hia abyf^ 
mando , porém que Vifni , tomando a fórma de tavtaru* 

fy. f^fteottou a terra fobre as coftas^ de mpdaque-até 
je efta,£raie» ; ^ 

Outrpt. netta materia èfcrevcm, que iie verdade que 
^fiini iufteqtft a terra ,Aas coftascom a %ma de. t^rtaT-. 
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ruga , pò rem que etti em a cabeca de huma cobra cha- 
mada Xeque ^ qiìe tem mil-cabcfai j'^^e 4 cobra cftà em 
cima da tartaruga , e ella fobrè as a^uas , e as aguas fé 
fùftenrad fobre os quatro vehtóst tdm^atì os Oentio» mbr 
tivo déftà -hiftpria pan darem adpfa9a'd ij'cbbris altri- 
buindo-lheà deidade , t nSo as matSo , mais àìit(n acquan- 
do as vém mortas as queimaò com huma fiiigtilhiana de 
ouro juntameote. EftaMpa. V. 

C AP IT U L a ^BT/ .^ ^ : > 

'Jrgtmento de Fì/nd ^tmvertidù em fiff/^rO^ de p9tc0 , m- 

• quai tòmoù para b aver de matar &GigamPè sèama^ / 

do Arranaqbe^ o qual hàvìà alcamado it Dféf * i 

dom de na5 poder morrer com ferro ,^' "? 

*• /' Z9 \ Hemaguà. .. . . Si 

POrque o Gigante Arranà^be znAzti'pévtt^xkAo 08 
Bratnenes, « na6 podla ler morto a forró ,- ^^g^ > 
ncm com agua , fé transfòrmou Vifnà cm figura de poìv 
co , e inyeftio 9o^igs^nte >, p jcoin ps dentes Ihe abrio a 
barriga, e tirando^hè 'as^ tripas às metta) no pefco^o a 
modo de lin|;ia ( co^o os Bramenes botaò ) ^ e os deixou 
liVires/-' • \ ; ' • ■ ■ • ^- " '^. . ^^ 

Dizem taihb'cm v qóè eftè rafefmò pòrco %« .cutra 
occafiaS*^ tfftàndo a terra para fé fùbyerter y a .fiiftentou 
entre as duas unhas dos pés, Eftampa VI. 

I : o i: . . ^ c A p r T u L ò xiv; * ^-^ 

< • ■ , il . • i< - . 

'Argununto de Vijhd ein figura 'de b^mekaS y qut à^ 
fhou pai^à iHatar outro Gigante. 

HJihaua Càjfeù irftia6 do gigante fieftfido em- 0^ 
tisfa^aò^do nomìcìdìo ^ que os B^ménds Inhtitfg 
féito tìa- tìiorte tlefeu frmkò^ ArtMa<^lfe,-^abd6tf tazen- 
do ó ntìior' damino' qiic-péd< ^os BMiiKJiéè-i •Jkor''-oii^- 

tro 
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-^^ *^ "^ -^ «^■■'i^ma W~".°"tt«> «• Gentil 

^'"^ ^^»'»r7i^'^^^^^<' '■"'^ figura ^\ 

Vm <7„aiJ tocfo, *> .««^«^o -^^-«iS^^^^^ deo"^**!^ 

V'"^*^ Balii' ViTna. ^onh^cronciG o feu * ftiia njo^^ * - < 
^^Va de hum 3ramene a^na^S C eJiaia>a;;Poder, tomo.-*^^! 
to -a porca <ie ■ i^all^ ll»e pwdio ^ ^«^a/?^ ^ 
> * mèo <i«- 'C4t«-«-^ j3a^x-a • fàz«i- hn^^'*'» 'eùxtolk * - -^ 
^^^ cr- '* viver, e ell« Ihe - p^rctm^tte,/*?^" ^«9060,^ ^_ 
V^iins conn o fevi p»'^ os «r€»s e "^éo : ^' ^^ditTe qn^^^^^ 
yL. oliatura de- t>3r_gr*ie3»3» -trtoaio «oda a te». romene ^^' » _2; 

!i^W^^ pois «a<5 era. ra^a^ , *^**?«.S'^?'ScTV ^^^''- jf^^ 
^^^^'■^r O Balli o<orx»o ^lo <!"«'««« rii,^Tj^iàI«a^^^^ 

de/Te ^«5-/ <r"«,*;^r^-^^^<-^ ^fta«v^poÌ6'CT'*?vlhcrr^^^ 




té llfillO'Ef A« TURA À HlSTÓItlA ' 

dos Infemos; Diz a hiSoria que Vifnd caftigou efte gi*' 
gante , porque corno era multo poderofo » poderia pelo 
tempo fazer males^ acs Deozt s vivendo no aundo» £f* 
rampa. VIIL 

C A PI T U L O XVI. 

Jlrgumento de Cufnd bomem aue teve dezefeis mil mu^ 
wtrts^ € nai objlante ijfojorfava muitas cafadas* ' 

COmo quer que. nas format jiaflàdas Vlfni houveflè 
trabalhado muito, aifim em deftruir os gigantes , 
corno em fuftentar a terra a« coftas , tomou fòruìa huma< 
na para com ella fé recrear das delicias do mundo , e 
ai&m naò houre maidade no mundo que na6 commett^ile y 
porque foi homicida de hum fobrinho > e de fua thia a^ 
dttltero^ nocìlVel iemeador das zizaniai^, porque as femeou 
entre 08<prifliieiros.>fUho« de duas irmàs iuaS) que «ftava^ 
litigando fobre a pofleflaó de bum Reinoj e finalmente 
ha vendo declarado os livros toda a torpeza defte Cufnà 

05 Gentios Ihes attribuem deidade ^ e dizem. que foi mui** 
to oontinente , e cafto , e que tudo quanto obrou era 
apparentemente» e para prova dofcèrajito contai bum 
xnilagre \^ dizeDdo que houve bum g^nde pcofeca ^ que 
duvidada da deidade de Cufnà , e querendo bum disi 
paifar de buma parte do rio para a outra , Ibe diHè def^ 
te modo : O' rio , fé he veirdade que Cufnd tem alguma 
deidade e he ci^fifi , ddrm . ^fminbo a té enxuto ; o rio fc 
abrio, e Ibe deo paflag^na , abrindo-ie ^ e o profeta pai* 
fou à outra banda a pé fecce } e topou. com. outro > que 
havia doze annos nao tinba comido , e eftaya em jejuin ^ 
o qual Ibe diffe : Se he verdade , que Cufnd he De^s , bei 
de eu puder corner doze candins de arroz , e ficar fem^ 
fre em jejum; dlq qs mandou Ipgp tra^e^ cosaAq^ » e os 
4eo ao profeta > o qual os corneo todos^ e ficou coma 

6 fla(S tìvede comido > e cm jejum, Eftampa XL 



r . e A PI T U LO XVIL 

^ArgUTitento da adoracaS dtbuma molta chamada TullaJ^ 

. Jy^ que di^m fé converte^ nella a mulher de Cufnd 

chamada Ruquminny , e a tem por Deo%a. 

E Stando Cufna aufente de fua cafa , fuccedeo mor- 
rcr-lhe a mulher os parentes a enterraratì ; fazendo 
as ^Icequias coftumadas que faò , acocnpanhar o corpo até 
o iugar , on4? fé ha de queicnar > e aili os Bramenes 
dizem algumas ora^òes , e metem o corpo no fogo » é 
depois de queimado, .alguns olTos que iicaò fem fé quei- 
.marem , os rccolhem cono a cinza em huma panella no* 
va de barro ) e efperaò tempo para a enviar ao Ganges 
para fé lan^ar no leu fluvio,^ para alcan^ar o defunto fai- 
.vaca6 para a alma: os di ros Bramenes paffados doze dias 
das exequias, fé ajuntaò em cafa do defunto com os pa* 
rentes do dito, e fazcm fecn compara^aò corno o.Offi-- 
ciò defunBort^m-y e acabada a ceremonia recebem efmo- 
Jas de prata , e vaccas: os iiihos rapaò a cabe$a ,. e as 
barbas por morte dos Pais , e irmaos grandes. O Cuf« 
na vindo para cafa foube da morte de fua mulher y pe* 
dio aos parentes Ihc moftraflem o lugar da fepultura , e 
elles o leviraò ao lugar , e quando elle o vio , e nelle 
.huma moita de tulluxi ( ou mangericaó ) andou publi- 
cando , que fua mulher fé transformira em a dita moi* 
ta; e efcreveo muitas virtudes della, e ordenou a tp« 
.dos OS Gentios que a tivcflem em grande Yenera$a6, e 
a femeaflcm diantc de fuas portas : e elles o obfervad» 
,e todos OS dias antes de corner fé lavaó, e depois dian« 
te della fazem alguma ora^aò [ que para ifto os Brame- 
nes. I^es tem qoiloadO) e nao anda eferita em nenhum 
livro f^f4 JMver . noticia della ], e com profunda vtsc^ 
rencia .daò.,fj£uiq^s yokas ao redor do mangerica6 , e 
^^vaó/comer >.tambein i hora d^ morte, fé faz hum collar 
das folftas > e flores da d>ta herva , e o lan^aò ao pefco- 
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$o do que efti para morrer , e hum peda^ioho de ouro 
na bocca , e juntamente cnfina(J a chamar por Rami 
inyocando-o , e a Cufnd. Do pao da inclma hcrva fé fa- 
-jZiem tontas a modo de rofarios , que trazctn ao pcfco- 
50, e quando rezaò por cUas, invocaó a Rami, e Cuf- 
na , e a dica Deoza. ^ 

C A P I T U L O XVIII. 

Argumento da fuperJìì^aS que os Gentios tem a huìM 
amare chamada Goroddà , que em Portuguez cha^ 

maS de Gralha. 

CUfni fendo menino liavia fubido a efta arvore , e 
eftara affentado em hum tronco; della ; nette tem- 
po algnns Braraenes ^ indo fazcr feu caminho , vierali 
defcanjar à fombra della , naò fabendo que Cufni cfta- 
va em cima , e eftando fazendo fua orafaó , huma ave 
de rapina chamada Goroddd trouxe hum peixe baléa nas 
unhas , e véo t>oufar-fe na mefma arvore , e com o pe- 
20 de ambos le quebrou hum tronco da arvore -, e eftan- 
do para cahir em cima dos Bramenes , o Cufna corno 
'cftava perto , e via que os Bramenes perigavaó lanjou a 
maó ao tronco , e o fotte ve , na6 o deixando cahir fo- 
'bre elles , e Ihcs avifou fé apartaflem debalxo da arvo- 
Tc, Por aquelle beneficio que fez o Cufna , introduziraò 
-OS Bramenes a devojao de todos os dias darem voltas 
-ao redor daquella arvore , invocando o nome de Cufni ^ 
e affim homcns , eomo mulheres coftuma6' dar voltas ao 
redor daquella arvore , rezando algumas orayòes. Os meP- 
•mos Gentios cafaò efta arvore com outra chamada pim-^ 
pollò , por outro conto fabulofo : dizem que huma filha 
de Brama chamada Savraty fé transformou em venfo , 
e corno com qualquer aragem <\xkt fass ft motem as 
folhas detta arvore, e fazem huma armonia; euidaò os 
gentios que nella affitte fempre aqueila Deoza , filha de 
•Brami ;^ e l^è fazcm ; adoracaó. 

• Os 



De mais dos idolos reFÌLr j-i ci «>s cìc>s Dsozes »-,* *S»^ 

prgumentos antecedente^ , cc^m oXtes Geatios ^ """«as «^os 
culares a cada cafta , c]«a^ for-atì progenitor«»a "r°*'P^*"*^i— 
origem da introducfa^ cieiies! ziaS he por uà **• -^^ 
hiftoria, l'enaó por periu^i fa^ dos Bram^neSf q^^ ^'^^^ <i^ 
levantandorlhes eftaruas. <Z>s idolos, que fàs de/?* **'*^!^ 
dade faÓ innuraera/eis , |>oi-*Stx» de alguns darei not^ fJ****!!.— . 
meando'Os por feus iiome>s , <7ue ia^ r ^^^'^l , RavaJ'^ *»c^ — 
Z)<»<^' , Damador , CJjh^-v^JV^r-ujy , Sandd , JSTa^^*''^ * 
ili^tf/fg</«'. De mull^res .y^r^f^T-Jy , •^^^^/-^a^^aff^tdevy, j^^^-^y^ , 

CÀP I T lU I' O XIX. ^^' 

Argumua.o do abémi^MV^^ ^«3/^^*/»^ '^T* f«^'»»«re.>_^ 

JU era duello com hum -^'^^"f,^ coia mS^> V^^^^ 

ya mtuto; e quando /<>"^^^J\to trifte por ver^ ^ H^ ^ 1 
fio com Lacamana fi^ou r"^'^ -^^-^ ih/ pcdio "^^^^S^ 
der evitar o combate j ^r<S^a no combare, ^ Va^ ^<^>7 
fftdar.conta: de quanto TP^^^"" ^m, até naò labi Hw*^cl^^^ 
cava coai a vidloria , « *^"^«.ti beber. Indrofir«^^^*v5l ^.^^O' 
ceffo na6. Jiavia de corner , "^JT^i j,er, Ihe pr|* ^rv ^^ ^ J^ 
bia conhecer a fineza de ^"^^-^7" do fuccclfo *^^t^*^^<V^^ 
nad deixaria de Ihe dar ^^'^^cattianà era o\ ^^^K^ i^'^C^ 
tio para fé encontrar c^*^^ larfio tempo, fì*^.^ Vi^ ^^k ^C* 

lado, onde pelejando ai-ot»*?J ^ado palavra a^^t^^^^t^ ^^C" 
gi morto, mas porque riavia ^^ccedefle, e crv H4O Y H.,?*^ 
de Ihe mandar novas do ^^^ u^r^co direito rv *^_^ CtM.?^ 
Ih'oimpedio, defpedio o X^» ? J qua! foi *^;^ ^ ^\Sl> 
cahio morto pelo Lacaro^n^^^^ ^ brajo ;^\i:^x$: t^on^ 
na porta da mulher i ella \^ n ^ Xj^WVi^l 



te 
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que era o brajo de feu marido , e mandou trazer peit^ 
nia , e tinteiro e o efconjurou que efcrevefle o fucceflo 
do combate. O brajo efere veo tudo o que palTou. A mu- 
llier tanto que come^ou a ler, logo com huma vehcmen- 
cia de trifteza cahio morta abra^ada com o bra^o do 
marido. Os Bramenes tomàraò motivo para femear nos 
cora^Óes das mulheres ^ que queimando-fe juntas com 
feus maridos alcan^avaó grandes mcricos , e deixava5 
grandes memorias aos vindouros , e que hiaò na outra 
vida , ou mundo lograr de feus maridos ; e concor- 
rem com outras fuperftÌ96es » e facrificios £5 a firn de 
interefTe particular , porque a mulher di de efmola aos 
Bramenes joias , vaccas , e prata em^mòeda; e depois 
de morta a mulher , ou queimada, levantaò no lugar hu-* 
ina pedra, em que botàó azeitè , e vérmelhaò; e os Gerì- 
tios Ihe vào fazer depreca^òes, e diztni fer huma gran- 
de Dèoza. Ha differenza entre os Bramenes y e outros 
Gentios no modo dequeimarj porque os Maratàs fazem 
huma grande cova , e nella fogo eie boa lenha , e a mu- 
lher^ depois de lan^ado o cadaver do marido , fé lan^a ha* 
vendo dado primeiro alguns rodéos ao fogo , e fteito 
facrificio de frutos , principalmente de coco. Os Bramenes 
fazem huma caiinha de lenha e mete*fe dentro a mulher 
com o cadaver nos bra^os , e botaò-lhe o fogo. 

Contra efta abominavel fuperfti^aó ha entre elles quem 
efcreveile , que as taes mulheres fazia6 grande peccado , 
e que Deos por caftigo , e pena delle , as mandava a 
ette mundo fete vezes em figura de meretrizes , e que 
nunca podia6 eltar com feus maridos no oucro mundo. 



C A- 
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C A P I T U L O XX. 

Argumento pórque fé introdu%io entre or Gentios lava^ 

t^rio gtral nos dias do Eclipfc do Sol , ou 

da Lua. 

AJuntdra6-fe os Deozes, e Gigantes em confeiho pa- 
ra batdrem o mar , e tirar rodo o preciofo , que 
era fi tinhà , e tomiraó hum monte o mais grande quo 
houve: na terra, e huns de huma parte ^ e outros da ou- 
tra trabalhiraó quanto Ihes foi poffivel , e com a vio» 
lencìa dos moyimentos fahira6 i terra quatorze coufas 
preciofas, a faber: Elefante, cavallo, huma mulher for-- 
moia , anrore trifte , Dhanamauty , ( que quer di2er r/-* 
queza) vinho , mei, liquor de immortalidade^ peconha » 
o abbecedario das letras , diamante , pèròlas , a Medeci- 
na , e a pobreza* Alguns Deozes Icvados da ambi^ad 
tboiiraò as principaes coufas, e fé fòraó fem efperar .a 
divifaò igualmente, pois todos tinha6 trabalhado ; e pa- 
ra OS gigantes na6 reftou mais que' a pejonha, vinho, 
e liquor 'de immortalidade : clles vendo que os Deozes 
tinhad falcado ao concerto, fé conjurdraò para ihes fa- 
zer guerra , e matar para Ihes tirar do feu poder as di- 
tas coufas , que Ibes haviaò tornado : neftc tempo Vif- 
ni, que tambem eftava na companhia, conhecendo, qu^ 
OS gigantes quèriaò fizer eftrago nos Deozes fé cransr 
fbrmou em hiima mulher formofifllma , e fc poz diante 
dos gigantes, e Ihes fez huma falla dizendo o que fé 
fegue , e que fé Ihe quizeflem ouvir faria huma compo- 
fi^aÒ boa ^ os gigantes embebedecidos em feu amor , ca- 
da hum querìa ganha^r-lhe a yonrade j e differaó que 
^ava6 contentes , e ella para moftrara fua virtude to^ 
mou o veneno , e bebeo dizendo, que o bebia , porque 
ie fé derramaflè pela terra prejudicaria aos viventes. 

O vinho , e liquor da immortalidade , que reftavaò 
«ome^ou de reparcir pelos Deozes , e gigamtea > porém hou- 

ve* 
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ve-fe co in md intenyaó , porque aos gigantes dava o vi- 
nho , dizendo-Ihes , que era nìifturado coni o liquor, fen- 
do falfo y mas por defcuìdo dco do liquor a hum dos gì* 
gantes , que fé cfaama Ratiy que eftava fentado juoto ao. 
Sol , e a Lua ( que tambem tinlia concorrìdo comò os ou- 
tros ) , e corno ella reconheceo o erro , cortou-lhe a ca- 
be^a ì o qual gigante parecendo*lhe y que o Sol , e a Lua 
o haviaò deftroncado , foi em feu alcance até os Orbes 
Celeftes onde eftaò , e fé tem metrìdo «ntre elles , e os 
quer tragar toda6 as vezes que acfaa opportunidade para 
iflo. Os Gentios perfuadidos dos Brameoes ^ bora4 op dia 
do Ecllpfe do Sol, ou da Lua fora da cala rudo quanto 
cfkà cozido, e naqudle dia naó cQtnem nada, nem be- 
bem; e depois que palla o Eclipfe vaó-fe lavar, e datf 
alguma elìnola aos Brameoes. 

C A PI T U LO XXL 

Argumento de Pravaty ntulber de Ifpardy t d^ quefet&. 
de dous ovos que Bramd ìbe entregoM. . 

BRamà entregou a Pravaty dous ovos , e Ihe dif* 
fé, que paflkdos mil annos os quebraifc, para que 
fahiflfe o que dentro eftava gerido ) a mulher com im- 
paciencia por faber o que tinhaó dentro , naó efperou 
o tempo allinalado , e paflados quinhentos anoos para fi-* 
carem perfeitos quebrou hum , do qual fahio hum giun- 
te chamado Arunnà , que naò tinha maia que. metadc 
do corpo da cintura para cima , porque Ihe taltàvaó ou*- 
tros ouinhentos annos para fua perfeigaò. Parvaty fen-* 
tida oo que tinha feito , efperou para quebrar o outro 
até fé comprir o tempo , e paflado elle quebrou , e fa« 
hio delle huma grande ave de rapina chamadal Goraddé^ 
que tinha de grandeza na lareura doze graós., e de 
comprido quarenta e quatro. ^ A ave aifim corno fahio: 
fora do ovo te ve fome , e pedio a Pravaty , que Ihe 
deife de corner ^ dU ns^S tendo que Ihe dar fttfEcieatey 

Ihc 
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Jhe difle fofle para o campo ^ e bufcafle anìmaes inor- 
tos, e comcfle delles, e quando acafo na6 achalle mor- 
ros , comcfle dos vivos y poréoi que na6 tocafTe carne do 
homem : a ave replkou , e difle : ,, Se acafo ùi6 achar 
yy animaes para corner 3 di-me licenza para corner da car- 
y, ne dos homens mortos em faka do6 vivos y porque na6 
yy he jufto , que eu padeya fome.„ A mulher Ihe concedeo, 
^ue comefle da carne humana , em cafo que nao achàf» 
fé animaes y porém que naò tocafle aos Bramenes , por- 
que eraò fervos de Deos : a ave Ihe perguntpu corno poh- 
dia conhecer a carne dos Bramenes y e dos outros bo- 
-mens* Parvàt^r Ihe dille y que a carne dos Bramenes era 
agra y e tanto que a fentiiTe deffa forte na6 a tocafle. Sue- 
-cédeo , que a ave hindo para o campo em bufca de paf^ 
to naò achou nada que corner , e efl:ava muito esfaima- 
da , mas achando hum homem , que eftava i borda da 
agua concertando a rede do peixe y lan^ou-fe fobre elle y 
^ o tragou inteirO) porém comò fentine agra a carne ^ 
lembrando-fe do que Parvaty Ihe diflera, o tornou a- vo- 
mitar y e naò eftava ainda morto , mas fó moleftado das 
unhas y e Ihe perguntou y que Ihe dillefle ap certo que ho^ 
mem era ^ e de que na^aò ; e elle confeflbu , que era 
Bramene , mas que pela grande fome que havia na tej- 
*ra cttt que habitava , fora conftfangido a bufcar de que 
fé fuftentar. A ave com a repofta do Bramene pedindo 
perdaò do quo fìzera pelo naÒ conhecer , fé fogip para 
o mar largo , onde vio duas grandes baléas y que eftat 
vaò pelefjaìido ^ e com a for.^a y que faziao faltava a 
agua do mar na terra , que parecia corria rifcp de fé 
foflbbrar , porque por inftantes hia crcfcendo em grande 
quantidadc y e para que naò houveflè mais trombate en- 
^tre às baléas , pegou - com as unhas em huma dellas , 
té a leyou pelos ares, e naò achando fugar ém que fé 
•pòufàf , fc foi por em huma arvpre era que eftava Cuf* 
-ni i 'a qual com* o pezo fé hia quebrando y e cahindo' 
em cima de huns Bramene^ , por amor doa quàes a fuf^ 
tcVe,. corno ocima fé difle* 

OGi- 
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O Gigante imperfeito , que fahio do outro ora, 
quc Parvaty quebrou , ella fez prefentc delle no So] » 

f^ara Ihe fervir de feu cocheiro , e diiem que aie hojc 
he ferve* 

C A P I T U C O XXII. 

jirgumento da redondeza , ou Orbe Celefte , que os Geth 
tios chamao evo de Brame. 

HUm dos ovos em que foi gerado o cocheiro do 
Sol y quando fé parcio , ou foi quebrado o ovo 
Parvaty , fé fez em duas metadcs , e o homem , ou mèo 
gigante ) que eftava dentro , quando fahio fora levantou 

. Jiuma metade da cafca com a cabe^a > e a outra com o 
pezo do corpo lanfou para o abyfmo, de forte , que le- 
go na mefma hora ficiraó as duas mctades fenrindo pa^ 
ra baixo y e cima de te(flos a toda i maouina univcr^ 
Jal , e defde aquellc acontecimcnto , o glooo celefte te- 

'- ve o nome de Ovo de Bramd , porque he compofto corno 

GVO. 

C A P ^ T U L O XXIII. 

Argumento da opiniaS ^ que feguem a refpeito dos i% 
Jìgnos Celejtes.. 

OSol que por outro nome chamaó Indrd , naraorou- 
fe de huma Deoza , e mandou-Ihe fazer faber , 
que o admittiffe em fuas praticas ; a Deoza acccitando 
o recado Ihe refpondeo, que elle era muito calido por 
caufa dos feus raios , e que por iffo naó podia chegar 
perto delle , porque fé abrazaria , e morrcria com o feu 
^^go y por iflb que fé elle o applacaffe primeiro , de forte , 
que Ihe naÓ prejudicafle , que Jia6 faltaria em Ihe fazer 
o gofto. O Sol ufou de hum remedio muito commodo 
para moderar a quentura , que foi botar-fe fobrc a pc- 
ara da mò , para fé cortar igualmente ao re^or , porqpe 

di- 
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^ìnsinuindo're a grande :2^ p>j-o|>x-ia ,• fé dinii*^ 

ta ijuenrura, quc procreali sl dsila 5 porém fucoéw^ 

com a forja da mó ialra.r-a«i -do Sol doze Ja/ba/^"' oue? 

fucceffivamcnte por lodo o CITeo , e dizem «uè ^""*^.^« 

OS Signos celeftesre coj:x& efta» cra^a o Sol desfca/ \r^^** 

l"e dìmenuio a quentura » ^ £i>i comxminicar cooj » ' £> *^ — 

za que fe chama Sav^r-T-m'^ es«:>_^ 



CAPI 



TJ 



O XXIV. 



Argimento da Jh^vx^T-^ ^^^ /^ ""^ *» Lua. 



dLi£t fàzer 
deiforme 



/tia deverò , c<^ 
porque a cabe^^ *^-». 



G^<?^rf hindo huirx 
tinha a fua figura 
de elefante, a barriga. hmm^'*-^^ zs> - - f" •«i^_^ 

Equenos, a Lua Tendo-o cotxie^o^x a «r, e a ftzer ai^^-^fr. 
ria delle. Ganeffó corr. c<5Iera f^J^^'^j^f*^."?, I^Uo^'^^-i" 



xri u i ro iif «'^"*^*_?_ * ^^ R^s ^^ ^^-^ »-: 



ria maior deformidade A<* 



ifOOU 

43 uè elle , porque /èriV 
de todo o mundo7rderde eora^ te ve a Lua /moia ».^ i «^J^^ 

TP tr i^ o XXV. ^^^ 



CAPI 
Jbrgumento da morte de :R^^^^ > 



g da fua rffu^ 



'V. 



<^ue elle a tmk ^a». "v 



<ronci 



i'^W^v 



RAmi depois que tro« 
ferapre teve mi Tu/p^»'^ ^^... , . ,^ 

do. Huoj dia o feu ì»^str%cicirc> ^^ ^^^^ t^^x^ì^s^^ 

reprehendia : ella iJie reipon^^^ '^a^ F^"« ^«^^^h^^ 

i^oiM Sita a fctì j^v\ tv^ 



ciumes da '*^ 



»^> 



;• m^ "^^ — 



illoftre, que ella fofìria ^_ 

mi, e vindo para cafa , ^'^^^^t^^r^naó levou ^^^'^^^V^J^ 
camanjl: conforme a ordLero ~L^tall^ «onfori^.^-*^^ i^a^ 
OS mattos , e nati querctido * folle pe^-^grin^ ^^^^ *^^^ 
do irmaò , a largou para ^"^ ^o B^ami, d^^^v^ ^^^riT 
tros reinosj ella cftava P^f^^J- até ^"^ '^^Pk^^^^^^^^^^ 
cunhado. e poz-fe ao cairjm^^J/jj de hum. ifc^^O^^^^ ^!** 
de traballio, yéa parar ^^ *'^^'" ^^X^^^^^^ 
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naó Ihc declarou , quem era ; e coinpletos os nove mc- 
2CS pario hum fijho muì ferniofo , o qual fc cbamou 
Jncus , corno era bello todos de cafa o amavaò > ^^ ^ 
fì ài o creava com grande cuidado. Hum dia indo Siri 
lavar os pannos do meoino , o levou comfigo i o Rufli 
parecendo-lhe , que alguem o teria furrado , fez outro 
de junco , e o deitou no berfo ; Sita quando rèo da 
I fonte achou outro menino , e naÓ póde faber quem o 

deitdra alli -y porém para que o RuUi a naÒ tivefle em 
j tnà conta por naÓ o criar , tomou cuidado delle , e o 

criou corno fillio proprio até que ambos TÌera6 a ter 
; idaide de doze annos; e corno elles naÓ fabiaó quem era 

! feu Pai 5 perguntàra6-no a fua mlli com muitas inftan- 

^ cias , que Ih'o declarafle. Siti por encubrir o feu infor- 

tunio , Ihes diffe , que feu pai era bum grande guer- 
I reiro , e havia annos naó tinba novas delle , fé era vi- 

■ vo ou morto ^ os rapazes comò fouberaÒ, que o pai era 

honicm de armas , tiveraó dezeio de imitar-lhe no offi- 
cio , e pedfraó a Mài , que Ines delle huns arcos , e 
freclias , e elpadas para fé adeftrarem nellas ; ella comò 
naó pòde evitar os rogos dos filhos , Ihes comprou , e 
dco : OS meninos hiaó fempre i efcola das armas em 
companhia de ourros ; fuccedeo nelle tempo, que Ra- 
mi para oioftrar feu poder largou hum carallo , cooi 
hum letreiro , que dizia > que quem o fubjugafle , fé apa- 
rclbafle para combater com elle em duello ; o qual hin- 
do vagando por varias partes y chegou ao luf^r onde 
OS doi|s rapazes eftavaó jogaodo , os quaes » vendo-o , o 
prendéraó , e ao depois o fellaraó , e entrearaÓ , e hum 
delles fobio em cima delle , e o cfcaramufou , e meneou 
com multa deftrcza. Os fervidores que Rama tiaha man- 
dado em ieguimento do cavallo » para o avizarem quem 
o domava, iogo Ihe fóraÓ dar avifo do que pafliva ; elle 
com a mais gente de armas > que o acompanhava fahio 
para ie cocnbater com os meninos > os quaes quando o 
ibuberaé fé prepararaÓ para o corabate , e Ibe fah&aó ao 
CQGoniro, e Ihc dilTeraó cftavaó preftcs para o coaìbac- 

te I 
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r'i.itl' rt/isC -^"^-- * "'--" é^'-» '"^Sr- 

to a f^u pai £Carxa^ ^ ^lles re def/'.^f di/Te aS*^,'^ ^ 



•t^V\j^o lugar do <:onn1:>9.C' 
«/j^^^^^lem la teiros , £'^a.s-À«A 
V, ^^^s a levdra^ 3.0 Xi3.^£>^ » —- — 

'" leu m arido , «J <ZIlvi. r» Im^do 



ÌR ^^ leu m arido , è <Z2vmlia<io » e ob b *^?^o ©s reca^ "^ ^ ^ 

W ^ <3«<? levava, e «>«^ «-«^**i*="^H * "« J^^^o^ con, V»^:^^ 

^ ^ F<Sx-a da cara , -e «^o«a «rdem pa^, ^^ J'averea, /^ ^ 

l>'*re« .-i«o , - £«x.Uor.o coan ^ra.di^^-sje 5^^^^ 



^« pompai ^^^^ 






^8 ^»«*>'^»A*»AltAAH,s^^^^^ 

CAPiTutO XXVI. 

'^S'^^'^^o da marte de C^j^^^ 

CXJfnd tinha homa rof «^ 

fa: fuccedeo, q"^feScìo X SL^T» P«»ra predo- 

ribeira, at^P^^r a perfe^:' V^ *<>» «fconder em huma 
ahi ornatane por huo, cafo T^», ^^ na6 faltou quem 
efta ribeira !'"«» Pefcador a ^*^%^*"f»U-que foi : indo a 
baixo da agua a rofa do «S 5*''ì^''^ ^O"»© vie Iwir de- 
cra algum pe'« grande , ^^I °^ ^"^«^ > pareceo-lhe quc 
a rofa veio a morrer, poro.f^'T'^'' ^«m a ««g» ^bre 
dia fer morto, porque era^f^^^'f °*»"-o modo na6 po- 
que a Aia morte fuccederia *^'^*^ P***" %un8 Dcozes > 
2i dopé- '^' quando foffe f^^ido na ro- 

^ ^ L o xxvir 

ArgumenfO a* buina fervid • 

. por LPea^ ate hoje .'J^^ foi morta ^eaodoraS 

Sta /èrvideira por „ 

rervi«r, *ì"« J^nais '5?%-^'^^//>r4* e« ratf ««1 no 

era mercgdor , e rendo » r ^^c«»fou^« ^ . o amo 

entrcgou roda a /uà caf» ^"« ^ìiiffeL^ "* ^^^f^Je nie 

9ue inda ^lln^ ao canj^o ' ^ o Ì^^""'^ » e fideUdade^ Ihe 

rUalhado..^ , ^aven^o^^^^ fa:.er^^^;''r <i^il^ %^ e^ 



/a onde eflava « r^ e crac nor^s --^^ ^ ^^^o porqu^ 

nome: a fìr^ìAÌ: l ' ^ ^*=*^«^^««'ox» ~ \' ^'^ ^"e che- 
^ tt-rnLi "^ ^^«^ 'o'"na»ciotrr^ -"^^ morta.- e por 

poco, vio L5^ ' °^'°*' coxn :CV>t^ttri- .* ^«^«^^ a «)a5 

para fi n J^Sf * P^^^^^ I>eos <r^ <^^^^ ^'^^''•«^ paS 

Sra n .w"'' em memoria «Si « u e?/t^^^^ P^io y^^i^ra 
para o abjrfmo. O amo andou ™?»Ìfi - "*^ ^ueceffo ; e /efoi 

nella hum Idolo defla Deoza ^^Ì^ ?- ^«ma cafa , e poz 
tempo concorrem a pedir Z' ce«?Js ^"^ d^^'ÉozV*'"'^' 
CAPITULO XXVIII. 

Bramini ° ^" » ^ depois teve hum fillio quc fot °f^me-. 
fila in-5, ri '' '^"^.'" ^'^^ ^^ nome de V icramadica '^^Au/n 

amtae. Os Guza„tes fé fervem da era do iwibim? ^* ^Q^ 
« i^ei , que loi ha deus mil annos. -ti^-*. ^'^'ode^V 

♦ri C» . ■ _ 
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^ MfiM OAIAS VAEA A Hl^TORIA 

C A P I T U L O XXIX. 

Atgum^nio tm fue fé trota éks SrBas ^ e dai CaJiaSy 

BRamd inftkuk) eftas Seftas para htm da confern^aò 
da Republioa, e dee cada bmim certas regras que 
por paragrafos abaixo fe'eiplicaò^ e por nido dellas fé 
mtrodu^iraò eoi as prinoipaes qmtro caftas , a faber de 
Brand •, Dbatary , Faifà y e Sudré , Anòadas todas 
fobre huma hiftorìa fabulofa , e. he que diz. firatpà ha* 
ver gerado quatto filhos , hum da cabe^a > outro dos 
bra^os, outro da harriga, e outro dos pés ^ os quaes 
fé chamaò todos filhos de Brama. - 

L Beamene por fer gerado da cabeca de Brama , Ifae 
dee a profidaò das letras , e o defendeo com penas 
de exercitar outro officio , fenaó o «imfterio da fua 
falfa Lei , e o feu culto , e enfinar as coufas da dita 
Lei a outros , e que havia de viver de eftnolas j e 

Sor final proteftativo da dita Lei , ou Se<fla Ihe latifou 
urna linha triplicada ao collo com cereaionìas de fa- 
edificio , e outras fuperfti^Óes : e aflim os Brameaea^ até 
hoje, aos filhos machos , c|ue chegaó a ufo de razaó , os 
inllruem primeiro , e depois por hum dos feus miniftros 
com mais firamenes, que fé ajuntaò, faz facrificio, e 
coin o filho .profeflante faz repetir alguos Vin fos da 
dottrina que apprendeo » e ac^òados de repetir, com 
; hum pao na maò^ e hitma touca na cabe9a , e alforge 
: Das coftas , pede efmola. O pai para que o filho nao 
fé de a vida aoftera de peregrinar, com grandes affit- 
gos o traz a cafa , dizendo-lhe que . pòde elle i^onfer*- 
var a fua profilTaÒ eflando em cafa» 

II. O Bbatary potmK foi gerado dos bragos , Ihe 
deo Brami a profiflaò das ardias , e por final ptotefta- 
tivo da fua cafta Ihe deo xi linha sto pefco^o , com do- 
cumentos de na$ matar inimigos i traijaò ^ nem a fan- 
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DAsNAqdBs UltraharinAs» 3.1 
guc fria, fob.pena de perder a calla ; e preced€^ Q facri- 
iicio cotn as mefmas ceremonias, e le Ihe entrega a ef* 
pada na ma6« 

IIL Vaijfà y porque foi gerado do barriga , o f^z, 
mercador , lan^ando-lhe a licha ao collo com documc»^ 
tos de naó fàzer ufuras oa^ mercancia , fob p^na eie per- 
der a cafta; e prccedeui as mefmas ceremooias , qu«^ o 
Bramene y porém com differenza na linfaa , porque m6 
he criplicada. 

IV. O Sudrd que foi ultimo filho , e gerado 4qs pés 
de Bpamà y Ihe fez pofeilan a agricuìtura /. e por final 
de cafta , ou Sedba Ihe lancou a jKnha ao collo ,.dfffo<' 
rente da do$ outros , com docotnentOB para cuirivar a 
terra fem negligencia , e nas fazAes opportuna^ y para 
que naò houveue de padecer o povo por falta ftia, e 
fazendo o contrario perder a calta ; tambem prècedem 
as mefmas ceremonias. Quando admittem os filhos deftas 
caftas y até naó ter as linhas com as ditas ceremonias y 
nenhum he reputado por Settario das fobreditas caftas, 
ainda que fejaò iiibos le^idmos, ou nacuares ; os filhos 
baftardos por nenhum calo podem fer admittidos nas di- 
tas quatto caftas. 

C A P I T U L O XXX. 

Argumento em que Je trata de reforma que bouve nef- 

tas cafias. 

PAffados alguns feculos florèceo entre os Bramenes 
hum chamado Vifvamitrd y quer dizer , amigo de 
tvdity fi rcformou eftas Seélas , dando^ihes alguns docu- 
mcintoa que fì6(ra6 defen^a de comer carne , e peii^ 
ee Brasolenes , e de nad oafarem icjiaò na fiia catta. 
Tam&em definudea y. que as moiheres viuva^ fé toi^ 
Be&m a cafar y jnaa ahtes rapaffem a cabe^^a , e vive^f- 
fem caftamente. Entre ella Seda, ou.ca^ ^.^utU^ qua 
naó quizeraó guardar inteiramente a regra da reforma , fici- 

raó 



^2 MeMORIAS PAH A A H'I8T0KIA 

ra6 fepirados , corno laó aiguns Bramenes , ^ue comcm 
carne , e pcixe, e outros, cujas viuvas fé caladi outros 
e m firn, i]ue comem com aquelles , que fao ieus difcipu* 
los , e codos elle6 aotes de corner y e beber fé lava6 , e 
i*e2a6 cercas ora$:6es : ha nefta cafta cincoenta y e duas fa- 
inilias , fem ccfinparagad , conio os cribus de Ifraei , e 
cada qual fé aparenu na fua : todos guardaò as mefmas 
fuperfti^Óes y e cada qoal deflas familias tem tornado 
por blazaó os plaoecas celeftes , e aquelle qae tem Ja* 
piter por blaza6 , naò tendo pareo tefco confanguineo com 
a oucra, que. tem o mefino Jupiter, naò fé pòde cafar, 
porque fé appellidaò, e chaaaaó corno irmaos uterinos ; 
e fé algum por erro fé aparenta > perde a cada y con- 
fervando-fe no cafamemo, fé naó eÙà obrigado a fazer 
logo o divorcio , e os filhos que tiverem antes delle 
oaò faò reputados por Bramenes* 

C A P I T U L O XXXL 
Argumento da Cafia Qbatari. 

HE concedido a efta cafta de corner carne , e de 
beber vioho, excepto corner carne de vacca ; e de 
poderem cafar as fuas viuvas y poréc^ ellas hoje à imi- 
ta^aó das Bramenes naÒ fé cafaa 

C A P I T U L O XXXII. 

Jrgumento da Cafia de Vaijfà. 

Omefmo he para a cafta de Vaiflfd, porém tendo li- 
berdade de corner carne y naÒ a comem , nem be- 
bem vinho y para imitarem os Bramenes ; e tambem co- 
rno fé tem introduzido o coftume y ha tempos. , fé al- 
gum defta cafta come carne > e bebé yinho ^ os outros 
o lan^aft fora da cafta. 
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1^ . MbmORIAS PAKA A HlSTOltXA 

huiii fillio do fangue , que havia bebido ; e difle a hu- 
mn filha fua , que ella Jhe abriflTe a bàrriga , e Iho ti- 
rafle , porque de outro modo naó o podia parir : ella , 
corno o pai Ilio affirmaire, Ihe diile corno o havia ella de 
iiiatar iendo feu pai ; ao que elle replicou , que naò ti- 
vefle compaixaó delle , e para o eflféiro Ihe enfinòu hu- 
ma ora9a6> para que ella a fizeflfe : e ahrindo-lhe a fi* 
Iha a barriga , depois de tirada a crianya , e feica a ora-> 
$a6 fé levaotou vivo comò de antes. 

Depois delle fuccelTo defendeo aos Bramenes de co- 
iperem carne , e beberem vìnho , e tomou huns cinco fi* 
Ihos de oucra Cafta y e Ihes enfinou a cada bum fua ar« 
te , a faber de ourives , caldeireiros , ferreiros , carpintei- 
ro8^ e de fa^er loi^a de vidra, e para os authorizar Ihes 
deo a linha com algumas ceremonias. Tambem fez diftinc* 
^^ entre a gente do trato humildc , repartindo*a em 
claOès pofitiva , comparativa, e fuperlativa , deferte que 
na pofitivra , que he a ioferior de rodas , entraò Os que co- 
mem vacca morta ^.^apateiros , lavandeiros , barbeiros,e 
as fervideiras do pagode , que faó rameiras ; e volantins : 
aa comparativa , que he media , entrao os pefcadores > ban- 
darins > azeiteiros , gruós fervidores do pagode , h/ittàs y 
que quer dizer , aquelles que yivem de efmola , dizendo 
alguns louvores de Percongés \ e Gandavadis , que Ìa6 os 
que levaó de cafa fandalo moido y azeite cheirofo , e alguns 
pós de cheiro , e dando-os gratis, alcan^aò alguma data dos 
homens ricos. Na terceira entraó os faleiros que fazem 
fai , teceloens , paftores , horteloens , pintores , e ollei* 
ros ; eftas ultimas duas claiTes naÒ comem , nem bebem 
de cafa dos da pofitiva , por fer mais infima a ellas, e 
e entre fi alguns fé communicaò , e alguns naÒ , porém 
o parente fco nao fé faz , fenaò cada hum na fua Cap- 
ta y e quem faz o contrario he logo Iao9ado fora della» 
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DAS NAq8£$UZiTKA.MARI N*A S« ^f 

CAPITULO XXXV. 

Àrgifment& em que fé irata de iuas SeBias que feguem 
as referidas Cajlas ^ fegundo a determina faS dot 
Aiftbetres que efirevéraS , que Jao em numero 
6000 y OS quaes fé cbamai Rjuttis. 

APrimeira fé chama Niurtd y onSumurtà (quereli* 
zer y SeSìa da vida contemplativa ) y e pofto que 
OS SeAarios defta Se^a faòpóiicos^ com tudo aqi^elles ; 
Que a feguem naó admitem adoracatf dos Idolos , e fuas 
uiperfti^ens y e ceremonias y e dizem que fò cootem^ 
piando a grandeza de Deos ^ e feos beneticios ^ e renun* 
ciando ao mundo podem alcan^ar a bemavemurdn^a da 
gloria de Deos ; poréni naò deixatt de convir todos el* 
les y cu crer na falfa Trindade 3 e mais coufas da efcri- 
ptura falfa. A fegunda fé chacna Varvatd y ou Vedar^ 
thd ( que quer dizer , atìiva ) , a qual feguem quali to- 
dos OS Gentios 9 fegundo a tradi^aò de feus primeirod 
pais y que feguiraó todos as coufas de efcrìptura y ado» 
Ta^aÒ dos Idolos ^ e fuperfti^oerrs y juntameute com as Se* 
àA% das Caftas. 

CAPITULO XXXVI. 

Argumentoom que fé irata de buma SeSia cbamadaZzU 

nà que ha 1200 annos fé introduzio nefià 

gentilidade , e joi fua origem no Reino de 

Cambaia. 

'PS Igambor aggreflbr defta Seda , fendo muito prìradcy 
jL/ de hum Rei gentio cuja córte era em Amadabae 
Cidade -'Metropoli do Reino de Cambaia, andou indu- 
zìndo a gente popular à fua devojaé , dizendo, que os 
Bramencs por amor do feu proyeito porticular haviad fe- 

meado Salfidades^ efuperftì^oens de lavarorios ^ e baniios 

E ii nos 



3^ . MbMORIAS FAKÀ A HisTomiii ^ 

nos fIu?io8 5 o que na6 tinha apparencia de purgar oi 
peccados , e aiEm que havia elle alcan9ado de Deos , qoe 
fò por dou$ ineios podiaò os homens fazer alcan^ar a 
fua falva^aò , e que era6 a caridade com os animaes yì- 
/vejites, e penitencìa de jejuns , e confiflàò vocal dea pec- 
cados dìante do roiniftro da Xei* Alguns doa perfuadi- 
dos por efte dogmatifta Ihe refpondéraò, que eraò con- 
tentes de acceitar a fua Seda^ porém que prinieiro yen- 
ceflfe elle aos Bramenes > rooftraodo-lhes por piiblico ar* 

SumentOy que as fuas ceremoniaa eraò fabulo&s ^ e quan* 
o convertefTe algum à fua Se(fla , elles tambem o faria& 
0>ni efta propofta Ibi o dito Dìgambor com o Rei y que 
obrigafle por for(a os Bramenes , para que feguiflem a 
fua doutrina » quando elles a na6 admittiflem por von^ 
tade i e aflim os mandou vir diante do Rei > o qual per* 

SiOtando*lhes porque naò queriaò fegqir a doutrina de 
igambori Ihe refpondera6> que a Seda dos Bramenes , 
e dos lodios era ae tempo immemoravel, e a tradiqaé 
fua naò tinha comparatati com a nova invencatf , com 
que Digambor vinna ^ que naÒ mandava nos Livros y e 
Éfcriptura da Lei , mas antes era opiniaó de hum ho* 
jinem particular^ que naó concordava com os Authores^ 
e Poetas y que efcrevéraò as coufas da Lei. O Rei que 
tambem pertendia , aue fé introduzilTe a dita Sedia , fem 
admittir as razoens da parte dos Bramenes y mandou en- 
carcerar os principaes em huma prizaó eftreita , para que 
vieflem a confentir no que Digambor propunba y e com ef- 
feito feguiflem a fua Seda. Os Bramenes vendo-fe op* 
primidos diflèraó ao Rei y que quando o Digambor Ihes 
moftraflc a verdade de fua Lei y ou Seda por algum mi* 
lagre evidente y elles fem duvida fé mudariaò para ella y 
e quando na6 y que haviaò de confirmar a fua lei por me* 
Ihor com milagre. O Rei comò vio^ que os Bramenes 
propunhaó o que era razaó , mandou-os foltar y e trazer 
diante de fy^ e a Digambor , e Ihes deo tempo finala^ 
do , em que huns y e outros concluiflem a contenda com 
nilagrei eftando nelle pado ambaa aa partes» fucce* 
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DAI 'N At;:Sìi ÈViittAUk 1 iirXs ^7 
eleo apparecer kum Jogue inuico rclbo , que yinha de 
iRim lugar loncinquo a reprehender o Rei , amea^audo-o 
com grande caitigp , que Deos Ihe promettla ^ fé mais 
cooftrangeflè aos Bramenes para receber a Seifla de Di- 
gambor y para que foiTe para diante com a Aia doiitrlna ; 
e era tanto > qne com : dadivaa de dinbeiro fez vir a, 
milito» à dita feda. 

. Os fundamentos que tem efta Sedia na6 faò menos , 
que asJ&lfidades dos mais Gentios , porém fò fé eximfratf 
da jurifdiccaò dos Bramenes , ievantando eotre fi minìf^ 
tns para mas fuperfti^òes., * 

As princìpaes coufas j cm que fé eftribatf os defta 
fe<fla, fao em exercitar caridadès com os ahimaesbi!utos, 
ou irracionaes , dando de comer à aquelies , que natf 
podem bir paitar porfaltar da forila , ou por defeito dea 
membroa 9 e tem bofpitaes em que os agazalbaò ; na6 
comem depois de Sol pofto> fazem jejuns com extraordi-»* 
naria abftinencia ^ e ba alguns^ que cnegaó a morrer ef« 
taodo iejuandò , porque àa$ comem. 3 nem bebem agua ^ 

3uem bum mez , quem dous > e ordinariamente quinze 
ias » e be aates de buma fefta > que ellcs faxem defte 
feu dogmatifia. Os miniftros fé cbamaò Varteésy e na6 
faó calados. Efta Scita he a que feguem .os Bantams de 
Dio. 

Os miniftros ^ que fé cbamaò Varteds tem entre ft 
bum prelado fiipremo por fucceffag^ e debaixo delles fatt 
muitos, e ièm copnpara$aÒ, que corirem as terras de dous 
em dous corno miifionanos, anda6 defcalcos , e defcuber* 
Cos da cabeja rapada ^ e barba ^ vivem de efmolas , que 
ibes da6 de arroz y ou Céfjbart coziào y na6 fazem cozinh^ 
com fuas ma6s por mais fome y que padej^aò ; e quandi 
fabem de alguma povoacaò y onde i*e tinhaé hido para 
toftpuir o povo y famdo della y levaò hum certificado feu 

{)ara moftrar ao prelado mór , comò na6 fòraó efcanda*- 
ofosi e fé algum o foi , e o prelado o'foube, o caftiga 
feveramente. Adorafi a hum Idolo chamado Adimat j e 
tfoi alguns vinte e quatro homens y que florecéraò nft 

opi- 



opìniàtf de Stntos , '■ entra eltes y fcgundo- a faa cegneini':» 

£»ra as cerembnias^ do matrimonio admittem o mìniftra 
ramene. Nefta mefRia* Sedia floreceo outro cham9éo Se^ 
tambar , o qual femeou fua o|»DÌa6 nova , que foi negar 
a adora^aò dos Idoios , e alfim na ca(a daa iuperlU^Òes ha, 
buma figura do dito dogmatifla^ <oi SedariQs fa6 grande» 
adverfarios dos outros Idolatras ; cotn tiido oaò deixa6 
de o fer huns , e outros ; porque oatf comem peixe^ nem 
carne , e feguem os mefmos erros de outros Geotios ; e 
pofto que esteriormente jpare9a feguirem a Lei naturai^ 
com tudo na6 deixaò de ter Idolacras, porque attribuenr 
dÌ7Ìndade a hum homepi que foi oa apparencia abftiiiente ^ 
e a (Km contaò delle huma hiftoria em prava de &a Seda : 
que fendo o dito Digambor perfeguido de feus inimigos ^ 
e eftando em ora9a5 foi morto por elles com oa bra{09 
extenfos em huma arvore , e oa pés queimadòt com o 
fogo ^ fem elle dizer mai de feua maUèicows^ , 

C A P I T U L O XXXVIL 

Argtiment9 em que fé irata da SeSia dos Lingavatóa ^ 
q0e ha foo annos fé intreduvsio nas Pf^^^s d» ■ 
' Vernate , e fé extendeo per tédos es Rtinos - 
de Vizapùr , e Golconda. 

FLoreceo nefte lugar hum homem chamado Sancarà-- 
fhary y que com fua tra^a femeou a dita Sefta aucho» 
rizapdo-a com fundamentos daa mefmaa hiftorias da hUk 
efcriptura , que confcflar Ifpard fer Déor , e affim na5 
admlttindo lavatorìos , fandalo coca vermelha6, e outras 
fuperftifóes da fefta dos Bramenes, ordeAou a fea« Se<fla- 
rios, que adorafTem fò a Ifpar^, e por final protieftattvo' 
deo-lhes huma pedra , que trazem os Seiflarios pendente 
aò pefcoco. 

Prccedem algumas ceremònias no lanjamento dà dita 
p^dra , que fé chama , Lingavd de IJpard ( que quer dizer , 
membro genital de I/para , por outro nome maòadeo): 
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Ho , ou a dira 
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»A$ Na(;6es tu 
Te acafo quebra a iinha ^ oi-t 

podem corner, nem bebej- _ _ ^ 

de novo. Haó aJguns que naè quercni viv^^^^^^^ff 
mundo , e yivos le eoreirx-a^ e-ia-» Iium pojo e^t ^^^^ '" 
pouco a pouco fé acaba^ 5 na^ comem, nern beb"*^ 
cflià de Genrios de ourr^s CTafla» j , os miniUrog _*'™ 
cafados , e fé chamaó ^^^ae^^z^^^^^s- , e " /è aJguni /è caT 
por particular difpenfafaó do principai meftre deJles^ * 
na6 he cafado, nèln fé , pc5<ie cra/hr j na cafa do pa'c-2y^ 
naÓ tem figura , fenaó huma p»ecira, que chamatì Ling- ^"^^ *^ 
e hum boi defronte delia , «dico .boi de» Ifpar^ : ^^ 
iàcrìficio de fangue , f>^^'~ìy^ *^* Sectarios naò co: 
car^e ; nem peixe , mas icS o rstxcm de c/ieiifoSjJJores, ^ 
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wctrpc , nem peixe , mas lo O Jr^:^«=^"» •-*»- ''-'~r."''> "urej, ^ ♦^^ — ■*-■ 
tas; admittem a toda a forre de «jexite na /u^Cafta, po^^^ 
primeiro de qualquer fé fazer i-ingavato, «a de obilb»^!^*^ 
algww dias OS ritos , que fa^ , afa/ler-ie de carne, e. pei^~>' 
naò hir aos banhos , p«àr o:a. c&i>^9^ a cinza , qu^ J^^ 

miniftro,auelbeJ8nfa ^ JLa^M'^,'^'^ ''^ *^t{^rtS?-''°'^.^<^"a ? 
podem ca?ar com quantas *«oii»eres J^'^^f^^» > Poréo, ^^^ 



tentar os contrahentes , e pdr-l««s 



faZo* 5a'"",H^^^T-'^ ^r"d^ Ve/srx" w5?4> %^ 



XXXVIII. 



Scita he a que feguè o Rei -<i<=> 

C A P I T tr ^ ^^ 

Argumnto em que fé t^^^"^ ^^f^^^^^u«dlZ^^> 

dizery bomem que r-em^^^'^ ,^^ Ji/cc^deg. ^^t^i 
: ■ '. perda notave / ^*^^ * -* 



OS Vaymguyf fa6 naixi 
ftjOiJamentoa da Se<5la 



""^* -i-j<» - que po^ ^ 



'^<?•^,., 



■^t^L^n 



4oa€ anno9fei"ódhoRai«^ "il *^'^o^i«cipad4^*"^i>^^ v.^ 
Vida, ^fperaó na outra r\<\x^^^^»^^i^rajfy^ cv^^J^r^^^*" 
Defilé que oD^gmatifta cl>a»\^*Ì^/^ e d«pois ^^^^ ^ . ^« 
&i grande lad^ da» eitrii<J«» ' '^^^^ >^^!!! 



e d«pois^J|^^ 



>^l^>^^\tios. 



( I 



40 Meuo» 1 a » ^jo a rida , ^.* * *^ 

outros fette Rufsls, «^^^'TS^a , « '**» Vem *** ^^ Rami, 
deo principio a mefona homens, que tw^**^© efte erro; 
OS que nclh entraó Tao " ^ p^ta aos^ .^"^ a fàzenda , 
ou filhos; OS que f^^^\T~L . ou quando a **> * por amor 
da reprehenfa6 fogcm ^f.^^Jlatalla j e tem'**?^'>«»- commet- 
te adulterio , e naó póde <»* ^««n efta, Setì^s fem 



e Rufsls, ei<='7:JSa , « '«*» fem *^***^ • 

i principio a mefona *f (^ens, que |Wr!f**^^ «*« «^i 
que nclh entraÓ fa© " ^ prata aos^ .^"^ a fàzenda , 

filhos j OS que ftirta»»^ ^.i mianJ^ P*lS » » ■«^•. amm* 

reprehenfa6foi 
— adulterio , e n 
prelados maiores. 

C A F 1 T xJ i- o xxxnc 

Argumento evn que fi fréta da Seffa ^ Saneafly. 

E Sta Sefta he dos Bramene» , que p,^ {,^ll,»ntcm 
fucceflbs fé daò a peregrina»" » « «afi ««paraci de comcr 
em cafa de outros Gentios , porquj -dize^» , «„e n«<J farf 
pbrigadoa a guardar a pnmeira =>««*« , e affii to«na<^ a 
«aha , « amarra6 em hum bordao , e co^ fua vovlcsl de 
«befa, e veftido» de ^ór de barro, ca<Ja hum de «noto 
proprio faz a profiflaó : as tt^gn» deUea f^g ^ torna*- «»««« 
aoft pareates, nem declarar-fe ^ramencg nru-étf^ q«ai«do 
iè dizem Saneaffy » fé Prefuppfje hayer fi*j «^ «,atoen«* » * 
iia6 admìttem nefta Seifla outl-o5 de baila ^S^ » ^^*^ 
das quatto principaes. ** W/** 

cAPirui.oxL. 

EfS Gòa , fendo, dos Ge^..- 1 .-•Rtna*'^ 

dedzSeaa. iloreceo eoi temi^^ ' P'"'^96v T^^ ce«eza 

^«^ /"ifr ^eO'ei» dei/a ''''i«> e pai^ ^^fa« ^ finente, 
e coberto de cinza, fez al«*f *« finpio ^ ^''e a^/^ ^.nm 

^^^ m«;if«r re deiad rffì?/* Por ! !l ^Ppareiir-^" ^ J 



/nwifow iè demd i/ r ^* ni^^^ *Ptìar. ^r^-^^?» > 



^ ir»^d ■^^ Ultram ARiNAs. 41 

f \n!irt\o^ /nc . t p^' ^^ qucoì hoje os Gcntios da& ado- 
i fe ^^^\^ ^fl!fi ^V^^^ ^'^^^ ardilofo 5 e dividio a fecìa 

• ^^i^Aous ^ (Va t J^gues, a faber: huns cafados, que 

^ \>càir eftn^^^ ' a della j e outros que na6 fa6 ca- 

^ fòdo^ ^ vivecn ^e peregrinar ; entre tftes ha muitos 

* tnaeicos , ^^^ ^^^6 em regimentos de terra em icrra 
cotn fauftos de cavaUos , elefantes , e tangeres j os mais 
delles andaÓ dcfpìdos , nùs com exiraordinaria peniten- 
cia , porque huns rem air.bas as maos levantadas , que 
quafi eftaó comò aridas , outros eftaó Tempre fobre bum 
pé y que com o humor , que cabe ^ parece fer pé de 
elefante. 

C A P I T U L O XLL 

. \ArguM€nì§ em que fé tr^ta da fe^a de Manabavis. 

OJoguQ Miatamd j ha quatrocentos annos florcceo 
em penitencia nas partes do Indcfta6 , e muitos 
dos Gencios , e quali todos o tero por grande piofe»- 
fa ; efte corno naò fazia vida ambulativa , fenafi cftava 
eoi hum lugar permanente, os fcus fequazes, que ia6 
em grande numero, tem feito por modo de congrega- 
jaÓ , e vivem de e (mola em dilFerentes lugares ^ cblcr* 
valido as melmas faliidades da Idolatrìa, 

C A P I T U L O XLIL 

jirgufnento em que fé irata da feCla de Loqhali- 
qì , e Hazigora* 

HA cento e vinte cinco annos hum gertio chairado 
Loqhalicà ^ em companhia de outro mcuro por ro- 
me Ha^tgord levantou a dita fedla , em que totalmente 
negaò todas as fuperftijfies, e pdorajSes dos Deozcs, 
confeffando haver hum fó Creador do Céo, e da ter- 

F ra. 






JVlEMORIAS PAIA A Hi 

^ admirtem cafa deor ^****"»A 
' '''''^^^'^^-n,*^ aramene,: os kS ""-^"^ «^ <^rren, «Las 

CAPITALO Xl.ni. 




I 



i 



CAPII" 



o xuv. 



tarias , que cs Gent^r^j- Tpr^d.Ì€f-r e^vi per c^ufa j^^' 
Ki^ que fi afrtnSe wr^ <ef/4c^^M<m ^r^aato a Lae,'„a, 



A 



Prindpal e L Te crlmattia J^Sr^idf*u^^ > e £t di^i 

m as pomcpje he idedic^a 



ets «filane ^zss^s. 
II. He.dedica<k ao Sol 




iidade^ corno iras outras 5 «»-— — «^ ^ — 

Sol dando4iit deìdade , os .B.-«r«»»e» , qw /egwiu ^ 
opiniaò, feappellidaS S'a^^'^^^jy^ ^ guer dizrr, JJ?^, 

IV, He dedicada a ^Jff^ * V- Yeus attributo», ** t^ 
w da» propriedades de I>eo» » p^,^o /e chamas* 

'io^'^àys, demonio, pocoi. ^ '^ 

V. Hededicadavifivcl«ier«« ^^romancia , e J^* ,. 
laffetrate dafciencia jodi<:i«*'»-« * "^ principaJ op\J^^ w^> 
«68 pertenctìites a arte w®^^^^*— « defta ultima paJ^^'^Ch^^ 
fopda, que os fequazes B»^«^^''~^ i^eiros pri/iQi,^.*^ t,^^jC^^ 
he -diaertm, « feguìrem ao«« F» j^^j^a do bem ^^ ^>v^^ 
duas caufas primas <»* ^^^^^"^ i%& 'IDcoi do m^^ k:\^* * 
EteoB ,- te ^>rt^^a do mal , <1»*^ ^lt« dito Livro ^j ^^^ V^Ì 
corifeffàtf, que ha d«nc«iio ' r^entio* ^«s *^"ft^^ ^? %^^^ 
ra i«6.podetn ler osotit^oe "^^-^ente , e le 5» iw^Vi*^^ 
«s, fetìtfò 6« ^Bmmene* *"^«* a «Ig«» .*'<^s ^^XXiJ^^^v Ai 
ftitrte o delirar ler, ou ««^^fl delles , '//«^^^v^ ^^^ 
Cdfta» bffìxas, 00 tendo <*\2/?*^«, , «3*^^ ^'^^ « IV^tlJ Vv^^aT 
ra da Gafta de Brtfinwe. ^l'^^&\x^é ccm £^^^^>^ > 

I** rf>f/^rw*tf , pbrque o ^OeO^ *^ ^^^VV^ ^«^ 

efcreveo. _- ^^ *^ fev 



IX 



44 MbMOKIAS PAR A A HlSTÒRI A 

C A P I T U L O XLV- 

Argmnento em que fé trata de outroi XVIIL Livros 

que fé cbamaS Purani , quer dizer , Livros muita 

antigas , emanados das biftorias da dita ef^ 

tritura Vedakaftré. 

OPritneiro livro deftes XVIII. fé chama Brama Pu- 
rand , quer dizer , Livra da doutrina de Bra- 
ma y rrata-fe nelle da creafad do mundo y da falfa 
trindade ; e do prlnteiro hometn com foas treze fi* 
Uias y que parira6 todo a contiaente no giobo lunar y 
e fuUuaar. 

IL Se chama Rameanndy trata-fe nelle do Bafcimen- 
to de Rame y fua vida folitaria no ermo ^ fiuto de Sj- 
ta por Ravend^ a embaixada do txigio, eftrada que fez 
Rami no mar para paflar com o leu exercito y coror 
bare com Raveni y e fiia morte y peregrinando de Sy- 
ti , e de dous filhos feus que mataraò a Rama no com- 
bare ^ e a relurreijiaòt de Rami por virtude de huns 
pòs , que tinlia Syti , que fendo lan^ados nos corpoa 
de Rami, e Lacamanit fìciraó vivos. 

III. Se chama Harypurand y trata- fé nelle de todas 
a^ dez fócrmas y que tomou Vilhi y uè o nafcimento de 
Cufni que foi a oitava fórma,, e de todas as fuas ve- 
Ihacarias > e ^ujldades de molheres y e ouitras moldades 
fuas. 

IV. Se chama Qaruddapurannd , trat^rfe nejlc de 
Ifpari , e Parvaty, e de dous ovoe > nafcinaenjto de \v^ 
ma cerca cafta de Bramenes , que dizem (er filhos. le- 
gicimos de Bra^na , por refpeito ,y que derramando fu^ 

Tenifente no chaà, levado de amor.de GOQCUpìfceiicia de 
Parvary ,, e por naS fer vifta dos hoiHene , cobrindo com 
o pò da terra, logo le geriraS os ditps Bramenes, qu<^ 
fé chamaó Valaqbtlés y e quer dizer, gfraidas fem aji*^ 
lamento com molher^ 

V. 






.^^^' ^e- cAazo^ ^^^ * ^ primos .por n 



^«^\^ \. if? ^'^ ^^'"^"» ciev««^ «^^cercitar cn^^^a, e p^^ 

&o • \ X^^PCCimi, . . - . . ^*a da corr«Do2^^ 

^«'a ^ \X. Se chama 4CjB*/«.*sf/»jB*'^:«'^«'^ , -quer ,. *'S«i>i^: 

pa/0\ Gupff^ i eoa . ^<]u 9 enicocrun e c»<Ì4i a ^«Jori^'T ' 'Sci^i^ 

X No Z:>eos.» H-^e cim;^««aE» £~az . o <=<>ntrarÌQ *S*D do vcrcj-^"" 

\» iì a di^eMad^. . . -.. . r - j . ^ ^^^,» totj>^^^^- 

. Xt. Se cli^mar , . <:r^^*^^-V^./»^^<^iPf ^''«^*^ . ;.. ^"^ 

«P"*C%ito» -<i«'^ t>_e»rt«K. i^ -. - _ -„ . , ,. .^ ,^ , ^^5, das c_^ x^ -5 

.. -.^I^Uii^^^ri,- • *^V.:a.«^«"l ' -y-^^'^'^'''^^ »,' irata r' «V ^*-^C^ 



.^fjtd àt SocMdeii , , {Ut vkU iaSriè 

C*rr» -j^VI. Se chama P-ri»,i^<' C,/*7r™er dim , A//2^ 

^^^It^ULO XLVl. 
-«'•it**^^y tati •i/'**'-' * ^'^x iC*fr#/ ^*^' 

. ^^ culto da i?*f •• certrtoni», ùxp^M^* 
racrific/o ?g^mado flì^|» ^uV S»S^^3»k 



ifcatna 

(ctftctle 



l cocce, « figop. Nàyvi^ he eie an-«z»!aK 3, o\i lentilha 
zidaff, e mais teguxncs , e hatì die Ì^r eozidos. P^j 
i de cheiras,^ ou flores, que offe jre-xre* «x-e -^ e juntament^ 
I todos c^ fobre4ko$ modo^ de iàcrri fìc^ios ^ ci^fiFbrta^, e 
raga6 o Bràmenie minifbo àìz al@ias3Cii^8 «>F*a^Óes , p< 
1 p/iméijro de fazer as coufas fbt>r-odirs&s ^ o Bramexi 
i va e Idot^ , e Ihe poem £indalicy' cr€=»jrKx. iv^eY-iiieUia6L.y 
: rez na «efta. . . < - ' 

Ha no mefmo livro regras p>ar^ nri^undar alguna 
it Gentios dasprlflcipacfi quacro oaA^ats ;^ 'ÌT^ 'f>oj^ ventura 
;. forja OS obrigéraó a corner , ^ Ì3sl>ejr croin outras 
jfks-, oréèlia laitibitn jéjitós Atois «iia« cl-e^ .ìjb»s ^ftftas ] 
cipaes , e ordinartatìienre noS' -on^i^ ^ ^^ iriarc e dou 
Lua i na6 comendo , «eoi iieb«Aaci^> ^o^Q o dia , e 
pois de Sol pofto comem alga ns ^raos ^ ou rruCta 
^ outN» qùe je^aaò todar as ^tas £^5b^ì r«« ^"\ - ^''^ ^^ 
e outrotì òs DomingiM em lip»ra rfo ^SoJ^ ^^n^^ 
d*s exequias d^ss MOitoe , e m anni>«r«s-*l^i-Jos delles , 
- cèremomas do8 xafariieiitoe ; tancrf^e-rra <iyi a nido ©alce 1 
I ftlhos , ao dejwa dia o Bram^ner ciia^ ^J.^unias pala^ 
j é impecm4he« os nocnes de feais X>«o2s«s- 

I CAPITUL O X:i-V^i3t- 

i Jrgumento em que fé tràta ^a y^J?'*^^^^ li-z^ro , ^^ 

; »r^Segundofec*am* J^^:^.^ 

\_y«er, ^^f«*»,A^f=j^*^^tnenro do cur , 

, mmtos tratados , afaber; ao co ""^^^* r^-vantiLT fi» 
So», « Itìa, figno. oeleftc»^ ^"I^^e cioando-da^^ j 



eifih» a ajgttna «bta , «a v**«^«» »- ^j,a jnaU ^^>y^ 
li*M«B ante» d*' recebiawoto >: ^ Z*^-,. np roefmo f 
xeado-lhw , cn» a«ib(» ^'^*',,****^^rrL-acatì «te boa ^ 
e ftfr «ft» M^ ila eutre -éì^^^ ^Jlic^em ftbriea 
de} e outras «nika» -cki«*«*** * *^ 



^i»^" >c<^ 



















^ >à» * 



^i"'^'^^ 









^A^ 



lib- 



ili' 










•/^^ 






^p aie* 









^'-j;» i'' 



, X' «rr*'-^'* 






/^-^T* 



,r»* 



irtf^' 



re' 



<^. 









p<r<^'i,."'>'»;i|, 



V\ia^* , r**' .f d^''^ a^^ ìì?4 



C^' 









daó 



1 



^ 



f"~L ■?•. 



«« 



'«^ 




■.^ 



D A S N A Q 8 B Sr. XjT 

Opina- fé, que todos 01 
figuras, que tomoà o Sun:^ 
aos homens , e por cQ:st 
de latria : os Bramenes ^ ^q i^t 
de , taoibem tomaio para il a^ 
aos outros Geniios, que Ili 
e deiUa bebaS^. dizendo £& 



m skis Deozes , e T^. 



«» 



CAPI 



_a<5 f^ liiés deve « ^j^'''^^^"" 
Bs Isivcrti OS pés coiu «^'^*^*^ 






QUatro lugares opinaci ii«v«r no Céo, o primei,^-^ ^ 

. 'dpiniad mais, sue "'^^^ jS^ara^'^o'^lSC,^ ^ 

naó tempo limuado, e «f^^f'^fs , ou de animael ^^L ^ X-^- 
mundo em figura, ou de ^^^^^^^ corpo, a té fé * ^^ ''V 
ta forte tranfinigrafi de corp<>5^^^^^ ^--^ ^^ Ju/^^ ^ ^ 
recimeàtos equiraleme» .pa*"* ^^ei~ - «=>. 

w chwaado ParmupaJ^»^ Sn^m 
miijofi , .e aue às almas *^ j ii^^ 
que aa6 poaein apartar-^<^ a.ea.»^- . 



recimeatos equiralemec -P,^*^* ^'aeiie dizem fer ^^<" ^ ^^,^^ 
»« .i.,™,j. D L^^^ ,e ^ Deoa de i^f<^^V^>^\ 



^X^^ 



K.^ 



r 



50 



-4rg 



-W^^ AnT^ ^ "^'STORIA 

^^ ^«f yè trata j^^ 
^^^ àìzxm naS ferc^ P^nnas io Jnfe 



le»/^^ ^ 



uprfto , 



^iw na6 tera merito 

^^ ^ ^Éjreridos quatro lu^-* * Pa^a que poflaó 

A S alr*»^^^ j,enas Hos peccados '"^® » ^aò aos infcr- 

yV fobir ^^ ^r^nentos tornaS a * e depois de fatis- 

««ta <^' V^^'S'^^^'^'i^ ^os quatro jj? <ie novo farer me- 

«ara com eij ^^^jo- *^ * > <iond« J*""*" P 

demvuao ^A^ITuLOlu 

ti J*^S,a»paraja6 comò 1!* ^' » ^^ £*««»' « 
Bramews fct<» U» ^o^poem arte» 1''* .."^ ^ cfttangei- 
u«be«v VOI J^s as apprende^: ^ ^»°8»^ 



CA- 



"^^^ ^-4 ^^ 3- t/Lo LUI. 

^Z^''%^t ""/^ ^^^ ^ ^^^^^ ^o r. Livro e qual fc r^. 

^^S^^ *^ ^"^ quinto f^ <TjM£ìmsi S'arafpaty , qucr dizex- 

_/^ /^. \^^^ JL^^ass^ ^J^ \^^éMZ/^*^ » « por iffo o ìivro da a.»r— - 

^^ V **« PoeUa rem eAc nc^tmc r>^-fc nelle regras de corsr:^^ 

^-SxX V\^ Ver/òs, aue TaS de mmmsirsks caftas, porque ha coix^ — . 

e tambem ti& ^* ^ *»a ^« «nmtag caftas, das qua, 
k « ^xxl^ar <=J»a««ados G6«fcA^a»;,y 

"^ «Acvm Ioana™ 





^ Xr^ntiao ^«5^ * f,^^^^ Z^^^% diJi^ncU, ^' '^«««e^ 



fa MbMO*IA6 FARA A HlSTOlIA 

A iignificasaó deftes verfos hej O Sandalo ,Dbay y Be- 
tele , Incenfo, Canfora, ouró , canna de ajjucfr y^^f- 
gily , e hmem baixoy para dar.m de fi a virtméc de- 
vcm primeiro far martificados. 

Outros : 

ApuUeghy* Sarpù bac 
Anny tecìii Vicrà Zaiiapayé 
Ddallaleyà , pagararary vbà rayé 
Ta cqù mha murqhii deqhac* 

A fignifica^aó he: O bomem , que tenda ^ fi^ ^^f l 
cobra y nao trata de a matar , e Ji 'vat far ao pe ao 

precipicio , he grande kuco. 

C A P I T U L O LVI- 

Jrgumento em que fé trata do VI. Livroy que fé ebama 

Vaidàkaftrà, quer dizer , doutrina da Medicina. 

VI. nnOdaf as opiniòcs de Pithagoras, e dos 
± mais homens qtw floi^céradéntrecltcs^cfl- 
rios fé trataó nelle, e as eiifinaó em efcoJa , donde u- 
hem muitos, que vem ds terras dos Portuguczes, e w 
examinaó ante o fyfico mòr, que he hofliem ^.a *^""^ 
pa , a quetxi muitas vezes ouvi fallar , que os ditos Bra- 
menes chamados. Panditds fazia5 mellior a cura, Q« 
que OS tnefmos fyficos Europeols y que Mi 1»^* ^^^^] 
cita6 o officio. Eu coahed bum frad^ de Santo Agoi- 
tinho Portuguez de najaa , e que em Portugal ^"™^? 
Medicina, e i6 annos a leo, que depois vindo * IndJ^» 
e tritando a alguns doeiites Portuguezcs nenhutn eica- 
pou de morrer \ o que vendo o dito Padre mandou cna- 
inar OS ditos Paaditàs, e Ibes. perguntOu o corno pro- 
cedlaó na cura ; a quem refpondéra& que no tocaute oe 
faber a propri^dade- do fimples , e de fazer a coinpou- 



© As N A <;* E » XST K« i* m .A ac A n nr .^ 

^a6 beai enfiaavafi os livros » porém Jflo na^ * ^^ 
cieme para fazer Tarar o cJoexatre , ie na^ fc cor»f,e./^ ^^*~ 
meiro a complei^ad delle» ^ liurrior, ^"e ^on^y^^^ P*"-*"" 
tambem a connexaò , que Jiou-vei?^ adiante com o /* ^ 
da terra, e fegundo ilio orci e r» a va Ó os reraedioy. e /7^** 
cendo o Padre que elles «ia-va^ raaatf muiro boa, forai ^^ 
delles algumas MQrmag&&s fysira acertar na cura) e .^^^ 
gundoellas, e a Aia £ckencia, fazia depois cura/ ina«-S.II 
vilhofas. 

C A^ X ZMT TLJ J^ <^ ^^' 

Argumento eM que Ce ^r-^^^ ^^/i ^^^f^'^ i^ fao ^ 

ba& «r^ Zff^i*^' . *=»«« 

NO Reino deSamory , 1^^ iii»««a na|ad cliamada j»^^ 
raj por r.zaé'^de que ^^^^^^gl'^T^r^rL^VlZ.^^^^ 

Aldéa conforme os feus «^J^^^Ji para haver de *^ ^ ^"^ 
lasi e entre li tem bunta ^^*se#»horio as comrik, §ti Cj ^ ^V^ 
nar a dita Aldéa, e ^!&^Kj^^^^^lU Jugar : Pa^^^^^^i-vl 
<jue faó devidas ao Principe S^^Xc^H^es de guer?^Q^^^^^ ^ 
iaJagem, e fatf obrigados «f'^^^lrem a elia \ f''^ le>I^ ^ 
OS moradorcs coni Aias «/*"*." ^ e Reis uatfL^ r^^^^ t^^ 
.Os iìl/ios legitimos dos Fr*o<=*JP^^» e iifto iJOn^^^rrt^tt."^^^ 
Reino, fenaò OS flihos ^a -■^'^2« -IrVnàa faJvou ^i ^^^^ 
cjue foi, porque hum ^*^*^^ beneficio, por J -x.^^ w ^ 
hum Rei feu Tio, e pcn? ^V^ «.eino, e*cJ"'nH^V|J'l^^> '^ 
te fez o fobrinbo berdeiro eie» ^^^rc tfta S^nt^ ^ O ^ 
porgiti o mais certo he > *^T.^ poder ter a i^."^ ^ ^\\^>J^ 
coftume ihuitp amigo^ qi»« ^ Jia^i *^« *'" ^a ^^V^^ x^^sT^ 
tos maridos, cotn tanto *^"v>lJieres dos R^: Tx^^^^ ^^Vj»J^ 
a mefma liberdade tem i^s *^Z,^^tn il>« parc^. :, ^ ^rN^Xi?^ 
cipes de poderem Cabir co«r^ *^ uè ha do f^i ^ ^ .^vO'^W 
ra6 affi os Reis pela incerte^aa , ^^ ^ O' ^ ^tluì 



X 



7c n tei-''» 



C.S o, ti :-o$ da irr«3, cuc he ^^ ^T^ « i- 
a fiK>:hcr tem cópuU ^«nf"^^ ^^i^ 



.- '"-o. c^nlo a fnolher tem copuU cw" «t" . 

"^'IÀ:. e o, >C.ires dafi lobce o ««i»?^^^^ ^... 

cai» , e en todo« ot mais qae naqae.ic \^bem « ■«»«>- 

eoa ra5, e os palTao a fio de efpada , e taou» ^ ^^^ ^^ 

lh«r. Sió hoTiens , «jue Te preia» da» arxnas «^^^ j^ 

thori<ia<ie de dar guarda ao« paffagciioi • ^^^^es , 

xem algifl» caminho affim eftfangeiios , '=**'"*' ^j e » 

que tao de outras cafias , cxccpco os **?"^^i mef- 

algum caminha Tem lerar o Naire , he *»****° ohia àff 

mo« Naires , e pdo coatrario indo «»^^?7^*mie«e, 

Kaire le ter roubado de aonos , os da Aidea «-n^ ^^^ 

Sue deo guarda fé aiaota6 «odo» com as "*•*** oefte 
ar na do Udrà» , i „ataiS a todos, Qs ^^J%^ct 
Remo US mutco Teaeiadoa » « tem a liberdade «^ i^ ^ 
«hir cojn a mollier de ottalqucr deftes N*»«^**.'- ^in 
molhcr do Braraene cahìr com aj^m Na]» » fj, dar(ie 
do Rei. He ufo eotre todos os Gentios da IndJ ^ 
corner ao. Brame«e, nas T-a» fcft« » «j'^/.los'di» 

defpow da morte de' tiSq»^*' ^""*' i * "^^^'^rtmeSs, 

Te acharem ha. j."^*^ ^ue iào decernijoados. -^ j^ 
S,nrin««.n.?4^V cS»er »o. B„„en« „<« P^' 
« oara iflrt *- T^ os Gentios com fuas *L™". , 

e P*^*,. "<* concorre*** ~T ,. ., «..«i^.,^, j^o-ms Gentios 
Ouri d zer . «... -.«rt:<» <> t>a» de qualquer delK?* "\ ,. 




rii*uc» , jejuavas do*tl 7-1- \. Zifrr-1 j^ corno ot 

de azeite, ma„,eiga , l>*^«K' « *»^^c«' P°'^T «bftlnefl- 
Bramenc. viad , qt/e morriaS mu.tos com tal jbttije 
eia , difpenftraò eoa» cHes , ordenando-Ihes , qucion» 
anno jejuaflem com ^ refenda abftinencia. 



CA- 



1>A»Na^»ÉS XJ^ X.' T j»: 

C A p I -x- XJ X^ 

^Orgumento em que fé r^^^^ ^^ ^ 

matto Suyapanajrque , ^ ,yZ£-^ ^ 



OS coftumes detta ^enee /àiS , 
lheres,poréni a prime-i i-a ii< 
outras Ihe obcdccem : i noxxsDa :fi 
geres, edaò de corner ^ xodi^s o 
que fé achaó naquelle dia -pre rena 
bem veftido, e conforme a poile o 
Udo em hum carro beiri Qtrn stelo d 
mmittro profeti za , que a alena <Ja 
bom lu^ar. Caftiga-fe o aduJrex-io , 
Oeaujiciado, e contelèaao com refi 
ailultera he captira do'R.ei , « ó *» 
cuniana , fcguodo a poiiè > e qxusm 
taaibem Jie captivo. Nefte JELcino e 
privilegio algum , porque o« <Zansuré 
ics jpara fuas fuperftjrSc» , nem ta< 
«ic Aia cafa , fò fc Ihes tetn rc-rp^itc 
«neira nobreea da India , tskMnhtcan f 
ra o governo politico. Os ti e ioFcr 
dem tocar a elles, nein dei^aJlos <^f*J 
corpo , e affim quando al&ti^^ ««^ 
vir o Bramene, vai gritanao » ^^ *^ 
em alguma arvore, grita , <jue i« «it; 
eJle defcer da arvore : eftes afaufos *£ 

ks Reinos defde Samory , ^«^^^ V 
Ha ler neftes Reinos , oue pofla a 
qualquer oue feja, naò £^x«ffn'l*> "f,^ 
pagode , dizer diante do Idolo, .^"J 
vidwfa, eominiftro delle Ji« *^'=***^?;5* 
tal, e dar-Jhe hum panno ^^ F^'^^rrc 
p6Mli* nacabefa àuns gr^o» ^'^ ^ 



5:6 Memorias farà à Historia 

para que defde aquelle dia naÒ tetiha o marido , nem ot 
parences dominio fobre ella « para a tirar daquelie jugo 
voluntario ; a molher , delle modo afa livrc de feu cor- 
po ^ e em quanto naó .procedeoi as fobreditas circumf- 
tancias , a dita molher , ou fga. cafada , ou aa6 , fendo 
conhccida por mi y he captiva do ReL 

C A P I T U L O LVIL 

Argumentù em que fé trats das nafSei , que babiuS # 

Reina de Cao , em o aue fica tMcerioo ELeimdt 

Fizaù§ry que he tabitada de Mj9mr0s ^ e 

Bramenes » Canards , e Maratis. 

HAbltam-no os Qhataiys , Vaiflìis .^ e Sudrà , com as 
maìfina^Òes do fervijo humilde ^ e as mais acima 
referidas* Òs coftumes do povo Geotio faò os mefoios» 
porém corno o Magiftràdo he dos Mouros , os Gentios pa- 
ra exercitar as fupeftifòes da queimafaò de molheres 
com OS corpos de feus maridos, e de cafamentos, to- 
ma6 licenza do Governador Mouro ; e para iflb confor- 
me a pofle pagaò algnma fomma de pecunia , porque 
de outro modo na6 confentem os Mouros as taes fu- 
perfti^óes , corno faó queimarem-fe , e oucros facrificios 
publicos ^ que fasem nas luas feftas. 

CAPITULOS LVIIL 

Argumente em que fé trata das nafSes , que ficai m 
Reina de Galcandd y que be dentro na Clamate. 

OS povos, que faò habitantes nefte Reino» tem os 
melmos coftumes , feguindò fempre cada huoi a fua 
cafta. Porém ha entre elles comò inquifi^aó , porque tan- 
to que algum da fefta dos Bramenes prevarica , quebran- 
do fua tradirlo , logo o excluem com fentenga , que 
diante do póvo promulgaò os miniftros da dira lefta. Os 

Pa- 



toAs NA<;8te s XT 
I^dres Jefuitas Portuguozes 
rranos nas ditas parces do 



mate em rrai^-^ •''»i'/??o. 
da converfaó -^ *'°* ^ra- 



«anus nas ditas parces do <Z:arr.afe ein Irai,^*^^ ^//^c. 

fegmndo o mefmo coftume , a uè parece rac.V.^** ^^'"as 
^^//)»»^ grafanfur prag^-v^zw^i^r^i^^^s , cxhonSf ^ ''^^' ^^^■ 
aos converlos , Quando r»<:^ c?alii<rl»«: *-m =»„..^" -^ a//?ii»-.. 



dosconverfos, quando la» «Taiiicjos em aliruin? /, ^^S" « 



x^ — 



^".-.xwo , uuanao lao «Taxiic^OS erti alguina A/ 

tra apolitica da Igreja £Co»mana , e dizem-JheV ^^ 
querem deitar fora da Igreja , ou calta de Cilr|•ft%^"5- 
nao emendarem de fua v-ida j o «Jeiinquente nìo/fi^' -^ 
pede ao P. com contrì^a€> de^ Jagrimas perdaò do* '^^" 
e que o admitta òutra vez ni* caflra de Ciiri/laa • q ""''^ 
conhecendo , que o penitrente^ Kratsk de fé emciidar "^ 

abfolve facramentalniei>te , e o deiaca entrar na l»* ^ 
dcfde entaò. ^ ^j 

CAPIT \J J^ O LIX. 

Jlrgumento em que fé tr-a£^^9 *^^ R.^i»o do ConcaS ^ ^ 
que fica na Cofia do rmrr- , ^ ^omufa defde òu»^^ 
gode chamado Gocarna , ^ jf^^féTce , e confina ^ 
' para o Norte com Dairt^ff , ^ ^^ra a parte do / ^ 

fazem fiparafaS os moftt^tr^ , ^'^'^ " '»**^* '^'>*m^ q**-^^^ ^ 

ANtigamente a maior pai-ee diefte Concai ^ ^^^ ^^,^ 
bitado, por fcr" inulto agrefte > e mfertij, ^ J ^ 

ni, por ra4l de conftar de «"^"^^„,S^P?~V ^ "^ ^ì^^ 
dos , e terra pedrofa , e rrwixro «nontuola , po «:^C*.H^ 

Deos chamadoV.r°>J 2^^^^ C '^f^.^rS^.r?^ > K^^^\ 
tlos a J'iftoria que^refirirei ^«^^-^-^J„",^ ) Cl^^^ ^V^^ 
cipio para o cultivar coirx «'^^''^^nados muito. O v^"^ ^VT 
vos, que o fegu/raó ; e depois paflados muitos ^^^vJ'n^>v 
^cReis,ePrincipes. ^ Rei chania^j^ ^*^1 X^^^ 

. O pnmeirp lugar que f^T^ertenccnte a eU;^ ^ ^ t^ 
foi Goa , confta toda a terra F»«" ^oze herda5 r^^ ^^ 

to Provincias, fete domi^.i^'^J' imamente der5^C^**^<»i*.^ 
foas, que OS mefmos Re*^ ^JVigiades de K^^^^ *^^%?.^ 



.h*^^?«^«S"e2esfe6'^?„h ^^"■P'» «"butarioi ao dito Reij 
* «V^ i-JgundoWch/^ f '^ '^«^ ProTincias detta terra. 

Ac^^^ é^*^"" ^^^ deo o Re r* ' *f ^ de-k«Japor , no- 

t^h^^^S^^-io'sfCcnSo'*:!^ > f- -^"r J ^«o d. mar 
*^iti .^^^'■^s- P*^* *^^« merciaores de ou- 



VtiT» i\j0^^^^' P^ *"** mercacio»^w « «>"- 

• ^/^ '. '«>^<^^i , q«e%:^ ?'^ > e Bacai* , chama- 
Ao^-^t»^ '^^efeis annoi, J*/*»»'nou C**»ii^ ^« »/« 
loet*» ^J^ ^'^ a Corte, *e„'^""'^ conouiftaU ^ fua fer- 

^^rl-^ior^ f^^^^^JTAouZ^^^''' dette Concaa fa6 Bra- 
^eO«s ' ""^ ^o» a mais gcore do ier- 




e A' 



^ ^^ ^ <^ :es Ultkamakinas. ^9 

^ ^ I T U L O LX. 

/(raufntnto ^^?^ Te trata du bijìaria de Phariffii Ra- 

PBariJf^ ^^^^ filho de hum Bramene, e Profeta 
cliztci^ào oolfersiand , e de huma molher qhatary de 
cafta> fendo de idade de doze annos fé exercitou nasar- 
mas , porque feguem a catta da mài ; o pai corno era 
Profeta , e fabia o que o filho havia de lèr , para o 
cxperimentar fé era cruel para as conquiftasi que fabia 
havia de fazer » Ihe mandou matar fua propria mài ; elle 
Ihe obedeceo , e matou-a fem demonftrajao de fentimen- 
to j o pai vendo o valor do fillio , dizem , fèz refufci- 
tar a mai : o qual depols fez cruei guerra aos qhatarfs 
por ferem foberbos, e matou alguns , e os que efcapi- 
ra6 , por efta raza6 largaraò as armas , e fé derao a 
Mercancia, porém feguem a fua catta. 

Depois de acabar a guerra velo ao monte Gatte, e 

intentou defcobrir o ConcaS , que ettava debaixo de 

agua , e poz huma fìrecha no arco , e a defpedio con- 

tra o mar para o fazer afattar , mas quebrou a corda 

do arco , e naò foi a frecha multo longe , fenaò até 

onde efti defcoberto , e itto porque hum bicho , aue 

cliamàÒ Caridy ettando-fe affogando na agua do mar, Ihe 

rogou o lan^atte na terra , e que em aigum tempo Ihe 

iària algum fervico , elle o lan^ou : efta formiga ou Ca^ 

rid he que a Parifld Ramd , armando o arco para atirar 

contra o mar, Ihe cortou a corda, com que na6 póde 

curlar mais longe , em remunerando de o naÓ dixar affo* 

gar- 



H il N. 



€r 






- ^=^ 






T^. 



TT — S'tj^ivi m aria 

NOTICI A S i-' ^^ 
DENTILI S JV5- ^ 



X* K > 



r 



^^^ 



Jsro r^TcTA 



-^^AfMAHIA 



^^ 



X> o 



^^^^^^O OAASIA. 




-2V 







de/* a il umana ^ crr^oia a fu a ^"^gem 
■homens ; a<dox~a.— o o dv^nriii/hio 
e a primeira <I>«r^^^^ h^ 5 



fura *,^-'- HeperfeS^ 



AaS' 



veni a 



■ /emeJh 



.^11^ 



alayras da lin^^ 
$ corno ILaclEn.. 



^ *^ «gue em ' 



Ciirre os 



f^rifrteir'^ 



t- O II. 



I>e€>s-. 



^'^ aderaS 



^ SaHiXarÀ 
rotto, ^v^A» » " - = 



r ^o<T^ofiga6 da Ora^^g ^^^^^ 






««t^ 



e 



c^caoy e por ferdea boi^> «ainavcK vos adoro, Deos 
xjipatenie. » 

CPurra orafaS em a me/ma lingua Sanvanfcruti. 

^rS^^lxcÈV^^P"*' Ethagatcà:f Sagaram , Sarta 
Celi jSTaxDaicaram Quckavam Pratigatcaci. 

A^^ ^«no.^s ares chore a agua , wn^-^e aos 
«nares , « 'i Nac/i"^''^ = ^'^°' verdadeiro he bum lo, 
ainda q«« ^ ^^S6cs do Mundo o adorai ein differen- 
tes not^^*' 

C A P I X u L o m. 
Z>ir 5«" ''•'* /-o~ «j pe^^^^ ^//?,«^^/ , > A''^ 

. Madaù-^, Goviuda. Vir„av2, m/3 = J^'^^^i^rivicrctna, 
Sancarxino4,yalludcii, F?radum„J ^".'^al Purukoto- 
Har, Cruf«na. Eftampa j ! i '^ ^ ^anardi^^^ ' ^ 

O re^ndo he invoca'do Ì^''""* ^e acima de 

Brami, vf ^g^rmente 5^^,^;.' «^^m do r»^^Srazopoti, 

E o t^rceiro tanibeoT h P^ I- e E^^'''^*U nome?, 

a-/nvi, ^^udr4. Eftaix,;^ l '^fc^, IffuaV^V 

* ; '^ *^ttamp^ 5^ -»' 

C A- 



i>asNaq8es Ult». jv 
C A P I T U L 



^^ ». K M A S. 



<J5r 



Do nafcimento das d'ttas 't: 



*^:j^7^'as difiìnaat. 



nafceo ViPnii, 
em liuma Ar- 



DA refpleiidecencia do Omni p>c>f:e«te 
e ein efpecie de menino appa retreo 
vore que andava jm fu^ierficie das ^.^usts 

te a de Nifea , corno demoltra a eftampa . pelo em- 
faigoi do melino VUnu , e das p>en:artas dos feus olhos 
o i^ahés, corno demoftra a dica. «ftampa- Eftampa II. 



C A P I T U 



Ba produc^ao dp Mmido , -*r^/2^-^-*- 



A^* 



Elementos, 



"^^ Afcido que foi Vifnu , <3»a na. apparencia quc fe« 
J- Al em figura de menino ni» lc>t»i~eMd.ira I^Jiféa, abrindo 
OS olhos, pelo tranfparente dos ini^iiscos deftes fé pro- 
duzio o Sol , e fogo, e da hiz imo«Jifi^a<^a exìftente nos 
mefmos olhos, fé produzio a L,iaa , ^ dos ptiros que ref- 



piravaó luz^ defta fé produziratì 



^s o 



nrrelli** 



/"^is aftros. 



iegundo a Tua natureza , que ^ m-eoro <Jo Oninìpotente 
deftiflou , cuja ciareza he inefc ru t3.ve:l ao jiiizo iiumanQ. 
da reluda^ao dg poragao corpore'^ forijiou-ie a rerra , 
e da tranfpiragaó, ou reiplras-a^ dos ^Jpiritos ^li^^^ ^^ 
produziraS os ventos* Ella ai p a I- 

C A P 1 X XJ X^ O "V"'^' 

Bus quatto roftds que leue Hr^^md ^ e- ^fu^ expH^^^^^^ 

BRamà teve quatto roftos iS^^^^^ ^T^^^l^''^^ ^""^^- 
na, corno demoftra a TneCinaa ^?^"^^^^;^^„Ì" j5 ^^fcid^y 
que foi namefma fola, corno fi^^^^^I^dViiiatorias !^^f'^- 



tou j comò feu filho , quarro 



ora9tìes 






CAPI 17 xj n^o vili. 



J> qtfe he conftìtuid» Z^.srX-9'T^r'€r^ o Brmmei ^j. . 
£aftas por Vìfmi , JP*^^ rx^ie/^^r' ^o tmbtg^ ^^ 

COmo Brama proce«3«o <i«> e««bigo de V;rn,5 
huma fuU de Nif^a , <3«ae. iaJ»io do dito embi« 
corno 4ito he, a efte :BtrsLm^ , corno leu Primogenàx 
cooftituio-o por Patriarca «deila» ouarro quaJidades de, 
Ihos acima meucionados , pa*-« elles os laftruir , do«5^ 
«ar, e decumentarj e aair»aa ^^^ ^.%T'^'S!''l'^ l^^l 
dades de homens faò partros ci*:. ^^'^ corno nrS?^ «*^ 

de iUa fufta»cia efpirimal , <er «» J^ i7^kro[ tu ^ ^ 
ero qualidadea de -ter.^ --^P-^^. V^Ts'Ti^cu'Infl^^f^ ^1 
to«a6 OS Brameaes ao atro »«-^«ia J J £^*^^*^ 

e pai, que inttrahlo, ao<n:x-jr»ou , «? *^8 ^^^ 

xos priacipianfes. ^^^ ^ 

_ j^^ coHcedido 4^ 
De que pimente aos Bf^^''*^/z \. outras tres cafi <• »^ 
lasy «fferecer priMicia-S' ^^^ ^ag^des &€. *** "^^^ 

_ ^ecretados fei^ 

AOs Bramenes fé acn»** ^ elles fomenta «^^^ 
prelinunares concediaos ^^eae» : o ^^ t^^^^l 

vilegio efpecial: i,» cliai»».^ ^^ : o ^•%e^ JJ^ Jj:^ 
«^: o i/oan: 04.- ^^^Ì^M^ffn. determina^ ^.^^^ti^Y^;^^ 

feijc "" '^'' 








e A- 



«^»- 



.^6 



#> 




»^ 



•» JV. 









^^ I7j 



n 



^^z 



o 



<:?ir. 



-*^-a' 



/^« 



'^■eyaj' 



i>ij. 






^dor 









'orientar /è 

ve/1 c/o 









IO 
rros} ^ 



gar. 



^'^^ da ,^1 
«> fìlho ha, 

, porém re^uem a Tua ca/h 

ou defcobriir o CZoxxcraCS 

mar par^ o fazer af^flr^i 
co ^ e nao ^oi ^ fi-c^oha 
efìrd defccJÌ>eri:o ^ e ifl:^ 

o lao^alTe m^^ t^rira 
^Xguo^ ferivi ^o 

O ITU.!' ^ 1 h^ 



» quc e 

3 mas 
rnuiro /^ 
porque / 



la 1190 u ; eftg^ 
^ armando q 
a. corda 



elle e 

: ori: OVE a. corua^ cotji 
^^rmanerajad de r. 



L^ 



li II 



L 



NT. 



NOTICIA SHJJVdCiVlARI 



x» o 



GENTI LISJ^l O I^-^ AS 



XV 



NOTICIA SUJvi^lAHl^ '* 



GENTILISM O D^ ^St 



A. 



H 



CAP ITT Hjrx^O I, 

Um f<5 Deos vérdadeir-o , e Eterno denomin. ' ' 

mpotente ) e ^^/ P«;.^^^ C Eterno Homem ). h; o^c.^/^^^- 
^r.^^^'"'" I?''"^^'"^^' e a Tua formo Tura />..ò vcm aT^'^i-. 

Si °^ "'*'"'^'« » adora-o o C^entiliroio por mììhiJ!^^^^ 
nomes, e a primeira Orapa^ he a que fé /egue ^ny\ <ì^ 
prias palavras da Jingua Sava^J^r-x^^^ » que eiirre os r^*"^^ 
«los ie comò Latim. ^^*^^ 

NAmufhi Anantaé, Saham-^ ^"^"';!?^ S^liafT^ . 
^ _ dfcié Saffiror Bahuvé , Sahaflarrf Namsne ^ ^ v, 
i^afluaté Sahifari Cotti Yixgk i::>liaranné namam. ^»:v4^^>s 

Adoro-vos Deoi , cuias laxrncxxfas rm:^p,^n^ . " 



\ 



<4 Mbmorias para a Hisitoria 
e eterno, e por ferdes bom, canuvcl, vos adoro, Deos 
Omnìpoteote. 

Outra ara(a5 em a mefma lingua Sanvanfcrurf. 

Acaxat papitan Toyara, Ethagatca:/ Sagaram , Sarva 
Deu Namalcaram Quekavam Pratigatcati. 

Explicafa^ dcfta ora^aS. 

Affim corno dos arcs chore a agua , une-fe aos 
marcs , e tudo he agua : Dcos verdadeird he hum lo, 
ainda que as NajÓcs do Mundo o adora<6 ein differen- 
tes nooies, 

C A P I T U L O IIL 

De qu€ trez Jao as pejfoas difiinSlas , e fuas 
denomina^oes. 

TRes fad as PefToas d'ftln(flas , a Jaber Vifnu> Brfmd, 
e Mahés : O primeiro he denominado com mil no- 
mes, dos quaes ^4 traz o Gentilifmq na» fuas rezas , co- 
mò objefto principal , os quaes ia6 : Quexcu , Naeranà , 
Madaù , Govinda, Vifnavé , MaduAudana , Trivicrnmd, 
Vamani, Sridar, Vrukiquexi, Padmanaba , Dàmodar, 
Sancarxinnà , Vafludcù , Pradumnd , Ainiruda , Purutoro- 
ma, Adockaza, Naraflla , Atchutà^ Zanardam , Upendra, 
Har, Crufnnà. Eftarapa I. e leguinies. 

O fegundo he invocado, além do nome acima oc 
Brama, vulgarmente Bramadeu y com o de l^razopoti, 
Vidhati, Viranchi &c. Eftampa I. e Edam pa III. 

E o terceiro tambem he invocado com nnl nomes, 
fendo vulgares Mahés, Mahadeii, Ifluar , Hambù^ Sa- 
daffivà, Rudra. Eftampa I., e eftampa XIV. 



C A- 



VAS NA-qH S.S XT X^ rx* XI A Bt Alt IHA s 

CAPI JZMT xjr n. O IV. 

Do nafcimento das 4Ìg£-^r^ -^y-<r^ JRejffòas ^ijiitg^^ 

DA refplendecencia <io ■<Z>xx».n* polente nafceo Vi/bii 
e em efpecie de menino sij>parccco em hutaa A^^-Z, 
▼ore que andava na fuperiid^ das a^ua«- 

Brami nafceo defte Vi/nii ei:" Jiuma fula iemeJhsixT^ 
«e à de Niféa, corno d.errioXti-.a a eltampa , peto ©«»»._. 
bigo do mefmo Vifnd , e d^s pe^nas dos feus olht^ 
o Mahés, comò demoftra a dira eftaiiipa. Eftarapa lr_ 

CAPlTXJi^^ V. 



± ^ em figura de menino "^ * ifjfluxos deftes f^ ^^^ 
OS plhos , pelo traBfparence <^«^^^igcada exifteot^ l^^^, 
duzjo oSol, e fogo, e da ^"f^ e dos pdros «^^ *xC?*^ 

mefmos olhos , fé produzio *^ éftreJJas, e mais .Jl ^W^^ 

piravaóluz, deftafeproduzxi-a^ ^*^^^„fe do Omnir^P^^^^C^ 
fegundo a fua nawreza , *^^^4^Z\^tstv&l ao jtaizo huV^^^w^ 
deftinou, cuja clareza he ^''^ ^rea £ormou-fe g ^t^ ^^ 

da refudacaó da poracatf *^*^''^j< dos efpiritos vì..^^^^^ ^^ 
e da tranfpirajafi, ou refpi«-^S^''f, ^«^^I^ ^ 

produzitaó os ventos. Efta'^P* * f "^ 

e AP I TT *-» ^ 

laes ^ icmelh^w Po*» 

BRami teve quatto roftos^jg,^^ Blftampa I. ^^^ ^, 

na, corno demoftra a '^^ i^a aito , Vifn^ ^^ V 
que foinamefmafuU, co«rtO i^rac^c» *^*^*°*^^t-i K^^;^^^^^ 
tou , corno feu filho , quatrp <>* » *^^^ ^^"^^^ 
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boindo cala buo»^ * cada rodo do dico 3j-aiiii» dias 
Ia6 denominadas I-* A^gUfii , a.» Ejmroed*i , 3.' •?»»«<»- 
a>f<W , 4.» Atarveif^edd , das quaes formou ao depois 
o Biami quatro Rcligi6;s ^ q^^ ^ ^^ pr-efeme eiit- 
tem e profeffa6 os votos , e fa6 denominados BugTC- 
^7, Ejurvedy , Samaredy , e AiarraMavedx- 

CAPITULO VIL 

I>a ,r,afao ias ^atro caft.s , Brsmenes , ^i^^'^> 



N ^f è'a ^di^rA'a^» .> I-ua , Terra . e o J - 
^^&^'^^'J''"''^ > e^** ^'"*^'% i« t'uSo comò 
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p^» ^3 Ultkamah 

^ X T U L O Vili 
Ik aue h^ iS'^lJjtf*'^ Patriarca o Brs 

nujmo Fijhil. 

COitio Brama m^ocedeo do embigo • 
huma fula de Niféa , que fahio do ( 
comò 4ìto he , a efte Brama , comò feu 
conftitiiio-o por Patriarca deftas auatro qual 
Ihos acima mcncionados , para ellcs os inft 
4iar , e decumentar; e ainda que as dicas q 
dades de homens faó partos de Vifnó, cou 
fé deJeitar efte no feu fiiho Bramsi , corno 
de fua ruftancia efpiritual^ e os mefmos fili 
tra quali dades de materia corporea , preferìc 
coafticuir-lhes primeiro Patriarca ; e neftas cir 
tomad OS Br^menes ao dito Brama por feu j 
e pai , que inftruhio ^ doélrinou , e documenti 
ros principianres. 

C A P I T U L O IX. 

De que fornente aos Bramenes he concedìdo . 
las ^ offcrecer primUias das outras tres e a 
fazer facrificios nos Pagedes ^c. 

AOs Bramenes fé acha5 decretados feis 
prelintinares concedidos a elles fornente 
vilegio efpeciai : i.^ chamado Adeaen : o 2/ 
nd : o j."* Dan : o 4.® Pratigrabd : o $J^ Egen 
Yagen. A faber : o i.** Adeaen determina de 
feifoar o Bramenifmo nas efcrituras , e le 
tuaes , e moraes ^ e em outras artes mechanicas , 
marciaes &c. o 2.^ Adeapanà he de inftruir : 
ilio he, as doa Quctrisj Vailfisj e Sudròs, e 

I ii 



-éB Mbmorias para a Hist cria 

mais inferiores caftas nas ditas leis y lendas ^ e nas 
ditas artesi quanto Ihes permitce a merma Lei z. o 3.^ 
Dan^ que tem duas etynìologias : por hiuna o Dan vem 
a eoiefider-fe dar efmoks > ou recebellas : por otitra* o 
meraia Dan rem a perceber-fe y que he pagar as primi* 
cias a Deos : elTas pòdein fornente os Bramenes ofiere- 
cer por fuas maos proprias a elle y o que naò he con- 
cedido is mais caftas -y e quando eflas quizerem offere* 
celias , deveni kr eocregues a elles Bramenes para o- di- 
to e£&ito > porcujas mios fica£ acceitas^ e gratas ao mef* 
mo. Deos > coma das dos feus Miniftros deputados : 
por iiTo /quando as mais caftas determinaé y e celebrad 
fuas fun^Òes y corno de cafamento^, repartirem efiiìola» 
publicas^ e outra» celebridades feftivas fejaé em caias^ 
Oli DOS Pagodes , fem afCfteneia dos Bramenes y mÓ fé 
]}óde fazer ado algum dellas : manifeftando poréoi , que- 
OS Bramenes nem todos tem poieres ^ ou podem-fe fkzer^ 
Miniftros deiTas fun;Òes , iènad aquelles que tiveiiein ca-^ 
pacidade y e forem graduados Mcftres nas fuas ienda»^ 
e efcfituras de fua ppolìflao : e nao fé deve estender de 
pedir efmolas da porta em porta , fó . firn recebecn os- 
Bramenes einiolas^ ou primicias offerecidas nos a(flos de 
fuas funjóes , comò Miniftros , e Saccrdotes , 4,** ^.^ , e 
6.^ vai. explicado no mefmo Dan , que v.cm a dizer a* 
mefmo que £e acba efpeciiicado acima. 

C A P I TU L O .X. 

Un que para V futura geracaS dos hùmens nufceo da 
mense de Vijnu, huma ji.mea chamada Lacximi. 

H Avido o referidò , corno dito he ,: para o effeito 
de gerar e multiplicar .0 genero liumano , de- 
terminando Vilnù e mettodo para futures nafcimon- 
tos dos mefiiìos huHianos y da fua mente proccdeo 
a femea cliaiiiada Lacximi y fornente para haver.proj»- 
^ajaó do geaero liumano : nunca; vivéraó porém-. ellcsL 

co- 



D As N A $ 6es Ulth ama it ijn a s. 6^ 

corno conjuges > fenaò para que da parte de Vifnd 
fofTein produzidos os macbos^ e da parte de Lacximias^ 
femeas> fem hayer^ aflìm no Vìfoii , e Lacximi gene- 
ro algum de macula y. fulpeita , ou de viverem eftes na 
Vida material , fenaO fornente a beneficio da dita pro- 
pagando humana» 

C A P I T U L O XL 

De que Vifnu deo precekos a^ Brame \ e poderes de 

propagar a gera^aS bumana > refervando para 

fi a infufaS da abna^ 

Vlfnu poz feus prèceitos a Brama corno feu fillio 
amado^ conftituhio-o por pai univerfal^. e concedeo 
poderics; de propagar o genera nomano ^ o» bomeoì? i fé- 
melhonfa dos que produzirafi por cor.po delle Vifnù^ 
comò acima fica dito y e as fiemeas à femelbanga de Lac- 
ximi j e iguaimente os de propagar tudo o mais exiften- 
te aefte mundo , refervando^ poréfà para fi y conio filhd 
do Omnipotente^ o fupremo poder de crear^ e por asb 
almas nos , corpos de todo o genero. 

C APIT U L O XII. 

De que a Bramenifmo invoca a Brama antepondo-o a ta^ 
das, OS deidades por artéfice.. 

PEla refi^rida circumftancia , rode o Gentilifmo dà pre-- 
ferencia nas hlftorias em comtnum , a. invoca^ae^de* 
Brama a Vifnù y antevendo fer aquelte propagador da hu- 
manidadc , e comò tal naturalmente fé inclina a efta , 
o invoca primeiro , adorando fempre ao mefmo Vifnii 
eih primeiro lugar , corno proprio fiiho do Omnipotentc 
Anantà , corno trazem em todas as fuas efcritas antigas , 
e moderjias , Brama , Vifnù , e Mabés- 



70 MEMOmt AS P&tA A HlSTOlIA 

e A P I T U L O XIU. 

De qwe pmra hner freps^sféS bmmsMs mficiom Ue^s é 
Brame èmma muìber chsmsdm Ssvitry^ 

E Pan Jiarcr principio da propagalo, proWdencioii 
Deot a Brami de huma femea , a quetn appcIItdaO 
Savitry , da qual tere o Brami dcz filhos a Taber • Ma- 
riucbi, jtr{, Anguiri^ P^mUfti, PmUkd^ Erstd ^ Brm- 
gè, VaxiJU, Dacxd, e Nm^adà. 

CAPI TU L O XIV. 

Di que Brami teve it% fiib§s , e Marimchi fiiha da 
dit0 ger$M a Caxiepò , e teve efte trtze mmibe^ 
res, e da defcendencia defte fé emcbeù a 
Manda. 

MAriochy filho de Brami geroa a Caxiepó , o qual 
terc trczc mulherea , a fabcr Jdùs\ Dit{, Déènd 
Calld y Danayd , Siabacd , Crodd , Pradd , VaHfid * 
Fingalli , Vinìtd , Capild , e Cadrà , que fòra6 fuas 
mulneres , e taofbem fuas primas fithas de Dacxd , no- 
no filho de Brami ; e da progenie do dito Caxiepò 
fé encbeo o Sftundo de genero Jiumano, feguindo aos ef- 
cados de Nobres 9 Titulares , Principes , e Plebeos fè- 
eundo o dettino, que o Omnipotente Ihes decretou : e na 
lociedade dos Bramenes , Qj^^c^ » VaiiQs , e SudixSs mul* 
tiplicou a gcflte oa maior abundancia. 
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„ » * /^ conti ntxaxjM. a produeyaS %" 

e mais vivcx-^s d^^rsdo a cada j,.^ 
ndo as fuas cj uni x cJia.cie's , ^^^«clv 
lilejn iè-us fiucitos^ * ' 

^rcui^^J^S^^^ ^^ ^ ^^ rovi officVo. e nefl,"*' di, 
bzjem t^^ £k.r»S^«« ^^.^ vi ft^^«ao-as cerno Sli5?« 




V — ^.f-**»- » 4-^ ^ %-itVcantio-as comò JVTlir - 

XDà)«- dZA^as" viaxts ^ ^t^*"! ^o mais rtfto qj^'Jioo 



ya M.B ic oRiàs » 1» A A. Hi «» Oli-*- 
CAPITULO XVII. 

Do Ganes fwme vulgar csm q*e fé àemmìM 'JfJ^^i^ 

Mah Ganapoty , e do fundamento perette » " 
iifìno invoca» 



teate , a quei» eiic aperte) joando em ai cj-^" - ^ dito 
dotes de univerfaes fciencias e artes fez <*"'(».- © vct 
Vifnù entrega ao Mahés a feus rogos , para «»^ . ^ 
por feu iilha adoprivo. Netta re»o'»cìa que V^^"^^^,, 
refendo Vifnd f> ^»i^ . «mrou efte a cuidar f a t<«^ 
delle mais qu«/«" filno propio atoanào-o , e deJeita^W^ 
fc nelle covao j^ìz , qu^ poffula de inextìmavcl vaioft 

C A P I T U L O XVlll. 
hr.oti. Pfra^'-er « t^Zla àelU infiusn- 

OMahés coitio tinha por coftnm. Ae hlr orar n^» d«ef 

«»ulher *de V^if"" f« »o dito aJ ?? do" no grataiw ài 
hama femea cbamada -P^i?^;^^»»*^/^'^" oai,hU àeta 
viver o dita Mahés . prati^ 'j' ^ì^ "* , « «^^ 

S^ies aos hutnanos para ch^^ *^ documentos ' ^ ^i^ , 

Ihcs fora6 i'^P^'^^L ^ «m ^** *"« > ^V m^\ . 
5?'npaniieira » ^^ "^'gar ^ ^^ dita fj^^^ ^W«, 



jejans^ 



-a ' '^'^ ^--K'gar ^^ A^ dita ft. "* ^m«», 
^utras auftericì^^Jeu corpo ^^'»»e8^ "«^^^^ 



-D A S N A <J 5 E S U L T R >^ 

etti fugeita; e que por ette exemp>lc:> 
permanentcs nas obras da pcifei^ri*^ ^ 
eximirem de toda e qualquer foml>ir2t, 
^Gom inren^aó para que foiTem go^^^jr 
Vida pacifica. 

C A P I T U L O 

De que Fifnti fez» adopga5 de JSdT^xJh^a^ 

e porque^ 

PRaticada que foi por Vifn^ì 
Ganapoty aa Mahés , logo neft:^ «" 
Ganapoty , que as coufas do Mundo 
pedio Jicenya ao leu pai adoptivo 
no Reino de Vifnù feu naturai 
coDC^dido pelo diro Mahés corra 
feria favoravei e propicio às vo^^ 
e fua muiher proreriuein , chamaj 
e etnpenhos de qualquer eoiprego 

C A. P I T U L 

De que bum Rei Filijìeo era iniJ 

NEfte tempo hutn Rei Fili 
iflvido, defvaftando terra s 
porque cada vez o arrojo defTe 
o Mundo , vapplicaraò os hur 
j6es , rogos e orajóes a Deo^ 
livraodìo-os daquelle flagello \' 
attender , ouvio-fe huma voz 
do filho de Mahés feria catti 
vaniado Rei Filifteo : a qua^l 
manifefta a todos , «ntrou e< 
modos de matar a muiher d' 
cando cuidadofa^ diligencias 
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-neo r ler ^-*' Vii^ 



''" c.^^\l.rt/;i»^''' W.»t,- 



Parvoty * ^^ ^^ fta ^^cv^e^to oào » ^^ '/^tall^^l do '^'^ 
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porta outra .eJToa coxa^^^c^ ^^£/^3 feflefappa" -e^'^tgc 
matou a Mah Ganapoty , _*="J ^ ^ori^o , e entiou de corta' 
naquelle inftante ficando-re ^^"^^^^ jjle era preciib. '^ 
a dentro a tornar o delcans^<^ •-* 

^^ -. T T O XXIII. 

e A P I T T_J X- «-^ 

- -^ ^ »>/</>*-* materia, 

,-- T,-5.«= 130 remanfo placido de fx*.^ 

LOeo que chegou KLari^» iher Parvoty o proceditner» ^^-^ 
cafa, perguntou a lua rr."^ ,^nra efta do caftigo c^^^ 
dos ditos tilifteosi e 4«"^^^ra a Teu fìlho Ganapo^r ^ ^ 
Ihe queriaÓ dar , e que *''^^lc«?na««- E>o'«^> «fl^'^fic^^^ 

pardando a porta P-- ^^ ^^^^o JN^-hés ^J^^^l^'^^^t^^^ 
iem accommetella : certi ne** «^^'^^^ <:!:«„ refufc;» ^^ ^ 

poz no corpo de Ganap*'»^^ jsA^"^® «ro celebra riaisY^t^ _ ^ 
Lfle contentamento jurou r^^^^^XTl^sX^ ^^^r^i'^^^'^ 
poty, que effe dia do feu fettividacies, P ^^^^ og, ^^ 

tiìoria defte fafto , que fox ^^ ^^Jf "fo efta feftivicj^r ^H^^ 
<lo mez Badrapadà ( tantos «pP^f "'yt fìque ÌT?^^^^^ 

fé pratica «té hoje com S^'-« ^ F^5^„?os faUa^*^^ \»>^ 
Bramanifmo, e ma« f^^ff- / « ^*" auerem j oiwKv^!j><^ 
moria para os defcendentes^ ^^rno q^ ^^^ POr '^»W^^:^ 
figttws de mate , oi^nan^^V-ai^ ^^ fL-ar nas agu^.^^^'*, ^^ 
follias , ou feno , e as 1^" ^ ^s .^^i!^f/ellas figSra! ^ \U2L'^ 
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fi MbMORIAS PARA A HlSTOltlA. 

CAPITULO xxvm. 

De qt/e Emupurf , ou Purgatorio, be gvoemado p0r feu 

Rei Emù. 

EMupurt ( Purgatorio ) he governado por Emù , ou 
Emù Donna y filho do Sol, e he deftiflado por Dcoe 
Jan nelle fcrera purgados os erros coromettido» ncfte 
dundo, pclos humanos, e delle patTareni puros e limpot 
para a Gloria , conforme os Decreios de Deos. 

CAPITULO XXIX. 

De que tm a matrìcuU de todos os bomenr , e regine 
as obras dtlks cefitga , e cond^mnà, 

ESte mefmo Emù, ou Emù Dormd tetn os livrosda 
matricula de todo o genero huaiano , e em «da 
titulo delle fahe com as fujs obr.s , fé eftas for^Tw « 
livres fa» das mios de Emù, que naò teni ir^n^ If^ 
forem mis , elle faz exame , e conforme aTculra's fa 
eiecutar as penas em que fé condegna coSe o 
rtrgimento eftabelecido. uiwwc « 

CAPITULO XXX. 

De que Cumbapaci ( Inftmo ) fica debaÌ!^ j^ 

^ do dm Rei Emù. ^'"'"^ ^ i^'^^ 

CVmbapacà (Inferno) he debaixo <»« c> i 

mefmo Emù para nelle eternamente «^'"'*^ ** 
humanos o caftigo merecldo por feus ennr J ""'" °* 
crimes, e culpas commcttidas nefte Mundo ^^^'^^'^ 
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DAS Na^Oes XJ X- or it a. ««arin*-. 
C A P I T "CT Jl^ O XXXI. 

i>^ que Atnaravoti he bu^^w^ jTr^z^^T^ii? ^o'vernudo f,^^ 
que he >&^r^xr ^€^s' ^wtjas. ^ ^ 

A Maravoti he hum Imp>ei-io .Angelico dado sa 
.JUL dru, que he hum bexxi.a^^er jarurado a quem £)eos 
ftituio Principe Regente dos JSfpiriros AngeJicos, < 
do-ihe debaixo da tua potencisi. rrinta e tres coijtos 
contos dos ditos Efpirito» A^n^€^li<:^<^^ y ^ quem appe/ji 
Surogdnd ^ e por outros de^z ri oxxies ciifrerenres comò i 
^^Imar y Nirzar y Deù , S'ir^^^^r^^ ^^ pn^uòd ^ Sur ^c. 

C A P I T TU T^ <^ XXXII. 

De que CnhQv filho de Fi^s^/^J^^^ ^ ^^^^"^ "^^ fZf'^ì ^^^ 
feu mando os tbejouros ^^^^i^J^^ ^Zt//Jy^^ 
e tirar a outros, ^sU^ ^d^^rr^ . S'^^^ ^ roda 
da fh^rt^r^f^- 

\^ feu Imperio com o «^^^^f "li" reparrir a gue^^^f^^ 
ros e do mais preciofo , para fj^^ . ^ . ^ ^tt^ ^w 

rece, fegundo Ss fuas ó^--- >^iS"ando e! da dia /^JÌ^*^^, 
fortuna, corno eftamos erpern:x»jo.r ^^^ , ^ ^ 

de empobrecerem huns, liora de e» ras ^^«"^^^^^^ 

C A P I T XLJ ^ *^ 

^ C6//rtf iitfr^, orador ^^^,„iicas, e inft^^ ^«»^, 

--UL excellencia da melodia , ^fpiritos, a q».^^^\^ 
fugeitando debaixo delle infiriit^V^ aquella harri^';J^J^^^^ ^ 
lidaò Gandarid, para exercicare^ ^s h"ma^t5\^ ^^^s 
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De ^uc y^r ^^n^S ^,,^ '^ ^ ^ O XXXIV. 

f'w-, e a. squarti AJ ^''«"nda T^t^ ! ^*^^'' ' « P" 

*««« conto dazentl^ « ©ito tf""'''"^ ^eve ìihoi coìi- 
^^«ocentoa fe/Tenta '^^^enta Tr • "*?f- ^ /egunda tevt 
Jf«fos trinca e dous® *'"3f»t> n,;?'**""* ^ terceira fcrt 
te i'o contos rrczem*^'^ aouo/ 'J"^'*'» «« quatto 

£ «'a q narra IVa rÌ^^yimJ* V P®»" todos fommaó 
.7 Pi^ier^tc eftawo,^ *'P^a ) , '^«'^/ an^jos , e que por con- 
;^ e reis annos, e „ ^«'s^iii ^^'"^'^3 G»/'>1'^, em qw 
^ «»J£1 «ento viate „ '«^afi ^«atio aaiì oitocentos feten- 
^•POca. ^^ 9u«ro i^"^"o<^ento$ e vinte e ft- 

C A p j ^ '^°<» para fé findar eàa 

De qu4r ^s ^uairo kt^^^ ^ ^ ^XXV: 

S *!"««> qual,cìad_ 
nios ^«"scoma^'^co.n °«»ens, . .^ acima fala- 

comendo roda a ^o ^^^^ de ^i,»"''''^o 7 ^^r«tratando ca- 
, ebebendo v,n».>'te d/.°«ro, . » c^^„or aifferen- 



»jrm;r« 
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DAs'NAcrSBs-cr I. * «. -X «A i,r»..^. 

e A P I T ILJ X. o XXXVI.j'" •• \' u^, 

Z>^ que nò trimeiro Secuf€f er^er Jhtf^rt^wgj^ de fflate^ 

aes , e viviaó ^ *r.«? jar^wis-*-^» -z-v *> ant's S^aa^- 

NA primeira Epoca crsto os Iiomens de cdro ' 
tos e fortes, viviaó i ti n timer-ave is annos g °* **~ 

padecéraÓ doenyas, nem hiouvc entre /ì ma/icia' a/«J""*^** 
mas antes grande tranquillidacicr , e pax de confcmic!^ * 
vivendo na lei da nanireza , e- eftado de J'Jiocencia • ^/^T^ ^ ^ 
ma vez que deitaffem femeiiee 4 rerrn , d^iva vinfe é itti "*" 
ma yesies o feu fru(5lo. l'odo o ti-etn , e mais mi niftcri 4 



preeiofo ao commercio liumarx:» er-a de curo, que a ire ìx^ 
ma terra os abundava dtfte- onerai ; e /ìna/jnenre tuJo ^ 




<5ue entaS le eftimava , e de cide- faziaO o« imnitns f^, *^ 
cofres eraó pedras precioJas , mxiogkIa eorrenrc ntiìg s ^ 
culo, a que applicavaó, <:omo l»c»J« > Eranos. , ^S^; 

C A P I T XJ L ^> XXXVII* . ,^ ^«^ 

T\T A leg.„d. Ep<,ca '-"--^^JT^cr ""poc^o'c&^i^. 
i- 7 09 homena na terra , P*^"*^^n^£- caufa J^ i *^^ 

melmo curo que Jhcs abonda va a ^^\^^l • e f A ^ lì?^^^^ 
^ar ella, e f^' li,es tranfmuto«^^ P^»;.^ 'J, S^^^^k ^ 
nmentando aJgum genero ^e *^^^%ff^igoando^r^'~\,^^^^^ 
doenjas, e aJ^umas nece/ndade-s * Jndo refle ti ^^OV^^ 
que entriraò a enthefourar , fjì^%& Secuh rfj Vt ^^ "^^^ 
moeda o dito metal, e Ihe cliama^ ^ij^^^t^^ 



^ 
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Sx MeMOUXAS PAIA A HiSTOB'I -A - ^ 

c A p I T u L o xxxvm. 

I^e que no terceivo Seculo fot crefcenda a ma/ici^ , e 
por ijfo eniron no mundo a pobreza , e ambifao. 

NA terceira Epoca cocnoja ina- fé prop^igaudo a na- 
tureza hunjana, foi tamUr^ crefcendo com eila a 
"?^'*^ia, iniroduzindo-fe a ambijaó , codio, inioiizades , 
y wiganjas , e ouiros defeitos a que a mcfaia iiatureza he 
Propenia , e por iflb entrou a padecer eftas ìnciemeiicias 
POS *H ^P^ » ^ miterias delle ; e finalmente ficaraó os cor- 
do ^ Y'^^'^Mtos e fugeitos a. muitas enfermidades , correo- 
aue !fi^ tempo por iiiocda a prata por i&ita de ouro , a 
^ ^^^'Oiad Secuh de (rata. 

CAPlTULO XXXIX. 

^ quarto Secuh y V^^ ^e o aiiual , teina muHa 
Ty tnalicia , ^ ^iftrias^ 

f ^ 9uat-ra Epoca, em ^^^ ^^ualmente eftaitios, pou- 
cfi^ tcrxxios que fallar wila por experinìentarcnos ca- 
^^^ig^J^^^i «xtingaó da verdade , rei nante amai icia, a 
' ^^ i^hr^ ambijaS cega , a perfidia inteira, e fioaloien* 
^"^^Ve '"^'^^ "^*^ dos prcceiios de Deos, excepto algnns 
>j '^^Ur^Ecl^^> por cujas deprecayóes exifte elle Secu- 
elW,^ poS'^^® ^ mifericordia divina o quer confcnrar : 
Ulo i^^P^ e: erre a moeda de Calaim a que chamaó Se- 
^ sXi^cy flome ou de ferra. 



CÀ^ 



© X S N A ^ 8 RS XJf r.«PRA.J«ARlKA5« 

C A P I TT tLT H^ O XL. 

metro doeftade d^ i^pmpr€^£r^J9^rJla ^ ^/^'"^«^e. r f 

COnfta das mefmas lencias ^enrilicas , que ijhiJ^ ^^^ 
quarto Seculo CaliyugA -to^marrf o itiuncJoà tornar o 

antìgo principio do prirrieir<^ S^oolo , gozando os ho 

mens das mefmas felicidade^ '^ e-ftado de itrnóceng:!^ ^ 
ignorando-fe totalmente quanros ari nos podera durai- e^ 
mundo, por na6 poder o dii<ru«-/V> hxMmsno t^ p conh^^ 
cimento dos fegredos diviaos , e rt^lfre fjritema fica adifpo^ 
ii^aó divina o acabar, ou eitabelec^*** 

±. baf o mondo, doze anno» ^^^ Snalraente pareol ^r^:^ 
iflos, nad bavera defcendencia , .^^rnens coìifuios «,*>'^ ^>* 
tempo medonho, e andar :4q f^^rn alevantado» caa. t^^^ 
tes: neffe tempo fé introdu«»r^ 'Vt* e abaixando th^ 'Sa ^ 
do as nasSes, aflblando o "\*^"^^^* rodo o mundo ^hJC^^'s. 
Poteftades &ci e por firn Ail>l"f * . u-niv«rfaJ deJie . ^ti 'H ^ 
poder , conftituindo-fe Emp€?«j»"*^* njgo« e penag * ^», ^^\^ 
cando-fe ette Emperador a i«*^^l„aosT « "^^ fé 5 v^Ms^ 



Muii ju limila j^ci , num» V^rr*»«s CLO^^ """~.° > «x "VV-T^ w^^^ 
hum Rei ; e que nos fins «*^**^t»arecera6 dox^X\^,^^v, 

F™ fechar o numero deJÌ«« ».- *^^*^ tv^^ . e 

^ '* ^^S;^o 



:co , fmaes na ^^ » « Aftros ; baveri terreraotos , e 1^ 

ibvvtào as cataraftas do mefmo Geo defcendo as agoai 

dcUes da grolTura do pào de hum pilaÒ , acompanhadai 

da raios , vclampagQì , e trov6c8 , e todos os finaes vnt 

donlios , que nunca vio a natureza human a , de que al 

fombrada fera andar aos hotnens de huma V'^^^^ ^ ^'l 

tra , metendo-fe nas covas, affociando-fe coir» as teras , e vj 

ven.U> ctn hvima confutaó, e perturbacatì ineiphcavel 

Finalmente cheg.do q^^ Veja o dia final , os referido! 

S^oes no feu g.ro que entraretn afazer, pc^o '^^ ^"^^f"* 

te fogo abrazarào o munA^ j • jZ.X rodo em p<5 e 

cinzas, na6 deixando ^"r '^'^"""'^^«vir delle , ec«. 

borto rodo de agoas S J "]««>oria veftigio« <»«» ^ ^ 

carcere Jobrego e uifL^'ì^^^"^^-^'^ de trevas corno bu 

"^» Eftaoipa 13. 

*^ * ^ J T U L O XLII. 

O ^^^^^J tempre fav,^ « todos que 

fi^^ aconteceif para o fi.»"' > naó «parando «>J< ^^ ^^ 
^/f»va o* feus devo?or*»»<-o , porque^al&"J ''Vvigori- 
? "<io.os para roda^%> cubrin5ow>s de ^^^^ »,h%»^ze^ 
\^ Pedir, para de(U T'« de emprego* ^A^^^'^ L ho- 

Odos ^ueUes hor*^ --^raópoderes, 

ntrar:^^ '^«nq«^r teV^^^e \,';'"^^^^^ d0.jl«^^^i„do 



© *= À* ta ^ "^ U t T R A M A R I N A 8. 

\ fn« <^®^^* a^^ ^J"^^ ' *^® ^'"^ commovido Vì/t 
1 f «oWcaS » ^- ...^ -pTejudicados, e padecentes 

^ codos a^^ ^^^ntados, que fao os que fé t 

CA^^ ITULO XLIV. 
Jìa primeir^ tncarnacao a qut chamao Matfà I 

EM certo tempo da primeira Epoca hum dcw 
chamado SancaJJur , alevantado , e defcend 
Reis Filifteos , devoto de Mahés , dezejando ier ir 1 
tavel y foi para os dezertos por meio das ora^Òi 
niiencias alcan^ar do mefino Makes effe dote \ € 
tos tempos eftaodo nefta continua^aò de aufteii<^ 
juns , e penitencias , appUcou feus rogosaome i 
Ses y e efte Ihe concedeo efie dote de Ter no 1 < 
▼iiflo , e conftiruido por Rcr : e fendo elle ji 
mo y entrou a jconqniftar o munda, tendor pria 
guido por mil modos ao Brama , deftruindo i i 
efcrituras y e perturba ndono de todo nòs feu 1 
Divinos eoi que fé occupava ; e porque entr<^ 1 
na§6es a padecerem o< rigòres da fervidaó j 

fobredico Rei > fé queixdraò em geral unanir 1 

yas deprecayoes ao filho do Omnipotente , 1 

livrafle defte! flageUo ; de que apiedaiido-fe 
do alto ^ terra > e amea^ando ao mencion 
Filiifceoé chamado Sancaffur y efte em fi| 
( cauia por<]ue fé denomina Sancaffur y p( 
em Liogoa geotilica fé cYìzm^i Sanca) me 
para efcapar do furor do fiibo de Deos : 
mo filho de Deos , irado , metendo-fe atr: 
gara de peijce > corno demoftra a mefma e 
tou e ievou o dito buzio em Cafcapard \ 

memoria della empreza, corno tambem ] \ 



i MeMOEIAS FAIA A HlSTORtA 

5 ao ira tribunal ao tom do fobredito buzio no dia & 
i do Juizo oniTerfal» 

C A P I T U L O XLV. 

a figunda encarnacao a que ekamaS Cunna Aatar , c^ 
mo danojira a ejìmmpn f. 

" Gualmente aflcTeraÒ nas ditas leodas, na mefma Epo^ 

L ca primeira , que a maquina da fabrìca do mondo fé 

jflcnrando fobre as agoas do abifmo, cAibfiftindo por 

mnipoceocia do ièuAitifice , ignorando porém os buma-> 

|Os eib fubfiflencia j e por harer terranoco eoi cempo af» 

inalado ^ receiofos qoe o mundo fé fofle ao fondo , de^ 

^recaraò ao meùiao Artìfice i e oompadecendo-le dkc de 

[uaa creaniras, metendo-fe no fluido das agoas em fign* 

a de Icagado, fiiftentou fobre o caico roda a màquìna , 

nido para que a bumana dìfcri^aò vìeflfe a perceber o8 

ieus podeies, e o amor cona que (abia manter as luas 

creaturas , ASmente para Ibe darem a derida reyereocia 

honra , e amor , a cujo firn fòraó criados. 

C A P I T U L O XLVL 

Dd terceìra encamacaS a qme cbama$ Varab Aatar ; 
corno *demoftra a ejiampa 6. 

DO meffflo modo na dira primeira Epoca houve oii« 
tro movimento na terra , a cujo rigor ficca inclina* 
da pelos lados y e o mefmo Artifice em figura de hum 
quadrupede cbamado Varah ^ fixando fens detites' nas ex- 
tremidades da mefma terra fez confcrvalla firme daquelle 
movimenro, para conhecimento dos iiumauos ao mefmo 
intento acima ponderado. 



CA- 



e A P I T tJ t^ « 

X)// quarta enc amarao of ^m^^ érJb 
corno dem9/Ì9^^9 ^r e 

/^^T A dita prìtneira Epoc^ , iiot 
X. >l mado IranéCaxel , is'iliilre-o 
ve hum filho chamado .£*T'^9^^JEf^* 
deo-fe todo ao fervido eie JSdT^xJbé 
felicidade de fer invenc ivel > e ' 
mais ardilofo que foffe, nem ra^ 
Jiumano o poder privar di» vidi 
achou nefla excellencia , fui mi 13 ou 
ièu Imperio, que peflba al^tasa=>a 
tal adoraffe outro Deos , mai» cfuc 
a quem elle dava o culto j em e 
fé pratlcou no dito Imperio s F»<>r 
^tf^ adorava unicamente ao Orr>«J 
lavelmente perfiftio nefla o*iora$ra 
a outro algum por Deos , mais <| 
tente. Soube o Emperadox* , «ju^ ^ 
OS feus Decretos , e irando-fe con 
fua paixa6, mandando-o langa*- "«> 
ras , defpenhar de altilfimos imon 
profundo, de que ficou efte vcoc 
Omnipotente ; e por ultimo , crome 
dor naó fé abaixava, canduajio _ao 
e pcrguntou-lhe aonde eStó. o *^^1 
xefpondeo cfte que eftava ert» ^^fl 
perguntar-lhe o mencionado jSonper 
«n huma coiumna de pedra p«"^*^^ * «^ 
o filho , que firn. Pois i^or novO ^*f^ 
e do contrario, que a cabeff« . ^ fi 
qual propofifaó conveio o '^^'T /^ 
ommpotencia de Deos; e P^'^^Z^ , 



f«dor o dciiou em ocda9os ; e pegou a 
'ahadó e o poz no xWono Imperiai 

CAPITULO XLVllI. 

Z)<x ^»/«/-« encamafaS, a que cbamaS Vanaan 
foiwo demofìra a ejiàmpa »• 

n^i CMl 

KA fegunda Epoca houve tambem <»»tf? appl^c*"» 
Emperador Filifteo chamado BtlU y f^^Xzt epor ef- 
«odo a obras pias , facrificios de fogo , e *' . a^ ' t akan- 
■tcs dot«s foi acceito a todos por homeo» J« 'j ^ ^la» 
^ou muit06 Reioos e Impcrios j e porque J" » ^jq da n*- 
oa^fies, que fubjugaria a fi todo o inundo » ^iffoadìfl* 
^aó Filifteo, recorréraÓ a Deos , para qa« ^^ aspro» 
4je tal pcrtenfad : a cujos rogos attendendo i^ ^^^^^ da 
videncìou do modo lèguinte : Quiz nafcer-ic ^^^jq «je 

prioicira mulher de Caxiepó filho de Martnc'' ^^^paigan- 
0ramdt e com efta appare ncia hutnana , e "C ^^ ^ jj^ 
te chegou a porta do Emperador a pedir ' jj, fu» no* 
em que le aclwva o dito Emperador com 1° ,fto de 
brcza no feu /ago , cercado de Sacei^etes , J ,^ e [he 
làcfificio de fogo na margem do rio ^'"J^^Zs A\i^^ 
4i-{re.Qoc «^^*^ era tambem efmoler , porém S jonira- 
!r de ihc <**^ * «^raola, qua Ihc pediffe , ^^^ era ho- 

«^m TirtaoJo» e prodigo e^ ripartir ef«!<Ì>ers6c« ; 

? 5, tJdo i ^' *ir f"«f«ito o efmo\er n^^ ^^,^\^ 

Einperaoor » merecimcntos. 
doar OS fea» 



CA' 



-2^ ^ ^ 



- ^^ ^ ^""^^^ -«^-««eSv^^^ ^^^«^a^ Par 

^^\V^«; AcuiA^ ^ue OS Jj-w-ra/lfe defta taf 



^Ja dos oifenra e oiro mài 



e 

cham; 

[vada y 



7^ i' P®"" 
acima ref, 



^ — — cJiegoxa 

"*'sl<ie jfua in£an.<::i. 



de 



■T^il aoima refi 

cior ed OS I^iiifteos p 
^ nm.a.c:aLir £io dito e 



(E^^^ Invidio ^-- 
àoi -=»^^c:al>oiA ci* 



. , ciue o Elrr» perador Fij.i'j 

to Teu I»ai , eCtar^tio elle no ^^^ 
do qual procreciimento do iobredi. 
► Omnii>€>t:e«t:e licenciou ao «j.^J 
o em 3 osar aa.irc<» , e ^^^^^Lrf^^ ^^<1' 
va t:oc3Lo o «^xx^^o . comò co^i'^ 



M 



90 ]\AcKomiàt vàmA. A HisTonià 

CAPITULO L. 

De quepa^'fi^'^ • m«»</«, defeco Panframó ^^*^*^' 

tan par^ CmcsS , e naS bavemd» iugar para « J"* 

ajji/^^"'^* P^ ^^''" mares , corno « i'*^ 

PFooi» <1***^ ° mando ficou lirre da pcrreg«i9** . .,? 
re&^ Emperador, e foi gozando^a tranqmU^ 

trC^^A « ^omo vio nido mares fcm retti g*<* "^. ^„m 
^rra aoad^ P^d^Aè fa«r a fua afliftcncia , *^"^?e co" 
Corofas CT^^/^^ a Deos , e fuppUca, para q^f^J^^^'r. 

'''ir Sta cCJj memoria exifte ainda no dito ^''' 
i igoa falg*"**» «>™o h« notorio. 

Capitolo li. 

De que t ito o feu affento , ^ ^^^ hin>enào f^fj^'^"^ 
terra y trouxe ào M»^te qJ^^J. de Bengali^ " 
^>^«»<./, àanéio^^i^Jfyeceitos. 

«arf o, GeSt[4V*<i«Ìe Cauca^''^-^ Vogala» a a^ ,„n- 

i'^, veiT. a dizcr '^^'«enes, eV ^^"^ .il» P'^-'/^T' «'■* 

%ttndo e/ies, ' P'-^ceito. ^^^^Oaf^^*^» pata v^*' dette 



(3 A- 



15 AS NAqÒEsULTR A. 

C A P I T U L O 

te que'fefazia o facriftcìo iefa^€^ 
dao refpetto d Vacca , ^ 



OMencionado Sacerdote Zan^^^ 
cipulo defcendente de Brar^-M.^^ 
facrificio de fogo, e conio vinHa 
a elle irapofto de celebrar o dito fa<r 
tumava trazer Tempre em fua coiti f>ar^ 
Qamadhendy e no arto do fofa^r^dit 
offerecia as carnes das oito catiellas 
SOS da dita vacca, (huma das qia^ s 
neto de Brami , fez de barro dan ci o- 
fazendo do fogo e carne facrificrio 
cendo-o ao Omnipotente , e as cin^ 
via6 de antidoto para fararem as e: 
bredita vacca, e para crefcerein c3^ i 
fiiinifterio : ftiotivo porque o Gent: ili £ 
principal movcl de lioftia nos facrifi^ 
guardaó e tem o decoro , e honira c3 
vindade alguma, corno Indifcreramei 
ra fi , que os Gentios a tem pt>x» X>c 
corno naò foi em tempo algucn. 

C A P I T U L O 

Ut que OS facrificies de fogo h^& ^^ 
e porque naoJlaS c^€?7TTj 

OS facrificios de fogo HaS de ^v 
mo faó das carnes hutnana , 
tra»; porém corno no Scc\jì1o -pref^ 
muitos em Induftan, e einci tiooa a 
tilifmo , fa6 ordinarios , porc|Vio aa 
mftros facrificanies de fararem as 



=s, e por iffb £i6 tidos, e tanùos os dicos lacrlfi- 

» por iir.p'aros. 

C A P I T U L O LIV- ^ ' 

/«^ Pariframó, ^f^x^ifia ^ /^^i^'/ fi»' fejma^s imf- 
"''^'^OT no leu rito , /« <^* aojer^'i* <*^ -L>r*j. 

j^Poi» que Pariframó jxyn cm tcnitos devìdos o 
, ^"<Jo lem aitcracaó, nem movU"!^"?.*? alguna en- 
' '»«S5e. delle, pela extinyaó dos r^'««>s . ìnduf- 
•^^» nas ceremonìas do feu rito j.^o^ervancia do» 
» ^*f*^''°*» « facrificio* de fogo , ataftou-fc do com- 
ir ""'^"°» e fé dedicou de todoao fenrifo do Om- 
^*^» e do« fcus ulteriores progreflos» "«6 ila diA 
'■*^'*> fuppondo-l'e que fbi beaiificado. 

CAPITULO LV. 

/Z.tJl^''^'r V ^'^'^J^^os , ^fc i&irw^ viulher deftes ^^^ 
^^^Idt^oados eftes, e da fu/ kaixeL. 

r«sr pelo ^aJ^^rLS"^ ''r^^''"*' * "*?«« d«« '^- 
><.'J^dn , cujo m^*r^'/f^P**" ttBicameme h»"»* 




prodt^iflem das bigornas <5^^c ^^^ ^ »« a r , ^A ,^ 



do e(r« cince tìhojdenomr„a<|o, >5J''l'r\™'-P"clo V 
f-« OS cue fazem ferro d^rrc^rer.cfÓT-dras-^d^We'f'^' 9"e 



^ fregai, tornea /'-^^"' 
i ros , e 
» pedra 

C A P I X" XJ I^ o LVI. 
J^a Jettma enc amarao ch^^^n^^^^ XC a m d Au tar c^„ j. * 

■p\ Eixando Tarìframó .^uff^TT- o mundo em tranquin - 
-■-< dade, e focego , e ilincio para a vi da penitenre i^^ 

pois de immenfos Seculos de annos o Rei dos Gip? ^^ 
tes^chamado\R^„^«, q„e rinJia dez "hecas, e vìÌ*^"^ 
maos, filho à^Trunabindri ^ nero eie rou/ajìi\ e bif,,!?*^ 
ao -ortfwi, entrou a perturbai- , e inquietar todoom, ^'C^ 
ao , ganhando, e fenhoriando rodas ns Monarchigs ^ *>^. 
^f^/f ^"^^ <^!iegou a prizionar ào X^^/ra EmpcTudof^l-^ 
iilpintos AngeJicos com ^u pode-r , perrurbundo rat^/lcis^ 
aoSol, eLua, deforte q uè crom o pc-zo das inexp/jca^^^t^ 
e abominayeis offenfas citava st zerra para ir ao ft,,^^is^ 
Vis lervos de Deos Omniporentc e n t ra ndo a frizer ^ 'M^^ ^ 
cajdes ao mefmo Senhor , a «rftc rei peno oNvJo.r^Js^ 5- 
ina voi do Geo, dizendo , «que -^^ nnuna/Tem, ^^^ » ^^ 
rem mais receio defde loRO ««^ dianre, oueejr^l U^ 
Omnipotente fé encarnaria no^rtrnrrc ^^; <^£f''i/^//^' v^ l^i *^& 
«triz do Emperador Daxar-a^^ » fii ii o do ^^'^"iP^'-g^ -^^^ J^ 
Senhor. do Reino JyodbiJ , denomi"*i"do-Ie ^»g.^^ ^V^^ 

5 por outro nome Lmd l « ^"^^ ^°": ^^^ r'^^?'*«r*^'- 

defendemomundo,caftiga«d<> a todos ^^^^^«^0,^».^^^ 

e com iflb fé fufnpn^.«t^., ella voz- .1^^^^« 'Je^^ A^^T 



^^ 



." ^ "'""^"> callida Ji^-**^ — ^ ^t. l\ ** 

; com iflb fé fufpendeo tqtiella voz. f^-^;" 'Jq^^ 4^^^, >. 

f ^«'^> guai re kftruiiia «rrx tod- ^ i«d.u,,. ^ ^ ^^y ^^ 






XX^^X^^ 




e A- 




^ ^ 



s j\r 



"^ <? & 



^s u 



-^^ 



c^ 



■e r 



^ T 



^ M 



A (ti 



^^ o 



LVli 






*^^^£-JCiÌ 



^"e;/e ac^o/'^J^^^^;',--- --ere o't 
- e /ù^ mJj/^Ji- Jivf^ me», reo o di, 

mas fempra f& <~*^^r^ «»«-rui„ado d 



C A I* I TT 






n a C3U £ 



in dia foi ^c^Htida. ^^oir 
liia rratar da crLtltria^ir^*. d^ 
ao leu Emp^ir^d.<r>«' ^ o 

cz ^ :^ T TT XJ 



cjue 



1 






Z;ark2ic\v»i- _fo* 



ci Ito 



deo-//i ^% ^^^ fi 1 H <3 

a(|iiffiM \ <3 dito 

/a por c3e-vicl=* IVil:»*:^-^* 

X//^, ^ fi.i h - 

C 3in/ì3^ fez- Te 



iTje-ncJonadQ *, 
fé folTe y., ^ 

ì 



^^mì 



^-acerdote com efle & 
1^^ irm^ p or a d or D^ixa^^^^S^ 
:^aaor avidiencb ^^^ Jrf 



Ca Os% XTt-» «S t^ t. 



"J^ei 



tll*'*^^^^'' 



«Odo , 

sue oi' '^°V«ffr dVc«f».%x-c*^|» =4i.-;. '»r»> 

^f^^^Jf^f" S?nKor do Re»» ^ ^<;^ 



il 

mento 

Rei ds 

Jnonos , -^^ * * ,--:» ^^^"^ — 

«i^ forine '^t^^^'^^f^^ P*'"'* 

^«ftindlo ^ 



^ 



e capacidade para fé fazerc-c» -«ral^-rofoa ^ *: ^^^ 

para que foubeffem OS huma«os , e ^p^tuaflen, r^'^'^^^.- 
ria , de que as fon?as humanas na« £,zen, jL* '«^«^o- 
X>ivinas : Formado deftes monos H u tn imi umera v e i ''**°' a, 
to , pamo-fe Rogunatà co»m elle para o Cabc. J^'*"'^^'" 
wp^/« ; e porque o mar fofle lar^o» e bravo „ I ^^ 
a feus Generaes forma (Tem liuma ponte para pafTar **** 
dos a pé enxuto o dito mas- 5 o «jixe com a maior fc*" ^*'"' 
dade que puderaó fé erectatou dando principio a' fife"-^ 
Da da dita ponte, para cuja crorttrextura arrancarao oio'^^ 
tes e rochedos, e delles coropl^c^ratf a intentada fab^^ 
-"- -^ ' ^ - ' ''-'-Icgoas, ^~~ 




fabrica fé denomina Kànt^/T/^^^^ , aonde are ao preierj 
te fé encaminhaó os Gentios por I^oxnaria da maior y^. 



r> ^€yvt o Kogunatd a ^, 



CAPIXXJ ^^ ^^ LXII. 



Siti por enc0 



■uè. ''*^^ 



Vy bo do Emperador ^^^^'^ J^iz fazer, po!^n^. ^^ 

contrara as ordens de Ro^t^^^^^^. „odia fazer*^*^^^ 2^^ 
Jinmanta que era cabe^a , ^ ,* Ravand , ou Vi-^^^ì^*^^ 
outra parte o fobredito Rei no ^^ f^- exiftenci ^Vk^I-^^U 
de tocfo trazer a mefma ^y//^^ * ^^^f^uffatà ; e *^ J^V^* ^ 
dezerto participou noticia» ^^^cA a quem c^H^^^X^Va^ 

JSJ «\\ Vv^^m 






^ 



9« . :»««MOll,As PA. 

por iny;;itfl:«> , n,g *A a H/Jrò«.u 

donde X«s «chava. fJ» ' Por fé» «iom. . pì' 

«fetido -K-"«»i'E^"'P"<'«cù?6rfMr«H" i??! 

^ -A^ P I X TT 
?\r JEfkes termos . "'''*^*''' '^ Siti. 

-i. \ ^ira . ^,,^ Pratica J_ 



''"^f«es ' ^^t^^ pondo ato- 



dasNaqÒes 

dos em huma economia t 
nos. Excindla a progenie 
na dita volta ^que fez JR^ 
rador do Rei no Lanfd 
chaaiado Vibixen y por ei 
cicnte , e fervo de Rogur 
uìa ajuftàda vida delle > 
minaveis vicios que tinh< 
do a elle donìinar no 
Como Rogunatd ahdafle 
dor Daxaratby efte poi 
delle veio a falecer ; e 
encaminhou p^ra o feu ' 
comò elle faoia reger p( 
deidade; e ultimamente 
facrificio de £pgo , e p 
mulker, entrou olla nelle 
appareceo : e pouco dep 
dos do feu Reioo, kti 
velie certeza de boa vida 
Irmaós, parentesi etoda 
jDinguinidade. 

CAPI': 

De que depois de muit 
turbando o mundo > J 

PAdados immenfos a 
appetecida'paz , em < 
tou o Rei Filiuieo chaa 
do, praticando extor^óc 
e Reinos , captivando B 
adminiftrando*lhes inaud 
tudo corno voraz carni 
raó todos a clamar ao < 
gello a que fé fogeitava 



loo M K « OKI A s » -A K- A il H rs fo tit»i^^ ^ 

^Óes- , efraolas , e outras pias obras , que ^^Jf^^^ feus 
Omnipocente, permedta&te as- fervorolas ^^^9^ ^^o- 
i«vvos , a fc compadecer dos clamores do. Ifi** » . 

CAPITU LO LXVI. 

Ds aitava enearrntcaS a que fé ehama Cf"*"* j / 

corno 'demojlra 4t ejiatnp* ii- ' 

OUTÌo-fe nes ares huma voz dreendo > i^ai>o; 
dar-lhes toda a paz encarnaria no ventre gii»^ 
« que fiifpcitando o Rei Filifteo , que efta c«»<^*r Vter- 
feria prejudicial para o futuro ao feu Rci^^^^ijocdin. 
minou praticar a impiedadc, paflando Decreto» 'f a to- 
do Legadcs, e Miniftros , para darera pena «ap» ^^ 
dos OS infentes recem-nafcides » e até de «refi ^J)eUi^p. 

f ft« era muliier do Rei yogii j^^ , a qO^ *; ./| /^ 
^-pejada de citava ve:., fufpeit^o dito Ile/ fjJjItCO» 
a«.; VflCiti-najatì vaticinada pela voz aue fé ou.J^ «AJ 



pranzo ^ L^-c » -;' ; f'^uaco com ^^""«c» aproi»-- 

-^^^^ «uaraas e Jigias oo carcere da feu Reino^ Aff- 
ante q£^'^ ?JSre^?K*'"*.P*'"^e cxecutaf a pena no In- 
o« oi?aV^ f.ta mi^Ì^«^**« ° tempo do parto , que fol 

»«Ì«os;S«/ coofortea f c?"^«ftava6prendido»os lo- 
l<» PrS. ^^*«o o« Z^JL ^ «dormecéraó co» bum fo- 
.^/»»aY»io ^- *• «o ao foW«<ìu^ R« Filito» G»r^ 



(^V 



C A P I r XJ L O LXVII. 



■r 



X>*» w>^ qut teve Voflii 13^^ ^F>^ir d^ CtuCnà 

LOgo Otte foi dado a lu-z o dito menino o-«/-. 
teve hnma vifa^ feu I*ai f>^4^/^ .O*^/, que dX- •-"-' 
mefmo inftante levar a elle menino a Cafa doRe,iK"«* 
f^ <io Reina G*/a/, e fxse^n? delle enrrega i r;^-!*" 
r^axaiMti mullier do dito ».ei JST^gft^ia , e que condilziS 
le huma fua filila , deque nacjuoll^ me/mo tempo tjn/,a _ "* 
rido 4 e a entregaflè a Aia cnuliiex- 2:>e-u^u_y , porque foJT 
go chegaria o Rei Counjo , para excctitar a fua impledaZ. 
de malandò aquella criartja : a /Hot ie executcu pelo dire». 
Rei f'rf^ Deti ; e nelte cornenos appareceo o fobredi^ 
to Rei Counjó com adarga ria ma^ per tendendo maral U ""^ 
e logo que aleramou o braco pairà d-ar o gol gè , entreine,.* 
teo-lè o refendo liei Fajffii Z>£'tli , dicendo , que ufa/Tg J^^ 
piedade coroaquelia meniraa :- »<> proferir dcftas paJavra^^ 
defappareceo a dita iDewina , « ^« «>Hr^° ^-"™« ''o* ^ * 
alta dizendo, que o ftu comp^«d<>r «flava (eguro er]/»^ 
do-fe fora, e ?ò efte darla cal>o delle Rei Counjo^ ^^^^ 
tttdo, que mais lìe pertenceflfe'— "^ 

C A P I T U I" *^ LXVlir. . • ^ 

medio que a^plUou Jbs*tf^^ -^^ »^ 

P Ntrou en, af%ad gra^- ^^.Tf r^-> il'i ^, . ^ 
XL« vi das palavrasa<::ii:w«_'ii755 5eiiomrada^.^^'=»V^^ 
dmdo a dar remedio huma <«a I**^^? Sorque horl^^ J^tt 
2^ .era dotada da Arre ,J^**«'^orpo?ea que ^^ vl'^^^^- 

P«fentando jIs vezes formo z^ » leu» t'^fiOs^Vv^^^'^.w 

«W ) , fc relolveo a enye»« r»» *^ ** V^ i^ ^ 



ire- 






,' 



fo\ correnào de P"rt^ e«n porta dos moradora do t» 
Remo Maturi , e do de Gopul , dando da maaiiMtnoi» 
as crun^as lem «xcepfaó ; e chegada qucfoi «catadeDi- 
*«nwt/, onde foi recebida , inftou a dita P«f«i,pant , 
que Iheconcedene tornar accollo o feu filho, por(;uci^ ' 

chtou^a6 ?L^^^^^^ ^« «' ^«"^'^^^^ 

dò o^Ufami do r! ° 1^"« inficionado., iras tambenv lo- 
forfas, epcuendenil?"" ' '', fe„tmdo-fc efta «butta àt 

a perder a vida. ^ *" * ^eixou taò fraca , quc chcgo' 
^^f../.«i.Crl!''^^LO Lxix:. 



Elìdo ette iTirt,*: 




?SI ft^^'^^Wv^'^^ do melino rio até o prefeme 
dico monftto ^^ ^ ^^ fua exifteDcia. 

CA?\ TULO LXX. 

Z;^ que 'Bieifio pojfuìdo pelo Mogol foi dos Queir& , 

^ corno fojjue. 

OReino de Efianapur , que hoje fé chama D^/Zpof- 
fuìdo pelo Rei Mogol y foi dos Quetrts chamados 
Santé'v^nxfys cujps defcendentea fóra6 os Emperadores DA^- 
7«É? Ras^y e feus Irma6s Bimaxen , ^r^Bitr» , Nacul y e 
Sadeii ^ a quem appellidafi Pondovós , por memoria de 
feu Pai , que fé chamou Pondii Razd : eftes Pofidovós 
eraò adoradores do menino Crujkd a quem fem faltar hum 
ponto da devida adora^aò , rendiaò profunda fubmiiTafi ^ 
e obediencia. 

C A P I T U L O LXXL 

De que os Pondovós Quetris tiveraS guerras com feus 
primos , e mais fuccejfos dejìe. 

EStes Pondovàs tinhaó tambcm feus cento e hum pri- 
mos filhos do Rei Drutarajìd cego, dos quaes o 
prìmogenico cliamado Duriodan pertendendo o Keinado 
por for^ e violencia ^ expulfou delle aos feus cinco pri- 
mos conftituindo^fe Senhor delle. Eftando Duriodan go- 
xando do feu Reinado , e Imperio, hum Rei chamado 
t: Durpody > que naò tinta familia e -iiicceflbr para o feu 
y Reino chamado P^«;v4/i^^ praticou deprecajSes, pfmo- 
if las 5 e outras obras meritorias , e ultimamente fez o facri- 
jj ficio de fogo , e eftando o dito facrificio de fogo para fé 
.j complciar , fahio delle huma menina , que fé chamou Dur^ 
\ pody a quem criou o Rei feu Pai com grande eftima-* 



'^. Sendo , corno Ce acha dito , c\ue o»^?^"S\es O»* 
^»^- referidos iora6 expu\rado« com a 1*»* «\\iaffli 
^"*«elo fcu primo ^^«ri«.ia«, eftcs et 'f^^dBtaàa, 
Jerta parte onde unha preparado huma cala oe»»- aj\4. 
ordenada, e em tudo perf^ita , fabrìcada de nW»»^^^. 
ere, e d'outra cfpecic de rcziaa , e os fez accoi^ ^^q,» 
tendo privtieiro inltruuio aos feus , para que y\^, pot 
do delcanso delle» prìmos , em fé dando ao fotr» [, 
todas as partcs pozcfTem fogo nas diras cafas» ^ 
acabarem nefle inceadio as fuas vida?. 

CAPIXULO Lxxir. ^^ ^ 

D* ^i/^ »s Pondovós nas fuay affiifges , ' P^f^ ' 
rag f occorri dos do Clru€nà i progrejjts ^t* ^ 
dejìes ditos Pondovós. 

Como efteslrma(5s fbflem devotos do tncn» ^^^, 
nd, q"« ^«?;Pje os protegeo, e a^?*!^ bot^ 
Ihes por huma vilad , que tal noUe, «*,^e n^»^^ 
na abrazada a cafa em que f« achariaó, «^IJvraria % 
to fahiriaó po»^ hum lugar que elles Ibes tj?^^ ^ ac 
fé cumprio,^9^«^'^ando-re a fobredita caW » ^^Ui 
«ftes fraoca fahida entre o melo do iocett^i 

C A P I X \J L O L^^^^^' 

X? Stra»!*»»'^®'' *?5* Irma6« do pf*'*^* io B-^**' 
/^ Prio»^. 'J"' ^^^"^ «ie deitallos f^.^u^f pai^» 
^o^egava, '^.^f i^^f^ procurava caci»»!»*?' J^o ; 
a morte', i^hi'lf «iaguolUs terras pcr>gr>«* c( 
*'<J «tti m^i^ t"*f ' ^oraó divagando f^ do P 

-"^ie t^j52f -^^-"e^^e^^-Ha co^id^o %;- , 
po'- muih^^ ^ fi** filha' J^" "r^^ ^'S "ra de 



DAs NajÓbs Ultiiauarinas« 105 

arte e idèa dando-lhe tanto pezo , que as forgas de hum 
homem , por mais forte que fofle , na(S pudelTe alevan- 
taIio> e fazer o tiro da f età ; o que naò podendo cum- 
prir muitos dos e6for9adQS convidados, Arzun hum 
dos cìnco Irmads ie expoz , e pegou do dito arco e fle- 
xa> e fez a feu falvo o tiro da feta fegundo a mente 
do dito Rei, de que contentando-fe elle, lan^ou-fe por 
niaòs da dita fua filha hum collar de precioia pedraria^ 
e cumprio-lè intciramente o contra(flo dando a ella por 
niuUier ao dito Ars^un. Eftes Irmaós, corno eraó oW 
diences a fua Mai Lonti ^ fora6-lhe dar parte do premio 
que tinhaò ganbado por iua i^nduftrio, fe(n Ihe declarar 
o que era ; de que fatisfeita a Mai , Ihes lanf ou aben^aó ; 
pondo-Uies preceitc , que todxjs cinco repartiriatì o premio 
ganbado entre fi; porém ao depois vindo a pcrccbef 
que era mulher, ficou*ihe o fentimento, e porque de- 
via6 cumprir a ordem da Mai , fé refblvéraò todos cinco 
a tornar por mulher a dita Durpedy , ufando della ca- 
da hum deiles na fórma feguin te : 

C A P l T U L O LXXIV, 

Projegue^fe a mejhia materia* 

EStes cinco IrmaiSs repartlra6 entre fi o anno , corren- 
do pela ordem de u (arem da dita mMitv Ùurpody y 
que coube a cada hum dous mezes , e doze dias para a 
yida maritai ; porém efta inulher Durpody corno era filha 
mais naturai do facrificio do fogo , donde tinha (abido , aca- 
bados OS dous mezes , e doze dias do primeiro marido., 
antea de entrar com o fegundo fé purificava , quer di- 
zer, preparava huma fogueira , e nella fé mettia , e redu- 
zifldo-fc nelle , tornava a fahir , e cooperava a vida con- 
jugal y efta ordem praticou em toda a vida > e com to« 
dos OS maridos* 



CA- 



ro6 Memoihas para aHisto»u 

CAPITU LO LXXV. 

Ite qut Duriadan ufon de nova perfidi» *^j2li!^ 
mos , de que fórao iivrts por favor * ^^w»* 

be que os feus pritnos fé achavaó «ft^^J^,! 

ao tnefnio tempo que ellcs os confiderava aca '^^ 

c;cofo de que Ihe feriaò pelo tempo adiante P^9 ,. 

e ao feu Imperio, entrou fccn deroora a P^^' ìqLÌ, 

^om elies , fazendo convensaó e pafto , ir^^r . ^ 

i'eu Palacio, e porta ndo-fc economico lem ^^^^'^ . ] 

•riga averfatì , dando-lhes pane do Reino cWW*. , 

■prajìd , que hoje he Corte e refidencia do ^^^ J^^ 

Jpaflados largps annos netta uDÌaÓ entrou o ^en 

;^ei Duriadan a portar-iè com os fobreditos leus 

^om perfidia , armando la^os de os captai , e »^ 

OS convidoa para jogar coni dados , os 0"^^* fabric" 

cova inteii<;a6 de ganhallos , e com cffeito os %^. 

aquelJa induftria de dados falfos , e atea mulUef ^ 

que a perdeo o Lihormó Ra^d ;. porém os «^* 

ufando de maxima propuzeraó , que a mulViet 

dos y e que fó naó podia dil'pAr della-, « t 

iocar COI»» «** mclmos dados ajudados do fa'' 

nino Crufff^ > r^r^^jaó a ganhar a fua mulhci 

!5o d-Ua te r^^''^^^^ para os dezcrtos onde i 

S;ritaria do2i« at»nos fem mais >oltarem pa^a 

«Ira f« evii^"'"" ^«; ^»»Jor do dito primo , ' 

Pf violato deccTO^^ de fua mulher por ixieios 

fL conduca''"' ^ ^"^ malvada W pertei 




<^ ^ J> 






^P'scfjo ^ 






^ ce 



P«zo , pe7as n 
9^e cikc reve ce 
:, oa Reijio do 
conrra o moirnc 
V >aiizados os -?^^7^^^ 
V-vinganja a £ua 
^ ajuftainento ds 

e Potencias a. l^ia 
e rogarivai» d^ 

ilo menino Cr-J5^X»* 

^/itra £eus inirr^i-so 

no litio Crw€ x^^'f^é^i^ 

*^c£Ies OS dicos e. 

rlóto^i^ etico 









aeSs , para, f^ 5%^ii 3?^ 1 in h,^*"««i« & c\v 
P ^ ^''^^Jqs ^»^ à *> « ««tra «a 

^"''^^<^^*^^ ^ LXXIX. 
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^«3^ar ofeuarco, 
€^T^Mépmd praticou 



bAsNa^SesUltr a. iwc 

que ao menos Ihe conferifle a gra^^a de 
€ polos inyltos meliiidrcs ^ que o d.it:^ 

com o fobredito Afzun ^ Ihe con fie^ j-i t io p^V no arco a 
maó ; e logo que praticou elle te «Sto ipara, o arco, defap- 
pareceo o Crufnd^ moflr-^ndo pelos s.^^s liunna tal clari- 
dade ) que Ar^un ficou deimaìacìo ^ ^ fìcr^ndo aflbmbra^ 
do o inundo rodo com tal novidadcr ^ foi morar oCf-Mp- 
né com feu Pai Omnipotcnte. Anrcrs d^eClre apartaciento , 
que o Crufnd fez ^ deixou fcmpre t>enri ixiUruido a liuni 
Sacerdote Vnafrasi difcipulo o »-nais czjuerido do dito 
Cri0?J, biincto doSaceidote /^j5^^^^^ ^ striiz refendo^ e 
quinto oeio do Brama y em tcdas ns ceT-exnomas rjtos, 
e mais niyfterios refpeaivos à boa -ira-ir^^da doshomens. 
Dbormó Razd Puidova naSdifcrc^pO" ^ requer hum ato- 
mo , de abrajar roda a doutriiia ^ eque o ^ O^^^^^l^^ Jf.^ 
fi Ihe dava, porque o teve feoipi-e «a ^^^^^^'^^Iwl^^ 

paflbs ao Regimento do Go^crriao do r<?" Imperio por 
direcjao do dito Sacerdote Vey^J^^'^^* 

c A p I T u L o jl.t:>c^ 

De queanirs de apartamnio ^J^^'^^^^/f'^yì^^ efle J 
defxou a& Sacerdote Vcyzlrcyiy , , ^ Wrf ^ 



Dhormo Razà , f /f aufènta^^ 
dos dhos PondovO^- 



^/rf tn^rte 



T- Ste Sacerdote a q..m o <^- "^.\it2L'?"c3ls"'ci;r^:;^- 
ll sa do feu rito, e pov ^^-f^^^^^f^ o SecuiocJ,anrdo 
delle , dcdarou ao Lhormo K<?ìe:^* » aTxiado C7^r/dffgà ^ ^ " . . 
Dftd^jtf^flèacaba va, e eturava o <^lia» j- - • 



' multo uni pafTarem-fe à vida ^^^^^ o feu Imp^^o a J^m 
1 mente executàraS tltes , e en^re g, ^^_ 

L 




lambr-T» alcanjou cotti «^'«^6 <!» t^i-*»^'». 
iibrrd^a*^ para K-'»^''^.^^^o\bcf i>^^ - 
muaicoxx com tea» ir»a6» , t %K%. 

dezert-^»-* ^ por cau(a de mmtas 0°*^;^? ' _ , 

c«. ^ ^**^ló porque para fe efcapareo^ À.i 

*»o7»^^<=»^ ^ prcfente : confta que ha <le ci 
<^<//o^^Ìr^ ^^« «»il^ cento fctcata e teis aniiG 



CAPix -er i^ o LxxxL 

bomens, corno d^antes , ^ ^^^ ^'^'^^'r-fafuaZ^^' ^"^ 
capaes adoramìt^^J-^ ./^^.r J^agcns ^*'^~ '. 

C,^//*rg,j nao appai eceria-Dt^ OS tnais, co*no d'anres r^ ,f ** . 
figurava fazendo-fe vifivel a cocios , <5ue o invocava?f-~~ 
^^s que atienderia aos rogos e cle-j>recasdcs dos juftos H * 
*^'''?' 5 de todos aqutlles cjiae o v««crailein, e amaffey^ 
verdadeirameme ; e para <que die coniieeimento ir perp^~*- 
tuaile no8 VindouFos, ordenou <j*je for maiTem iùas Im 
gens , coliocando-as etn Xcm plos , ou ca/às dertjnadas tj^"^ 
ta efle minifterjo, cumprici^icura J3<io /uas cerimoniag %?^~^ 
que OS Sacerdotes fé achavaó jr»ftj-iJÌcJo& , invocando o r ^ 
°°^« peios nomes que era^ infiwiros , motivo Pprqy^*"*C^ 
eftabeJece entree Gentil iilimo i ri v oca rem a Deos ^^ 
leus nomes diverfos ^ e difl:i«*H:os , fendo Deos iìu,jj ^'^w 

CAPITtJ L <^ LXXXII. * 

^^ ?w OS prcceìtos que ^»^r-^i^^ ^ '^r^ g^ni^jos, fa& 

dadot pei! Safer-^^f^ Vejrasrosi. '^^t^ 

D Epois queprincipiou de cor^^r^ ^^^^"rf^f^^/ 

qne tH)ha efta iViencia certa , a« ^^fj^^s-gi^ - 5^^^ 

ximosj e finalmente fé portari^o ^^^^^r\z of!^^tA ^ ^\». 
JWporeftespeccados?a^ ^o ^^^JÌlrl^^ty\t^^<K^^^ 
^0, aonde fÉccftumava J^eos ^PP^^*^ ^^^ìH^^^- 



f 






,, ^^'^ 'C{:fr; G;«%^. .-c«y , ^» 

ree- ^-^^-"^^l^^e^r ?Ì^«^^^t^^ 

C Abida a .,^ «(#erio^*^ ^'"^^^^^ 

mandar diflìpap -Oe/^^^^ae defta 

la , no^dia &. :">« ÌFÌiI^ ^^^^ 




^^^ 



^^'•«AJlARIirAJ 









i5: 



3 A « ATvt ^ dr ^ j 

iV/7^0 <=^rra.ia, «o /&^u/nrc dia fico. 

/>^ oucra vcz , e cavar até 

JS" ra/^e^ Iltrm deixar reliquia alj 

cv/77a mAndou enclier o vacug todo 

toa^ a fifa rupsrHcIc tdc ohurobo derrt 

ha ver nitidi* 



'^V^-a cortar de 
^ *» fodas 

/^"^ prJm^ir^ ftia :^pf>^fGnGl^ i de que ad 
^^^^ Ordcn€>u ^ quG ninM"^^"^ le 3crcireiTc a v 
^v^v^^^ ^ ^^«^^^^« «-lujr^s d^ciiv^a^ . e gra^ 

murando to 
* xnais a vélJ 



<de r^l arvore 



% 



e arjna^id^c^ m t-u ^^ ^ 

, para que n/j^sxxe-rt» crlae^a^ 
de pena cr^pit^l^ * " - - 



re 

vi do cui da d o 




pe/ia 
C A 

que 



LXXXV, 



ra-td » r „ lc:>SXO «ra*^»-' viir para vq^ , 

roaos OS *^** *- conti rài^^ _ no ^^«'t 

f^-^sr s=^"^°- ^^n,<."^^- •= '^^"■"^ 






qu^ 






rOTes 



^rxos- 



t 



(tv 



CAPITI?^ 

, bi0verem n» fin rito , mB 
^ ?»< r«<ikj « ittvidss q»', Saceriotes do P«as , 
Pudendo rej'oiv llas w §;-,ifof , 9»^ T*" tfrfc« e» 
Aiiri» retorrer so ie» r»" ^ , mejmo Ponttfice 

Te motcm rcfpcftWas ao t« 
Odas as duvidas , quc ^ "^ Saccrdotes òo Pai 
«35 ''ro , quando os ^'«^J' .^ (eu Fontifice , quc 
aciia *^^'^^ decidir , recorrei» ,,,.-,-; . afTim cotno w 
cc^?, <»e^<r Reino de C^x/ , ott ^'^f'JJ.^^ Br^m-rw e 

oia/ff*'- . «u achando-fe adultera , f?°f * * '^^^^e , 
<^>« *ie fc achar cbmpr^endiàa nette CTim . 

n*^> .cl^^ntro da cafa , corno membro V^*^^^ > ^ 

i7*«do ^flr^ mulher chegue a Varanexy , e le pur' 

t'e* * Xr^m^sa^ o confto do perdaó paffado pelo dito 

C^^ > ff<^^ reftituida à fua antìga eft\tna9ao , e «^ 

^**elhaft «-^^ * "^os » cxocpio os legaVntes , em qy 

pdde dif"»-»^*^^'' ** nteimo Fontifice : cotDO de nao 

conceder ^^'- «^"'«^ade • de cafar huma muVher BratneK 

va , fi^ y^-, ,s» rrKlar corner carnea , beber vinhos v *^*" 

'*'■ <Jenr«-'«=^ *^? Br-atnanifmo individuo algum , S.< 

S^ffr/j. ^^>'^'J'is , Sfdrés , ou de outra Qui\q«eì 

«oura 8^c* ' ^^"tj!'^^«« ^ ^«r-iro, na6 podcr faxe 



. <; O E s XJ I* n* :r. a. aaarxnas. 
P I X tJ t- O X^^VX XXVII, 

■ ber viuv/f ^r*5r<5f ^<^^^ ^ajar-ji , « w»<^/^ -^^ 

ao arbitrio dos liowxmeos oa faretn.fe coni guan- 
.Viercs quizerem , s». muJiier porém porca/c» 
\>óde caiar depois cl« viuva j e fé ca/ou fica. 
.ft.a , e fem remi 11 ja^ , f>orque Q l'ootjfiee na<s 
idet-ihe pertjaó- 13^ tx^efina ««ape/^ a Auor^ 
Wamene deverò os £>ais «i.-a*- *> efta^Q..<leeàfada -^ 
re Ihe completarecx, - "--^""^» ' ^1^^- -1-- 




anga com feus Pa*» , « f^^*^ ^^ ,-^ iiid»rp<?nfeyej P 
a bum ignonunia ; ,^ j^g^a^ por captivas, ai^^^^^ 

\a gente (eja 4a «naior o.-^i*^»-' ^U^^" 

^,»/ C7rf^* <^<r Cai»,. ^ 
([ue ba templor; ^ ^^^^^f^ ^efi^^-^ ^PP^^^**^' » r^^^ 

%> t0das do ww^^J^'' -^ - ^ 

, fitti» tempio cQj» : 

I. de R^mfjiwr.dcque fa^^^"25 * ««^ Pondtpur ^^tf^'^x^^ 
utro comiwagem de Venc^^^^'^^^f'à , P-c»"» d^* ^^^^V^- 
toW , ou Unkumà'. ctxt ^^Z^Alos cai diw -^i^^^ 

de Qrufnd •, e outros tnuitos Sf^ Saoradas de^a^jj W***» J^ 
em quc wàM eftas imagen» ^^^e vai explicad^'^^ ;^^y-^»- 
Oamipotemc com a oraf ao » S^--^ t^rras *** -So*,^^^^^, ^ > 

tempio de ntM : m Jif^^^^ ii ^^^ ^^^«»- 



116 J^^ **0»IÀ. 

de MtxJ^^^ ' etti ]u Ar^.b, 

tro do m«fn,o f^*-?*'« da P '**•"»'' ' 

Mabés- , rodàs .ft"* de J^^^"'^' ^«^ «"^^^ I 

r^^'Potente. ^f ^« ^«^^ debaixo do « 
^ A p j ^ 

/V** r ha ou?;Ì"*^'» diS^*^ da mulher l.Uéb: i 

79 croi>ièntein ren,*i,°" chanl j *9uaiidade angami 

«'af5^« , cantando ;^^«'>do A ^'^^«X^o o derido r< 
foi*^.'"*^^^* *^ <^ada l >erfos '''*^"^'os d* fogo, ti 

OS nwi^ non, ^*^'''^'^\r*'*^^r ^ ^"! • 

do» Rei., ouWòa^-^^^''^,ieJt'? os^^Si" 
;,)a8 guerra^ em dep 9Ue rJ*"''» e^''*^f^^ u 

tiiMdo Zeus Pdfff?'«s, *** Ala P ^-^taS ^ <^" 
a:a«ndogaii;;r^-^^,^9Ue;.^^^^^^^^ ^ de 




nos dias r?<./i- *^^*^^'^^*i* 
^oentas. comò oue ,'^'^«^*» a» oj^oaa w^*''*""a a 

CAPfT U L o. XGIi: 




^K. 



) 



Xl8 MbUORIAs »X11A, *- ^^STOHIA 

capitulO xeni. 

JDf que Parifratnó amaldicoou a ^*^' > V profanargli 

OS facrificìos do Sacerdote Za^^'^^S»" » ' P^^ f*' 

cjgFHtos de mal^^i"^^ 

NA feita encarnayafi atraz fJ^*""'^* ' ^^^^^ > <^ 
Safarzun Einperador d ^ili^eos , tendo fido j^ 



perador «.arando^ . "_"^»*oros , e aoioiuras ao auo j 

do Etnperador, lan|^^^* ^odos os fequazes do^^ 
n»naFef crime, que coi^ ** praga , de que pe'5^^^ 
ciò, e o mais refpeétiv '**®'*^^*^ ^^ profanar o . 
d^'^agando POr «rras «»? ^\ "'** ^*'^" » P^^ ^^^ 
<^o coin<»>«'c«o do» Ivdtis^ c^ * ^parados para- 



porém a«^oraria6 a hm,t, f> fugeitos a diffeTCU 
^s part«r« do oiundo : '** "eos , vivendo em. 

De que declarom o j»,_ ^ "^^IV. 

T) EU inttrucf,6 „„ ^«'"«"x. *•""« Z.^ 
Jr aos feus fequaz©^ ^ o Sacerrl 
Cj/zV^-*. que corre de^/^«clap ^r^^ote p^ .^mTA 

anno, «té o dia hoj?*'^^^ dous ^-^P^-e ^^^^^ ^ 




PO /èria i^u» fó Ea,p,,i - C./ :^uas ^^^^^ ^t. 






Lei ^ e ham Deos ; e que acr<Al3air. 

reduzindo os homens a eflrati^ir^d f 
de tudo, faltos de verdade* , ^ cra,rr 
tro : haveria total falca de oiaro , p 
inineraes cxiftindo fó o ly^ i boro ^ s 
graó de ouro , effe feria r^piarado ^ 
e que reinaria entre os homens ini 
murmurajócs mexericos , defJot^^'ciien 
periores, mortes , tratanjas dast v^icrca 
menes y fenfualidade , fiirto ^ invej^ , t 
pobres, tendo para darj e cji-ie por e- 
cominettidas pelos homens , yy^st^aT-i^A a 
que huns por impenitentes hiria^ pari 
ferno , e outros que morrcfle^»» ai-reper 
ra o Purgatorio, donde feria^ rornadoi 
vindo ao mundo em figura d^ *^^1r ^^^t 
tnaes, corno caò , gato &c. , « purificraao. 
do a penamerecida pelas diras cE^Jp^^ ' ^^^^ 
nidadc em algum ventre , « P^^.^^^'^C ^fte 
hiriaó go2ar da paz ; e que ^^^^f,f Jlpio d 
ga tornarla o mundo a tonnar o P*^ ^^ e i 

taygdy que he prcciofo. Efta«^P^ 

Kefitm w Summario das P^^^^^^ fiutar a 
e regra de viver bem , P^^"^-^^ -^Tnor-tal. 
na depois de/i a t^r^^ 

^ ^x r O XCV. 

G A P I T tr ^ ^^ 

Da Cer emonia com que lanf^^/^ 

^ «alTados alg 

NAfcido o menino Brarn^^^ ^ ^cerdotes) 
convidaó a feus Bota^ > ^ folemnes , ft 
^ regozijado fcftejo com bancjU^^ ra^^^*^^^^ ^^ 
' termina o fcu ceremonial , ^.^VV^ ^^*^ '^""^ 

' lancaó tres finn Hp lijiha tor<^^^^^^ ^ef^^-''^ '^ 




municaó com o$ mefmos : eìkes trcs ios fj^^^ ^ 
prcceito de orarem a Deos^ tres vezcs ?^^ . i^ ^^{^ 
ao romper do Sol , ao meio dia , e ao p^^ oi t 
Sol y guardando as fuas ceremonìas , e rc^^ > ^^ 
Botós Ihe enfinaóu 

CAPITULO XCVX 

D(^ fignificado e e^pUcagaS f^qnt ^^^'^^ ^" 

A 



Pouc;rd;cab:iIc;"'^^ fornente o K.»^ . ^y, 

por dia o corpo, ^ » lavar co^ ^T% 
a quc fica fogeito ; ^^^^r > e ufar ^»^ Jj 

tta Vida , com tudo ^^?* «Iguma C«*^P^ 



ca 



)nia8 nao merece ^r/*«da que P*^*^ *^ 
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C ^ ' "X? xj L O XCVHL 

Da àiiFereng^ ^ a là^f^ ^^^^ ^^^ ^^^ ^^fi^^ tocante 
^ ^^ba que levaS. 

AS mais tresna^Ses: corno as do Qbetr/s, Voi/ró^ 
e Sudré tamb^nci fe6 obrigados aHlevrfr a diti li- 
nfta debaixo dos melacios preceitos acima ditos , porém 
deve efta fer-lh^s lan9ada fornente pelos Botós Bramenes^ 
ainda que qualqucr deftas naySes feja Doutor eMeftre» 
cu Profeta nas ceritnonias do feu rito , e tenha previa; 
fciencia delle i porque fornente fé concede aos Brame^ 
nes y corno prìncipaes , efla prerogativa j obfervando 
feaipre em cada cgfta das fobreditas na^Òes do particu- 
lar defta reza da linba outra forinalidade, para diiferen^ 
ja dos Bramenes, e das ditas caftas. . . » 

C A P I T U L O XCIX. 

De que os Maratds (Charodòs) naìS podem levar linba ^ 
ou nao tem obrigafaS de a levar ^ e porque a levaS. 

OS Maratds , chamados vulgarmente Cbarodós^ tam« 
bem leraò linlui y fem te rem obrlgajaò alguma de 
a levar y fenaò fornente para comparecerem , comò Bra-' 
menes , e fazerem-fe iguaes a elles , e por conliderarem > 
que na6 levan4Q a dita linha , fica6 por iflb menos pre*. 
zados^ porém nadi tr^ssendo ao pefco^o a fobredica linha/ 
corno muitos dos Charodòs na6 leva6 > por cafo nenhum. 
ficaó fogeitos a alguma pena determinada pelo feu rito 
aos Bramenes y porque naó concede às cauas acima ef: 
ta tal. libei:4«4« da lii^iu. 



CA- 



I 

CAPIXVXLO C. 

B» ^' *"**''* V^ **' ««fJTjffj - cahUiretrt, *jj 

^^fferen^a do nò. 

OS ouriv». caldeìreìroe, fciwiros , ««'VÌJCp 
outTM , pofto que leva* a Knha , he pdféf ^^^^ 
oam a differenja da mefma , e do n<i ; «ft^^irniof 
Rtfdraga»n a fua reza deUes he ordinaria i^jL^l 
58^ a pcccado afgum na6 faz«ndo-a; fotqne « ^^ 
a naya* àos Fihfteos fé reputa huma «fp«f'*L t>«c 
por iflb a reza deftes , e daquelks he àt h«<**_ae« 
Igualmanre todas «ftas caftas acinta dita» «•» ^T^fte 
tir o paano , com as circunaancias con» '^^^^ftir- 
Bramenes , fenaO por ou»ro modo ', q»»« ? -aé 
aio BramenesYi^ cafo contra o ©eftoo gJ^^Ldot^ 
Jhes Ile prohibtdo pela praga comqueo» SSeca<J 
^tus OS praguejàraò , Jomo atrax fica «fP^*** 







P I X XJ 
nag p^^^ 

:ntt pùdef^g^ 

;nmtide a rcs 

urar contra fi 

iiéas , peccalo 

los^ (ovattiti fi 

m crìmftnefb ^v^^ 

felirra; aefte li^ 

endo a libert^r . £\ 

pical. 

C A P I X X5 

€begémdo s forta ^ 

C4n9ze 

AmbeiR ft Ihes matita ^ 

qtmr mendigaiire a pecf ir-1 

ima cKK>r6a0 ^ orai enf^d 

t , Q eliagaodo^ tal poI>re 

amene ^ e outras nafdes ^f 

AIO obrigado * pardcipar-lH 

4 coiAida« t ' 



1X4 Mb»0*^*S P A R A. A HlSTOlU 

CAPITXJLO CIV. 

De que fica incurrido na pena de excùtnmnhti ({V» 
fé Segregar d» rito , e feus eftatutos , < jw"' 
eois^s dos templos» 

IGualmente he graTiflìmo peccado , e o maìM ^^^ 
dos fendo qualquer dos Branunes , ou outro indi 
duo do GeatUifmo apoftata do feu eftatuto > e ^^^<^> 
gindo outra Lei: comò taonbem aquelle que turtw 
za dos templos , corno curo , ptata , cobre , »»o » 
pas , e aioda outros quaefquer effeitos do ▼»»' ^^ 
leal. 

CAPITULOCY. 

I>e que fé probfòe alegrar com mdos ficcefos qvt 
caztonarem aos proximos ^ corno tnortes r^f!" 
O'Cy criticando na vida , igualmente desujai 
mulber do proximo , e outros peccados. 

-lyr Ad fé deleitari, ou julgari Por bem > 
X\ qualquer defaftrc , ou ioTte, feja viole» 
«entioa'que lucceda ao* proxicnos » forma ado J« 
Foi tal defaftre., ou tal fucceffo porque era eftc 
le de mios procedimcntos , e dep7a?ada vida 
o lancar cfte juizo temerario he JravifUmo ' 
aqueUe q^« S» .PO' fer referfado a P^o 
•J homeDs; ^^g^P.^« fuàs obra» -da méfma £o 
ereditar e^» PT^P »*»^ dezejar a mulber alhé» 
«r-lha ; cot*^^ tambem lanjar voluntariameote 

"^SlI qU* commetter taes , principalment:€ 

condemnaC^^ „?'?* ^*^. P'ofundo do abVfmc 
tt todo a^i*^iÌ'di^ ""^car, ou fizer ma a 
firn das p<?a<^ «lomcttica» , cooxo dos anùso 



■^-^if-^J^:^^ ^c^J^^ /^^'Ti^/la de dar a aìeue. 







Xvayy'/Atio *\ci IsLi-K^air a alma tbr^ ^j^ '^^'J'^': «< 



O^^T^T^^J^*^ ^^ I. 



V 

corpo. 



^a scsx.t^o^ \^orT.o^■^s ^"^^^^"^^^^ ^^^ ,^im^^^ ^^^^ ^- f^l. 



^ -2.6 Mem. para a Jj.g 
hut-n3nos;e vivendo té e» ''"'^ ^*' ^k^n Uimmi 



'-^ L o pvfTì 
l/^os , segu„4o «, ^^.^^rrf co^ felUidaies cu trù 

L) Eclarando c,„e ,^ 

se encher o numero rf« °« aquelle» 

fmcoenta annos s^ f-^ «^^m annrl "^^ morrem,ant« 

em algu.-n ventre K^' ^ita .-."f^e tempo de vida 
Dsos ; em recomnen T^"o , oi,<I il ' foma^^^o * ^" 
abundante de tudo?]' "^^^ ^'tas Jf. ^f '°'' determinadc 
rioaquellesque ti v^.^? ^^"^ Poetar o ooas obras vivira 
a trafcaff.os^iiri^^^'^ohr'adXl'^^fne prazo:peloc 

Vida. Tambem to^V ^^^^"do^m ^"' ' ^^^^!f^ T 
te.qje fot do a^ral P^ ^iome?r'*''*s &c. , té acab; 

^'^^'o novent» ^ ^^" 






isr. III. 

lavili DE ANCHIETA 
E P I S T O L A 

..WWIAJRVWARUM RERVM NATURALIUM , 
S. VINCENTII CNUNC S. PAVhl^ PROVINCIA»! 
WCOU3NT.SISTENS DESCRIPTIONEM. 






pre- 



R E P^ A. 4g^ .A. O. '^Sf 

J 



9 etn 



ratina do Ir*- José c?e Anchicta 
i. da SitZ4£Z^^-:> ^ ^T-o^rittccoes do dextr^**^ 
• ^. Paulo (^ ^e^xi^r^io o nome moderno) 
% dos ISTatut-éTZ^^ , i//t£str-/zda de ^otas po^ 
:oledo Lara. O^^^o^^sz^ •» C'orrespcridente d^rm. 
qtie ìha off'^fC£re'<? ^ X^^ huf7ì trunumento assir^^ 

.QS , cofm tla ^^-*3«<a?^ i9js£rz*^fac daquelìe illu^ 

a^que a eiC'ret:>i^ nif ^^0^4/0 famoso de Qfém^^ 
■m que as Letr-^xs- e^*^ J^ortu^al ,e as Virt-t^^^ 
'ompanhta tanto yior-e'^^^^^'^- 

\>as ^s(as ctrcwzst^z^i^i'^^ iT^teress^lo para cot^ 
uc ie-ve.merec^r ^ ^^^s^^'^ Carta, f probida,^^ 

P , nrl Ihe dar fzoti^i^ do ^l\fj^*-;j-a ,^ 

.verosìmrl, àuvidaso -, ^^ ->"^f^^. ouZsZ ^^f^^ 
7 TT ' ^i^z^ '7JZO 5 otitf as que ^ ^^ 

enofl. àigna, de credito , ^^ ^^^ ^firmar - "^^ ^ ^'S^ 

mto jcm rmher-se a ^^^^r'^^J confessa nHo e J'*'»- ^ 

? rejeita tmo falsas ; ^ ^-^'^ ^^ ^//^ a ereditar '^^*ij^<^ 

em rt raa fieiade fot azus^ ^ dizer.por e^c ^o>, "^^ 

•emnral 0. que nao be ^ f^^-„jycy Crucis mur^.^'>?jj.'*'cO 

itte mmmxtha <^^obt-^^^^^^^de ; nem ^^^X^^^ ^ 

jnoxtra iapenrifio,»^/ ^^^'^^^^pr-essasje hu^^^*^ ^ *»^^ 

prar que de mitra sorte' ^^. /ya'ver, os l)^^ ^^ ^^^ 

iwrio. He> w^aie qué ^"^^T^^f-^o i^eas do t ^: ^^ o,^^ ^ ^^ ^*"' 

miuàorts às, Indios ; pof'^ ^^ ^ O a tn6cs , e '^ *** i:^ ^■'<^« '**^ 

ths'm^tmdaùreoccupa^^ ^^ ^»^ ^ ;- " «s^ 



r 



te Demonio iUudir aos bof]^^} ' *^esta mestnA P^ 
suasao o pertende desculpar F*"* ^ Sousa. U^ '^ 
mesma pkdade do yluctor nf^ J^^ ''"^*xjww tst^ ^ 
bra.pela notizia dos rettiedf^^ ^^^* "^ mordtéef^ ^ 
Cobras , e principalmente paf^ ^' ^^**^0s. 

He bastante a instrucC^' ^^^ ''^^ulta des^* ^ 
ta-^e nao sé P^'^ estima-vel^poticia de tao asi^t'^ f" 
da da Fedra flexivel , a ^«"»^ i»fitou ao >^'J^ . 
principalmente a apresentar est^ ^'*'*'« d J^^^^iJ 
mas tambem pelar ttexcripc^es m** <^'>ciw/^^* ., 
tanto dos Jttimaes em si conio àfit ^^Us coS^^ ^ ' 
^«* naquelle tempo nSo podìào ter ntais perfei/Of'^^ 
toque assim mesmo em ^^ita parte '^ Wi#i«ltCJ, 
■para determinar as Especie, L q^t trataLanà, MI 
*^ao se aponta o nome Br^t.-t- ^ . «s »9««'»«'^ 
Ai> „i, „ .^^ titano OU ^ioo ha occasi^ 

«^ observar entre muttor t» ' vn.iu*^ 

e^ se faJa. ^''oductoì i^^" tejao os de^ 

Està segunia comniodiji 
la circuns/^ecfoo ycom qtte ^^^ teve Atmotaàvr \t ^^/i 

fez bum trabalho bastant'*''^^''* '^^ «'« Mvf^^^Jf^ 
proprias C?h serva fffg^ , .^^^fo dn aÌ j^' *^ ^^ 

da causa de serem e., j^^''"^'''-- ti p? >^* ^tj, 
domesttcidade. *^^'^ os p^^^^ ^o1)rcis\u,, 

E quanto^ 4 ^ "^^P-Saios ^«^^>V 

do ncsta Edffoo^a ^^^,^'^idad^ . ^% 

iniìcSo OS Notas dl'*^ s.j.^^ do j^ 
Ibe. Elle era do C.^^^ria^^/^cr^. .>^^c./^^ 
mmto dot prtmeiros ^^er ^^ \ nSn ^>eni ^'^' 



^'o 



*<•«/* 



■J^ 



ptuito dot prtmeiros ^^^er ^^ 

ci. 





'^^.^ -rS'C^ 



' C 4 t). T 3 I 

^^^ipdnbia ; dmiàc pass 

^^ J^essoa de respeito pi 

^r^éil fiìàlitou Q ìmprim 

^^^^i7f- a P, Vasconcel 

*^^^ s^^^^^r^^^m. «r<:>i^r^»^ <i^a^r£i e naufragio dcsc 
J^c:>S' .^c^i^js^ ^^-%.^^c::>a-:« <m M-nc^ntos, >» Todavìa 
e DC^-r- e jr -y ^^^c? -y;r c^,:^ ^^r>^^ :^-^!P- ^^^ vitrei ihso ^ se a Ri 

l3rv*uirt ^c-f^^n^-sr^^-^**- rf^.^:*^ €^£is-ta^€ se /be im 

,iru.^it ^^^ ^ JZr^ ^^ ^^^ ^w-^sse falando do Pi 
^ metboaa ^ ^^^^^ ^^^^^^ . ^^^/-^-e^....^. , 



r àx>s 



CJuncras^ ^ 



mesmo m 



^-r 



(jt 



/ 
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co 

in 



.JL^ 



^ 



ji. 




E p I s 1" o r^ 

JVJI%.IMAK.UIW JE^lE.K.trX*« I«JrATURALIUM , 

>\aj:*x , sisx^cx^rs i:>e:sc:«.iptionem. 



C H RI JTI fTe?lf£/2rMf9^^ Ex literis tuis , quee 
e in manus noftras devenerunt , perfpeiimus ^ 
itende in Chrifto I*arei- , velie te Cut multoruttv 
tut devotioni, et aefiaeriis), "[. tf V^"* ''P"^ 

vel Jftì CJrbi incogniT^ 



aefitl 



;t,vel admiratione aigna , ^«* ,"..^r- '"''''§"*-- 

^ec^uar , quoaà poterò , a il is^^ter injufl<aun. ln^o^^^ 

Pro.i««^ S. Vincen tii ^f-'-i^^S;^ 'SZ-/.^ 



borrita .o„i.r«. e. ^^^^^Ì^^I^J^'Ì^'p::]!^^^ 4 



;eni!e non 

; de tn^gflo turbine 



r. . ^ r" --.^«-ioribus literislevit»^ 

C primo quidem(quod »" P^ o z^ftcentius djcit,. ^t..- 
V ^0 htec pars Brafilias , ^«^ ^_% ^b Aquilone aa*' » ?^^ 
wv uibus gradibus ac dimia*o V^ * -^jftat ab ^Equin^^A ^W 
imàimenfuratis.Auftrum verios» ^>.g ratio; qui o^;^l^ 
a ^ua qux foUs acceffùs^* «-^^^'nes • Iun« dì^J^^^ir 
:\iTlu«-,qua umbrarum <i^*^*JJ facile eft mihx e^^V^T^^^tw 
WS , « incrementa fint, **^" -.ricerim , «ec ita J^V\^Vv^ 
cpi\pve cum nec ea unquanr» ^^^ f Jjìs «"ationetvv^X.^^^^^^-". 
ab ea , c^ua: iftic deptehendi t"*" » * ^ Ci^vf ^ ^ 

deam. ,riu««» ««*"* ^^"fi^ ^V^ ^ 



In àimeMione autem P^ "^ - ^A^ 






r 



1^4 'M.EMOllIAS 1» A. » 

ha vero ita funt confufae ^ ut ^ ^ H istoria 
gui , necVeri certum tempijg ''*^" fiacri Je pofGnt diftin, 
rii perpetua quadam temperi* ''*'*^ ^y.^"'' POtcft affigna- 
ita nec frigore horret Hyeriis confici t /bl curfus fuos 

nullo anni tempore ceffant iJ?|f*^ calore infeftatur^ftjj! 
tic, aut {ecundo etìara quooT ^^ » sn^co ut quarto, fer^ 
pluvia, folque fuccedant?foiL *^^'e alternis vjcibos fibi 

rerclud. coelum , et fufperìdì i *"««neri aJiquibus annis in. 
hecnentia quidem «ftùs , q *; P^V^ia , ita ut agri non ve- 
penuria ftenlefcant , nec fciìtt '^^'^'Us non eft, fed aoua. 
etiam ex nlmia imbrium inunH ^ fru^us /'eranr: aiiquaJdo 
bum habemus, computrefcu"'!^"iìa * r^diccs , cual ia S 
gore quarmntur, utmaxitno r'- TonitJ-«a vero ramo fi», 
tur fulmina (2) ; ,^^,^ ^^^o ««^t terrori , fed «ro >cu/an- 
gura ,utomnem hebetent «. ^'^ vehemenr/a radkntfuì. 
et cura d,e quodammodo ' ** ""etundenr ocuìorvm acieot 
tur: ad quod accedunt vio?**""* ^uminis Tpendore .ridean-' 
bines , quorum tam vehe^:^"*» » fiiriofìque venrorum turi 
tus commovetur , ut aliq^f^^^'i impetu nonnunquam fl,. 
gerejmctop^fk^ nofte cit J*"*^ «d Orationis arma confur- 
31?nnrnU'"'"^"^0' etiarn "^i**"^ ^on»ra cempeftatis imn,». 
dechnantes: nutant dotiiul ^'^'^o exire ruinas periculuoi 
nemora, et omnia conturK '^«itruis concuflas, fternunmc 
cu«i «ff«™«8P/>^^,.^°"^^'^bantyr. Non mul"» antedicbus 
commifcen fubifo , ^^^^bSP » Poft occaf^«t folis ccepit a^ 
guribus crebns^j » °n«t»iUri coelum! tonitruifque et fui- 

de tere femper foiet e»fw^*?«c ad Corum pervenicns (un- 
tantonere invaluit , at e*- *'* temoeftliT accepiis viribus 
tur. tpncuffit domos fé »'*^"^ S^ D^minus vfdere. 

ffDo^^nus breviafler^^^ edTdjt^Tqurdem certe, nì^ 
•^-ie,,cu.inMr:, J^^' ^^^i^ canta... ^O- 



ì)AS NAqÒfs XJ x.-r m AMK A. KiKA«. 
fct: retorquere , quin omnia £\sncllrus ad terraoi ri» ^^^ 
Sed Inter hac omnia illiid ma^is nrftir-Andum , quod J^V^^^ 
qui co tempore potationibii« ln<:lial^el>ant , et camil>,j f^» 
lolent ) nihil ad tantam renam crontufionem exterriri^ 
falcare defierunt, nec potare ^ f>^ riluci e ac fi omnia po/^^ 
«ilent in fumma tranquilli tare^- ^ ' ■ ^^ 

Sed et aliud referani ^ c]uc>c]. dolori ne potius^ sin r' 
fui effe debeat , ipfe judicabis j dolcìyis foriiran cseciuZ 
tem , ftultitiam irridebis. l^^on multis poft d^^.^us , qu^,^ 
h«c afta funt,cura in quodciaon Indorimi oppidum , cui— 
datn malq habenti medicinairm anincias er corporis adhibi^ 
turi, quidam ex Sacerdoti bus , e«r ^S^ ^^^,^1^^"** vencr* 
iìcum Celebris apud Indos nomiri if —^^--^ .«^«o • «« ^ 




nemora etiratuscani 75°^^^^^ Ìl^i^ fterneret, et ^^^ 
per elapfum fecum ^5tulir , ci"J /J^^^^^ h4 J.?^ 

,, mnum mihi à cane illatuim "^frootidifTet , non p^J'^ . 
CUI cumSacerdos „MeDtiris V^-f^ffiaii», quas docej^^^^ 
Te quas aderant feminae jain ^^vi^lririam irridente^, iU^ 
rifum tenere , venefici videli<rer ^ xw . .||yj ^^^^ v:^ 



tera otnitto, quia non fune ""J" t,orti mentiris ixxi^x^ ^ 
fiierit ab re admonuifle-,^ n^. ^^-.lere verborum anj?*^^^ 
tius protatwn vidaatur , oul 1 *» \\cAr%A'^^ • «aque »iew^^^^ 
bus Brafiles uti in rebus ^^P ;-,ria«» proferuntu^ ^«^^X^ 
et alia hujusmodi verba e «tra ^"^ ^ io titroque fe^ * ì!I*'t^ 
etiara iUa, quibus ««embra ««^fg „tur , pronantÌT * r;?^t^ 
cubitus, et alia id genu« G-B^^^ ^\^^ 

de fine uUa deformitate. ^^^ 



S ii ^ 






136 MbMOKIAs tK'KK *^ ^ISTOmrA 

( §. IH. Quibus menjtbus M^* > 'Hyemsame Jìmt : M 
frigus folis ardore , ajius '**"'* > i^oribusqùe Ji, 
dantur. Pluvia ad orant maf*^ omni tempore co/ftof^, 
fed mediterraneo verno tant**^ '^ tejlivo : et Pi/ceJ 
tutte ad edenda ava per camP^^ *^ inuadatiomes Jfit^ 
fi, abunde capiuntur^^ 

ANni partium dimenfio rfi ìirftms confideretur) ^v» 
qu« iftic deprehenditur ratio"^ P«"«^»S eft oppo<\^.^. 
5U0 eoira tempore iftic Ver hIrWyems eft ,etcontrii ;. fed 
«a ucrumque temperatucn 'eft ut nec hvberno tcxjvpore 

bresdViat : quainvis ??V^ •'«««« ^T,' "* humcnt^^^ 
terra conftituta omni ^"^ J*™ <i'**^ haec adoranw ^^ 
irrigerur. *^'« anni tempore pluvialil>^.-^^" >^ 

l>Jratimng£ autem r "[m^^^^ / 

abilic «nilliario (ita fp ": v*ì"« in mediterraneo \<^^^^^eiff' / 
pis) ec al"s, qu« ip r__?**s , et patentibus decotap^^r^^^^ 
locia ic^ a natura comSrJ^'^"' Occafuift (uW^-«==^^^ 
tiore calore (cujus niaa!;^^^"» «ft. Ut a owan.^ 
eft)dies «ftuaverint/^f'"».« a "" ^ ^^^ ^ 

quod «t hic ufu venir *i?^ " 
Aar, ^erno et asftiro te«,^ --.^r • 
pia flagranti» videlìcet^^?.''« "^rrlm ^^^ ^^^ 




ris 



'Viter 



ut aut 



■io- 

|uatur. Ve- 
re, qiuea 

.àuntimbtes. 



dationea maxima; rj/*» ^«cremenf'^^PeftaS * 

bore capitur, nua a,?**^"^tuj;'? ffirefr^^J^a.^^^ 

ne contrada* aliqua^^*^* fatÌ?i*;j '^er^^^/r^r^i^i' 
rem pus tanauam fupl!.^*^ «-elevai ® ^« au^- ^ f!fin. 

«ti*- *^^ccni^9V^^ UÌV^^^ injuriam. Hoc 

cant ) 



Q O ES TJT 



^ 13 1 em bri Ferme , et 



'Ora 









quotannis , 
io Taepius rellcTfcis omnibus fé iiérbi. 
attenda et i>arlencla ova inferuijt - 

aior campox-uxxi alluv^io eft, copiof? * 

a, quae er f*^T-'vxs recibus , et ipfis « 
o alio inft:ru«:nenco capiuntur. 
.taque seftivi cr^lores imbrium larga 
etme vero ( e-:3ca<5l;o ^A.urunino , qui 
tdia quadam «romperle confìcitur) ru?né^J!!!f* 

trigotis autem -vis Jioireicit , "^^^imajun; 
igufto -, quo texnpore et rparfas per canipS^ 
knem fere arbore^nn ^t li erba m perurentes ',^ 
2,elu aqu» fuperficleim isepe vidimus (;^). Tu,^*^ 

ftumina , et in profundum deiìdenr, ita ut m^^^ 
et heibas magna. jpi£civMacx copia foleat capi.. "'^'^ 



a Manie» 



C§. IV. X>^ ^SV^jC/^/rx/j-. ) 



_i Jongi/Iìnius eft, et** — 
..«..» «V uuiu.-.ut.., a'ecli'na»^'*' » quatuordecin, kSl^ 
Uuàit limite, nec ulterius ad Auftrun, tranfif .^l^^ 



is Decembris fuum 
?ervenit , quem d 



nuUaeft umbrarum 




13^ M.^T«-OK,AS p^„^ AHrsTom 
bWcUttr , <«juod jpfa gramin* depafta fcop&,qw)» 

poris fuperat , cute obtegitur duri II r'™ f ''' 
ferenti-, duo yellut bracTi f „" •^*''P''*"^'?^T'^ 

trit.osbov. per omnia fimUis t?T* rP'''°* ^''? """^ 

cis loco haberi debeat ..™°' ^""'^ ♦ *°^*"^^"*^" 
« maxime circa caurf' ^^.'^."Jus pinguedine .qwcuù, 
qwamen , quod jure bur*"^ ^nnseret , admoto igw fec Vv- 
Poffit antecellere ; cuJu^'^ j comparati , et hauà fc\o ai 
>ice ufos cft ; oflìbus r I- <*n>n»a cibaria condiwda oV 
«Doris rices gerere ?!?**'* » « duriffirois , qvi« poffi 
* 'Otutn corpus cft conopa&utn. 

(§. VI. Digredhura^ 
^attfs , et ad /,>^ ^''arrandam tempeftatem ,q«« 
Joctfj excìpitur..Jr?^barorumappuljuSy bmint 

*fer confictendumV^^^ duocap'wntur.qui aàttlt 

I Xbet hic pauca 
^Jam ante duos f^^)?* ad rem faciunt , inferer 
'^a/y^!^"^.'^^ ""^^^imu^^ annosfcripta incerto na' 
9u£?'^''Ì--'^^"**«t^^-*' nonperveniffe. Cum aC 

f,"*:^ iniluarus tran ^'^ fac».,.-«.t« r-7^ , ducetMis 
«•MiantHi» « ornai ^'^'■'■' at\ \Srvenimus Ci"» ' 

frofpere fucce^.?.i;levi-,P»/n<n bolide d»e.^ = 

-""- ^^""^ --ir p^-Arsi top'^- 



^cvcc^ arilas ♦ conftituit anguftia$ j fc- 

tCVV3^^ ^ V^*^^^*' ^^ ^^ frequenti percuffio» 

^ \xi ^^^ebamus. Dedudli ergo in locuai 

•^^w%^^^èram partem jam procumbente , 

*^^ ^^^.^andam , SanflorumReliciuiis, quaa 

^^^^^ *A^*^ medium prolaris, convertimur, 

; unoas A.gno Dei , fedata tempeftate in pro- 

argijcm dejapfi fumus ; ubi jafta anchora. 

Ti labore , cunftis tamen admiraniibus , guber* 

oprium locum reduifto, ad ortum ufque auro* 

le nos pernianfttrps fperabamus. Claufus prat 

opuLis 9 et tùniuHs areHia$ locus , folumque ad 

guftus patejpac exitus : cum ergo quiefcere cs* 

^ noétis ingruence caligine turbantur omnia , ve- 

mpetu reflantes Àuftri , cadentes imbres maximi^ 

cnque undique mare quaflabant nayem , cui jam 

confeélae parum ad refiftendum erat roboris : in- 

atebat flu<Sibus , fuperius pluviac ; nuUus vacabat 

)cus ^ qùater, aut quìnquies fentina ^ngulis horisj^ 

7er\us dicam , nunquam non exiiauriebatur ; nemo 

gradu valebat ftare, fed reptando manibus alii per 

curfitare , alii malos exfcìndere , ajii funes et ru- 

s parare : inter hasc fcapha , qua? ;ad oram navis Ii« 

erat , exci.ffo fune arripitur a mari ; rum vero omnes 

\idare , et vehementer pavere ; qbverfabatur oculis 

SjOmnis in uno rudente falutis fpes polita erat , quo 

IO navem vadis , quae à puppi lateribusque circumfta- 

nt , illidi nec^fle erat : concurritur ad Confeflionem ^ 

ic fvivjviU QUidem , fed bini , quo quisque poterat ce- 

iriusj accedebant/ Qwid multa ? t-ongum, eflet fincula 

.^m'tUTtjTumpitur rudens i aftura eft , conclamatur. Nec 

tatnen ioterea iota mente niti ad Deum ceflabamus, quam- 

n'\^ mm certo fibi quisque mortem promiiteret , plus- 

quede anini»,quam corporis curaret falute; fìdebamus 

Uw ciSan^orura Reliquiis , et Sandifl^njas Virginis 

MarE,ÌQcujua Pr^eientatippempracedeot? no&^c k^c 

ap- 

MraiiaHf. 



/ 



Orto cl*« » rcmmpto alÌQu-_;, ^"'•n duxirnus infomnei 

que rcpara Vilnus , petente^ue ""^ ^P""" ' ^«^«m «'t'' 

vem ad Jtfus optabamus ; fe/^'''"»'*» impingere faltem 

bamus , curlu deduci pork.m'^fProfperiore , quam {^ 

appuUmus; ubi ab ipfis b»„,. *^^i* tmum Indis habiti 

traftati fumus. Qy^nta vero Jf **« ^"^cepti , et Wmi 

miferatio , quam nobìs et Bo ^ ^"«rif ««"ga nos D 

rum , quorum Reliquias ndbifS^'^"'* Virginis , et ? 

fcibusque propitiam fuiffe „ -f^Oì ferebatnu8,meni 

i dam altcnus navis,qua no, ^"bitamus , infeli; 

tis declaravit; qua. ^ . «« Pracedebat , naufra| 

/ peroque ferretur flaru, arfe^. ''^'^ofa evafiffet lo. 

/ Ji6'e„fe??Pf'f'no CUOI It? ? J*'" trahins ff 

^on7a,org?,^ «« etitus/^J; Felix naufragiutfi 
'''^'•««' fuppS;^"3,cu;^Hk:oaodicbusVenr ^ 

1 ***eatus,jecerunt nau' 

P ••• 



*^ ,,. :Bob»us marinis cepertinf. 

duos C3C j^****^-.invjm rete ; cuin TLinus ex 
anti , non «eit -• j^^err-andisq"* fu£Hceref; 
US fcinder»«lis 2L.,««ie orovidente refiduoai 
divina nobis »t>"«>" »- 

, •-««» redco, et quia pi/i 
obiter , mine »«=» «rc»requa>^- 
ntionem facex-e » «^ 

caute ^if'f^^^^sur^' > 

^ «#-rriodufn capitar piP- 




(§. Vili. De Serpente q^^' 

INveniuntur in mediterraneo apS^^'jJ'JjArt^^'^^"' 
tudinis , quos qucuryuba Indi '««oUMh ««&^ 
dem fere femper fn fluviis vivant , ubi anj»^ ^^.^^^^^ 
frcquenter tranantia capiunt ad «»ca»- j* j^ fc«^vv« 
etiam exeunt ad terram , adoriunturquej ,^ ^q^^ , 
qua folent huc Uluc difcurrere. Horu© q^^,-^^^ 
ns moles , haud facile eft crcditu ;, «rva^^^^^^^ ,„ 
glutiunt , et alia etiam maiora animalia. \ -^^^r^ i 
omnium confenfu -, aliqui ex fratribos °o^"' j^^Q^ani 
fiupore , adeo ut unus ex eis cum *°8^*^:mj!itux 
vio natantem videret , malum navi» * .-^Ua^V 
ut aiunt, carent dentibus (15), folumque an»i» ^^^, 
Tolvunt, caudaque per podicem adafta necan \'^ 
macerant , et integra deglutiunt (i6). De n» ^"^^^ 
fed nefcio an credibilia , ca tamen »,<!"* ° at\n" 
di, tum Lufitani , qui mnltos «tatis w» . 
<wbe tranfegerunt , uno ore affirmant. P®^ -4, 
dixi , aninoalia qusedam grandia , quse ^'"^ ' «e 
caot (dequibus paulo poft*);qu« cuto "*■ 
roachus digerere , jacent humi velut exatvitf»' 
Icntes f« movere , donec venter fimul cutn 
truerit : t***" **®^ » ^"^ laniatu vivvmt , «ter^ 
et totutn ^^"^ pabulo abfumunt -, deitìde 10 
«nivoratus ?."&«« incipit reformari , fucct» 
SpercSteO<i««'^cutis,et in priftiuam formaoa 

(§. IX. I>e Ctocodilo. :' 

SUrtt «*^^^«'t» «idem fluYÌatWes, c^m ^ 
,_' rnag"a etianj corporis vaCtUate , u 
aeclutiV^ ' dunffimis obteai concViìs , 

egredta *****'' ''^' comingit ipfos fonai 
•f $. 5^^'- 




•^^'^^JJ ^Vl' ^Pf* Tur 
- . . - ^"^^"s maxima 

cvix:^». xiT\\i.icrv ^ciTAa.inri c^ vi iti a. m Indus r ."^c 
, Qvias a.^«rax t\i\3 ac\via -, i nvadiint 1, "^«^'t 




> 



occVAeirax , e^XTa£>.o iiorus diVcerpius ;!i^^"J 






C^ „^r.eTa cvMOt f\nt,SUOt varietà 



'^ ' \, .<>> 



:44 Memorj^j 



vivente» J oblque, pi^^e ** * Histoiu I 
colore 'halaflìco aquat:i:T "• apud nos.frtoueAi, 
ali! iub aqua fcmper n,„r '""''o maiores. Aauauta 
plana effinxit ad nata nd.!' ^""''"^ ">'»'» «tóma Wa 
ti carcrnas excavant . q""1. 'P'» : in «ftuariis tetali- 
corpore; ala «abcaerufer f!?"* *^'ì r"l>"S ctufc,«^^w 
pur unum (cum altem ' r»''* pilofi ; alii , quoratn a- 
fa»5lum; tot! corpori feri J '''^ corporU pro?oRM 

* ^" «quale. 
Cancro vero Ce • 

facile ab Indi» medetu "' ìf '" *'« difficilis curaùo i 
fìunr vafa,fruftuju^ bene rK^ìi «»"nt. Argilte.e, 

H^qnoadea ' '^'''^""'^ Wàca.) 
trium autem rar*t^"* '*« aquj» . 
bi incognita , ac Jr^^°"^'«. noSnuli^^ì-Sunt : ^^ 

nera venenofa. Alif'^^ 9uidem "^, ^1^"^ ^^^''^ 

in quibus fepeeos'^i;V?^?»or'iK,7'^f^'»(^a), 
giflti quatuor Jiorarum r """« i QiTcf '^ ^1?^'* ^' 
vis aliquando poffit «/ '^^'ium «: *"^"> mot" 
Porro id apud Indo, fil^i' beri ';;,^^^. f)^V>fec 
bro morfem evadane .T "abet ®**»cina , 

criftien virai iion yftnf^'^'^^x cl4i^^ ^^ ^em, 
Ciane dolori., q^, n^ /.^-^ ^'^.^^J^ no 



I>^ Serpente Bòioìninga. ) 

dici tur JBóicininga y id eft cohhtr r/»- 
t enim in cauda crepìtaculum quoddam^ 

i invafurus C^4)* Hi vi vunt in campisi in 

ineis \ invadunt homines, quo tempore prò-. 

dant opera m, citiffimis ialtibus labumur 
ideo ut ab Indis dìcantur volare: cum fe*^ 
rint , adlum eft ; impediunt auditum , vi* 

, omnesque corporis a(flus, folus remanet 
otutn corpus diffufi dolor ^ et fenfbs , do*- 
,\nti quatuor horarum intervailum exbaletur 
tacnen^ et reliquos fere cmnes Indi detradla 
;nt igni y et comedunt ; ficur et Bufonibus , La* 
i\\bas , aliisque id genus aniitialibtis oiinimiB 

(^§. XV. He aliis Serpentibus.) 

et aVu mira pi^ura decorati, nigro, albo, et ni« 
coraUis fimUi diftin(Si colore , qui Ibibobóca (ij) >. 
erra fo/pi , dkuntur , quod repentes talparummo^' 
bl^a fitìdant , qui omnium venenofiilimi funt , et idea 

iùwt et «\u , qui ab Indis propter divcrfiim picturde 
tatem Bóiquatidra (26) , id eft colubri pi&i , dicun*- 
\\\àem mortiferi. ^ > ' 

Sunt et alii fere iidem , qui Jsrardca ; qui Bóipé^ 
uf\ , boc eft colubri plani , appellantur , eo quod per- 
fli conirahaftt fé et laiiores fiant , itidem mortiferi. 

Sunt et alii , qui Béiroifanga {;iZ) , id eft colubri 
ri?i<Ji^ vòcamur, quod iftu fuo corpori magttumftigus 
iaot: et hi quidem caeteris maÌ9Tes fum , Itcet min 
m virofi (nccenim necant) , acutis deniibus. toium oe 
rmani quod ifl tellqtìis aliter fé l^^^et , q^tuor «iim 
dutiiaxat c«ten mta dentea recur^cs,^àfi^ lubta^,« 



\ 



t^£- MSMOKIAS PARA A HlSTOlU \ 

abfconditos. Ut nifi diligentcr infpcxeris , crcdas cis cb ) 
tete i in quibiu et yeneoum. V 

($. XVL* De Serpentiam venemo ytt fmnimt.) ' 

HI autem omoes ( praeter eos , qui veneno careni )(\\io< 
min magna eft ec copia et diverfitas) Itafrequeivies 
futit,ttt non fine magno pcriculo poffit iter fieri .vidimusca- 
nes ^ fues , et alia ammalia fex , aut feptem horls tauiummo 
do eoram morfui fupcrvixiffe. Non raro in fuxiiUa \t 
cidimus pericnla » qui bue illuc per aliqua oppida (^c^u( 
nobisex officio incumbit) dilcurrentes fa&pe iWos \u\ ; 
offiindimus. Cum femei a quadam Luficanoraiiv ovatifio^ 

2UÒ me cum alio fratre DoArinse grstcia obedvenùa ; 
jrat , Piratiningam Ttmtzttm , io veni colubrum j ; 
viam jacentem in fpiras coUeftum , qiiem , figrvo C 

J>rius munitus, pcrcuffi baculo, ec interfec'i. ¥o&. v 
um moras coeperunt tres , aut quatuor parvuVi te^ : 
terra; cumque miraremur , unde ii , qui antea t\ot. 
bant, tam lublto afFuiflent , ecce materno ex utero 
runt alii crumpere: cumque cadaver excuterem > 
runt reitqui foetus ad undenum numera ixì , omaes i 
mati , et perfefti , pr«ter duos. Sed et de alio au(^ 
dedignis y^^ in cujus ventre plufquaoì quadra gintt 
funt. In tanta autem et tam frequenti multiti 
Domìnus fervat incolumes , et eo magis , quo t 
tidoto , aut vìrtuti ullae humanae fidimus ; fed 
mino Jefu , qui folus praeftare poteft , nequid f i 
bros ambulantes capiamus detrimenti. 

(§. XVII. De Infe£lo Boiquiba. 

SUnt et aia velut Scorpiunculi f^b quibufd^ 
mulis quo9 Formicai congetuiit , habitaiit 
di Bótqmba (19), hoc eft colubri pediculos a p 
ris rubri , Araneolis paulo maiores • duo h 
ficut Cancri (30), recurvam caudatn > in qua e i 



l5 R S "LT X- "Tr ». -A. SA -a. » I W A.5. -^ 

■4' 
unt. ISfoi» «qviidem necant , ied cr-u^;./-' 

a ut non rminoxi, qiuam vigind «j^^^j^^ 

iitigetur d.^>l^>r:m. * 



§. XVIII- -2345- -A.raneis. ) 

aneis, quoruian. in ma «ara era eil: ranltitado ? Su^ 

aVù , alìi terrei <=oloH-is , aliM pitti , pUcf, ^^^ 

crcdas , tarmerà c£h c<yrp€>ria magnitudo 

felus ipfe arp«^t«s ^«r «""*" ?i*/! ^«''^e vi 

vm \ìoftis befti€>la cjuaB^am ex Crabroi,«n, gè- 

nsque inducit i« parva , q««: iibi excaratSc^ 

iquepafciwr. «eneris Aranci, direrfiMr» 

quidam a\ii di^^'^^^f ^J^tgnxxm ex fé feto^ 
avs nomen forti tx . S"' , «or. xji/i flagrante fol^ 
natura frigidiffim» *""f.^ «otantur (foTem autet^ 
tuntv quapropter ec *l*Y_^^5epe «nifciere) nimio ft-i*- 
tamina venenata po<="-*^_^^_rjiflicnumrciiicdittm v^!"^ 
tremore corripmntu-r : prae»*?*» »*^ 

.„j-.-e fere iìmilis , piii^ 
^^s varia funrge«e,^ 1^ 

Siaci ««^«'°^^°;;?!f ^ 

C^3) . Horum alii fi f ^^TJ^erfevèrat , aJioninj 
atào\otwn,Qmmultis "P^'if^ a «>*««> P*l' ^^"^■«'ir ^^^^> 
:^moUongifuntctmgri «■»^*'^J^s fo*^' ^"A-l^niJ^^^v^ 
L aà \ft»àioem incendunt = *^ exciranrur ^'l^Kla^i^^VAv^ ^^ 
.tn,one..,u« in vcbe^eor-^ oonc,p_«J,^t?r i U^^^^^^,'- 
Tm,imumei«,etpoft ^"^ , Wariasx» P 

^e &i, « pteputimn '"". %^^itt cont 




i^ec fe tolum ea mo.bi f<^^. 'l^^x^cvi^^^^ ' ''^Wv^X^S^^ 

ciiiam Jaraittt»,qu8jn8 f*^ *^^ ^fc.-'VY.c* 



149 Mb«omas '^**^ ^ ^istom 
(§. XX. De f'^'^'^'^iorUu,,) 

INveniantur eiiam apud »»^;^*"/herse, quarai» ^««> 
funt genera (35) • ,1^ cef^f Jì^^jp^s , miloresh»;^ 
crudeliorc» J a»'« maculof» fi»"^ * *^. ÌV^^^Hì coloni»' '^v- 
ferfte, et b* .q»»«iero frcqu^*'*^ ^^t'iquc locotu'^'*? 
tem quanmmTis mag„u„» cof P^"' ^^«ft'r, fopet»»^'" 
«m ^res ; nam femina mi«»^'** ^"".^ • Catis V^^f^ ! 
fimilcs: efui» 9«o<l aliquoti^* .^^P^* ft»tnu8,»Vf^^ ! 
Tumquetimidae fuor , et J tergo mvadunt (36) ,U^^, ; 
«aleni roborc , uno i<au ui^gaium , aut dentiu«* ^^ 
«pùdqnid appf«««nderint , diUceraDt » pratdas » v<s 
«nant Indi , condunt fub terra , «biq"®. «is pafc»>** ( 
»oc abromant : e^imiae funt crudelitatJs , quo<i 
««8 exemplis , qu« Aibinde acciduot*» Poflit cotnc 
fttfficiet tamen interim ^4^,^, ^r^^ .^^ ^n medium ^ 
Ad oram cujufdam Huminis, quib>»f<iaTO CKf,^ 

&"1KS1;', re?"p^^i„r^^ ?-e(ce«lì^^^ '- ^' 
tuo, duobus fuftiuctut fj**^? reti, qood ^vnc in 
»« Tigris intempefta 00%^" > ^^^^'^^ Indus ; 
jenderat , ipfum arripi^^J*^* ? «* per crtts , quocf 
»» conrenierat , multitmi: ^oftraxit , non va\ 1 
«tt ilhiom eripere : qu^d V!? ,** «J^ ungaWsus 
'P^ Tigre» pnoio concuE^^^i^ ÌlUs ftlo« \c 

ferri Simonia. "** *«runt r cuW -^^ '^ 
M\^m . que n. . ^ * ''^^Jws tei poff« , 
▼orando magnas edi^ *®«^c*n-o* 
fclopetia , bailifti, . ^;d^t ft^«3f« muUo^ x 

vefcen,\ unum i4*»^am ar^ «/«»ati Vui^^^^i 

«a occubaiffct. ^ * '^''^ige^e^^^HU? J^***** ' 
!;• Duobusladisp^ ^iinJ^^^ ^ 

pe imus et redia,ug^'^F»Q ft^ **^ ^ ^BigT^ ; 

* *ter « ^^'t£>. 



*;r <r:» JE :S ' CT IL *r* R a . 

.^ V>^-^ ^^^^^'-'^^^^ - icd neea quid 
-» *^^ /^ i^^-^^ - ^rx^Snaenim vige, 

l'']^ '^<='<=£-c <^ ^Ki^tz- tr^im ad occafun 

y-S^o^^r- ^ ^^rcxr-MMr ^ cJonec afcende 

-t>a \rjt- ^ ^UC- I f^ g~is: «re»- re er longo la 



Ctr-^ CO Ti cr tJ iTkJM ^ .^^cricdir- Suberat < 

» "aLC^\2k.a. ^ ^t \v:»."C«^ -«r^ci u n clans locus , 

^>3k>c>-ccve'r Vws e:i^ ^ i t ^ »j. e a. fera non p 

eV3kXvxrjcv vkoC\.\s i^^ à'Dirc» eactrahendo cv 

^X,X^T\Aerv\ \a.re<atL=i. l^utTni reftravit. C 

\-i« r 1_^eon.es efTe voIm,t 




\ 



1^0 MeMOKIAS PARil A H fSTOlIA 

fa , tres palme» longi ^ ca folum parte , qnc per os edo* I 
Aa poceft extendi, prstereain^ qu2 inns oanet (quoi 
ego meofus fum ) y quam emittens (blei ad Fonrncarum 
cavernas proceodere ^ quam cum undique ipfx reple^c* 
FÌnt , iatra os recipic , et hsec ed conununis ipfius e(ca, 
Minim tanrom animai tam parrò cibo ali. Brachia ba- 
bet robuftii&ma , magoae craffitudiiiis , hominis femori fe^ 
le asqualia , qua» annata funi unguihis durìflimis ^ quc 
rum unus maxime omnes omnium beftianim ung^es n\ 
gnitudine longe Tincit: aemini, nifi in fui defenfione t i 
cet: cum ab aliis beftiis impugnamr , fedet clunibus ^ 
Uarisquc hracbiis expeilar incurfum , et uno i^u ^« 
trat vifcera et necac : efui cft conTenientil&manì , \ : 
oam carnem credas , nifi quod ejus caraes langal<ì ! 
Ifint* > 

( §. XXIL De Tapuara.) 

ESt alind animai fatis frequens efai aptum ^ ^ \t i 
piira*y ab Hifpanis vero Anta dicitur C4C>) 'i ^* 
qùas Latinis Alce nominatur : Muiae'fixnilis bettXs 
bus aliquanro brerior , pedes habet trìficios (up' 
brum proroinentifEmum , colore eft inter Can\e\u^ 
TUÓL medio in nigrum declinante: erigi^ fé \ub 
per cervicem torus ab armis ad caput in av 

«i «/in «in rivi A »y\»'«m fy/n tifami araft««> '_ ^.c 



alfqnantulo toram frontem annat , et ^i» fi i 
morum condenfa difcrctis bine inde lì» •^ 
riffima eft cauda nullis munita jubis : f k^m ^ 

vìr*<» \rrkt*\a Ami fri «- • rlitf» Af\mt\t a*. _ •* ■■■* Pillili 



I 



vice vocis emittit: die dormii et quìef - 
lue difcurrens (41) diverfos arboruni fru^a*^ * 
hi defuerint , cortice5(42) : cum a CaniK ^^ ^*' 
fibus refiftit et calcibus, aut in flumina ^^ ^^ 
titat fub aqua , quam ob rem juxta fl^^^^^^ 
verfatur; ad quorum oras folet etiam ^^^^^^ 
argillam maniere (43) . Hujus ex tei^!L ^^^^^ 
tras , duratas folummodo ad foletn c®?^^ C3 
Vias. ^^^e^ttii^ ^ 

* Fotlos Tapiidra , uti in §. VlH 



mal ^quocl Xndi ^.s^^rg- , nos propter nìm' 

Pigri fiam ^^^y dicrisnus;) vene pig|.jj^/^« 
ne dochleam. 'virkcr^r , grandi corpore ' ^^ 
> ejus facies xirtxjlici-js Forxnam vicìetur */^ 
terre •. oblong^ XVarkt: brachia , "ngs'bus efiam 
:urvis munirà , cjuorum uAjs ei a natura ad 
arbotutn , quarurrs fc>liis or gerttìitìibìis tcns*^ 
45^,al"Ccnfutti concr«>frus eft , ''^ *l"o ^onam die* 
fumU -, exprin^L «-nim iatid non poreft, <juai»*- 
is brachi! motione faoiac ixM:>r« : afceadens au— 

\bv iramoratur , clor»e-<r tocam abiunjat arboretn . 
aWam tranfit , alicjuar»<io ctiam anteqaam ad c^^ 
itvemat -, mediae arbori ram tenaciwr unguibu.^ 

ut inde , nìa brachia eacci<>clan*^*' , ertili iieque^^ 




<$. XXIV. r»^ jc>^^ SariguéaO 
etaV.udVulpecul« ^^^e nn^aojTj-ain^^^^ 

vuum elu maxime. deleCta'ur ^ Oimmo ad •d*./^^iJ!r^ 
wie a\vi folliculum q 
jum , quo ubera operi 

V tut\l,ingreffi foetus, , i, ,«. , 

i, v\ec inde exeunt, dotieo r«^V '^^aleant , imo".'I^^"^^>^ 
!,enies,per fé jamftare et g5_.pofit.nt ab eju^^»: tx *^>v 
ams occiUonem incolum«s ^*7L_^ i n ter quae un.. V^lT^^fL 
US dvveWi. Ocddimus jam «T")-^^ V^r)- *^ ^^^^ 

epura &U\s ilio folliculo includi» v-r ^V\^ 

C\3i\t etiam qB»dam parv« »» ^^ acuti ffimis , ^^^ 
OneteU8)ob«aafetis lon^'^.„^ , qu* 1"id^^.^>>^ 
patte tubpallidis , nigris ina ^ Jl'* ^^^ W ^"^ 






>>^%<^ 



V^v 



1 



fmt maxime caroem , per f© nullo iinp«te« Fatóvm \ 
ìnaTeàiuntur ; quibus ad auriculas perforandat.wfentum 
dolon» Tcdimant , Brafiles faetninae folentutl Vld\ egj 
conum duplex non parva craffitudinis «nim iròis t^a- 

tio una hujusmodj feta per fé ingccS^ W™<\^t wai<ì- 

fturo (49) • 

( §• XXVI. XXp Sin»!»»- ) 

^ Imiarum infinita cft multitudo qua rtitn q^atuor Jum g 
3 nera, unutnquodque efui aptiffim»im,.^»o<^fep« « 
peria»ur> »™? et infirmis faluberriromJS cibusea-. in 
vis femper vivunt , catervatim fere t>€r arbonim cacu 
pa falientes; ubi fiqua propter corporis parvUaten 

jjjjc arbore in lUam nequeunt le faltu P'«>Ì*"'*»*^^* 
,ima eft » « ^eluii dux agminis curvato hi^c ramo, 
j^uda tener acp^d^bus, alteroque inde rnanibus s 
henfo fé reliquis viam et velut^ntcm f^^it , et I 
Cile «'nn^^^t^PfiJ«n^P«min«tn^iT,as hàbent ad 
ficot mulieres : foetus parvi ^T . ^n-is et aitr, 

P àdb««ntes huc ifuc diSrZ "^do^ec per 1 

( §. Xkvil. De Oafypode ^/^-^ 'r*'^ 

Est et aliud animai fatis fr« ««A «os C 

vocant) in cavernis fubter ''""^ ^^^catopo 
cauda et capite Lacerti, fert,?'^-.f P%\JT^Z^ 
«itds impervia, armaturas eT. .*"'^«i Mi tot 
corpus conteauin: velociffii"* P"^'^**" m>dit 
tegat i cum vero fé intra fi!? '^«^'^VSceper 
arripjas , fruftra in ipfo exttah/'."^V<.ciS«S^» 
tinaciter cflim concliis a*^*"«ndo f^/. ^^et 
iraudam apprehendas , eatn P^^^ibusad*^^^ ^ , 
|ib antro poffis divellere. P^^ius acO^'P.^ a I 



'e Cervis , F'ele Yi svina , ^ Sue Taiaco. 

o funt gener-a , cjiaorvim alii armati eor/i' 
.races , ec Ili «jtaicleix» rari ; alii coJore a/A»' 
as C52.) » qimx jitijacj.uam intranc in iilvas • 

catnpls patc:r»t:il3«xis crarervatim palbmjm^* 
tetn Silveftriu vn. i-apidiilìmoruni (/s) , Dama- 
OTumC.55), <ixac>jru«x» variae ipecies, copioiì» 



imetms,utuntur : J^«* ^^^f ^idifle fé, « ear2S^ 
pamWs dm verfatus «"^f^us multa ip Chrcnil"?^ 

\u« fctmone Hilpano vvi^.e.*' 

'XTeTTti.cs quidam teret^ 
\gT\vimur in arundinibu» j-«^iti craffitudine, qq^ 



"XTeTTtxcs quidam teref^ 
\gT\\imur in arundinibus Y - = crafHtudine, qu^j^> 

oWongi , albi toti , «"^"fr- '^, toftos folent co^^^^^^ 
aV?e\\antIndi:hosigni ^**^^ acervatiai coDgtA^^r*>v 
u veio eft ebrura in"^*^**V- «atro e% Sue non e(L^ » ^ 

els fiat liquamen , quod '**'"_.i^ _ et ad vefqend».^. '^i^^V 
■v\e,cuius etademoilienda <='=y ^^ «eunt in x^ ^ *^5 
Jt. Ex his aVù Papiliones fiy "Ì^To-» os conftruunt ^''^Vi^tx^ 
^ui tub ipfw arundinibus fit»^ r Jierbas , convertut^* ^V\\^^^ 

. Multa alla diverforum ^^"0 , aut relatu di^^v,^ ^>>^ 

tur , q\M6 quia noo ita fuot -»-*^ ^^ ^^^ ^ 

t.?nàaàuxi. • >^v ^ ^'^)!^ 



">-■» 



r 



j^4 MEMORIAS Tà WA A niSTOMi \ 

( §. XXXI. De Formicis.) 1 



FOrmicarurti dlverfas fpecies difficillimum effet veAis 
cxpritaerc y quarum vari» funt natura, et nomina: 
quo<i (ut obiter dicam) Brafiltco fermone valde ufita- 
turr» *=^' diverHs enìna fpecìebus diverfa indita fum no 
miri a , £<=««!;« raro propria appcUatione ccnfcntuT.ttac^v 
For*****^* > ^°cn , Muris , multoruinque ahorum nuWa 
app-5ll^"° generica fpecierutn autein (qu« ^"^^«^ S' ' 
prSV'^'^S^""' ^ °"^^* caret proprio nomine , ut «v. ; 

ca.i^' domos fub ^terV* curum redolent , »^^ptemb , 
5. #^ deincen^ ^^ / Verno tempore i ^,. fere i 

tempore morfus infig^^^ > et crudeliorcs qUaC\ M 
goli Tingulaf, ^^**'««tiones continuo terra * ^uf 

dorw properant , ... / ^^ viri ^^ And' 



6es XJJ i^T». AMARI 

exeunres captiunr , imp 
cet qualcosa arx* criacurbitas 
1 in teftis :i5 «51:11 ibus , et e. 
diebus iVr xr^ ntuir incrorrupt 
.'«ftabilfs > czi^^^nr» i^Iuber -fir , 
A.t vero avG^s /iasniles Uirunc 
:nera, conilo mtex-an cu r in 0ét 
"Forvnicas , c]«jas -volatu in aliL 
fecant meciis».^ , -v^ntres vorant, 
uTibus reUnq«u^vx.i^c ^ et ira £c , ui 
ni. 

C§. XXXII- -r>4g- :A.pibus. ) 

ere v\g\nt\ Tcpei- 1 « n tu r genera diverfa 
n arboruTO truncis , siliae in ter ratnos 
\V»is , alia fubter humcnxi mei generai» 
ut cerae magna fit at»ur>«ianria. In vv 
fo\o melle uiimixr , q uae fecale furino 
:um amem (ut dixi ) me-l J is naulta. firn ^ 
.xum meminero , quod Indi £:rraaquayet. 
foramìmmmultoriy^ , aicunr , ^"'f^"'"f «« 
Veshabent ingreflus. :i^oo ^/!'"^„f '^.^'^i"'^* 

tetn iuiit , cxcitat vorr»it««i , et foivit alv 
CV^^™. De M:«roi. , ^^ Culicibus.) 

ilT3CcarumetCuUcua, , <l»Ì,£irfiTvJr/rxi:j^^^^, 
/l me ptingum, plurima <=*^F*f -' ^ habent alij ^ ^V 
n\vote,cum exundant catripi - oellem , et fa^^ ^\ 

oW « fubtliffima, V^^^^^lZfJrtt, . ac diftcnto*^^^^ 
auguM.donectotocorpore •'^^*.__„eaiuni fainu„ "^W^^ 
&MmUTe(6i);'adv«fam h<^« '^^'^ ^^ ^iX ^ 

^^Vntur. .^ iracolunt, Af,. ^ *< rv 

cttaù.dwalwsi modici ^**"^ ^?*t 



K6 meMOKIAS P A R A A Hi STOMI 

fu percìpete *, pungeri» , nec pungentem videsiOW«; 
TOC ut quam cft ^S^^s » «"^e libi id molefti» m mvt 
illatucn fit igooras -, fi fcalpas ungu.bus , tnams iannwa 
conttahis , per duos aut tres dies ardor illc,(\wa®W« 
lerunt corpori > lubinde rcvivifcit , et excitawt. 

• (§. XXXIV. De Pfittaco , StnithiocatMlo, «« 
Avtcula omnium Minima-) 

AVium vero quanta fu diverfitas yarli* colonWs àcc 
rata , non facile eft explìcarc. Pfittaci frqucauoti 
quan. ilhc Corvi, et hi quidem div.'rto rum genera 
omnes efm apti , quorutn^iiU fiftend» conducunt ^ 
ala hutnanas voces ;«,• UKena* ^^mcicnào 

lio,cum jam eran!..^'^»"»"' •*^"' *!"' ^Tntes cat 

lut in fpccula , remane"* »" ^"'^"'^ "^^occulante 
SUO ycrfus loio,*'°J^«*nt ; qui «mnem fp«^ 

«'«or ad paftum fpecuV'a^i fucf '"^ » afcendunt , 
«Odo volatumnei„ S'*ieU,quibus mira corp 

jmnium minimi, P^^^-^cuH Guaint^mbi CM) 
'«a iìac genera, ij^lf foluii pafcuatur i J^^^ ,, 
«'cari <6j). '"""^«i affirnjjt omnes e* »^^P 

(S. XXXV. r> ^* 

Tf St alia aris Co- _„ 

fJ"»»?""". quas t? (ìmili, roft'" '"'^«m 



5^i^X xtx ^*"^ LTR AM A RINAS. I5'7 

\;^vv% y^^^^u% y Guarà (6y)notì\ÌMy M,cr- 

^àMTvvi^'^g^o''ibus, colio itidem produ- 

f>et^^\\C^ «'oftio ; Cancris pafcitur , vora* 

tma ^1?''^ quandam in fé mqtamorphoficn 

c\n^t\ *^^^ «tate peniiis albls induitur ; 

r. ^^y^TO coJorem mutantur ; poft ali- 

beicunt iterum , minore tamen , auam in 

:anclOTe ^ purpureo deroum ac pulcherrimo 

.tur : c\uae apud Brafiles in magno funt pre- 

n ad capillos ornandos et brachia in fuis 

nitatibus» 

iius marìnus Anati (imilis, cui alarura locò 

membra , molli veftita lanugine ; pedes fere 

^ ita ut corpus fuftinere nequeant, qui ei na* 

, cutn nec volare poflìc»nec ambulare /ulum 

»^- 

(,§• XXXVL De Acfipitribus.) 

ivxvci Volucrum multa funt genera , qiianim ali« 
, tanta funt corporis magnitudine , ut Cervos etiam 
, et difcerpant ; maxime una ^ cui , cum efi in 
pon (olum parentes , qui peculiare ejus curam. 
, icà omnes etiam aliasi a ves j quae raptu vivunt , tan- 
principi alimenta convehunt (69) ; habet etiam hoc , 
muìtìs dtebus inediam patiens nihil detrimenti capir. 
)e alia ex rapacium etiam genere accepi, quas nu- 
cuni in arboris cacumine conftriidlo nido foveret 
)s ) afcendente aucupe > ut eos raperet > non avolavit^ 
expanlis alls foetus fuos protegeos manfit immobilis^ 
lens (e capi poiius , quam illos derelinquere. 

(i XXXVIL De Gralla Anhima. ) 

QSul\^,qu« Ai^w^ (70) dicitur, ingenti corpore : cum 
tJiemittitvocenijaiinum rudere credas : habet in fingulis 
^li&Ul^NtocoMua (71), unum item in capite , qualia Gal- 
X lir 



\ 

,,-8 ^f-^^-'^'-^srAHAAH.sroMA 

ic abigit. amìai« alis gwitertulnctJiB» 

Sunf item GalJinz )^:iM.a. 
Perdices : Phafìani :^cno^^J^ <:-*)> q«»««« ""«"*" 

Haec quoad animalia. 
( §. XXXVIII. Z)^ ll^^rrM^, *, 

DE Herbaratn autem A K^ 
noo attingere , q^^ '^^iinquc ratione illud i 
«or, radice», qu» dicunf, ."*,'. <»«'*«« ad Viftum 
funt , et ex natura Aia „« ^^»diéca (7O » '"' 
ftria autentur hunjana : ho.^*^'**' » "'^ ad vefcenàuffl 
aot eoa» comedantur: eaT*"** necaiit,fi crud« 
cruda» edunt impune ; aj f^^**««en Sues et Bove 
' '^^rt^aTUTaS^- in^^--^ui ab eis ex, 

miles, gatta fua^7^^ ^''''^SS T^J^^^^'J^^' 
do fari? congrue .. ' '^ «««iti^ "**"»» «^ C74) > 

C§. XXXIX. />ejj^^* 

INter alia» Herba « ^'^^' ^*^*» «A^« Seni 
fepe yiditrtus et teHÌ?*^«m *»a t. 
relut feofa aliqoo yìa?**^Us> Jf " ""«qtiens ub 
viffime ^'^e manu , fi^^*^ vi<j^*°> ^"Oam ài 
continuo in (efe recep^^ S^^^vb ^.p* «*«» en 
gutinaot, deinde poj *,folia k***** «^*»tin 
Plicant(75). ^^Wntl5«!?P^l*nt , 



XL. jD^ ^^^^^£^^9^^ CZopayya.) 

ina vidètur rélaru di^na C ^^cct alise fìm l 
iSB fimìii , ad nr^^dlcra^menta utili ideftijy^ ^ 
> quodam ftillar fixcrco > quem balfanmi^ ^^ 
1 principio cjuidenTE per parvula foran^^f 
Teredine, vel <rulrrorum etiam aut fecuriui^ 
it o\eutn effluir , deindle in fé concretus fcai^ 

fpeciem referjr« r odorem emittit Don ni^ 

{uavifTicnucn^ et wxineribus curandis* eft coa^ 

is , ita ut ne cicacricris quirtem intra brev^ 

\iod jam experìiraenro erotti p^obatum .fcrunt) !«>• 

àgium C76) • 

C§. XLl. I>^ ^4^^^^^ JVXangue.) 

et a\« Arbom, ^^^^^^o^ i quarum radices aJil^ 
uointur r^plcnt undequ^q"^^^ unde rami eru^ 
D fere ftipitc , ali» ^Jf^^^\ lance» fere Wi5J^ 

vergjim ad terram pauiai^*"* » m- ^^tx^ 

io perveniant (77) • 

ì5\\abuatìone, quae die Itili ^^ procera vaide ^V| 

data Aibor fatis.freqvien^ - • ' ^ *- 

i&us mirabiUg, ~ 

trno elaboratom 

\atuTucnt,tum ^, 

imWes , tcniMbus telis, velu^ ^^^^^ olla , udì ci^^MV" \^^ 

guftatu admodum jucundi. ^^Jitia , c^U"^ "^J^^^lVk ^ì\^^i 



\atuTucnt,tum apparent ^" ^^«ti 

imWes, tcniiibus mis, ^^'!f5 ^u 

guftatu adwodum jucundi. ^,^Jiria ,— ^- r°-*^\x ^Uw ^^1 

iiotimiao«,qìiaaalapidis ^^^* q«i^^%f'^^l5^i^^\^^ 
cxcaftaneisjquas coMinet , ^^^nji^^^^ ^7<>;- ^\ *^Wvw ^ 
tum accdum , faòle poter a^ ^ . ^^^ > 



X u- -^ "^^ 



T 







Tcrfus Septentrionem A,n/*7»»li .has arbore» c^f^ '^^ 

Arborei fru^us divJ r'^^* ««n ferunt (79/' 
multi fuaviffiini odoris J .i""^ erratici, ad ««JI ap 

*> valdeque ouftattt <lel«<^^^« 
( §. XLIV. x>^ ^, . 

AT^i^c j. . ^^""^^ purgantibtt*-) 

DMedicxnamutiieB r 
barum radices ., fej ^ .^^J.' «UiU» tum arbofCS, tUl , 
©e» faciendas profunr * "'s ttiarìm.- - J 

eft , ex cujus ?ortS' ^ ^juc, r5:SS^\^,^l^'i^ ! 
fluor emanai albus la^SV^lT's ìncifo 1 ^'^^^ ** ^ 
aice bibatur,alvum ciu/^'^»!*» , fej deL'*^»^ ««T \ 
jnitum cum maxima v; V» et doml^u^^^^t , «v-^i 
flimum excedatur . oo^i^^ia ; fi ^^^^^^^ pùre^t 
oportet, quantum' un^^,^^it. •^aL^^'^ ^^^s 
lutum ; quod ni fiat ^v", ""^P'^^^^a "^^'^«T* 

campf /radtrMnifm , ad i^ '^"^^ ^ ^^ 

tuo» excuet fatjs J:^!^^* dilur^^.*^ Utìi-«. 

lata, an autem ea r '** aliaV^5*en ^g»"; Am^c 
Alu inventa efì^exp^fi^^O-a, a^ « * r^^ ; 



-^^..e^^^^-^^V, 



y/jZ^^ ^{^A*."^ *^"'^ ^blindanti p,. 

^1 ^^y^ j, f^r^srtTG-r I:»i3sc , «juse ad folver 
"«1 rrvMiTtus J> .n «^ 2 ^ «-I ca:^ Jfere remediut] 






Y3^v 05«T..v---'>-*-jì\^Tfi"°"rf usurar 

a\xa.rcvcxxvT\<\v».e ^3*^^ - ira "t «^o". Unus La 



et necant. Hmua rei e '**AaU 

in quadam vja , «u^J ^^«e, fu„, , ' ' .qui ahquotia ibù i 
tes if> m^diterraneum*^' 'fp«rasii ^'"'P'^^Pt^wW 
▼ertice-j cuoi «à tra„r '^^'f, in ,'? '«>«!''«» 
gutas, et al/a huiusl^""^ av.u''''"'^' omnium ^^ 
quere, Cir«>,>^ J^^J^oJi c,u>^ penna, , flabella , fe 

Sun t, et ajii . " » «mmopere deornv 

Non longea nobis fl "'?f. qui ^'l'»^'' ^«/>¥<<r«,lid 

fluem tranantes olin* t^'"s eft '"^'liter Indos perimuni 

ligno, aurcorticecoi/'?di par^iJ^fn» ChriftianUto^* 

•vcmrent , faspe ^b S^<^»nt,^^' iintribus , quas exu: 

fflina verfantes, 0°; 'if«>'-ibus '«^'?antttr. 

wr . <,uod ideai Vi ^"^'^^4 T,!? *«>« . fecus mare « 

ficutec C'^''*i»'>a : ' *je errC^.. <luam igni» fcin-i 
Sunt et alia ff'^ 'Joc T ^«^«dit Indos, et 

re.ntereo"inven?^''''^o,^ ^onjlra^ 

«Ji , raro c«cua^ r? ? ^ef'^^o t-eFe.. 

^ * «Ojrr 



qÓE-s Ultiamarinas. i6j 

cnembrum fere ad renes} quam pater 

I eft edita , huaiari fecit vivam : qua 

itant eos ^ quos adulterio conceptos fuf- 

5 forra fle mirum , quod nuper P/iy//»/»- 
ihuc vivit ^ ut credo ^ androgynus catus eft» 

C §• XLVIII. Con7luf$o. ) 

evibus y ut porui y quamvis multa alla notati! 
^ <\ua& Tiobls adhuc ut parum expertis incognita 
^i\ dubitem. Rogamus interim eos , qui in fai« 
at audiendis capient voluptatem y non nlhii ye* 
:»b\s , et hujus Regionis Converflone orantes ca« 

atum SanEli Vincentii (quas ultima eft in In^ 
Aca ^ergens ad Auftrum Lulitanorum Habitatio } 
imini 1560 fub finem men£s Maii. 



Uìnìmus Societatis JESU 

Joseph» 



A^- 



^^ M.EMOTHAS PAKA AH 



ISTORU 



\ 



ANN O T A T lONES. 

« 

O ^P'^um-r. Fineemii , juxta quofdamGeograp\><«,mU- 

accura^ "tu Jme Aaftrali *4.o {ìtum eft. H«c poto fi m tft 

»ia • iJ.'™'*5"'. Pe^feaa , ver» faltem debcr effe valie moxI 

^«r« Ge,^ '"l™ <^PP'«^"'n > ut ex Tabuli S. Ptìuli V««t ■ 

''«'W/e/o f J^P"'^.^» *""<> «79* terminata,colliguui,m«oie; 

*«eia i.-rr.l. Y'««'"' «um arce £jJ«4rf4 noromKv.qwO i 

**'■* JV»«SÓ7«« !!«•"" ^"«uor milliaria.ia m^gno ?on4s( 

***'* oSferLTr- i»" '? Longitudine tn", 40'. (Ex «ceni 
r^* aSbofa ^^nfeA-*** Aftronomo Regio* F.anàtco 4c ' 



i s nimis 



*^Wiiciae Pararuav l^r^- ***'*^« •" captiofis 1 

J"?» fc*p«:is 3fSìJr/Ì" 'e?'?' ' '"« UGtani_ 

Jr"' «arratione comperta * r '."^«''cùÌus quoque Vsnai 

'«aranea. _patefacere opera 'i»**™"^ ' *l"iu* arguitM 



pl.f^ poft Idem Rex .l^Vc "*^*"* » miflus fm 

Smi i^P^^rarum, por?io1^^J*^'^?8'"« leucarum , 
oSTotT^ATci* Nob*iirb«"'%^^ ^'Je^cire , easoue 'l 
mliffenr ^CfaAtc; SanStum t^ ^'"^ «mpenfis I 



cgiis }uribns , dono crot-% rvilir perpetuo. ^ ^^Wis 

jnabulis haec Colonica. ^ ir^ cjua. mulri nobili o- * 
bantur , commercio r^rqxi^ oulcura admodut^-) ^^^^S^ 
, i^uam vidir Brafìli^ ^ Ss^croHarl IVIoles feu o^^^'** 
rgii invocatone ereifVa ^ft. lliic etiam Arulij;;,^'^* 
iutn illum fuccum px-sr^bc^nt^s , Tarac Aint i ejc co/T,^* 
ax. cxtant in Bradi is» ^ «e in aliquibus Americre p^^J. 
ufulìsquc fuis , ortoc t-Vi ^"xiai-ir. 

ani, amìcìtia cum fir^icir-nis Tn^Jlgenis contrada, niul- 
is Wbere fedes , domicil i^<l«J« <rol locarunt. Quatuofa/ias 
, fcilicet , Sanaos , Tt^z^itf^^^rv , ^. ^^nrfrcam ^ et Pirati^ 
brevi tempore fund^^rui-it . Illa , cju ac JVa/it^y notncn 
CK ejusdem vocationis lS?ofocrhorriio ibi conftauro, ^ 

^viudme ,,io, ,p',,o'^ lira. er«:. i'^^^/lt^n.vffC ^^""'^^ 
, ad Ovpidi dignitatcm ann o J/%^„Hratem commerciuS: ^ 
orius proptcr ^"^pl^f^^'f^^^^^gL \ 30 pene exiintìo, it? 

t^nbafm,cu)usLatirudo P*^r*^ ^^j^^olas /labcns , et aJi^ 
.nudo ^^iS 2C', jam anno ^ ^^ ^omparans , nunqua^i V\^ 

nomcn , jusque oppidantJ^Tt-i «it^« * ^l.^^.^ 

-, ììoóieque e contrario jaccr. -fiirnos Monres Par^nS^^. 

Oppidutn «y. Andreas tran» ^ ^*^ ^^i onero cxcuiiont ^'^^ 
i , c^ul in omnem fere Brafiiic^*" J^rm^tifir. * ^^^ 

im anno 155^ ad breve ^^"^P"-^^^^. paulus C q^^c et >^ 

Pirtftimn^4 , feu Civiras nonrii^^ ^^f,,Kerrima , purìffi^^o. 
olis non incongrue di 
aga Hans Montcs fup 
m explicaia flumini , _. . 
aium patcntibus et amoen 




1 



„«. nomen in defuetua^J» fcniUn , ce .r^^ 







tft Pù*- 




tettate fere tumma rcxerum. Ad iUua ^"?. «cmp"« "" r,, 
Poribus a Reeibus H.fpnnis , « Luf«a<j" *j* Autifoàm 

»oteftatis f«* l»"""»* *'^nrcendeolca , Po«aw«'«o«"«n 
«•onera, »>&»*. ""* ^«pulorum \aaa«* > ixpcnumc 

Ut. Poftcìuam vero IncolU lrr*^«* » « ,*".'^?! * ^'*^^^ 
micos ino» repellete , fed etU.I'^i.^ ac dWvw% , tvOtV 
que iterai» ao«l'«>m fetre t,l7^ **t»{caam fe^tvvVvtKV^ 
TPmlo Civitate PauììSUs^^J'^^^: Incoia è\xk^ ^ -.^ 

vero mini»«» '.'"«gno làb^2^« Extcris '• ^^^^«^^ 
Regione» J"'^« , So* v® *« P^l» •*ì'*'«nfaB 



'''^tìi^" 






JNT 



*-tJM:rw 










^y:»* 



j£> 



>>=•- 



V3x\rksvvc\ V 



f«^c«jnra 






^<^<J^t^ 



Il Ima 




• cwTVi^i^vxe Vi^c firn: C P*" 
^rat> Ila , coT\r^cii.icrts eit 
ttanciis eopioTa^m ^ ^^ 

US ^ vit>\ piocelloC^a^ ^on a.'n e ^i><^ti<^ nube 
in .ALftate V>ori:lcii3 rt>i^:i. i:i<^riibtis , 

Curve p^riTivr^ ^B ipfis | 



-» tic ^ tuJmir 
-- r^cr ^ torroni Bra 



•9 



^^ t \ii min a. , 









"BTatVVVco 



V# 






«iCÒi^W ,cv«. *^"V^- *^^°^ 









rer-mor»^ itJeni ^ 

poti flur,-,j 

Collis r,di^ 

portione 



a( 



^„. . vl-^V>ecmq«c ten-.poris corr,p 



t« 



«ac 
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vie: «pua com civilis anous folari 11' czceUeret , ib amo 
5x5,400 a Cooctl.o Niccno i.® (acmncaico definìruin cftPit 
chatU celebrandi rcmpus , cocidem ctiam dics aaccTenerant Sd- 
irci a , qoz qu'djm , aniio I55v,prìdle Id. Jon. , et prìdìe l<i« 
Decemb. cvencrrc. UaJe ob ipatium dicTum pfoximorom com 
fuperìoram , tam fequentium pcrfimiic jtncbteta nmdetimam ditm 
Juuii ce idu% Dtccmbris Solftiriaies cxifliaiavir. Ipfi ^lìdem^ 
iucis r.'ffjcliane pcrpenfa, iEilivo tempore 1}S ^Vi Hycmaiì 
aurem ic^^ 36' perdurane. 

( 6 ) Trìcbechtts mmatsts borealis Linnxi , ex Editione lo, 
Fr.d« Gmdin , qaoi de omnibus ìpfios Anrborìs prolattombu^ 
infeqttencibut inteiligcndum eft. Petxe bai in BraGlia , Pctxe nm. 
Iber in Africa Orìenuli a Luficanis nuncopatur. HabUant noT\ 
paaci adHoc in flovio jimj24>nas y aliisqae in illom dcflucnù^us 

(7) Htc navìgac'o conFeéta fuir anno 155) menfe Sept^xt 
bri , quo tncipianc horridx , ac freqoentes eife proceliac In e 
dem anno in Bralìliam Ancbicia crantierat. 

(8) Nominanrar in Naoticit Tabulis jibrùlbos , feu ^ 
olbos y id eft apcri oeulosi Naucis namquc ab llUs pericixlof 
mis fcopuHs cavendom efL 

(9) Maximam horum plfcium copiam conftìtoìc M^gi 
buia Linn* , qui in Brafilia a Luficanis Tainbm nuncupati 

(10) Similia , mirabllioraque Aulhorcs aliqui nafraot , e 
bentcs mìgrationcs , moresquc Oupejc Haren<,\ 1 •«« Sv 
trionalibos Europx Populis fniauofifHa,i p^|!^^»^^- * ^ 

(11) Pifiidia itytbrinaì Um. Hodic a.l - ;i 
lecibu^ ncuntur Lnfitani , qutbus umea TintA • ^^P»^*^^^^ 
non eft omnino incognita. ^'^^ ad cuiudCV 

(12) Jam pifces in litote non derem 

eorum pars fale afperfa , et poftca cxCccl*^^^ » «^a^- 
duram fcrtur. ^*^* in Oxx^i^^^ 

(il) Equidem id Ancbieta hodie ^^ 

(I4) Boa Scytalc Linn. Sucury L^JJ^ '^^^ 



's vidi , cju» "In ii>T^::^^ ^^l^^tr^^J^^'^} «d "i*"* 
Wo C-«y^£.^ , longe «^aiores rune deSte. ^"'^"r /n 

?°". "'««t dentibua i con era aurei» armar» r " 

acutìflitnts , fimilibus , .-ecrofle^isque , dupT;/'"'^'"»- 
X luperioti , fimplici cancum in InFeriori dif^Jf,- *"*"« 

Animalia , quibus fé «riroumvoi vunc , primum ,««« • 
t<\«c conteruni ; poftea h umore falivofo ungunt ai i"^*" 
et dcnique , cum magna rune , lente deglutiuiu ia^ 

) Equìdem de hac re alìqua in B xa.CxlÌA audivi , fed r * 
fcmpet exiftimavi. '^"^ 



modo in oppreffores irrounc , qourn eacagirantur , er ey^J^tY 
Poflunt. Qui vero deeunc in Ax^^^^^.Ou^poré , ^«^«^ ' 

5 colo habent , fed quia cornore maiorcs , Crocodi/i^ ^t>a'^^ 
•«.=^V»les.etmagn.?fero^cSce praeJ." ^"nt ,.«a „t^ Xv^J»^^ 
a m Imtribus non nunquatn aJoriancur. *^q^^ 

,.09K<.vi.GjyWLi, ^'-"-^ ^ oronuntian-o. • *>^> 

ilttione Bt.fllici iam «ir! 

vocabuUs , 



inmxus , 
iecipuut 
Uwta ■ 




\: 



^<S) 



T 



^7» -Mbmomas > Alt a a Hismu 

fzO\Jt«namW)u?mcdlcarnenti tanta ri3»fl«effi«tìt«!p,e. 
tìoTum fané invcmum cffct humanicatJ. Ad f«pi««»Mriico. , 
et CHliutaos Ph,Untrop.» Dtatdij^, teDra«ie»p«rtìMt. ComJ. 
tutù ego habeo .n Pratfeaura C«yabari« ««acibiis Ubottue. 
nlcerìbus a caupUfroatibus exMilfi farina ««ì^t 
do compoatis, qux ferventi a tanquam Caoterium 



t»Mumff.o- 



do compofitis, qux tetventia tanquarrt Caoterium ig«u,, 
perfanan. V.detut ho.c fimllctn erTe mS^Jum medcndl Cancrol 

3e quibus ipfe loquitot ì " ^^ ' 

(^iO InPaulopolitana Pr*feau,a nor«i*^antur ?«Mr^M „„ 



^**^ ? R«n" "'. ^*»^"^'^orum proprF^catem none Lufitanì 
f»ltem m Brafil.x locis ubi fui In^VfJo^nicam cenfco ; n, 
qu*m cnim de ,lla «etmonea 3^4:^5 . '"Tnor «tamen fid« 

^ct ift» * Colubns vcnenofiUilw *^°" r^cundo aique tei 
hZ"' "' *""""" «"'^^«" 'S°P«"' conf°t«»-. . 




drcina vel cura adhibita ^ patiecms Sk€3k fìoliros labores e^e '^ 

ereditar. ^ S^^dkos 

Hanc viam veneni ftacim C3t:^rsLln^TÌdl efTe ^ptiffiin^j^ 
tem fiqua tx majorìbufi vena raoj:^ Aacciicisr ^ ipfamet r^tri ^^^* 
vincit. Idcirco eadem m^thadvi^ ir» «-^bioiorum Canifm ^^^''^ 
bus utìliflìma fané vidciur ; er iir^ n^^rbo , iaepii&iiie deA^*^* 
to , oranino tentanda. P^a- 

C24) Crow/ns Aorr/ii»5 Linn* CZ^y^r^^^^i Lofitranorum. ^^/ ^ 
Boia inter Brafilix Indieenas «orx^èr^ crft appcllativum Serpes^ 
tium ; excera ei adjunda eanasxn. jpirox>rietates , fivc ciaratìc- 
rem prxcipuum denoranr» 

C2rt -Bo^' wr^', Cotw cor^t , aut ca^romroodo Cbr4r/ a Loff^ 
Miiis nominatur. Ibiboboca ociarra «ornine t>ene defcripnia 5^ 
Marcgrave Brafil. pag. 240. Alti ru«i: Serpenres a Scba , La_ 
CepèJe, et c«t, /Sttr^ voci caci z ""i/"^, "",Tc"n?P«^^^^ 
Cor.»/, faltem cui hoc nom^n ^A i« I>^«I opoii tana Fr«fcaura^ 

C 26) Serpen, nomine Bóiq^^i^r^ «^^^ '"."TsS^elfpUt^ 
enim nomen nunquam audivi- '^e^a xvd p^^ 4mS^ 

qnemJam Amboinenfem ^ot^^J^^^f^^^ f^requeritarunr ,^0^ 

•i Tmp^'^"^'^^ ^ ^€>iif^/^ Dia. a. ^ 
. , * • -*»^i^^/. Serpentcm -ffo/gi^.^V^ 

et Auth. £ifcyc/o^ ift/e/*od. verbo ^^^T iodici?c qui 5cba^*^«^ 
r^ ^, Boam Caninam ^ vocanc 5 a» r^^^^^ • ^ ^^^U^ 

tea confulucrit. ^ 

(27) In Paulopolitana P'S^^^^If/fsbV P«6- 4^' ''^'^«i ^ 
men, nifi inciuri, aJoriomur. *-.a»«> * «H '^^ 

fMiii appellar. .^ ^ .. - . •<>; 

(z8) Jwroy hodie a Lofit»«i« vOcr««»»'- ' • ' ' ^ . | 

(ap) JVoroio . . . Limu . ^ " * ^ 

in Scorpione palpi. * . ^^1^ 

Cv) SpbexcdruUaì Un»* ^\ ^ 



At Lufitani , qui Brafiliam et 



lABMOKlXS TA*A A «ISTORIA 
^^^ ^ Ttclìcitet hic nocetidi modus pene incognitus eft h^ 
C^^r^Jffc vigci idem im« Baibaios. 



..^? fittaffc vigct 
C ^ ^ \ doTotpm . nomen obiitieot Btafilicom T«a»r««^ , .d 

^ _ ^;) Si vcrum cft Kxc ulcera '"f*"^^'';niedari poteft? 
^* 4"°*1"* venerea sgtotos laborare conj r- 

^^ ti- ^i»r« font FelÌ5on:«,cc 

- ^-^ Hx dux fpecics ab ^ncbieW *«^*** -.ftamot ^<ig«^r« ; 
yA contolor Lmn. : fermone BriMl'CO "«"'. ^lat Ahvcanarvin 
•''' Atan° vero Onj/i , et aliquando Tigre ad i ^ ^^^ ^„g, 
L» »yk fjaticarum , ijuat Lufitanis »»«» cd^mtXJ ^ft cetvmv coVo 
<i -^ tLeeionem frequentare caP-iont- Q??^ ftavetcem,wvj 
^^^fen flava, 0«s« p«r4rt : qux fnaculofa,lf^^ "'^"^'V^ 
«"»» ?- occUaribos nigris variegata , OnCA P"*. ;«<>• »* r'** 

li"a»Sc»'«' camde««que efTe ac Veli» cn^a. in ^^V^/j^^^,^ 
«^.s*»' *-K« "^"''- *^*^« Ptovcnicn» , »<f,ontt^ \^ 



ai» » ' 

vero ^Aprìs , al»»<lue an£»^-l» ** J^caré , l^'ìnt*^'^- / 

fi . lr»»*I.*U* famelica „ * ^\ «^cniqn-» u ^ t»c "^fiì fi, 
Si» aV»'*^i%ac erga ea ^"^ '<»»i M?»^ **'***»iA^ Ii 



ne ta« horrlfica». -"\f"Sr a?£ì:um%ft /iSSJS?^*» 

^— . - ^_ a.li*^*^^^ effe animai , cui na^ 
inquam audivi in liraiiAia. ^ jperu P/»m<» dicicur Le© 

is nomen '»"»?"«:«'«'" '"v-.— iXito do apP^'*" 5 ^«"w enim 

nulla incer utramqTa« iar« Tupra. 

toncolor L.ìnn. , de <1»^ a J 

w -_rt ■^anutndua guaqm Lo/Ica— 
THyrmeeophaga jubat/* .■"'"iS^ulopoIicana Prafe<<hifa ali a 
:ft Trtmanrfwi mtf^H*»^ J »" -J,^im , i^ cft p^rw,, fcilicec 
,es nuncupata Tamarifl**^*^ 

rapir ^meric^mM Ltr.«. >«^ ^j^aodos fcdandosve T^^ 

D.e quoque pafatur , e ^^i^rcn» '"^^^ ^^jf,. Gmeli^^ 

uri (ed non g«|«^^-, roIi^^S^I '/cf^nis Inter pA^/'Ì^ 
em ego multos ^'«P"^!*' «uvi «» » *^, frcqacntiflime vìH^^ 
amummodo gregatos »" ^**^re Je"*=^* *»<Ji^ 

, et C«)f.iW per fexcentas Milium , et grat^^ 

x^) ViaUat quoque gram..J^. ;„ j.^raofe«u , ^^^ 

TrtpU4ra,quem perdio taa«=» ^ 

Tium erat alimentum. animalia » lingit. 



At,-) ArgilUm falfant , GcW T> |^„ntanis dici'"' ^'"ej ^^ 

^ib aliis %«i , Tardigrada' » -RradyP«' ' ^« /''nfc^ 

:u C«ropw }t\ma Lmn. i.,-ayF***^ ^ 

3Ì plerumque inveniuntor *>^ g-^ Conx «Ij,' ''°'!'«n^ ^ 

(46) Dia#H o/H)/«m Unn- ^^^o '^^'^ ^\ Z.\y>, 

tlioiibusimpofita: a Lufitatii» Tj^r^"^ 

dam «iam Cerijr^ff. *.^i«^/L''''q„oT v'^^M^ ^^ 

(47) .<«cfci«. adeo bonus b -/«Ti cLpi--'^ ' ^^^^\^ , 
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Ctcàiàetunt tnul^i >n eorum matfupio tnagnutn illoiSitoait- 
canutn opetaù -, n'^^l^^m enim ullutn gravidum invencnint. S«A 
fi accurate peiqviiterent , in errorem non inducerentuf. lontti 
veto fcctus in utero generati , et ex ilio adhuc patviffiiMS civ- 
ci in matfupìum , obi vires , petfeaioncm, ce incremeniui» ca^ 
pmnt > cognoscetcnt. 

«IH. t-l. Gmelin. Ali^juando dicitur etiam Poro «Jp'«bo. 



^!^&uluxlyt!"fj*'', rnuu^ <,«« de Simii» f»»""'™' V 
f uci Authores\?rlb^;^^'o^}",;: '"r"'\«s S'K vi 
*«ordinar.aque nunquaS. * ^ aliqMa«q"e "««*"" ' 



atn 'm ca. 
olotetn 



annui» , furcatis • - «"'«mi» '"« f^f^*^ '^ -k.,» Tolidis , i 
/pccies facile eie J;* i car^'^^^^co ; ultrfj ^eccnor. 



^ ^ .^, VJT L T R A M A. R I N A SV I7C 

rclis ^^vin, , quam Catum filveftrem Ancbie- 

pLu£^Q^ à* iticognitus eft in Brafilia,ut credo. 
^ iV ^ Jervis , cornibus furcatis , fupra dcf- 



is 



$ "TO'i^Sj^ r^^ti* Lufitani Por^o do mato nominant. 
pecies U^etctu difta, 

itnelus Gldt^a Lìnn. lÀama in Voyag. Ameriq. 3^m4» 
t. :i- 9 et .y/Jver. Sror. amie, del Mcflico t. 4. p. 15?. 

^nchieta mirabilis Infe<Sorum metamorphofeos expers 
vulgarem opinionem fecutus^ Infeda in Mamalia y ei 
n larvas cransformari credidii* 

\Ìoc nomine l^d Kodic tantummodo defignantur Eofmì- 
US fpeci£i alarac , id cft mares , ce fscmin« : neutrx ve- 
miga carregaddta 3 et aliquando nomine generico Formi- 
ntiinantur. 

) Sunc nentrx^qax, retentis liberis , expellunt parentes. 

^ Caput i et truncus , cum alis , et pedibus Infedtorum. 

A^ Zuiex pif'uns ? Linn. 

Si^ yfiitacos tam cawos non cfTe judico , quantum vifum 
Ancbieu, Haud dubie omnem ipforum gregem MiJlìi fege- 
\ devaftantem , nullis excubiis in arboribus reliòìis 3 non 
.nquam obfervavi. 

Adeo rara Pfittacorum in captìvitate viventium pro- 
eationes funt , non folum in Europa , fcd etlam in Regio- 
ibus naulibus , ut vix unum , alterumve horum evenmm 
S^ìi\uraìiftx,qaibus ignota adhuc eft vera ejufdem raritatis cau- 
a , defignent. Alte volando Pfittacì tantummodo indulgenc 
iTciw*.tcceaicanum mihi in Prxfcctura Cuyabana patefatìum. 

^^^ SttuiViocamelus Americanus , fcu Strutbio Rhea Linn, , 
a Lufuanis Enia vocatur. 

Z li (^4) 
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(64) Omnes varietates, qux fub Guainutnbì nomine » Mf 
grave defcnbuntur ^Trocbihts mininms Unn.^y dicunW aU- 1 
ìiranis Pica fior. Satis funt cognitx et cleeaniet dcfci>p« »* ! 
parvx , fulgcntesque avcs. » 

(<Jy) Abfurdum eft dicere unam illarum fpeciem cxP^^ 
ne procrean ; fcd tal.s per muUum tem^ris H^^ «P'"'*»' 

nunt^patlr'''*" ^'*^"' "'**""' ^^ Silveftri Columbi , >«9 

J/j\^ri:lan"ofob^-: ^«-^ Marcg.^'oano.. 

(68) Jptcnodjtes cntarraSits > i • „ 
tinct avis , de qua hic lo^uìtu; AiTchi "^ *" **''^" 

(ép) H«c dona ,reu veaisal; • 
rari debent. Dicunc aliquj rnkl» "*^^*' ^ndo^u"» fabolas noi 
in defertis Brafilicis ad altinim "** ^^ Accipitnim otd\t\e \ 
fimo per Brafilix abdita itiner** "^«"tes habitare. In lei 
prater minores VuUurum , e* • t? ?^^° nunquam vidi aliav 
Subitari debet illas in eadem o*'*l<^«nwm fpccies. -Neque 

(70) Palaimdea cornuta T • 

ftma. Unam tantummodo vld!'*"' » ^w^ima LnOrw a • 
magno foJ«l'«'",n]eorun.'^"J; «t necavrad or.*"^»; ^^.^ 
quatuor rpnas, fed eiiam ^^^"^<^fum e u^^' flutixmi! 

nn,in numero eximiorln?^* » qui lm«? * "^"^^ ^«^ 
dempu fervavere. "m Ar.u'S^-Jj;;-* ,^e.^^,,, 

(71) Decifltur Anchiet^ t- 

aifignando: duas en.r. tan^^-^vibu r^^ Tp,,,^ 

lor.appellantur P^nelop2^^;^^t\y^^ j. ^ . ^ ^ ^^ 



Duse faltem in Panlopolitana *\f^i i«» ««odo comedaniar. "' 

impune ab hominibus affx, aiat a^*»-' 

« n- i>l^«^<-ae r«rkC «jualitatibus prae<//ra. 
^74^ Quadam in Brafilia *^*^"J^^-eyo T'eticope forfati in ©W/. 
auas hic refert Ambieta: ^^mcn ^ :Brafilica , ad aurea n,cas 
vioncm incidcns , vdut mule* a^»» 
«nqoam pervenir. ^„1., Tont ; qc^da» ,p„^ 

mScÌ et Pif. no^inibua C^— ^^^^^^ . Brafillcfibus, e. 

(76) Copm/*r^ «fcin^lK Li""- ^/^"^^ CV>/'^>v^ noncopatur." 
Lufitanisifealfamumveroab 1*» «^^^^^«r aicunt Lufitani. 

(77) Ufcizapfcor^ i»/««nife 1-*" " * ^^^ ^abucd , Iiodie f^/w^f^ 
(78)ifcytWjo»tfri/»Linn. Civior» 

a Luiitanis dcnominator. «lagi» frigìdis tantum,^ 

(79) Vmhewo a Lufitanis aicic"*"- 

modo propagaiur. .^^^■nd.a^^ » vocabatur Ofcf^^^ 

(80) Ab Indis , .efte M-^f^^aUas^C^^^Z nov«q«e%\SÌ^ 

ne , cum ipfa PUntis Mea.cir.«^^3i^»it^» affcrebat. ^^ 

fiantur quotidie , none mento \^^eCtx*^<^*^ ^ 

fluod faluiem et mortem t»"» rtteeacpanba , quae , 

C80 Forfitan Autbot loq«;XV«r ««^'^"^ ^ ^^ ^^^ 

m Medicina fatis Mfuata , v©c»«^ ^«^ 

Viola Iptcacuanha Linn. ^ AI»^* certiores ^^^ 

(80 An Iris Pleudcacori .^^Ù^^'^^'^' """'' , a- ""^'^^^ 

Jm/etCnopuifueHO— ^-Ig- ^ e" v1fd> ^ ^ 

fleVdVs, (ed vere>ftic«s *.^^c«r^2 ** ^^gig fe >\l^vl 
de (ncque ex omni parte ^^^.f^rts ^\^txc »" ^/° li^^^>.^V^v ^W 

enim.quemmagisfiex.lem v^^ lo*^z> ^^^ \k^ 

feo coìiocatom , \6 circiter !?<=' ^X^ X^u^ 

aicom modo efficit. ^"^-^ • 
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(84) AUqua de hoc audivi , non tarocn indubia exiltimavu 

(Ss) Mirum non eft Anchktam piccate eximiuni quibosdam 
Indorum deliriis fidera tribuifle , cum in quamplurimis otnniam 
lemporum dodis Scriptoribus fpeclrorutn , lamiarum|^murutn, 
ce dxmonum horridi pafUm Invcniantur cventus. Venainhomi- 
ncs mendaces , fanaticos , acque perverfos , qui aliorum credu- 
litate, ignorantia, et fragilitate ad utilitatem » sut viudiaam 
eonfequendam abutuntur , inter ort»**^' Nauones lemper cxti* 
riffe ex iisdem fcriptis folummodo concluduur. 

(8(5) Hxc ignea Meteora , quorum nawtam P^yrid cxplicant, 
bodie tancummodo illiccratos , ac fup^. ^'^^^^^ ^mbutos pertct- 
reunt. Indis terrore atquc metu aft^ ^* ' ^^'^ P^opriis viribus , 
non nunquam Baètatd interìtum a^^^^^^* 

(86) Ex hi5 ramen verbis , crc^^ ' ^^à\t concluditnr An- 
ibmam hacc Meteora effe dacmones 0<>^ o«mino fibi pcrfuafiffc. 

Illud reftat animadvertendum , ^ibi, dum in Brafilia degi , 

bente, jam jam rurfus illuc *^* ' ^^^ ^'''*'^ Fidel.ffima ju- 
ranquam mihi incognita t^rJ"'**^^*'^ paratua fum. Jeuur S"» 
cavi; vel fiqua mendofe (^r^^;?«'«^ifi 5 S"* *«f« ^^'^ ^''^.^'^ 
DEO dante , correda in lue ** * ^^^ ^^ muUum tpmpons , 

^^na ptodìDunc. 
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Eterminou a Acaàemia \ Que o Manuscrito , que coft" 
tém a Jornada do Maranhào por Ordem de S. Magesta- 
de feita o anno de 1614,^ Ibe fot apresentado pelo seu 
Correspondente do Niimero Joaquim José da Costa eSdy 
e se julgou dìgno de public ar*se ^ fosse impresso d custa 
da Academia , e debaixo do seu Privilegio : E que se in^ 
clua na CoUecgao de Noticias para a Historia e Geogra- 
fìa * das Nagóes Ultramarinas , que vivem nos Dominlos 
de Sua àlteza Real,ou Ihes sào visinhas. 



Ioao Guilherme Christiano Mttller. 
Secretario da Acadtmia. 
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Jornada do MaranMo fetta por Jeronymo de 
yllbxiquerque em 1614, e que a Academia Real das 
Sciencias manda publicar , corno f ascendo parte dos Do- 
cumentos para a Historia dos Dominios Ultramarinos 
Portuguezes : foi tirada de hum Manuscrito , que pela 
sua letra e fórma parecia nao sé datar da mesma 
Epoca dos acontecimentos que refere , mas até ser 
proprio autografo do Auctor , que quiz occultar seu 
Nome. 

Bernardo Pereira de Berredo ^ Auctor bem conbe^ 
fido pelos seus Annaes Historicos do Estado do Ma- 
ranbdo , teve jd bum bem cabal conbecimento deste mes- 
ma Manuscrito ; pois alim de citar em Catalogo 
dos Livros e Rela^oes Manuscritas ^ que vem no prin- 
cipio da sua Obra^ se servelfnuito delle em seu JV- 
gundo Livro , quando trata dasprimeìras tentativas dos 
Portuguezes j para recobrar aquelle Paiz-^e sobre tudo 
em 7erceiro e Quarto , em que transcreve quazi pelas 
ntesmas palavras a maior parte delle : mesmo Ber- 
redo confessa este plagiato em as seguìntes expres- 
sSes tiradas do §. 117. y^ Porque tive a fclicidade 
de que a universal vivente Bibliotheca das nossas 
idades D. Francisco Xavier .de Menezes , 3''. Conde 
di Ericeira^me communicasse generosamente hum 
Manuscrito , sem nome de Auctor , porém do 
mesmo tempo desta expediqào , que conferido com 
as minhas Memorias , acho que he exactissimo 
Diario dos successos della ; me pareceo fazello pii- 
blico. i insaciavel ambi^ào dos Estudiosos^ prò* 

cu* 
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curando com tudo na restricfao formai das suas 
noticias inclinar a benevolencia dos mais seyeros 
inspectores dos preceitos da Historia , na rigorosa 
critica das reflex6es modernas. 

Julgamos bastarne està passagem a acreiit aves- 
te Opusculo ; visto ser elle o mais antigo^ oupara me- 
Ibor dizer o unico monumento , dùnde he tirado tudo o 
que actualmente se sabe a respeito daquella Jamaia 
de Jeronymo de Albuquerque. 

Em quanto ao Auctor , que a escreveo : nMù tems 
duvida em nffirmar , que fot Diogo de Camper More- 
no , CapitSo e Sargento Mir do Estado do Brasai ^ Q 
qual acompanhou Jeronymo de Albuquerque naquelh 
Conquista , uno sé em o seu posto de Sargento Mar do 
Estado , mar comò seu Adjunto e Collateral ; expres- 
w sSes , de que se serve o Govemador Gaspar de Souza 
;}^0'V^ em a Patente ^ que Ibe passou em Olìnda aos ^o de 

: L.^^ ^^5 Julbo if 1614. 

- . V:;V' Of motivosyque nos movem a està persuasao ^ sad 

bem faceis de verificar pela leitura da mesma Obra. 
Mostra-se pelo contexto della , que seu Auctor presen- 
ceou OS factos y que refere tao miudamente ^ e que tinba 
huma instrucfSo sufficiente da Scieneia Naval e Arcbi- 
tectura Militar ; aUm disso conta por duar vezes y e 
com multa miudeza factos y em que elle se acbou so 
dentro os Portugue&es y ou com bum unico companhei- 
ro y fendo primeiro a entrevista que teve com Mr« 
de la Ravardiere , e que vem a pag. 78 , e 79; ^ ^ 
segundo a outra entrevista com mesmo Governa' 
doTy e que vem a pag. 99 y e seguìntes :em ambas at 
quaes relata com tanta miudeza as palavras que dis* 
seyO Ibe respondérSo y€ até os risos e gestos dùs Fra»^ 

CC' 
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tess^s Ha sua presenta ^ que so huma ttstemunha octh 
lar era capasi de fa^r aquella narra foo tao circun^ 
stanciada. 

Outro motivo que nos induz a està cren fa ^ he que 
a Historia.he escrita com tal arte ^que toda a gloria 
daquelle successo se attrìbue nao a Jeronymo de Albu-^ 
querque , mas sim ao tnesmo Diego de Campos Moreno ; 
setn que por isso o Auctor diga huma unica palavra 
em seu elogio , corno era de esperar : pelo contrario elle 
se cantentou de fazer fallar osfactos , sem passar pelo 
desdouro de se gabar a si mesmo. 

Em quanto ds razoes , que fizerao com que Diogo 

de Campos nao assignasse o seu Nome , ficarao conbe^ 

cidas , quando depois de lida a sua Obra , se vir a lir 

berdade com que be escrita ^ e as expressoes com que 

se explica a respeito de alguns Individuos ^principalmen^ 

te do Capitào Mar da Expedi foo Jeronymo de Albu- 

querque ; do qual a pezar de tudo elle sempre se ficou 

dando por amigo y comò diz expressamente a pag. 48. 

Finalmente deve-se notar , que este Diego de Cam'-^ 

pos foi quem trouxe a Lisboa Ajuste de Suspensao 

de Armas , entre os deus Commandantes Frane ez e Por- 

tuguez ; e que com a sua sahida do Maranhao para 

Portugal se dd firn dquella FBstoria , que acompanha seu 

Auctor até apresentar diante do Arcebispo Flce-Rei 

de Portugal em s deMarfo de lóiy. , Epoca em que 

pouco mais ou menos este Opusculo teria side escùto ; 

nao sendo assim para admirar , que Qmde da Ericei-- 

ra viesse a ficar de posse delle. 

O Manuscrito fot communicado d Academia pelo 
seu Correspondentf Joaquim José da Costa e Sd^pes- 
soa tao conbecida pelos seus muitos Trabalbos Philologi^ 

cos 




VtlI pREFACJAtf. 

COS. A sua nsrehatada morte prtvau a Academia , de 
que elle ac abasse huma erudita Prrf^afSo a efte Litro : 
qual elle se propunha dedicar ao PRINCIPE 
REGENTE Nosso Senhor ^ Magnanimo e Augusto 
Protector de todas as En^esas Academicas. 
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M E M O R I A S 

PARA A HISTORIA 
DA GAPITANIA DO MARANHÀO. 

Jornada do Maranhao por ordetn de S. Magestade 
fetta anno de i6i^. 

D Epois que os Portuguezes intentdrao a Conquista, 
do Maranhao , segundo o refere Joao de Barros 
em suas Decadas , e nella se perdérao muitos ho- 
mens y e muitos navios y sempre està empreza ficou espaii:^ 
tosa , pam os que quizerao olhar para eik, e tao desacre- 
dirada pela mesma razao diante de seu dono , que pocH 
cas vezes se achou conveniente so o £allar nisso : mas. 
Deos que das coisas em bem nosso tem dii!erente cuidado , 
ordenou y que o anno de 603 hum Pero Coelho de Sou« 
sa , homem nobre , morador na Praiva do Estado do Brazil y 
no tempo que goyemou Diogo Botelho , quizesse intentar 
por terra o que jà em outra occasiao por mar tinha sa- 
bido desta Conquista: da qual se diziào tantas grande* 
zas , que parecia fabuloso o sitio , as terras , as gentes y 
e tudo o mais , que d'alli se promettia. Nao faltavào ho- 
mens , que acompanhando està ten^ao se oiferecérao à Jor-* 
Bada i sua custa , 1^0 f>]»lindo mais , que licen9a~) a qual 
em fim se ihes deu odito anno, e no mez de Maio. Por 
erdem do dito Govemador , fbi fazer està expedÌ9ao Diogo 
de Campos Moreno, Capitào e Sargeoto Mór daqùdle 
Estado , por obrìga^ao do cargo ; e porque juntamente fbi 
tisitar aquellas fortalezas ; de modo que partio o dito Pe^ 
fo Coelho com oitenta homens brancos , e quasi oito cen- 
tos Indios de guerra y e com outros homens prdticos na 

A Un- 
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Ungoa da terra , e levou ProvlsÒes de Capitaa M6r da d»« 
ta Conquista , em virtude das qiiaes fez Capitàes de In- 
fantaria , e levou dois Caravdóes , e hum grande Piloto 
da G)sta Francez chamado Otuimiri , sem o qual nào 
fizera nada. Nas demais coisas do provìmento , nao fbi lar- 
go cx)nio convinha , porque as for^as erao poucas , e as- 
sim niarchou até o Ja^ribe , donde no Siard ajuntou 
a si todos aquelles Indios moradores : com os quaes por 
lìecessidade da comida , e por passar avante loi até a 
grande serra de Buapava , e teve grandes recontros com 
OS Tabajares de Mei Redondo , e deu-lhe Deos grandes 
ylAorias y e taes successos , que realmente se fora sua 
ten9ao o Maranhào sómente, muitos asse^urao, que che- 
gara a ver suas terras. Porém o homem obrigado de car- 
tas de seus mandadores , e do mio provimento, e soccer^ 
ro y que Ihe derao , pois nunca foi tal que passasse de prò* 
messas \ se tornou a Jaguaribe com desen)u> de fàzer alli 
nova Povoa9ao , e Colonia. Para a qual trouxe desde a 
Praiva sua mulher , e filhos ^ e deu nome i terra a nma Lu^ 
sitania , e ao Lugar a ntroa Lisboa. Mas oomo todas 
estas obras eiao sem ordem , nem bra^o de Rei ^ e o Go- 
yemador tratava de que Ihe mandasse parte dos Indios y 
corno por cartas , e ordens suas hoje parece , discorrendo que. 
cx>mo de captivos era gente devioa as primicias de sea 
governo , entendendo disto os homens , que a Jornada se 
havia fèito sómente para captivar, e vender Indios, d^o- 
se tao boa manha que em breves dias vendérào até^aquel* 
ks , que fidmente os haviao ajudado , e acompanhado na 
guerra. 

Neste tempo succedeu , due os HoUandezes acoom- 
mettéiao a Bahia de Todos os Santos , sendo seu General 
Paulo Wancarden , a qual se defendeu desta armada homa- 
damente , nao tendo fortifica9ào , nem artilheria equivales- 
te a semeihantes for^as , e assim para avisar a S. Magesta* 
de destfe caso , comò da necessidade , que aquelle povo 
tinha de fòrtificacao,^eParanambuco de hum forte na sua 
barra 9 e de artilheria de alcance, e de muni^Òes de guer* 

ra* 
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n ) e armas , e assim para que avisasse ao dito Seohor òsa 
coisas da Conquista da Costa de Leste Oeste , e das muitas 
razòes , que havìa para se acodir iquella costa , da qual $a<* 
bidamente se serviào , e apoderavào os InimigOG : foi man- 
dado o dito Diogo de Campos a Hespanha a tratar estas 
coisas. O que fez partindo no firn <io anno de 604, e no 
de 6o< ^ 6 606* alcan^ou ordem para as fbrtifìcafòes do 
dito Estado , e outras coisas de impoftancia ; porém rtii>* 
ca pòde alcangar, que Ihe deferissem as propostas do Ma-» 
rannào : porque houve alguma opiniao , que a Jornada era 
mais conveniente aos partìculares , que desordenadamente 
se haviào havido nella , que nao ao commum do $ervl9a 
de Deos, e de S. Magestade, e que o Governador mai5 
tratava della por se estar em Paranambuco , que para soccor-^ 
rer a Pero Coelho, nem mandar tratar do que convinha. 
E estes juizos, que podiào ser temerarios, todavia se £>• 
mentavào com novas , que cada dia se escreviào destai 
desordens , que chegsbao a estado a Pero Coelho de Soih 
1^ sa, que desampara£> dos seus, e quafi mais yendldo, do 
que o fóiSo OS que elle vendeu , se velo deixando tudo mi« 
fieramente a pé com sua midher , e filhos pequenos, par* 
i te dos quaes perecérao de fbme fazendo tao lastimoso este 
1^ seu passajem comò o de Manoel de Sousa na terra dos Ca*« 
fres. E assim se acabou a boa tencao desta empreza bem 
come^ada em nome de S. Magestade , e sem custa alguma 
:: de sua Real Fazenda , ainda que todos os particulares fi« 
? dirao perdidos , e foi necessario , que o dito Senhor man- 
dasse acodir i desordem dos captivos , tirando-òs a quem 
OS tinha , e tornando-os a mandar restituir a suas terras 
t vestidos, e contentes. 

f Àcabado este successo pareceu ao Collegio dos Pa« 

e dres da Companhia de Jesus , oue està empreza era, sua 
^ delles , e de sua opiniao , e dottrina , corno em firn pe^ 
$ soas dedicadas a aescer , e amparar os Indios. Pdb que 
f havendo-«e bem aconselhado na materia pedfrào licenza 
9 para dois Padres , e quarenta Indios irem até a grande ser- 
i' ra da Buapava , e della ao Maranliao , ou ao menos is 
1; ^ A ii par- 
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partes a die mais visinhas. Porque cntendiao , que os mes^ 
mos Indios haviào de abalar-se para os receber, e levallos 
a tornar posse de todos aquelles mundos : poiém Deos fbi 
servido de outra oousa , e succedeu , que havendo os Reve- 
rendos Padres chegado ji a Buapava deixando de novo 
quietos, e mui amlgos os do Siari. Passando avante f6- 
rao no caminho salceados dos Tapuias da serra , sahrajes , 
que a todos fàzem o mesmo , andando corno feras sempre 
no campo , foi morto o P. Pinto nesta envolta , homem 
de granae bondade , e exemplo na vida , que alli perdeu 
por Deos j e està hoje o seu corpo yenerado no Siara dos 



mesmos Indios, que dizcm, que depois que o tem comsì- 
go , que sempre Ines chove agoa do Geo , e Ihes vai bem* 
O outro P. Figueira escapou por entre o mato com alguns 



dos Indios , que o encanunhiiao , e quando se vio no Sia- 
ri nao fez pouco , nem alli estiverà muito seguro ; mas 
neste tempo vindo outra vez o dito Sargento Mór do Es- 
tado visitar a fortaleza do Rio Grande , e achando noti-- 
eia do aperto , em que o dito P. estava , e vendo que o 
P. Pedro Sao Peros queria ir ao buscar, deu a sua embar* 
ca^ao , e Soldados , que fórào ao trazer dalli cem legoas , 
donde estava enfcrmo , e consumido , e tal firn houve està 
segunda empreza do Maranhào. 

]i neste tempo governava o Estado do Brazil Dom 
Diogó de Menezes , cujo zelo , e christandade parecia a&- 
segurar as maiores emprczas delle , tendo entre outras mui- 
tas coisas de substancia alcan^ado , praticado , e quasi as- 
aentado a fórma mais facii , mais breve , e menos Gusto- 
sa de aouella Conquista desdenhada , e quasi de todos ja 
avorrecida , e dando com sua costumada prudencia , e 
verdade conta da importancia da Costa de Leste Oes- 
tse 5 e de seus pórtos até o Maranhào , e mostrando , que 
naof 9Ó estava em perigo de Cossarios se valerem della , 
mas d;e outros tyrannos , que possuindo-a podiào intentar 
grandes coisas contra o reni , e todo novo mundo da 
America , ao melhor do qual ficavao de balravento , iun- 
fóndo a isto a Rela9ao de certos Francezes , que em hum 

patar- 
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? pataxo setomàrào na boca da Baia ; os qùaes descubri- 
L*; rao milito do que sabiào : finalmente deferindo S. Mages- 
t tade aos ayisos do dito Governador , Ihe mandou , gue 
com particular cuidado , e diligencia se tornasse a infor- 
mar das coisas daqiiella G>nquista , e do modo mellior 
: em que podiào fazer-se. 

Em virtude desta Carta de S. Magestade , logo o 
?: Governador oanno de 6ii mandou ao Sarmento Mór Dio^ 
l: go de Campos ao Rio Grande , para que comò parte mais 
f, proxima ao Jaguaribe de novo se informasse do que con-» 

vinha ao comprimento da ordem do dito Senhor. 
f* Tinha o dito Diogo de Campos hum parente seu , o 

! qual de mui pequeno ha via mandado com Pero Coelho de 
i,: Sousa , para que servindo naquclia entrada aprendesse a 
lingoa dos Indios , e seus costumes , dando-se com elles , e 
fazendo-se seu miii. familiar, e parente, ou compadre co* 
mo elles dizem. Succedeu isto tanto à medida do desejo^ 
i flue havendo-se Pero Coelho de Sousa retirado em deserei* 
% aito dos Indios , e os Padres da Companhia com pouca 
^ dita, so o mo90 chamado Martim Soares Moreno susten^ 
5 tou o credito, e^mizade destas gentes do Jaguaribe. Pela 
< qual oplniàp o dito Governador D. Diogò de Menèzeì 
o fez Tenente da fortaleza do Rio Grande , donde o achotr 
V servindo Louren§o Peioto Sirne , quando fbi a ser Capi- 
tao de aquella Capitania , fazendo que em seu tempo a 
^ dito Martim Soares fosse corno foi tres vezes ao Jagua- 
ribe , cada vez confirmando mais a paz , e amizade com 
P Jacauna, Principal de aquellas gentes, o qual Ihe chamar 
va filho ; de que succedeu , que chegando o dito Sargento 
Maior 90 Rio Grande , fez numa mui conveniente , -e nova 
ReIa9So das coisas de aquella Conquista , de modo assim 
guizada narra9ao de seus fundamentos, que foi assignada 
por todos OS Capitaes de aquellas Capitanias doNorte até 
do de ParahambucQ , assegurando ser convenientissimo fazer- 
se a Conquista , e ìrem-se ass^urando, e povoando primei- 
IO alguns pórtos de aquella Costa com pequenos presidios. 
Com estes pareceres se resolveu o dito Governador, 

nao 
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tóo so de avizar a S. Magestade , corno ^^^ 
to da ordem que tinha : nias de dar corno d« V" ^^^ 
i Obra o dito anno-, e assim despachott a© ^^^ "l -Wa 
Soares fazendoo Capitao de Siati , e dandoAhe s» 
Soldados , a firn que os Indios o nÌo tivcssem por nos^w 
pezado, e vissem corno nao hia a Ihes fei« 8^^' !« 
intes a se fiat de suas amizades , e fotcas: e <{^'^JZ 
de fezer fortaleza , e Igreja para se baptmrwn, e oo- 
airem os ditos Indios. Para o que Ihe deu a^oi»^^ 



tei , o q«e K>» causa de _™^*^« alguns hometa 
fosse dar ^ costa: onde dSÌ!L *»?><>» x6 lego: 
gente, tf»»^'' J^m , ^ S^ '^"^^^ *^ perde? 
Sm doen§a nào havia que^"^ ^ ^=^^«a "^da Mi, 
to aconteceu Jd no cabo d^ «^areasse as vela.% « 
e estando elle na Bahia de ^ governo do dito T 
deParanambuco seteria ctiìn j ** osSantos ^^ 
e. Mas succedeu , '\?*^« ^o que 4 MoVa r 
Kartim Soar«, que ^^^3^^ se descuidàiao t ^ 
dido com OS Indios, 21^ * ? ^^^ desaci^»^!* 
e nao vendo , que se Y^^>^l>erbo8 S^t!?^' 
nào feltando bum mào ^^* conta de aS^^ 
aos barbaros, que os tnat^'.^^^o > que^f ^^ 



-->4uri«^^^; 



J.OS 



^ X -r A N I A t>o Af ^ 

T- . ■* -R A N ** 

CSI priva rem. Estiiro^^^ - 

^ e o bom princimo ^^ '""' 
ciucio : e, succeder/ da'^TTo^lS 
ri^ui pratico m iin^oa ^ ^-^m^ 
x:i^o se 



io : e succederà damJio , s. 
,1 pratico na Lngoa , e mo 
> se vai era de sua industria 



\Cf^^ 



s: t:€^mjyo sendo S. Magestade ja - 
J2V^^Lr3aral»i»o , e da importa ncia deli- 

e o -C^o-v^crnador D. Djogo de >te 
T>x-in.<r£r»io , e iiavendo creado nov< 
^staclo a C^aspar de Sousa , Fidali 
; t^o gjranae Soidado , cjue para elj 
o Ceo esttr cncaHramcnro , e que de. 
odos OS bons saccessos : mandou , que 
,m o que mais conveniente ine pare, 
nemistà , assisfissc sua P^^J^ J^^"" ^^Vy- ^ 
de eleger pessoas em ^Jf aJ t^ ^^ 
t bem iHe parecesse. ^^^^^^^^^ rode o ^^ 
iva, que p^ra a fazer ine ^^^^^ cm eff^^=* 
:m assistencia de «^'^^^^'^ ' i^^s necessari^ « 
m todas as pjieve/Jj^ocs , ^ ^^ o ^1^^° *^*sp,^^ 
idiante, e assim faiJfo ,^ «i ^^ trratou de s*^, 
20U a Paraiiam^uco , "^*^ „;^ ^omento ^ ^ 
fez a Marrim So^<^ ^"^'r^^y^^^'^^Jf'J^^* 

nymo d'Albuguergtie^;^ P^^r ^f -" be^^ 
bertaoedoslndjos, ^^ ^^^"^S^ cm toda ac,.^ 
lingoa entre eWes, ^ *^V»nH^*^* atie consistili 
rente ser mui acceito , ^ "^ Ty£^r<^^^^ ^ra impossWcl 



Nas 



fosse 5 mai^ 









\^^> 






««jLV-ros homens brancos , e tanto resgatc, quanto pj. 
^^•Sr ^^ fexenda de S. MaMtade , adendo epe alb 
^ ^\vi €sitn^ ^ ^® dadivas se ftaviio de abaiar todos os 
\T,^ ae Jaguaribe de Buapava , e os Tapuus do Pan- 
meri cliaitiados Teremembes : e em dfeito vindo acon- 
tentaUe coti^ o que Ihe derao, que nao foi pouco,sepr- 
tìu e cheg^^^^^ Siarà o anno de (J13 donde levoucom- 
Lto ao Cap^^^^ Martim Soares^ que com facilidadesek 
feeceu p^«^ reconhecer tudo o qiie foltava da Costa aie 
n Maranhà^^ ^ ^ 51^*^ entrarla no mesmo rio , e com toi 
brevidade p^^ivel ternaria a dar aviso se podesse , 
^ e entre tai^^^ ^^^^ t>em povoar^e o Camurl , que ( 
S^m rio naqt*^^^ partes de muito nome , e multo proii 
S^Sande Serra de Buapava , e dos Teremembes, con 

'^ era mai ^^^^essano assentar pazes. 
^ partido Martim Soares, o dito Jeronymo tfi 
ucraue se foi ^^ Camurl , e nao achando còmmoàc 
^Yoar V^ s^^ ^^^ ^ ^®"^ misera , secca , e sem 
II? ^^er , se tormou atraz coisa de oito legoas a 
Ss Tattarugas chamada Peruquaquard , e alli a 
wna povoa^ào ; na qual fundou hum Aitar a ne 
«hora do Rosario , e tratou com os Indios da B 
^e o seu Principal chamado o Diaào Grande 
^j. e ouvir sua falla; mas o Indio dando suas 
inandou hum filho seu , offerecendo ao diante , qv 
tornasse , fezer o que Ihe mandassem em nome i 
crestade , de quem era amigo , e dos brancos - e 
acabàrlo os tratos , e obras de aquelle anno , e 
xa nelle feita , que realmente , comò dixia. o me? 
:0ador, j4 parece que pedia maior satisFa92Lo de 
:feltando Martini Soares , de que nào ha via. ma.i? 
^s que Jiavia ttiandado do Pari , dizendo , que 
^ades coin o^ Teremembes, e que passavia. a< 
« vendo gy^ ^ Diabo Grande ha via refusa do 1 
joriado , e q^^ os mantimentos feltavàp , e r 
<ria falt^ ^ ^odas as coisas , determincMi 
'i ^^^lìg^^ Soldados com hum seu sobr 



^APXYÀMIÀ DO MaRAKhXo^ ^ 

ao Siarà com o resto da gente , mandando 
uè costeando a costa corno meihor podessem, 
a Paranambuco , para donde elle tambem logo 
, nao Ihe parecendo necessario para nenhuma 
is ordem co Governador ; e assim fbì este o 
.meira Jornada de Jeronymo de Albuquefxjue o 
Sx-^^ chegando a Paranambuco a salvamento. • 
teinpo mandou Sua Magestade ao Sargento* 
ielle Éstado Diogo de Campos , mie logo se em-* 
em. Lisboa , donde com licenza do dito Senhor 
3 a levar- sua casa , e que se fosse a servir na* 
do Sfi^ranhào ; porque quando de li vlesse the 
a fazer as inerc& , e lionras, que por aquelle, e 
lis seus servigos merecesse. A isto replicou por tres 
:oni instancia o dito Sargento Mór, escusando-se 
lar ao Brazìl y donde estava ji despedido com li« 
do dito Senhor: mas estando nestas diìvidas, suc^ 
y qae chegoa aviso i Córte comò os HoUandezes ar-« 
> para o Brazil. Pelo que o Secretano Femao de 
s em Junho de 613 , da parte de S. Magestade , 
iou ao dito Diogo de Campos , que logo se partisse 
sboa, donde acharia huma armada até 400 homens,^ 
lal se flava so da dili^encia , e partes de sua pessba ,' 
V a qual , e com Mimstros de guerra , e artilharia se 
ìa de partir a soccorrer o Governador Gaspar de Sou- 
Chegou a Lisboa o dito Sargento Mór em sete dias , 
nde achou trinta soldados assentados no armazem. Com 
do sustentou està opiniao comò póde , avisando ao Go* 
jmadortdo qual teve resposta , que a gente que se fazia 
ra tnui necessaria ; porque quando para a Jornada do mar 
)ara o efeito nào servisse , seria para a Jornada do 
Nlaranhao , donde nlnguem se deliberarla ir por sua voa- 
tade. Com està carta se tornou a aquentar a leva da gto* 
te. Porém chegou logo outro aviso do mesmo Governa- 
dor , qùe a gente nao convinha , porque se nao achava 
em tempo aquelieEstado para os pagar, e que so toma- 
ria artilharia ) e armas^ de que havia grande falta pani 

B o 
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noto fiNte do Redfe , e para os moradoret. Com està l 
carta o Sai^gento Mòr do Esodo natou de se pami a»k \ 
as nios da India , e assìui alcangaodo duas oolènnas p^ 
la o Forte da Lagem do Rccife de Pannamboco^ e aW 
saa annas, e imini96es9 e cousas paia a )orna(la do Mah 
ranhao^ae partio em huma urea em 8 ^ Àbiil de 1614 
com até f o soldados para guarda de tudo sem kvar cNOni 
Gooia ; poraoe conforme aos arìsoe do Govcnadoc ^ s& 
eoteiidia mo haver mister nada- 

A 26 de Maio do dito anno chegou o Sargemo ì&ót 
do Estada ao Redfe > donde no tocante i yxnaà^ ^ 
Maranfa2k>> achou imm caraTdao da Costa apetce\)iào i 
300 alqueires de iarinha admeme pam kvar socGocto ^ 
das Tartan^aa, qiae bavia tres mezes > qae coimao \ 
w do campo, padecendo nocavel neces^daie 4^ xc 
as cxxtfas : e acnou (jue os ditos solda^dos \iai\aa 
accommettidos de Tapuias faarbaioa daiyirHas Comaxca^ 
am numero de até aoo tierao huooa madranàat x 
WL cerca y donde os Portngoeacs se defendèrao \io 
mente, tratandoH)6 de sorte^ que os fizerao affiistax ., 
pois^ oa obrie£rao a ser amifos. Com este s(x:cx>n^ 
ira o cararelao , e i falta & gente mio pania, 
^nda que Jerooymo de Allnupierque q;i:Me estj 
meado > e se passeava na Villa , estavao tao £nai 
wcerengòes , <)ije fbi necessario mandair o Governai 
Sabetititto oom o soccono j até que a armada 
asstm foftMinoeldeSousa ckEga, naturai das Uh 1 
la Froinncia »e Provedor do^ defuntos^^ e: ausenref 
•ambupcK Finafanente para o caravel^o partii* 
«natorze soIc^kIos^ dos que tronxe o S^ gem< 
j^eaets^ Castethanoa anibados aiti das* Filipf 
aate apresto ao& 28 de Maio partio o dito ' 
ìKaoda por culpa dor oificìaes menores- tao p 
My qtie no chegoir a (foia arrateis;» Qhe;ga 
moniti àa Tafian^gaa a tempo, quc^ Jìogo a 
chqgot» i^pnelle porto Imnia ndo de- 400 t< 
lOCèBaUKefieSr ^ 9^^ <^^^diaixe ^ or 



n 



docoorro ao Maranhto. Mas parecend 

desfàser a^dle presidio , lan^arào em 

mens , com os quaes os Portuguezes vi 

da sua cerca os escozerao de lei^So, qi i 

to , e sete feridos , os Francezes se reti 

e se fòi:^ seguindo sua viagem , ficando à i 

to hum y e feridos quatro. A causa desta i 

car sem fazerem mais forga aos da cerca ; i 

traziao mais ordem, <pie para seguir mt i 

tudo quizei^o provar a m^ para chegar i 

comò virao mais resistencia , do que Ihe 

logo desistiiao seguindo seu caminlio. De i 

o Govemador gerai aviso, e de <^ em Sii l 

mesma nào lan^dra gente em terra, a qua 

des , e hoove cartas suas delles em latim, : i 

deo credito. Isto se soube por avisos dos 

quaes ainda que distantes 2cx> legoas ]i se < 

OS soldados por terra a levar cartas a Parai 

Hienos de hum mez* E assim este ultimo avisc 

trata , levirao Jorge Correa , e Jorge da Gan 

do Sian^ , que chegirào a Paranambuco em i^ 

t Manoel de Sousa d'E^a , chegou com o ; 

Tartarugas a 9 do dito mcz , segundo depoi i 

- O StoTcmador Gaspar de Sousa com o em 
ta gente , a qual com os de Siarà chegava a 9C < 

de paga ^ parecia-lhe nào dilatar o resto , por 1 

vans as' despezas de cada dia , e os soccorros , i 1 

vào , e deviSo de andar na carreira : pelo que 
a sahida de Jeronymo de Albuquerque -, e d'eu 
come as cousas do Maranhào , e da sua Costa 
^ tao escaras , e nào havia pessoa alguma , que e 
partes desse a conveniente noticia , tendo-se Man 
^ res por perdido por faltar recado seu , ji q^^si 
i io hum anno , determinou com tudo de nSo estar \ 
iJ ant€s Bie pareceu corno prudente , cjue aquella Coi 
t por terra , ob por mar se acabasse A« reconliecet 1 
i mais pcEoima ao MaranJìgo, quo se ipoàesse, fazt 
* ' B li 
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BO Fara, ou no Ototov huma grande poroa^,!!^ 
fòsse abrigo da Jornaoa , e de todas as outns, asso- 
tando-se em pane, que houvcsse teiraspata calrà,f(K 
vèr se poderia foirar-se à custà , e oabaihos dos mi- 
mentos , qae com tanta difiìcul<kde se achaTao,cj«andQ 
convìnha : pdas quaes razòes , e por homa oatuial con- 
fianja, que tinha em dar bom fini a empresa, mani 
Jeronjmo de Albuqueique , lego se partisse a abalai (sln- 
dios , para que conforme a quanti(ude ddles se apresm- 
•e o n ecessario : mandou juntamente, que ao ditose\k< 
passassem novas Provisòes , e R^imento, e aoSarj^ 
to Mfór do Estado do Brazil Diogo de Qmpos, nomo 
por Colica , e collateial do dito Jeronymo de Albu<\\i 

ri igual voto nas cousas, para que nem se escusi 
ida donde S. Magestade o mandava por estar not 
do o outio, nem jà que fosse, houvesse «ufferen^as tu 
8olu$Òes das ordens , que comò haviào de ser por v 
«empre a publica^o dellas de necessidade haVia * 
em nome doCapitao da Conquista , que a mnguem s 
va sulxHdinado mais , que ao Governador , e ao ? 
%o Mór do fetado por ssu cargo : tìo pouco d( 
pessoa naquglas partes, que do Governador Cera 
tornar a ordem. Assim que foi mui convemenw 
para S. Magestede ficar melhor servido , corno < 
moi>tt-ou iKM eiFeitos. 

Tendo isto assentado , mandou que se etri 
a20D alqueires de farinha da terra em cince 
«u caraveloes da costa com ferramentas, e co 
sanas parecendo-lhe , qoe para o que se havb 

f^jTZ^'^ ^^^° ; porque^da dia 
provendo cerno necessario fiSe , de modo qv 

advertindo do qL^**?^^?^' 5 assentos d 
tempo, e nece^SLS!'', ^^"^^'H^nte Ihe pa 
.eis*4TaUlqueir4S^/?J^'"°^>> * qual e , 
^ "^ «le fermha nao. ora justo i 



JIa PI TANIA. i:>o> JtSfT. js. :r A N H X o. 
ilotos 5 que ha^v^ia. j^rtra. levar soccorrc:^^ , 
i podia ter coiafis^xa^n. , are que dos txigsi^^^ 
ssein alguns a b>3flr-a.>^eMat:o -, croisa que at^é aa^/^ 
i tinha por infii-iitra- i^xinda va-se , quc: a ;^ f^* 
ir de mais de mil alimas -, entre os quaes a nw^ 
lador fazia conta €^& 3^<^^ Jiomens de tììar e 
de 500 frecheiros Indios , fcSra suas tnvdheres 
5 , e OS do Pard , e :Bxxai3ava , aue o de AJbug^er^ 
arava , que se abaiari^ o» crom elle para a Jornada* 
sto mal podia em cxnco carav^Oes fazer^e, e^ 
ita farinha,que n^o cl^^S^^^ ^ 3 </> f/q^eires , sexx^ 
rovimento de comiaa , vixilio , er ^^^}te, nem car-^ 



«flava soUicito, rAo era ^"1*" ^f^/ftja" I^^-Ck 

, que nao havia, e <^*=^ S elles flxndar mais que ci 5^ 
.s, que se nao podia «^Jf^^-^ruaencia a tudo satiS^ 

, mandando Mimstros poir ^^^^^^do para a leva '^^ 
nha , pedindo dfnheii^ ^^g^,^ , ^as de tal t^L^^ 
«e : tornando mais «^•"^ ^{^ Aas fossem de seus (ì^^^l^j^^ 
e nem custosas , nem defei?"* ,-^ancos,pequenoSj ft>*^^^ ^ 
estas taes comò erao "^^**^^c«TTaravào a Jornada v ^ 

los nao authorizavao, nctrx ^^ ^ cntendiào de ^ » ^^v^^ 
10 meio destas prerenc^es ^^^^^^dior tudo iste ^5 ^ ^^^ 
i 3ornada se deikasse. O ^^f^Tf^uerciiie , qoe huin^ ^^ 3^^ 



i Jornada se deixasse. ^ V ìv.tECiuerciiie , que i.um^^ ^^^^ 

olho em Jeronymo de ^L'i^or terra , e logo ^ >^^:^ 

avisava, quehavia de marcia»^ t^ ^ jg^o assim c^^^^v?^J^ 

epe lóo podia ser,senao por ,^ j^^j^s quenao,e ^i^,C^W^ 

àie pradcav-ao os Indios ^^^^f^^ d^ Companhi^ ^^^ '^^^ v 

epe jor terra ^imp<^s£v^l o" rrai^^mol^^V ^^^^^ 
ga distancia até o Siant , ^ «artcrs , ^^ "'"^'^ ^V^^ ^ \ >• 
im folha yerde em muitas t^ <^^^ ^^ " 
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mais as coisas se mostraySo tibias , e que corno dira nem 
e mesmo Governador parecia fiar-se nellas , ent^ lai]gaiv 
do a casa de Paranambuco se reio ao Recife , desgando de 
liuina , ou de outra sorte ian^ar fóra o que junto tinha , 
promettendo ser mui continuo, e prompto cada mcz em 
mandar os soccorros necessarios. Alexandre de Moura , e 
quasi todos os hoiiicns praticos daquelle Governo tinhao 
com tudo o negocio por duvidoso^ e nÌo se contentavao 
dos fundamentos , nem da noticia, nem do cabedai da^ 
quella coisa ; a qual estando assim chegou aviso de Por* 
tugal do Capitao Martim Soares Moreno ser tìto , e estar 
em seus trabalhos arri bado por Indiasse que ha via visto o 
Maranhào , e suas terras , e a grandeza , e bondade deUas , e 
que achava , que tinha muitos Fmncezes , e fbrtalezas , e 
. infinitos Indios & sua deva^o ; pelo oue julgava serem neces* 
sarìas para aquella Conquista grandes for^as, e exòessivos 
gastos , e que para mais assim se informar do que passava 
paquellat partes mandava o Piloto Sebastiao Martins, e 
alguns soldados dos que com elle se achirKo, dos quaes 
se poderia tomar mais larga infoima;^ , até que S. Ma- 
gestade oiandasse o aue fì^ servido. Està gente, e aviso 
ch^ou a 24 de Juiho a temj^o , que o Almoxarìfe da 
Jornida tinha ji recolhido assim todo o pagamento dos 
presidios de Siar^, e Tartarugas, em rato, e alfi[uma 
polvora , e muni0es de guerra , e sempre se recoiliia , 
e embarcava a mais fàrinna , que^se podia sem se tiatar de 
outro algum mantimento. Tambem estes dias i persua^ao 
do dito Governador se acabii^o de resolver os Reveren* 
dos P. Capuchos de darem para a Jornada os dous , que 
tinh^ ofierecido, os quaes fòtio nomeados, e tocou a 
sorte ao P. Fr. Cosme de S. Damilo, que havia sido 
Guardiao da Prajud ; e assim ao P. F. Manoel da Pieda- 
de , naturai daquella Provincia do Biazil, homem nobre, 
Theologo , e grande lingoa dos Indios. A estes Revereo- 
dos PP, se nao dea coisa alguma da fazenda de S< Ma-* 
gestade , antes elles de esmolas se aviàrio de calices^ 
ornamentos, e tudo o demais ao culto divino necessario, 



-^^^ 




^ i^i cromici^ ^ 

jr^ qua r^mbain h^^rl^ de 
^^ %y f^<?^^^^ ^ mai or ^sfor^A 
^ ^s: Sacardatas ^ - - — -^^^ 



cro/77 ^z/e £2^arn4y Inllwr^s 

a <fLfa pc^j^arljo nome a 

^ ^f /^ #7^ mnior pahrci a 

J^^ iTiCTfoi- rioric^I^ o maior 

^^ c/c^ cf^r come 

mai or ^s^i^r-^c»- Is ro s< 

____ r<L*xn/><:> ^^*^ offored 

Jpar^ ^ dit.7 Jorn^cì^ , cror^^<^ foi <^ 

^rancJsaci da Frias ^ ^^J^^"^ ^^*^^ ^^?"' 

^ fortnlc2:a da L^^f^^^ ^^ w^'^l^Se 

fo J^ra^oso eie ^^/--^^I^^^Y^^-- 

r hutna ^f^P^"^^^^tcrir.t^x-^o ec 

OS, aró S- ^Vl^^f^Jt^ , c= olle 
^^* Va i parte » ^oarcs 

imo :^t^^,^!^.^ <fi--,t'--f^'a:^t>----i^ 

:r mais alS^^Iw^c» •^^^^'TVis^ <^* "f*' 








estava naqueUe »' ^ Sue al2 ^ j?*^"^ Jkr>^^ ^^^ 
dito Rio CrZL^t'^A no R .?^«o Al^^^ ^ «««.^i 
azeites, comìdas ^"^ ^ ^t^'^^ assisti ^4^^^^^ ^ 

pela gninde dilS^^^m rntn£. ^^«gay^o ^^ '^ , 
que goyeraava a X^'ì'f > e zelo**^^»*» ^«^S MM' 

coisa mcnvel. TamK ' ^'^as » * n»uitas ^ W 
reohas para no^Sr '^ ^^^o i^H *^^"»ì<U ^4^ 
Ihe bem parecesse If « dar !^^^"» ao dìl Wv^ 

JuaV sendo que os^^"? c^Sj ^^^^^ V* C^ 
ine OS do Maranh/,?^^ ^ "^ «occ^^^ \,:v ^ 



DA GAUfANTA: 

cedo 09 navios , que là forei , 

l^rada serem as forgas dos I^'x-axi 
so huma ndo, de que havia ixoiri 
va Martim Soares , era de -4jcx:> 
Komens , muitos Frades , e p^o^vc: 
gurava ha ver daauella ba^ncla. s 
contra a <jual acliava ser^m. xac 
fbr^as das que ao presente sua. St 
tar podia sem outros pai-t:icuJ.a r 
S. Magestade , de quem era r^e^rc^ 
pois o que estava apparelha<io scS 
Colonias da Costa, e lanca r ^3 h> 
a boamente feria se podesse - -> s^ 
Jornada , a qual se està v«^ s^ d 
que para sempre o encantamex-ii 
mais cerrado, e mais espantoso 
perdas jà apontadas. T 

Bem viaoGovemador -^ ^jue isi 

ainda que imo ^mostrava agi?ad^.r---s< 

quando as achava geralmente rxa< 

podiào na materia; e para xnaxs 

nestas duvidas huma carta de S^ -«^ 

dava , que sobre.todaioutra ooxsa 

brazil as despezas dò dixiHei ro ^ 

houvesse nada, que isro esroi'V"^^ 

pela fezenda , e bens de qii«^ ^^ 

acaboù o Govemador de se a.es^ 

dtivida a deixara , senào estiverà 

Com tudo tornando novo f^^^^^L^^^ 

sento, que visto ter feito ^^^^^^^^^ 

zados , e estar quasi prestres ^^^ 

boamente dar de si , e J^^^^^^^^J^^ 

pdrado ao Rio Grande ^^'^"^i^^^^^cl 

me avisava em 29 de J -^^^^si^ 

branca com tpdòs os quae» - rt>en 

de dinheiro, arm^s, e, ^T^^^^^^xa 

dios j4 marchavào por terra > ^ ^ 



q«eleTarpode88em,9e fbase K? * °® «P'^'iiEente 
sttrir a JeroQjrnoe de AlbuQu2£? ^ ^'^ ^« ?ata ai 
sem dàvida marchatia pc^^V^^^ ' ^ «palemenà^ q,« 
nhar as ooins. Fondava ^ 5^*^ >»«=«*<= ^ ^ ciaL 
IJio ao Aie se Ihe oresent^ ^^o^tmador tiun fea^. ^ 
^e DeSTo d«eaipSS^^* <*e diiEcul<tó«rZS 
**" *S?» * *=**«*» tudo «J^*® * Jonudi eti ,^^4^ ^ 
genw Mdr , <]!« sempre a^^**^'»'^ <« »^ » ^ 
itie«es pelo Acaog . «e*;» ??^^» P**"" ™^ T«ti - 
t«r <»««a«9a,cofto fi<5°5- ***** «>ccorroa tìo \a^ 
gadsem , ae hav» ^^ .T^^?» »>em nas pattcs donde 
Bftai« foiw , que o que ^J^^^mir , crac haTÌfo àe , 
gc* da «leita ìhe» pS»:?**»*»»? lev^assenii e o «ae 
rendo chegado dolUo h**** *^ fi"* ** Governidci 
* **2?i^* P***« J ttta^ Janeiro navica com fei 
^ fitiiìiha oom ^ «tee ^2?*** tornar aie sòè nùl ai 
peat y e IO ca^strar^T* ««ftUicai^a , e loo atti 
|JWW>fa : tpes pecat d^ *** wwiinhiKS , e oo oyùti 
2 *1^«?«, E 2^ ^'^iWieria de fe^ «>adÌ , 






a 
1^« ci»" 



daCafivamia. da 2wgL^m Atvvlor 

cx>m elle estavio oom suas £5a-nn.i.liaw » « aseim ri^^^Zr'^ 
uw maotimentos , e ferrann.eaa£:^8 , c^u-e era a. am. ^a^** 
«em tratar de outra coisa. <!> CSonrenwKior vendo C9ta i' 
tima pedino , nuuvion se «oooia-sse m^s hwxi» ^mx9fg^ 
e hum pataxo jìascez , «sanni^^acn. »«Mrio» m«n»>0 ^ je^à» 
mni capizes; donde «e f>^«s,^^x-^k«> xiois iiakw^Bs 4^ ins»»- 
»e , qw esUTlb em dois dLom cr^rav-fidOie^da ftfitdia, ^p,,^ 
ifito fiato em ai de Afiovfio e»a;a.iMÌo -codos ^'^'^^'«readav ^ 
mandou o GoTernador «fescrer -«• «xsasiacia P**» oftl»; < .sml». 
ber , ifets navios vcdoados , Jh*»nDt» carsrreia , « cingi, csur^^ 
^«tóe8 «om ade 100 homiews <*« "^«5 » « «««^ » que 

PctSmiSb^ e «sta & a a«rx»aaa xniUsreea , c«b 

SabbadoTy Jboas da .v^r^b^ , * f"^ ,S1^5te^^^^^^ 

da (fea Conquista. «..«r no fOfft> do. ffj. 

.&te dia yeio a aMna^-* » .^^Caijàtania <te Ita«ial!^<^ 
cezes , defiDote do lio ^.^^^^^^^"artioTa arnuKla contTi^^^i^^ 

Deste porto em.»^. «io **^5^^^ veio « suj;^ 4 K^^^^ 
Tento teiral , e jcotremio » ^^^i^ <** Piajinf , < fpa « ^K <^ 
da XreL^o no cabo da -Cap**^ «l^o » *5"^ sriiiha.di.-^'&tv^^^a*. 
ta encontrirao este dia o *^*^*^^<,t»sa , e o ji dito 
tarugas de Jevar a Manoel^ 1^ ba viagem porto , 
ro,,o qual corno parece ****^'^— «>. qup >* jnosiea 
de Jnnho até 24 de Agosto Z-r^^a »e -tor» » P" * ' 
dade com -que daqudJas pg^^T ^ecnp^ wtal 




Em ijT do dito cojoa ^SL^ Bii«»«* » .* "• 
tìiada na volta do Porto *'^%^ <l«»ped^ ® t 
toman o sol em seis ocàos * Tgpggiio ^* »*i- *>ì^^ 
AlmoDDarife para .que ioss^9 ^T^S^^ <B*teidta.|>cr.^^^ 
•GsaniedamndadaanB^"^^» "^^ìios., P*^ 
da tom (sol ao Piwto ^*S^ l<e«OÉi» •*** °'* 
«eoa ;nflgn, , ,<{« diwa^L ^^^ nde.A«c»iD 



^jttitoa.dca, 'gue -**^*'^ CU 




UlEMOltlAS ^àmA A HlSToflà - 

o Capi^^ *^^ Jeroimoo de Albuqucrque a vér-se bom 
^ 3a.rgcfl» M^i*' do Estado, e asseut^o ,qiie na maré da 
tar<i^ a caravela , e todos os caravelóes fbssem a ennat 
-jjQ Hio Grande para alli se esribarem os nayìos, e se 
^^^^%>arcarem todos ; o que se p6z em exeoi^ , ind© ndles 
^ <Ìito Sargento MLór para aprestar toas , e baiés , e ao 
aigsxro dia metter na mesma mare os navios redoodos , co- 
^^^ em effeito entrarao a a? do dho « nuié da tarde 
^tti vento Sucste rijo , que naqucUa barra he imù ponr 

t^ir^,^ "^ ~ »^vios entrarao bem. ^ , 

U>go ao8 z8 de Agpsto fizcrao tescoba ^g^ ^ 
Uos para vèr cir ^,^ c^t 8i^ -^ «/imeto ^ 500 frr 
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^;;ada até'mil Indi^ §™°^ "*"^'> ^ " 

Ve Pararasii AliSl^^ ^^^ 
I>e Tambepé'o fif?*'»dre oom 

Da Pi«*auni.;j* • • • • 
X)cjoacocà o Pao^ *^"*- 
. ' |>a mcsma Aldcia J^*^ ^"^ - • 

pe ManpUa^ pini com . 
pe Gviai^asió /^^3" cotn 

pa Rio G>and J^' ^ TkmlxSr 

j, • • ^^ » . ^ 

cet^o mais c|ue. ^^^^ parec^ 



com a> 



Cq: 



COift 



«tiv 



^ ,^va pouoos «S«^«n4?if ".a\?al"' 
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Tomada està Mostra se skirmoix a gente branc::^ ' 
»té este lugar se Ihe nao Ha^viao <ia«lo armas, e se; n^^ 
-tfrao OS. soidados pelas qua-tro czompanliias na forxria^^*^ 
■o tinha o Governador orden^do : a saber, huma a Atn"^ 
nio de Albuquerque, fillio do- <ZIIa|pit:So A^òr, outra a Gr^ 
gorio Fragoso de Albuqt»ejrc5u.e , seu sobrinho, owig a. 
JManoel de Scusa de Ega , cjviiej tastava nas Tartaruga^^ ^^^ 
tra a Martim Calado de Bcstrancror- , qi^ do Reino vin/ia. 
com o Sargento Mór a se aclaar nesta Jornada; fizei^o-«e 
assi mesmo Alferes , Sargeaatros ^ e lista s das companAias ^ 
nomeando de novo embarcao^es > e esrancias; e dando poi— 
vcHN, e munisóes a todos , j^ara a P^'""^^ ^'^ ^f '^^^^ 
se embarcareiTParecett totalmeritre a Jeronymo deAlbv,^ 
querque coisa impossivel ix>cier- xr P^'',^^' aUi rin^h^'^ 

corno por se temer que ^ «er n^ ^\^^ „go podia deixar ^l^ 
quercossano, oii vjila inixrLiK^ , ^ ^ ^^i^as embaroZ:^ 

perder, preso com tìo desguarnecx»^ ^^^^ remedio , debl^*-- 
96es; e vendo que o queixar-se "~^j„ os seus Indiog ^^-^ 
ininoih«e de caminhar por *^*^*^^«e e assim comejou * ^>. 
com OS demais, que Ihe P^^T^^'^uz^s' que por terra ha>>«'^^ 
se aprestar j e nomeou. P» ^^ f^lla aos Indios pai^ '"^^ 

de ir com elle ; e assim *«?^ i^o nos navios. CJiego^ H\i^ 
se apre8tassem,porque ^^^J^^^^ EstadOjque mostra^ ^ì:^ 
nova ordem ao Sargento 3VL<5r *^^-.a„i tao Mór , que If^^ «* ^^^{^ 
«aber coisa alguma, e disse ^*^ ^^^ para se dar «»f^sf^^^^5^ 
eia multo bem o acordo ; rv\a.s q T>rimeiro se anb^^.^^ ^s«^ 
GovemadorGeral,convinh» 5i^e a todos, que n^^^ ^^^ ^^ 
gente , e constasse pubUcarxi^*» ^ acordo, que . ^^i ^ ^^ 

-e que feito disto assento se V^^^^^o davào boa «^^^^J^^^^^ 
do tinha, pois d'outro «aodo " ^^r j^uns de ou^ O^ ^ 
pelo risco que corriào em «« J^^ terra era ^nca^^^^^^ ^^^ 
a armada ficava sem gerrt:^ '«rfc» largos dias <^^< ^^ X^rC.^ 
dar agoa , nem eomida eixx ^^^i^rà , donde se ^l^ ^^ y^ì J 
. de p^ até se ajuntareir» «^ fica^ào sem P-O^J^V K^t^^^ 
= qjquer pequeno accidei»t:e -^^^oxro , quant^^ ^ ]l^\'^^ 
; presidiqs nem hum peq>»e^^ ^^^^-^^^^ 



xt ^^mxm^ \^^ bnwa e!nJ«,edc«t- 
seu desenhto Se emCd^"^ T *^ » 'f'?*^ "?* 
^rtà ftìrz y de ^. ? tambcm, e «eiiwàoiìtU, 
à Capitami qle tJ?^"****^ as u |iort«à)dii. ¥«faa 
tanto de 16 por^^* ® caraveUto do Midttiìo laem 
na coroa da ai^ "^'gat o rcàft , aue tal eoa secco 
liai aqudle dia tottiXìL ^•** «lefroote a« fatate» , e as 
tjuinta fcira ao amT^k ******* * «»^ «°* ««^ww». t 
'l»*» «s Mestres 2 2* howe Juaia sofcwe ì nhida oo 
fera mui matinai de ^^otoe dft armìcU i pw?» a ir 
t6, a baita roj^ ^^^^ viva, e lua iìot* , « "^enio t 
.^«a» coniFenicj^ ' *»e 8^^^^ _,g ^ q^^^ dit Ihes ^t 
;»*«> «m mai " *«hidai |w«iue o terrai,* a 1 

Btóra (l»n.»4t ^**^Juik|o , e que paora « fonar 

*««, podiào ietti tota» ««a ,c 

«s, e Aia» noiie», oo **>ah 

assento se derfo a» «dew »i 
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Capitania liavendo-se feito mais ao mar do necenario,* 

amanheceu com alguns navios a dez legoas de terra > $ 

achoiHse menos da conserva o pataxo fiancez , em qut 

viiiha o Capido Franoso com a sua companhia , e o car* 

ravdao y em que Marum Calado vinha com parte da sua ; 

e o caravelao em que vinha o Baracho , e assìm sem el- 

ks com vento rijo fódio correndo a Costa para encrarem 

no porto da Ubarani ; mas tanto que se cheg^r^ bem i 

Costa, faomr^ib vista dos ditos navios nào sem aigum 

mmor de armas até se assegurarem hims dos outros, pcHr 

set aquella costa mui continuada de cossairos. Desta se^ 

para9ao dos navk» teve a culpa o Piloto mòr, que sem 

advertir aos demais , quiz dar resguardo a restingua de Gua* 

mare, que està trìiita legoas do Rio Grande, donde se 

acabào os parceis.de S.Koque,a qual bota ao mar duaa 

legoas. Este dia por esperar huns por outros , tAo houve 

tempo para se tonuir a Ubarand , e assim passando avan*» 

te com i)oa vìgia fòAo até o amanhecer pelo Norpeate^ 

até que no quarto da ante-alva , indo todos com o pmmo 

sa mio, multo veaco, e grande escuro, se achài^em tres 

bra^as ; pelo que 4cn necessario guìnar duas hwas ao Noiv 

fé, até qK se zcUaAo em sete bra^as fazendo conta se^ 

este o parcel de Jaguaribé , cpie bota ao mar dtias legoas 

e meia , que tanto podiào vir naquelle tempo desviaudoé 

da itrra ; mas entrando logo no caminfao de Noroeste^ 

Ai^ a entrar na grande bahia do Iguane , vespera do 

nascimento de N. Senhora bum Domingo as dez hwas do 

dia , o resto do qoal se gastou em amartar-fse , e desem* 

barcar o CapkSiò Mór,<qiie vinha mui mal tratado do 

mar , e os Indios , e soas mulheres , que corno gente des* 

CQctiutiada destes tcanses navaes vii^ao lastimosos , e 

assim caminhdrao 'paia as Aldeias do Siard , que dalli 

dis^ dez legoas , £cando com a armada o Saigento Mdr 

etrni todos os sotdados , com os ouaes tratou de se partbr 

a entra bahia mais avante chamaoa Mocuripé , e alli es^ 

perar seu companheiio , que por terra queria vir com os. 

Mdios j e isaim Sàzeaio^t a armada i vda aos B do di-> 

to. 
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to , velo a surgir a tres legoas da jpovoagao do Siati ; 
donde està a casa , e forte de N. denhora do Amparo , 
e em chegando se dcspedio hum caravelao com fannha 
pari ir a A)eruguaguarà , o qual levou a cargo Paulo da 
Rocha soidado de boa experiencia , e chegado a salva- 
mento , deu aviso da armada naquellas partes. 

Neste presidio de N. Senhora do Ampaio estava com 
dezesels soldados Portuguezes o Capitao Manoei de Brìto 
Freire, que com muitos trabalhos, e pouco proveito ha- 
via quatorze mezes , que aguardava naquelle lugar , tendo 
a cargo o successo da Conquista , para a qua! o Gover- 
nador Ihe havia dado entretinimento conforme sua quali- 
dade , e partes ; e assim tanto que a armada chegou se 
embarcou , deixando o Sai^cnto com presidio , e mudan- 
do daquelles soldados os que quizerao embarcar-se , fican- 
do em seu lugar outros ; porque o numero nunca he bcm, 
que seja , nem pode ser menos , (fxe de 20 homcns de 
guerra para em companhia dos Indios poderem àssistir £ 
guarda da terra , e aaquellas barras. 

Proveu-se està gente de vestidos, armasse muni96esy 
e visitar^o-se as Aldeias dos Indios para confirmagao da 
boa amizade, e derao-se aos Prìncipaes ferramentas , e 
casacas das que de Portugal para este efieito mandou S. 
Magestade , tambem se fez dilisencia , e se houvcrào des- 
tas gentes alguns mantimentos da terra , que dei^o a troco 
de resgates para ajuda de se sustentar a despeza da fàri- 
nha da armada, e nisto segastirao até 6 do dito Septem- 
bro, no qual dia chegou o Camarao com sua gente > que 
corno fica dito , havia vindo por terra desde o Rio Gran- 
de; e tal chegou do caminho, que mandou pedir licen* 
^a para seficar naquellas Aldeias com seu irmào Jacaund , 
o qual tambem fazia forga para que Iho deixassem , ou 
ao menos Ihe dessem tempo para engordar, corno quem 
diz , para se refàzer , e tanto porfiarao , que pelos conten* 
tar, ficdrao alli as mulheres, e alguns dos seus Indios. 
Com este achaauc , que nào quizerao parar avante y com 
que o nùmero dos que iia armada vìnhào , ames foi dir 

mi- 
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miiiuindo-% , que crescendo a^ui no Siati , nem destas 
Aldéas o d'AIouquerque póde tirar com todas suas fallas, 
e dadivas , mais que até 20 frecheiros com hum filho do 
Jacauna mo^o de 18 annos , ficando por estes mais de 
40 dos da armada ; nem tao pcuco Jacaiind dera ncnhum 
dos seus , se nao que Jcronymo d'Albuquerquc dcirrndo 
alii algumas criadas IncHas suas ^ deixou mim menino seu 
de dois annos juntamente , com que ficaiio assegurados *, 
e contemes. Daqui se p<Sde ver o cabedal , que lie bcm 
fàzer-^e das palavras dos Indios do Brazil ^ e quanto im-* 
porta estarem obrigadcs continuamente mais do temor, 
e fbr^a dcs brancos^ que de palayras de lingcas, as quaes. 
Xiao guardao senao. no que ncs esti ^bem. JE aqui forno 
escala de tantos Ccssarios importa terem freio , porque Ihes 
dào ambar , algodào , pao Cutiara , e cutros , e pimenta^ 
,da terra, e fumo , e comida , e agoa , com que refazerf- 
do-se caminhao as Indias , ou donde querem. 

Pela dila^ào , que houve em todas estas coisas , e, 
porque os Indios nao acabavào de embarcar-se, e os Sol- 
dados com achaque de o Capitào Mór estar em terra ^ an- 
davào nella licenciosos , e as agcas daquelle sitio causa- 
rem maleitas ^ e o fundo da bahia ter pedra , que roia as 
amarras , e as quebrava : pareceu , que recolhida a gente 
branca , a armada se fosse ao Paramiri , donde diziao , oue 
havia melhor còmmodo para se poder esperar a vinda dos 
Indios , que até aquelle lugar queriaa caminhar por terra 
ccm o Capitao Mòr: feito este assento partio. o Sargento 
Mór do Éstado d incarta feira 17 de Setembro ^ e foi 
»irgir com toda a armada is 2 hcras.da tarde no Para- 
miri , havendo caminhado com pouca vela até està bahia , 
que està em 3 gcdos j, e tem para se povoar muitas mais 
(onunodidades , que todos os outros lugares até li vis- 
tos. Este dia se póz a gente em terra com seus airpos 
de guarda, em fronte de armas, donde se come9drao de 
adesrrar os Soldados entrando todos os dias nas Compa- 
lahias , para vcrem o modo de proceder no seivi^o orai- 
oario , e com os Inimigos quando os houvessem , e foi d^ 

D gran- 
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grande effeito o tempo , que se tardoa em vir por terni 
Jerorrymo d^Albuqueixjue. Poroue corno iraiita desta gente 
em Paranambuco se havia embarcado por forja , e outrc» 
desarmado» , e mui bisonhos , e no Kio Grande nao se 
Ihes haviao fiado as armas em terra , e no mar rAó ha- 
via lugar nem para irem deitados , aqui se ordenou o 
que eonvinha , e se aguardou com tiido mui a ponto a 
rinda do Capitào Mór , que chegou aos 24 de Setembro ; 
e loco aos^ ly o Sargento Mór dò Estado foi peto Rio 
Curu acima em hum batet armado , mais de cinco legoas^ por 
reconhecer acjuellas terras, e agoas , nas quaes nao acnou 
coisa de €onsidera9^o , ao longo do rio , mas achou infi- 
ilita tsap, y e pescarìa y de que tudo aquillo abunda àiara- 
rilhosamente , e assim neste lugar sómente se póde dizer, 
<j|ue aoueOà j^nte xAo teve fbme. 

Em 28 do dito com a yinda dos Indios se tomoir 
a tomar mostra y para saber o que o Siara havia rtndida 
de ajuda^ , e parecérao em todos 220 frecheiros com a 
gente do GamaHlo , e Jacauni ,, de sorte, que dos^ embar- 
cados no Rio Grande ficirlo mais de 5^0 : os oue Vi«) , e 
tentilo estas coisas^ entregues i paciencia , nao laziSo mais 
oue encommendar o negocio a Deos , e às boas Gra96es^ 
dos Capuchos. Os quaes estes dias disserao Missas Solem-» 
iies , que fòrào às primeìras que nesta parajem se disse- 
rio, em qùe commungou niuita gente. 

AquT néstà parte db Paramirf se acRirao no mato^ 
berto do Aaf as arvores , de que se distilla , e nasce o 
mcenso chamadò JatduiJ ^ e se ach<nr nellas, e no chào 
muito de multo bom eheiro, e tamt>em se achou muito 
anime, e outras goìnmas aromaticas de diversas arvores, 
é muita aFmesega , e huns buzios- no mar corno botijas , 
com multo aue comer dentro , de modo , que corno dito 
he , o Paran^urf pelò seu porto , terras , e boas agoas pa- 
ra beber , he a melhor de toda aquella costa. 

Em 29 dia de S. Migud estando todos embarca- 
dos' , partìo a armada na volta da? Tartarugas is duar 
Jb^ras depois do meio dia ; com vento Lesnwdeste , que 

tal: 
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tal entrou a vira^ao aquelle dia , hzreaào em toda aquel* 
la noite ventado o term , e quasi todas as paradas de a- 
quella mingoante de Lua. No qual tempo melhor, que na 
crescente, se mostra aquelle mar navegavel para balraven- 
te ao longo da Costa. Todo o resto do dia carni nhou a 
armada aoNoroeste quarta de Loeste correndo francameof 
te a Costa , sem haver nella visto coisa de que guardar se 
devessem : tambem de noite se fez o mesmo caminho com 
pouca vela até o amanhecer , que se achàrào a seis le» 
goas da Costa com terrai rijo do Sudoeste y axa o qual 
pela bolina se vierào chegando d Costa , que ji oorria 
mais a Loeste , e sendo reconhecida se mostrou ser a terra 
do Àcuracu , e seus parceis , que a himia legoa ao mar 
nao davào mais , que duas bragas e meia de agoa , e pela 
banda do Loeste ja se descobria a ponta , ou mono de Jtini* 
guaguari y para a qual chegando-% com o prumo sa mao , 
e vendo mui claro o fluido , derào em quatro , e em cin* 
co bragas bem pegados A ponta , que jd corria a Loessu^ 
doeste com grandes penedias ao longo do mar, e roche* 
dos todos de marmore jaspeado finissimo de muitas còres. 
Entrados , e surtos no porto se gastou o dia em desem?* 
barcar a fi;ente , e em se alojar dentro na cerca , e os In^ 
dios de fòra em seus tigipazes, òu cabanas ao longo da 
agoa : com os navios ficàrao alguns Soldados para sua 
guarda, por ser este porto tambem mui demandado dos 
Cossairos , sem embargo que com a vira^ao fica nido tao 
desabrigado , e trabalhào tanto as embarca^òes , que nàe 
Ila amarras , que durem, nem quem possa sahir a terra, 
até que o vento acalma de noite , e nas madru^das até 
as oito horas do dia , que com o Sol torna a vira9ao. E 
isto dizem ser alli de ordinario até os mezes de Janeiro:, 
Fevereiro , e Mar90 , que os ventos cursào por cima da 
terra , e tem aquella paragein mais bonanja. 

Sendo tal corno dito he està enseada das X^rtaro- 
gas dsparcdada , perigosa , e de pouco abrigo pareceu 
pem <}ue a armada , e toda a gente della , e do presidio 
se parasse ao porto do Gamuri eitx) legoas mais adiante 

D il pa- 
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para alli se tornar assento nas coisas dav!agem, enosòc=- 
corro dos Indios Tabajares da lìuapavd , com aaem o Ca- 
phào Mór assegnrava ter feito grandes amizaaes, e por- 

2[iie tambem os Indios Teremembés do Pari , ou Ototoy 
cavào mais peno , com os quaes jà Martint Soares ftavìa 
rido fallas , e parecia nisto para o que se ofFerecesse dei- 
xar asseguradas todas aquellas gcntes, e aqudla Costa to^ 
da amiga para bem de se caininhar por terra , quando 
importasse. Finalmente para em tudo sahir com o pnimo 
na mio conforme ao Kegimento do Govemador , e as 
forgas daquella armada , e assim para este efièito tratarao 
de mandar reconhecer de novo o Camun' por terra pa- 
ra se passarem a elle j mas corno as seccas de aquelle 
anno rdrao mui grandes , achou-se , que nao havia a&^a 
para beber , nem fblha rerde , com que se cubrirem , e 
que a barra era mui perigosa , e que na entrada tiiiha 
humas ruinas de pedra, e cai, comò que em algum temr 
po houvesse sido povoada de gente de Europa ; as quaes 
coisas denotavào nào ser aquelle posto de cobÌ9a. Se bem 
he verdade , que alli entravào algumas embarca^Òes pe- 
quenas a resgatar o Pio Cutiari , de que os Indios da- 
vaò noticia haver alli multo. Cbm estas novas foi fbrco- 
80 aguardarem em Jeruguaguari tornando mostra a toda 
agente Portugueza, eacabando de repartir aquelles Solda- 
dos , e as suas companhias até o mVmero de 60 a cada hxt^ 
ma, comò o mandava o Govemador j pagando-se a todos 
o seu tempo atrazado em fazendas petos prefos dò con^ 
trado , que fórao taes , e em taes coisas , que apenas hou- 
ve com me os pobres se vestirem. Entretanto mandou o 
Capitào Mot a Serra de Buapavi dois Indios paia avisa^ 
rem ao Diabo Grande da sua chegada , com o& Portuguezes ^ 
para que descesse a Tellos , e a dar o soccorro , que tinha 
promettido para a Jornada doMaranhSio: desta embaixada 
se rfrao os do presidio, que de raiz conhedào anatureza 
do Indio EHabo , e contamo , que harendo-os convidado 
em dias passados a huma guerra contra certos Tapuìas seus 
immigos ^ que fòsio dos Soldados daquelle ione , e dai^ 
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ÈA^CAPITANlVliO MÀRANhXo. 1^ 

Ihe snuda : com a qual teve viftoria , e comcu ^ e trciixc ji 
Sila Siena quantidade de capri vos -, e corno se vio em ca- 
sa 5 por pagar a boa companhià ^ quiz tambem corner os 
Soldados , e sem duvida o fizera , se sua mulher chamada 
Itaiu , OS nào avisara , dizendo4hes , que se fossem j poi- 
qùe seu marido tratava de os niatar fingindo cqrto aggra- 
vo de hum delles ; mas que ella iiao qucria , que tal pas- 
sasse. De modo que com està paga se retiiirao ao presi- 
dio a salvamento , em que nao fizerao pouco» Em 3 de 
Outubro foi Lua nova a sexra feira , multo ventosa dò 
vento Locste na crescenza do Sol , comò fica dito ; de noitc 
houve terrai do Susudoeste, que durava até ds 7 , e oitp 
do dia : ao quinto da Lua se mostrou o tempo nublo- 
so, e o vento fol mais sobre a teira com alguns chuvei* 
ros , e o mar andou mais brando nesta quebran^a das agoas. 
Sabbado dia do beato P. S» Francisco 4 de Outu?» 
bro 5 houve Missa Solemne de canto de orgao , e frautas na- 
qiielles desertos de Jeruguaguara com summa devojao , è 
grande, alegrìa , em que commungou multa gente : este 
mesmo dia i tarde chegàrao dois Indios da Buapavà com 
embaixada do Diabo Grande, o qual por elles se descul- 
pava dizendo ser impossivel de presente vir ouvir a fella 
do d^Albiiquerque, nem dar-lhe gente para a Jornada por 
falta da saude , que todos os seus , e die tinhào tal , que 
haviào queimado as casas , e Alcféas , e viviào no cam»- 
po até se passar a contagìao de aquelle mal , que os affli- 
gia. Iste dizìào OS Indios , os quaes tambem traziào hu^ 
ma carta de hum de dois Soldados , que o Capitào Ma^ 
noel de Sousa manderà i dita Serra , para que avisassem 
da vinda da armada , e elles pedino nella barbeiro, e 
mesinhas para se curarem , que tambem o mal os tinha 
apalpado. Com està nova verdadeira y ou fingida , que 
fosse , ficou desenganado o Capi tao Mór, e bem engana- 
dos OS que se viàò mettidos entre taes ajudas, e pakvras 
de Negros para darem fim a huma Jornada tao arriscada , 
e de tanta importancia. Deixemos o que tinha custadb de 
dinheixo , e resgates este penisamento ^ e tratemos coma 

aa 



go Mem orias para a HlSVOtlA 

no Domii^o dia de nossa Senhora do Rosario se cde- 
brou sua Festa com Missa solemne , e piégagao , que ibi a 
primeira qaefez, que se prèrou nestaCosta, e aprinieira, 

3 uè fez dos seus estudos o P. Fr. Manoel da Pieoade filho 
e aquella Provincia : na tarde deste dia houve alaido geral , 
esquadrào, eescaramuga por honra da Festa daqud^ Se* 
nhora nossa. No qua! se achido 220 Soldados eflfeélivos 
das companhias , e da gente do mar 60 , de que se fez 
outra , de sorte , que com os enfermos ch^ou o nùmero 
dos PortUjguezes a 300 , e com os Indios nao passdrao de 
2CX3 Frecneiros, de modo quetodas as forcasoom os des- 
enganos do Siari , e da Buapav^ se rematarao nisto y e as 
de todo o campo em 5'oo liomens de mar e guerra. A 
estas Festas assistfrao os Embaizadores da Buapavl , por 
amor dos quaes fbi necessario juntarem-se a conselho , as- 
sim para responder ao Diabo , corno para fàz«rem via- 
gem. Sobie o qual houve grandes altercagòes e debates, 
assim pelos desenganos^ efaltas detudo, corno pela pou- 
ca confian9a, que se podia ter nas ajudas do Maranhào, 
pois estas tao de casa , e ^o obrìgadas aos favores Por- 
tuguezes tao mal acudiao a seu fiador. Todos yìÌo este 
damno , e outros que se derivavào delle , quanto mais se 
chegavSo ao Maranhào , sem deixarem atraz coisa alguma , 
que asseguradamente fosse amiga; mas comò doutra par- 
te o ficarem alli , nao era honroso , e passar ao Camurl 
era impossivel ; chamirao a està junta os Mestres , e Pi- 
lotos da armada para que dissessem o que sabiao da en* 
trada do Pari , ou do Ótotoy , donde tratava o Regimen- 
to , que se meihorassem para se irem assim chetando 
ao Maranhào, ou Perejà sem risco notavel da Jornada. A 
isto rcspondório todos, que nao sabiao naquella Costa 
porto algimi , mais que o rereji , donde o Piloto Sebas- 
tiao Martins , que alli estava presente , assegurava , que met- 
terla toda a armada : mandando-se de tudo fàzer hum as- 
sento 5 para que constasse a todo tempo , que mais por 
necessidade , que por razSo de guerra se partiao ao Pere- 
jà , donde nao tinhào rcconhecido o que oonvinha ao to- 
tal 



DA CA?ft ANÌJt^DO MarANhXo. Jt 

tal empenho : e istó feito tratdrao de se partir , mandan- 
do que à Serra de Buapavti se avisassem os Soldados , qué 
tanto que a saude Ihes desse lugar se fossem ao presidio 
de Siara , para que no primeiro barco , que viesse de soc- 
corro podessem juntar-se com o campo , despedir os Indios. 
Gastou-se o dia de segunda , e terca feira , em accommo- 
dar OS reparos dos falconetes , e das pejas de ferito , que 
vinhao no porao do pataxo abatidas ; poi que as embarca-* 
gòes nao erao capazés de as sofFrer , nzerao agoa , e le- 
nha : e assim i quinta feira , sendo a Lua mais crescida , 
e as agoas mortas , que em tal conjunjao sempre naquei- 
las partes o vento he mais bonan^a , dando-se signal de 
recoUier, gastando-se o tempo de sexta feira , e Sabbado 
ém embarcar ,• e repartir a gente com infinito trabalho , 
porque com os de Jeniguaguari crescia a impossibilìdade , 
e faitavao lugares nos navios ; mas foi coisa maravilliosa , 
que sem se dar de queixa huma so pafavra ; todos se emr 
harcàrióy donde era impossivel irem deitados, nem haver* 
mais y qué comer farinha , e agoa ; porém era tal o dese- 
jo detodos sahirem daquellés degredos, ede vérem semaio* 
arante podiìò mélhorar sua Sorte , que todo o outro tra- 
ballio Ines parecia gloria. 

Domingo T^ de OutuBro is seis horas da , manh^ 
sendo tudo à ponto d*So fogo aos quarteis de Jerugua- 
guarà 5 e a armada se feS a vela eoih terrai de Sueste , e^ 
assim fòtio correndo' a ribeira com boa crdem, até que 
com a cresceh9a do dia entrando a vira§ào de Leste com 
furia , e grahdes mat« fbi necessario navegar com bal- 
selhos correndo em poppa eom muito trabalho , e grande 
perigo j indo sèmpre a gfehté dbs caravelòes por debai-* 
xo do mar : sobi*e a tarde abonanjòu o vento algum tan- 
to, e assim com a Lua da noite, e boa vigia se foi fà- 
zendo o camlnho pelos^ perigosos* parceis do Pari , e Oto-* 
toy , e ao manhecer se achou a armada toda junta, coisa 
que parecia impossivel por ser tao differente^ generos de 
embarca96es do carregadas , e tSo capfivas : em fim acla- 
IQU o. dia, chegou-se a armada bem à terra , a qua! nao 

hi 



^ -' MCMOAIAS PAHA A HlSTOKIA 

foi conhecida de nenhiun Piloto; Sebastiào Martins affi- 
mava estar tres legoas de Perejd. Pelo que chegando-se a 
terra mais do que convinha , se o vento nao fora tcdo bo- 
nan^a dquellas lioras , custara caro o dcscngano , cm cue dal- 
li a pouco confcssou , que entrava ; porque o Percja ainda 
Ihe dimorava ao Leste mais de i6 legoas. Pela quefazen- 
do for9a de vela para de dia se alcan9ar a barra y coni 
tudo nao foi possivel , e assim chegou a armada com hu- 
ma bora de noite a querer embocar , e a tempo que a ma- 
ré descia para baixo , sem haver donde de noite podessem 
aventurar-se a surgir navios tao carrcgados, e entre tantos 

£arceis , e alfaques ainda nao conJiecidos , donde até às 
uvens o mar andava ; de modo que mettido o negocio nes- 
tas dùvidas, fundados no luar^ e na agoa morta, evento 
em poppa , com o qual contrasta vao a niaré , que descia , 
fòrào com milagroso , ou barbaro atrevimento entrando 
para dentro com faroes , e fuzilando huns aos outros; e 
mais que tudo foi notavel, que houve navios , que hiao 
tocando, e dando grandes pancadas nos bancos ao entrar 
da barra , e por nao atemorizarem os que vinhào de traz , 
calavào, e paravào sem se ouvir huma palavra de rumor, 
que turbasse a viagem , e assim com o prumo na mao fò- 
laò todos surgir a salvamento as dez horas da noite den- 
tro do Rio Perejd, tres legoas por elle acima da banda 
de Leste , donde em hum pensamento saltando em ter- 
ra o Capitao Mór , e o Sargento M6r do Estado com 
a mór parte da gente fazendo fì'onte de armas , até que 
se reconliecesse , e assegurasse o campo \ succedcu , <]ue 
em quanto se reconliecia, e o Capitao Francisco de Frìas, 
e OS demais buscavao sitio para a fortifica^ao convenien- 
te, que o Alfereg Pcstana da bandeira de Manim Cala- 
do csquecido da ordem , que se havia dado a todos de 
nao sahirem a teira as bandeiras , senao jà de dia ,,elle 
com a sua ds costas em que estava figurado o glorioso Pa- 
trào de Hespanha, foi o primeiio que saltou em teira , o 
ciK? venJo OS Soldados tendo-o por bom prognostico , accia-. 
ì]vir-^c y'éxa SiWt'Jaf^o^ o cste nome se dcu a este prim^i?: 
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qua sexn ddvid^ ^^ faH^° d« '*" 

aviao de vir 



si.x^ cz>l>e:<J^icz;i^c::i^ 



eon 



OS seus està opiri.i^«z> emn 
e mesmo Iho at>onreczia 
tudo estava s\a3|p^rxsc> 



fa ^vor de 
forrifica. 

^ se faze 

_ cii:£ia 5 c|\ier ^<z>is e^inn. toda a Co 

^i^o fipparoci<Ac> t* x-sL rkc^^-zic^s > laeiii coi; 

^y^^TT^ ^ c^^ixe ir<z!3.lCTn.<^in.^^ €:>s riiio devia 

-^t3 ^ e ee OS lnst-v\sL ^ <z|ijlc^ <AevÌào serj] 

9^^ *sa , pois nrlo Tm.sLAT'L^o g^iardado aaj 

f^ ^ ^deremnina-sra iir— se \cDgo ao Mlaranhac 

JojTv^j^^ OS car^.veV^e^ scSrrvt^t\re ; porque ^ 

-^A. ^da , e dei se^u. d.e^^e\o. A, Isto se op. 

™^^^ do Elsrado ^ «Ai-a^e-^^^Ao inui ao contn 

Jbar^^^n i-nodo cron.-v-i.i-tl^a. lar&arem o postoj 



^ liaia conforme a ordem do ^^^^''^r'^s Vvavia teiapo , 

Snha segùr-se em tudo \ pois no <J^^ i4.6r-, poi^e 

miantl*' K»sse assim o que dizia o v;*Yq ^po^o , pois sa- 

«mbe*n podia a nào grande esXA\vS>o ^^ semcwtros 

bìdamenteera passado a elle , e que o» ^ gierra , qiu^es 

«avios com artilherìa , e gente de ««** J^ica ^^^ V o que 

^gyente da dos Portugueies na p«» esfot^o irenMe 

-go^o asàm , que mais era doidice , ^ t)«n» recroh^do 

ff^erter sem primeiro estar tudo i»^ cjoe se fomfiais. 



do Pw«j5' ^em a anuzade dos ^Teremetnk, , * 3^ 
Kavendof.^^^^fi^rt^ficado Ihe ficava facr^pit^V«l« 



P^Jfdo, assim corno hS^^^^iro ^^^^«"'^ 
^S <i6 guerra, corno t,2^^****^ d^^.^f^'T'^ 

^„^^ de S. Magest^ae ^*^^ »^o !^ e^«^^ P* 
Je Ih* ^stentarem, poli ^^ j4 ^2? J<,-n«a^ de seé, 






G>m isto se socegdi^o algiim. T^xxtx> o« curiosos ^^ *^ 
nhar , e se mandou hum batr^L ^rsoxupado com cìc>is P^ 

tos , sds marinheiros > e seis Solclaclos particulai-^^ ^ ^ 
conliecer o Maranhào , e sua. ba^^rx^a , e a Uha gjrande • ^^ 
isto pela parte mais occultra , <ivie fosse oossivel ^ veo^^ 
se podiào tornar lii^oa- rVoi i>cMr c:al>o oesta obra JVfei^ 
chior Rangel , naturai do ]R^io eie Janeiro , niancefco d^ 
boas partes , e grande lingoa- - dc^s Indios ; com d!/e f^_ 
rào o Alferes Estevào de Olam-pos :> ^^ ^^^ro/Teixeira ^ 
Francisco de Pavares, e IVtanoel aa Silva : os Pilotos F^^ 
rao Sebastiào Martins, e JoAo JVIacJiaao ,0$ ^^les pajr^ 
tiiào a is de Outubro Às ^ ^^^^"^^^ Ep^tetaat^a. 
o Capitìo Mór , e o Sarmento JVt^Sr ^«;^^^f^ Por ma*- 
e por tena nào paravào^de buscar ^^^^ ' ^^ ^^^^P^^^^ 
sitSs , e accommiiar ferranxe«t:as P^^^^^ J^, ^ ^^^»^^=^ 

cesse/tendo de continuo roda « ^^f I^^^Sa mito^^ 3. 
e das bandeiras e os navios abicaaos à terra muiio e^^^ 
e aas oanaeiras, e os "*^*V^v.^ - «mas sem se dar piin^C^^ 
mo i Met^ de tudo «>«vxsi^a ^«^^ ^^^ ^ EsJ^^^ 

pio à fortificasao, de que « ^f S^ «nha poder pa,^ R^-^ 
Java desejoso, e sohcito j d^ ^^uardava , que o t^JJ^^^v 
«ar o seu companheuo , ^"^^Tt-^s ooaviala , comò dJr^fcfcl/* 
.desei^anasse a todos do qu« jj»«=> ^H:^^^^ 

succedei!. ^--as ciue <io *>^'®' "«o k ^ 

Erào ji passadoe quatro *^^^ \j^ bcMn successo ^V^ 
novas ; pelo que ji se diivA*!»^*^^^ a quella noite si^^ ^H. 
adiante Ibi està iniagina$ào a» -^ ^ Bviscar o Saigcu^JJ^tk ^^ 
mui tarde se foi oCapitào -'^''^*jj^e «disse: Am^, ^^ ^-ì^ 
do Estado ao seu rancho , ^ «=«r»<Jo ^^ ^^^ > "S*-^i^^»C^^^ 
de nos fortificar logo , ^fj^c^<^^'^^^ "^^^ "°^ ^^ -»5WC^ 




^ <ie novo Ihe 

Mórlheìouvouaresoltt9S*=' Ao escar fe«Oi,e ^^^r%j^^ 
cau8as,que tinha para j^ *^^ra.ncis<^o **^, ^^^ J Vr^^^^^^ti 
iqueUas horas ch/mzodo f^^^ a vèr outto ^ ^ ^^*^ ^ 



firn hum batel à bpcà 4a «^^^j^ ii ^^jj^ ^k^*^ 



»rao 



^ -1^4E!A0*lAS ^AR^A. HlSTOMA' 

tna agoa a eUe J«^JjHa do huma lagoa; e assentalo, 

cnie o mais petto QA oarra , e da ae^-oa se comejasse a for- 

nfica^o em amanlwcendo , e que antcs se dissesse huma 

Missa ao Espintobanto A^ndando nisto virao fiizilar ao 

longe na entrada da bahia , e tocanao-se d lena, mandi- 

t4o dois bateis a reojnhecer , ©s c»ixacs avisàrao ser o ba- 

tel que vinha fezendo festa. Com «^^ nova cresce» na 

gente tal mmor que sem saberem o queosoutros diruo, 

corne94rao os Soldados em corrilhoff co"» P^^avras atreri- 

vidas adizer, que nao queriSo aqiielie sitio, setóo o que 

haviio de tornar a comida , e | a^o^ ^ ^'f^^- «m firn 
^<^mo a orimeira spni^ .» ** '*^ l j !r 




cezes, nem coisa em todo o Mara nh^o , que danmo po- 

'TJ^?^« k2?"^"'^ ^m humrio de agoa dece pelo 
^«'^!.^l*'^^''''"'^s para tod? a sorte de mantimemo , 
^ mdo tao bem assombrl^^ e o cTminho até M tao eseul 
^o,efacil porentre as 1H,L ™^^nhào por grande cr- 
ino demrem semelhante 3^ '^!,^ este aviS> nSo scS- 
inente o Capitào Mór se^^* ^^s demais, mas sem 
èe lembmr do que est^l^ .c*^?.do , mand«^ subita- 
giente que se embarcas^ vS e e que quem quizesse 
-ficar alli que «casse. Co!?™ ^^^tlJnls coisas <& Pei^ 

que fòrao ^^ se fez a IS;"^ =[ CS ^ ^^^ Pt^ 

/tao fatai, que r^almente^*^ ^ ^S terra naquiUoVre^ 

ce._3ue concorrìa; «orque S."P'"* <.l d^ a^J«^«« ^« <^ 

i,itao Mòr, antes Sa ima,?'^\^.^ Ih^ g^^^^^ «» ^i- 

tos: e assim ap temt^*£"5^o J^. vela ,^'«^ « d<= Al- 

• /buquerque ao SargentS^T^; ^a^-eirr * ^^ , 'Apostemos hv- 

-rf^f^^l/^ ^^« > Qi^r^'^'' do ^S^^ado Wio Indios 

pejder, disse o do ^^^.^mpanb^* ^eV^ '^"^ »«»Ji»- 

«« as ganh^'^ de 



»A Capitai i ^ x> o IR/t a k awhXo^ 

de dar V^m. Gom isto partrxr^o , e fcrao surgi^ ^^ 

noit€ a huma Ilha , passando. £>or entro outras iafirU^^^^^ 
por serem tantas , e o dia s^r das onze mil Vì^^^^ 9*'"^ 
todo aquelle posto se póz estr^ :rBC>me. Ao outro di^^^ ^ ^ 
do OS Pilotos, que nos dois cra^x-a.voltfes mais ligeims?^*"**" 



minhavào diante*, fórao xxa^v^^^a.xido eni auanto <j^^ 
mare por huma grande balxia. -toda cercada de llh^ rarn 
barras ao mar grande , a que os Francezes c/iamav^ao 
Grandanfa^ na qual em descafc^e^ando \?^^> icgomix^^ 
guando o mar 19 palmos de a^o^ se acJidr5o os navio^ 
grandes em secco, de nxodo cjue calvados, e yestidos ^ 

nomens se sahirao a passear na. areia y. que quasi ficou ^ 

xuta , e andàrao de huns em oixnros navios, que pare^^ 
encantamento sendo de auillra , e nao tendo escoras , e^^^ 
rem direitos sem cahirem ^ banda dando fim a taes cj^. 
ordens , as quaes para quem as entrendia s^ IJies poder 
remedio, e?ào toWo^ qno -<>"-"™- " lT^t;^„"j^ 




Tot»» -a „«^,^feio o« "--i'-^^ p^jT ^"SIsTii*^- 
tanto que conti infinito trab»aJi^c> , ^ *^ --eco no Ja,t J^«J? ^ 




moem Toledo sem cuidar , *5^^_„eaio fazendo , qi,^ '^^ v**^»?^ 
migos. Deu-se a isto siibxto ^^ itias o navio d^ ^^ ^♦v^S^ 

barcassem todos para "^^^^"^ feic^o , e a taes h^t ^». ^Tc\C^ 
rio Fragoso deu em secco '^ ^^itn corno estavj» J^^ ^fc^^ 
houve votos de o denciSLTC^ ^ qvic succederà , ^^M^^w* ^^:^^ 
ms6es,artilheria,ecoixUjda^ ^ ^a fazenda , i^^^ ^>^ 
a grande diUgencia dos ^^ti**^"^ aa carga , ^ ^t^O^^ «^v^ 
Mór , tìrando-lHe J>^^ aemais «tarao ^w ^ ^^" 




0^ 




^^ A* hama P«ww*t^LSS»^rnavioB a Lr de «iov« 
qoe <=^riicsta parte, coirt^ff»»^ ^y dina do laina^ 

S^ S qae derio em mais ?»5^J,(deiiadaincme , cpiao- 
terr* '.J^/que se adiantiwo W»^^ a gente età tanta, 
S^^^'^^Sade OS obrigava \?«^ «Se os «stentasse 
^ 5«"Sfda , que nai havU a^»^^ o n»antiar.enro 
e «^ a «cessiva quentura do «ol , J ^erra secca , d^ 

^^MCfif^ d^ '^ '^ sondando ^^^^^'c^.^ * fc»»» a ^^ 
a<^ oom poacos companhciros , «^ .^ sP -^aa succedeuT 
«^ ^, cfamada das Guajavis » ^%^ ' o batd^^ 
K^zUs pata entrarem no NUtanhao. v^<i5r*^^^^ ^ -^^ 
^^^o» « caravel6es pccdèiao d& y». ^ «nj^]^ ipa 
qc»^. toDoando por divetsos canaes, ^ * VAo os 
«><*'^ioiiiHo , e OS navios g^ndes QXfiS^ W^ 

•ei^vdóe» dando em secco a cada ^gfi^ QM. . J« 
«=a*^Lrào •«» haver Piloto, qae tomasie .. ^ F (?' 

at^ Ao e ft>i por bum canal twùto nj,^ ^e^o^ n's^^ 
***^^IU passados encanciinhando os lUyìn?''^*^ pok; e 
*^- ^ em «^ aquella tioite , e no outrxT > *P^<»tóo i 

^^^ecir,,q»»e f6rlo a6 de Outubro^l^^ .^T '^ 
•m^^^queUes parceis , e bancos perigj'^^ ^ '^ P 
entr^^^;iaOto mais para navios tào^S^^™°^ P*^ °*' 
*eis ,5? aa barra dex^o taes pS.caS?^'^^' « ^««""0 
tec^ia»»^ ^eve a Jornada por £>n^5? ^ i«TÌos gnindes, 

aa^^aobi ^ivamento , que a^ ^^^ ^ . 
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que occuparao dentro nesta^ gi-a.i:icle^ l^arra do Mtra^^K^ '^'^ 
embarcajóes erao cito , corno ^rsr^ diro ^ e tanto qtie ^1^ 
rao ao mar,postas emala. c«>i:in. todas suas bancd^,^^^^^^ 



didas fizerao tal apparato , cjve^ svil3Ìrariienteemtc>daa r/^ ^ 
grande, a qual a duas legos^s ^ rr^oia estava def>Oijre ^ 
fizerao fiimacas por toda a diostra. dando aviso , qi^e c/mv>« 



espa90 grande , pelo que o Sajrjgerntro ^»»X<Sr do Elstado dis- 
se aoCapitàoMór: Giudo , S^nlxor , que ganhei as meias , e 
Jue nao sómente nao terà 'V.m. Xndios de paz , mas que ter^ 
^rancezes de guerra; porcjue^ acjuelles i^'os «ao ggo feito» 
acaso, nem por barbaros j i>eIo «que sera bem , que seisr^ 
dUacao nos fortifiquemos , e descaireguOTios os navios ^ 
queste porto mo he para se -^^'^^^^Ì]^ ^.•"fo °^^. 

Era aqueUe sitio vaza <ie i^*"^ ^'^^^..^f^^^ I>^*-> 
dras e a naites areia e^ trodo espanrelado ao m^^.»^ 

aras e a partes areia ^ ^^^^^ ^slzìsl ficava sem goS^ 
mais de meia legoa que ^^ ^^^ exxx entrando a Tùf^^^ 
de agoa , e «o d^brigado^, q^^ „a vios , nem de des^^^ 
nao havia remedio de se cliegar ^ «-«te porto desTiado^^^--^ 
barcar nada deUes. Além *^^*'*^5*- sorte que cotti grande S^ 
barra mais de quatro legoas , *^^ e serrentia da r> ^^^^ 

cilidade Ihe podem tirar o t^^T t:ii^«<io ser agoa Pa,^^^r^ 
quaesquer navios, de modo <p^^ ^ redorde si,tudo ^ W^^ 
ber, e boas terras, e ntadeiras^ guerra Jhe faJtaj ^ ^ ^^^ 
mais que se busca em razao "^ j^via outro remedi,^ *^^ ^^^ 
chegados alli,e descubertos , "^Jr^-ie» , «"^ amarrar os j^^* ^J^^ 
tou-se o dia ém reconheeer o ^* ^^^-^ de armas, caH "^^O^^ 
e por a gente em terra cotn , tyL t-^o^P sobreael^^ <:iÌ^^^ 
ao pé da $ua,que assim <=^^T^ ^^-^c Jeronymo de^S^^^^ ^ 
sitio, e forma da fortifìca<?ao e ^^^^.^ Francisco £JHi^^ ^^^ 
que alguns debates com o ii-^S^ rnato huma ca^^ ^^^^ 
querendo que se fizesse enjrs ^^ jie huma ^ «T^^^*^ 

ìazem os Indios no sertao , g^^ com fplh^ ^^^rT^^ J^ 
mato cortado com a «ina . J^^^ cjue ^a^a^^a ^^ ^^ ^^ 
corno quem cerca o gado , ^^"^^^^o outras «>rta|,^^^ ^?^ 
cà nesSs partes io se «^t^ passar daUi ao.^^^^ M^ 
disto, que determinava ^^^ift «^^o , J^^to ^^^S^ . >^,^^ 
quatro legoas ayantedaq.^^^^ ^ ^^^Xvv^^^tv 

\0PÌ 




Voca oTaP»**''"^ chamado ^^ffal^ ^ ^n!^^o , de ({oe tndo alli 
toToa o hdtoC-, potcpe Ihe dlziào os IiKlio8,qae li havia 
mdhore» terras , e agpas para engenhos; porém nestas 
princas c\»egpa o Sargento Mór do Esrado , e tomaniio 
conisi») ao Capitao Mór , se foi a Ihe mostrar o sino - 
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ainda nao sabiao , pois naqudle lugar se houvc^e immi 
gos, corno cu-daya,q„c ha;U,nem aUi hariao de ser se 
nhores de tornar huri, caran^nario ; pdo q"« ^«^^ »* 
Fnas fezer sea officio T^ «f. fnrfAa aiadassem sua tra§a 
que awim conWnha !?• ,^ \^^Ì oue bem r£r^, 
«oonhecèiào tudo J^'^^J^^"» **^F^do que estava 
assentado, logo trac^"?° ^"^ u.^Ì%c»govo perfei- 
«>,capaz detesti d5^r!;!!ÌnrStefe se Sfen- 



terreno, 
OS Padres 

«^ chamou o forte 



08S,>Idados,cada \3*>al este <i'«, *Vf*e STdescarga dos 

«avi OS andava a eS?**^*'^^* *^ *a servi?**' quando vi- 
rSo vir correndo ? -5 ^o n***"» ® V- crande corti mui- 
tos Indios, a qu^ «"^^eira huooa ca'JSào tecebidos deje- 

eUi mostrando lj.^f5!ue, e de todos^^ ^;* ^^^^^^^ 
que ao Principal 1 k P^uca , est^r^ \nssoi tinha desawa- 
postamente, e nSo ® ^'«nùào <P!??E! Jadivas , vestìdos , 
e coisas de regg^i-f. ® ^o. De««^*? de ser està vinda 
morirla de outra ca ' "^s coi» f*'*\« vontade: nas per- 
gunias tambem va^ ^ n»ais que ^%^cpìS disserto , que 
na Ilha havia mul^^^^o , hoU^e <i«ll^^ disserio , que jà 
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fmà) àc ^J^3 (*v2^'^*5es, e credito, me se pereuadia 

tee coiti ^toó^^ct Y^^^S® '^'^ Braza,em lugar de reter a 

cstfis, atè s^ ^e ^ J^^lmente a Terdade , os laigou pe- 

àmio-lhes 5 \^t!^ ^^ssem vèr a miude , e que disses- 

sen\ a seus P 1 ^^ tvc^^ ^^ ^^^ > ^ mandou , que com 

dlea fossetti ^ pJT?^^® cinco, para fazerem suas fallas 

aos da "H^^iiu a S^^ destes, fez que Ihe ficassem doi$ 

àa canoa , ^^^ ^^ *^um Principal da Ilha, chamadoB/- 

rampitaffg^^^y^^^^ de boa fei^ao: o mais velho se cha- 

mava Ipecutingd , o outro Guiraytapavd ^ dos nossos que 

fòrao, o Principal se chamava Mucurapird ^Inàìo velho, 

e de importancia. Nesta obra dos Indios nao se quiz 

metter nìnguem ; porque o Capitào Mòr tao tornasse adia- 

que a dizer , que Ihe estorvavào as pazes , cnie elle tanto 

asse^urava , em fallando com hum Indio <& Maranhio. 

Partida a canoa loso se assendrao as 3 pegas de arti« 

Iheria em huma esplanada , que para isso fizerao com seiis 

cestóes , em quanto os baluartes , e cortinas da obra se 

fbnnavào de grossas vigas , assentados sobre grade , e era* 

Kados de per alto com fbrtes travessas , e logo até o meio 

altura de hum. E^tando feita huma trincheira com seu 

entulho de oito palmos de largo por dentro todo a roda ; e 

cada baluarte duas garìtas no atto da cerca para as sen* 

tìnellas , de modo que com 12 soldados se vigiava , e es- 

cortinava tudo , porém o trabalho era grande , e o teiteno 

muì duro, e secco. A comida sómente agoa, e farinha, 

porque do mar^nem da teira inda nàq podiao valer-se, t 

assìm cada dia dos soldados de Jemguaguard morriào , e 

dos demais adoeciào sem nenhum humano remedio , ou con- 

sola^ao alguma. Andando pois todos occupados nas obras 

ditas aos 30 de Outubio ao amanhecer , dei^o os In- 

dios da liha em humas Indias, e mogos, que desviados 

do Quartel andavio mariscando, e com terrivel bmtali- 

dade despeda^dtao quatro mo9as, e matiiao hum Indio, 

que acaso acudio aos gritos , e captivirao algumas our 

tras Indias , e meninos , os qnaes recolhiào na canoa , em 

que havìao yindo. Tocoursc arma , e aci^dio a gente 

y com 
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ft>rtificasào, em que o Sarg^nio A/r-<'*^*^ 
mettrxdo todo o cabedalj mas rado ''/'j 
recia d«=snec^ario cm compara g^^^^^o^ 
palavra dos Indios , em que na^o consentia 
Sem. dii^idas : e assim de continuo estava 
grande Isondade , se vinhao canoa s de p ap- 
preso , que jà. via ser-lhe necessario agradsa- 
revelando s€grcdos , n^o ja que ninguerr* 
constrangesse ; porque o Capi tao JVtcSr estsL-v 
que era seu Pai , e seu parente de todos, e*::* 
em firn disse , que na li/ia havia inuicos 
xnuitos fbrtes , e muita arrilheria de ferro , 
e mviitos navios , em particular hu-tna ndo 
a qual sabìa de certo , que estava para vir- 
les navios, e que partirla sem divieta em ^-^ 
trempo ; e que <iisto dava por ^^S"^l' *1M« 
^tìes*>;que2as app^reccriaa ^^ ^^"^l^s r^ 

prxncipaes portos , e occupaclos ^^ ^queii^s 
<3iie todas as canoas dos Indio^ ^^ fei^o 
vào debaixo de sua po^^"^^^' do seu Ai^ ' 
se bolia sem particalar ^^^ ^^^^ cotn a pr-^i 
Indios que haviao ido de y^ q«je Jiaviao si 
que todos estav^o em fèrros , ^^ parava e,^ 

que antes de multo «^17^ F^^ ^l^'^fdo com o Ì 
possivelfazer^e: e assim jVj:a«:^Ij^f .3dos:em 1. 

^ « seu cai^^eZ^a > ^^^^U^*'^ ^ende. ^«-^ - 
rem os mpiV f. _--^*j . <:? *** ^^s<^o ^zZ^^i enfermo p 



^O G,,-^^«'^^'^^^.1.TX <^^ ^ '^•^"^ P Andando ri 
conta aT'iflo ^^'^rt^^^^^.^^^^TTH; ^uma 1-ncb 
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^ -jt"Si^ em àvas partes utilhma a vista do forre Santa 
^ ^S <i^ ^^ tambem respondcrao largando as baudei- 
^^^i fiovas cstancias ; e là sobre a tarde cojn a mare 
*^"o \ivEtiia ^^ lanchas a reconliecer os Quarta, e os m- 
^ ^ent^^ ^ quaes Ihe sakio o cararelao doJUaitms 
oom' ao sol<^^*^ > ^ os Francezes se recoIiiéri> depressa. 
Soube-se d^P^^ > ^^ vinha dentro com 15' Sddados Mon- 
. ju pr*^ > grande Soldado , e pessoa de substanda da 
Camam ào ^^^"^stianissimo Rei de Fiaiifa. Este successo 
(ni a i d^ I^ovembro, de modo que era passado o mc2 
de Outubro ^ ^ '^o se desenganava o de AJbuaucrque es- 
erando seor»P^ Indios de paz da UJia , e de iie nao vi- 
P^ todos y oaya por escusa terem-lhes os Francezes toma- 
Am OS portos , e as jcanoas : com tudo com os principios , 
havia ri^^ derao-«e pressa ao despacho dos caravelóes, 
^'^oartixào em 5 do dito Novembre , indo-5e-lJies fazcr guar- 
da até i bo^^ ^ barra com os outros bem armados , que 
•ornirà^ ao outro dia depois, que bcm guiados os lan^irao 
^la barra fàrz. Neste mesmo tempo a nào grande jà se 
vinha chegando com toas , por ser contravento , e aos bor- 
dos e estara nas coroas de Arasanhug, quando os carave- 
I6es' Ih^ passirao por balravento coisa de duas legoas , e 
assiiA nào ipàà^ ninguem fazer-Ihes damno , e a nao que- 
^ndo porfisir a chegar i barra mnde do Maranhào para 
5e p6r na Uba de Santa Anna , quebrou duas amarras , e per- 
geu duas ancoras com a fiiria do temjporal , que Deos 
,xiandou aqueltes dias ; e assim i quinta feira se tomarao 
^rribados ao forte S. Luiz, E este foi bum dos maiores bens, 
que teve a Jornada dado por Deos, a quem se devem as 
grajas destas coisas ; nao se sabìa nerthum no Quartrf 
éios Portu^^^9 antes aguardando cada dia a dita nao se 
faziao prest«5 ^ se trabalhava de noite-, e de dia: coisa 
que se nao P^^^ ^^'^ ^^ g^"^^ ^^^ cansada , e tao ma/ 
provlda ^ ^ que continuamente andavaò com as armas na5 
^'^os ^ Q ^|:ravessando matos, e rondando os postos èi9 
P^^^^ y gij0^rà^^do postos , fazendo emboscadas , batendo 
^^^das^ ^j_.^opbecenao pistas , vi^^iando lanchas , e ts^ba» 
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IJiando nas obras , e na descarga dos 'navios , de sorte que 
MG havla sahir de hum traballio , sem se deixar de entrar 
em oiitro : de todos a guarda do mar, e dos navios dava 
mais cuidado, porque por momentos as lanchas, canoas, 
e pataxos appareciào em diversas partes , e corno nenhu- 
ma era segura aos novos hospedes de todas se arreceavào, 
e convinha guardarem-se, de modo que descaljos , despi- 
dos y rotos do mato , transidos , pillidos , mas miù animo* 
sos andavao todos os Sdldados, e Officiaes com huma 
conformidade grande. 

Neste tempo, que foi a 7 do dito,os Francezes pa* 
ra vèr se poderiào tomar nova lingoa , pozeiao lumia ban« 
deira branca em huma coroa de area, que està defìonte 
em meio canal do Forte Santa Maria , a qual em sendo 
vista do Capitào Mór, mandou logo, que sahisse hunv 
caravelao com 20 soldados , e lingoa dos Indios , dizen- 
do , que sem dùvida os^ da Ifha a nado , ou corno havi^o 
podido , se haviào vindo àquelle IVigar para se passarcm 
a estoutra banda ^ por tanto que levassem huma jangada 
para os metterem no caravdào» Foi em effeito a embar* 
cacào , e em chegando i coroa , foi a jangada até i Iìih 
goa d'agoa , e os Indios pouco a pouco se vierao che- 
gando a falla ; mas de mistura com elles vinhio France- 
zes com roupóes largos , dos quaes vendo que os da jan- 
gada nao sahiao a terra , desenvolvendo as armas, que 
traziao cubertas, comcq&tzo de dar huma cai]ga, i qual 
se descobrirào de detraz da area outros mosqueteiros , que 
sem dùvida tomirao a jangada , se o caravelSo com hum 
barco, e com os mosquetes os nao desviira. Tornado o- 
caravdao ao quartel , ainda Jeronymo de Albuquerque nao- 
podia crer,quc estas coisas haviào de levar outrocaminho.^ 
que o da pai , que esperava dos Indios ; e nesta confor- 
midade aos^ IO do dito havendo as sentinellas da em- 
boscada doMum descubcrto huma canoa, se Die armou de 
feicao, que sós dois-, que se lanj^o ao mar, escapirao- 
Badando comò golfinhos mais de diias legoas ; os demai» 
ùxcnàoj que vinhao de paz, quando se virào atalados^ 

e ai 
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e a canoa velo ao auaitel , donde o Capido Mdr sahio a 
recebellos ao caminno ; mas o Sargento Mór do Estado 
a quem mais dolio estas coisas , disse : '^Senhor , nao sdao 
>> estes corno os outros , mandemrse por a recado , e saiba- 
»f mos o que passa , que tanta gente , nem tao bem concerta* 
99 da nao vem senao a tornar lingoa por parte dos Francezes. 
A isto Ihe respondeo o Capìtào Mor publicamente : >» Se- 
w nhor , isto nao he guerra de Frandes. V. m. me deixe 
99 com OS Indios por me fazer mercé y que eu sei corno 
9* me hei de haver com elles , que sei que me vem buscar 
99 de pazM} e assim fallando com elles à parte, Ihes deu 
▼estidos , espelhos , e resgate , e despedio a canoa deixan- 
do-os ir livremente \ mas Deos que via està innocencia , 
ordenou , que de sua vontade se deixasse ficar hum In- 
dio , que tmha sua mai , e parentes em Paranambuco , o 
qual tanto que a canoa se partio, disse ao Padre Frei M^. 
noel : 99 Vede comò estais , que està noite vos hào de vir 
M a dar nos navios os Francezes \ que para isso mandd- 
>9 1^0 està canoa a reconhecer comò estavào, e tanto que 
99 OS tomarem, ou queimarem, logo vos hao de vir por 
>9 cerco por mar , e por terra , porque tudo esti prestes. ^^ 
Ouyido isto o Sargento Mór do Èstado , por ser jd boca 
da noite, tomou comsigo huma esquadra de soldados , e 
8e foi marchando a se metter nos navios , mandando aviso 
a sei companheiro do que fazia , o qual acudio logo d 
praia , e aisse ao do Estado, que nos navios nao ha vìa 
para que metter soldados , nem ir li ninguem \ porque nao 
haviào vindo alli a defender navios pcSres, senao a ter- 
ra , de que estavào de posse. Houve sobre isto vozes de 
parte a parte , porc^ue o Sargento Mór grìtava : 99 Os nos- 
99 SOS navios sao hoje os que nos authorizao , assim setn nada 
99 comò estào , e se o inimigo os toma , ou os queitna 
99 que credito nos fica com os Indios , nem com os Fr^v? 
99 cezes, que audio apalpando nossas fbr^as, e que ^ 
99 carga daremos , Senhor , de os perder sem sangue ? ^^^^ 
a darei por esento a V.m. cada vez que m*a pedi^ 1^ 
ise o Capitào Mór; e nao consentindo , que a gen^^ ^ ^^ 



> 
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se retlrdrSo ao forte y mandando avisar a gente dos na« 
vios 5 que estivessem com boa vigia , e que yindo a mare 
se atoassem i terra todo o possivel. O Sarmento Mór 
do Estado com Francisco de Trias , e alguns outros par- 
ticulares se pozeiao com artilheria a ponto ^ e em vigia 
aguardando os inimigos , os quaes no quarto da ante al- 
va com a mare , que crescia , e com o escuro da noite 
se vicino ch^ando sem serem sentidos da gente do mar ; 
mas OS da artilheria , que os divisarlo dando fogo a hur 
ma pe§a tocirao arma , e do mar tocando as trombetas , 
e dando huma carga investirlo os Francezes a seu salvo 
com OS iiavios , a gente dos quaes , comò erào $6s os ma- 
rinheiros , lan9ando-se ao mar Ihes deixdrào a presa nas 
màos : a artillieria do forte nao cessava de jogar aando em 
huns, e em outros navios ; porém nào que se flesse com ella 
efFeito de substancia. O rumor era grande , as arcabùzadas 
muitas , até que os Francezes desenganados da pouca 
for5a dos navios , e guiados por Monsieur de Pisiau , e 
Monsieiu- du Prat , e o Cavalleiro de Rasflli , da Ordem 
de S. Joào, tomdrào a caraveia, que estava mais aomar, 
e o pataxo Francez , e Iium barco ; os outros tres navios , 
cu porque jà tocavao em secco , ou por mais abrigados 
da artOherìa , escapàrào desta envolta , que fbi tao maL 

r*ida,como fico dito^na madiugada da quarta feira il 
dito Novembre. 
Nào se póde contar a soberba , com que o inìmigo 
dalli em diante corria o mar livremente de huma a ou- 
tra parte dos Quarteis Portuguezes , e comò tìnha occu- 
pado todo o canal com vclas , dando tanta inquietammo , e 
tao novos trabalhos aos do forte Santa Maria , que nem 
corner, nem trabalhar deixavao a gente, antes armando 
as tres embarcamòes y que tomirao , com ellas vinhào a se 
metter debaixo da artilheria , tirando as mosquetadas aos 
Que andavào na praia ; e os Portuguezes , vendo o successo 
oa levada dos navios , e reconhecendo o perigo , em que 
€stavào Sem remedio de soccorro por mar , nem por ten- 
ra , e o poder das embarcajóes , artilheria y e gente da 

itiU 
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_,- t:***^z^ _»i *^*'* » « as muitas canoas armadas de 
3^ ^ e b??À"* "^^ *^^ comprido , e outnis monicóes de 

ISe^r^^rào no Pe!S?? t' ^'^^ ^"/^. P~«"^' '^^f^ 
r. roc**^ Hft Q- J*' ^ comecirio de vèr compndas as 

«ro^*^Sitó <»F^'^'*^^*^'' do ^tado. Os Indios amigos, 
\^Ao 9 7-aa«j o«!?"^^ haviào tornado os navios assima 
^ l*"^o „^as''«" .3o^««olhid<„, e «pa.«d», ,.. 
\rian$^ comr^^ * ^ "^^ao contas, e nào pateciao ao 
^^bal^*^*Su ^?^ ' "««^ o Capitào Mór ousava a Ihes 
Stad^iilór do ^,^d'^*^"^ q"« cfce^ando^e a elle o Sar- 
mento ?^ : » sS? u ''^ companJieiro,e sempre seu anu- 



o <^* tndios "oni, que por terra aventuremos al- 

8 L.^t%S ,*,i: ,_ ^?*i^ quatto soldados até a Buapavi, para 

", S^ adw d '^ ' ^ * Paranambuco levem nova ao 

*! ^cy*^^^ de ' *^onio estamos, e que o soccorro, que 

*'» li<^**^*^nopa ^^*^ * *^J^ ^^^'^^^ convem a este novo desen- 

1. ira***'^^ ?"* ^eiiho medo , que se o nào fàzemos, que 

V. vef*^^° ^'"^ ***'co» da Costa, assim corno nós vie- 

l, rtvo^ '^^ sirvao de refresco aos que guardao a barra, 

,, V^ *^ '"^ *»'^<> soldados , vejo que nÉo perde- 

»♦ rio ponto, netti o perderàó até nos consumirem , ou refe 

« a ^^ * ^ 4 convém, que seja conti toda a brevida- 

^ de » * segredo. „ q Opitìo Mdr respondeu, que ihe 

«ar^<^*^* "*"^ L^-"^Ì "^^ *1"^ estava desconfìado dos Indios, 

aos <1«*^ abnndo o caminho para que hum so se fosse, 

que s^"™ «luvida se haviào de ir todos ; pelo que em na- 

nhatt*^ modo havia, que fallar no tal aviso. »» Pois, Se- 

»» riJ**'^ ' rephcou o Sargento Mór , se a vossa confianfa 

„ coin OS maiores amigos esti nesse estado, tratemos que 

»» oo rerejà , ^^ ^^ ^edo largimos , haja huma guarda 

„ p3i*^ 5*?^. a^ise aos nossos barcos , quando vierem ; pois 

„ stjtn auvida nao hÌo de vir a outra parte senao alli, 

** ^*^I'^em 1f° ^bem outra -, e se aHi houver 20 solda- 

" '^^emKr""* reduAo , potetti £kzer a paz com os Te- 

» ^'^^«?^' ^i^e n^ nio fi^^'^os. e por eUa poderemos 

M ^^i* ^Jeitos aos npLos Indios, e os da Uha s?us inimi- 

^^ »» gos 
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f9 gos em tremores ; e se nos vier soccorro de gente , p6- 
99 de metter-se no redufto com os outro8> e descarrega- 
99 rem alli o mantimento, e tomarem a despedir as env- 
99 barca9Óes , e a nós darem-nos aviso por terra , ou com 
99 Jium Soldado de noi te em huma jangada : e nistOySer 
^> nhor , cuidai , porque por hora nào temos melho^ . re- 
3> medio , nem aue mais pps assegiire , salvo o de Deos , 
99 porque se peraemos o soccorro , assim corno os navios , 
>> pouco vai o que fica , pois com a morte nào damos boa 
99 conta do que nos mandarao. 99 Em fim ficarap.em que 
se mandarla reconhecer o rio mais vizinho aq Jaguara- 
pim, ou Ilha das Guajavàs, para vèr se por dentro ha- 
via algum canal , que se conmiunicasse com os outros do 
Pereja: ' 

Elfi quanto as cabefas àndavào dando por estes con* 
fielhos , OS demais tambem disqursavpo , e qu^si que rcsol- 
YÌào : e assim ,^, chfgou ; hupi certo ao Sargentp Mòr do 
JEstado, e; disse: >f ,SeAhpr, istp està de modo, que na(^ 
^9 temos. outfo remedip mai? que o do mato, e para que 
99 nao venha tempo-, que nem desse valer nos possamps^ 
?>. ha neste quartdl quem tratà de dar fogo i polvora j e 
99 sei, que se deixg de pj^zer^he porque està, toda juntaj 
j> e teme«i-s^..que f^t^ para, a viagem j , porche neste 
j9 achaque enferr^daita, artilheria fundao o ppder sahir dar 
^9 qui : sào mais de ,70 Jiomens, os conjurados ; mas por 
5> vQs imo.d^rem, [ga^s de^^sfo do que tendes ^ dissimu- 
p9 lào, ^té .vèr. a r^plu^aot) ^ue;se toma no remedio des« 
>^ tas coisas. >f Confess^^ p» dito .S?irgenta.Móìf,, que joup- 
caein sua;Yfda teve {|:^ aperto de- sentimi^nto , pois gritar 
6obre o homem , «qu/e'- \)\e . f^lUva em ^s^gredo , nao podia j 
jnatallp '- de qualquer mpdo , era a mina de. tudo ; a res- 
peito4ps^cenfederados,^^escpbrilio peìor, pois nào havia 
a quem, ppis a materia nag.era pai]^: tp4o§ ; e as^im re- 
^yctf^dprs? i<pm Pij?o?tQ m%Ì8;?^egfe;,\^e pójde , ,fespo%- 
deu. .^> Qij^ndp/esta(;pplvor^rse Kpi^V:^ de.vi^r'jh;^ de per 
j9 mettendo-a debaiiqo'dos ,pés . do^ inimigos, e nos nosr 
99 SOS depois, se as màop nps' faltarem, X^^- -ftfi^^^ 

' G " aos 



fa MllAóRIAS'irAK A' k KtSfÓtlk ' 

f> bos amigos o sta bòih xelo ^ que eu nio quero saber 
n qucto sao , e ó6 aeéegurè , que amcs de muito tempo te* 
» rèo em que empregar-se , sém aventumr tanto corno he 
»» a honra) e se acaso isso se me avisa para que pooha 
9> na polvorà mais cukiado , eu tos asseguro , Que qnein 
f > avoar , <iuc ha de avoar aiites della , e amaiAà «cado 
» Deos servido , mandarcmos a itcoiihcer algmn bom ^- 
f9 minho para a Communica^ào de nossos sDcoDnos>com 
» aue tiKK) paraci no qtie desejamosé m Acabado este 
colloquio , logo aqudla tarde se metteu a polvora eatre 
todo o mantimento , e se Ihe dobrit^o as ^uardas sem 
dizer o porqoe , «lais que pw assegurar a fannha , e coi- 
sas éo armazem , què rào estava : acabado isto j^tneo- 
te se nomeou Melchior Rangel oom éo arquebuzelros, e 
^o frecheiro» Indios para ir a recoiihecer a Ilha das Gua- 
jav^SjOuJaguarapim para o eflFeito dito do Canal, que de* 
tejavào ; e porgne os inimigos continuava tanto aqueila 
barte, ^iie aavao a entender terMi cm tèrra algutna gen» 
te, OH soItkjCu forfificadà. Dechs^ ao «laiiccbò nittn* ^ 
boa guia, e ao outrò dia, <pie fìkào 17 de Noveflibtt), 
J^artìo levando ordem de rdconh^er !0^ aquellte rios, 
a vèr se se oommunicaVao por devitm com os <^ h«vk 
tra*kiò a atinadà , *e (Jué ^ ath&ssetn gente nà IHia dis 
"Guajàyis , qué à invèstìssetn nò- èuftrm d^alya encami- 
sados , è que do successo bcnn bo loilgo da pMta &es- 
?tem hum 'so fogo, e se houve^eih ttister socdwrojqu* 
Uzessem ttiuitos , chégandò-se <pani o rio mais viriaho ao 
•fbffe Santa Maria, èJbtAt^ légo acudìriào -todos; Dada 
^tà bfdeih 1, 'e déspedidos todos , 'fòi c^sa -ttiarariHiosà ^ 
qtie ìetn Wdo àqùeMedia, e éfti'tbda a tìòìte, e ^adt 

rfte io outrò nSo acertàsse ^ta g<&rite, levando gaia> 
caminho dfe-^atro tegoas, peTàis-prtiks jà ^outnS ^i^ 
Tiés andadàs deilesj^e fei que seénfet^^d no pritndiO W 
T^ó do Tiò próxftno ^^ao Qw^ttf , e qoerftido 3rtravess:^r pof 
*fle à(fe òUtWs va*ou a inaró , e 'o lodò era ' t^ L 
•quanto 'se desviàrSò da praJk , «e feipossibiTità^. '- L 
4ir delte : em iììn se© pod^rem ir adiame ao^ j J^d 



^^s do dito rr.^/- I ^^»Aj;hX0. y» 

•rV^^^o „3 x™ ??- '^^ cromo se rodo o anno houvcrào ar 

-^--rrV^^^Jl "5' - f ' f assim logo naqudle ponto mando 

^^^V^v '^^•'^ *^^^^ ty/2tcjs^ noar&ando dez Soldados para cad, 

■^^^ T«^^ *^ <Jiiatro Jìdan'rthe'iros codos com seus niosqusies , 

^j^^^ ^^ .^ ''^Sf ^ macrhadcys , e pas , e enxadas , e avisc* 

^==a^^^*^ ^-"^P-itao JFrJas En^&rLhe^iro , que na mare da madruga 

\\ n >>»/^ AaK/^o <ie Sr .a v<^»- os cranaes , e cada hum em sq 

\\ »> «^^ ^ ^^«? em caso , «^ue necessario fosse haviào d 

^« W^-Q/- ^ ^£y^^ de huns a. oncr-os f»=*^^ *'*''^^ « caminho pc 

'^ V^, <pie desenJx^dc^ cix^H^o , poxs era coisa possiv.^1 ^ 






Usposifao do ren-«=-« »»-" 
Estando tudo pi-c?srp 



-iia ceponen da iTX£ir-ó 
^ Virando se anda-v- 



*o estava 
rxa/»^ eom gr-ar 
^o Ho fòrte Hiinn 



e erllers para se ertibarcarem n. 
"diia. X S? » andando no quarto d'a 
xio n-iar as lanchas, virao qi. 
«3rjmt>ai-«=»^°''^ de vda , eremo, 



yos do Sorte 
AV^rrar ^"^^ c^Vd^^ 



' ^^ sile'»*^''" chegando^e d praia de 

^^„,. e novo dia come9drlo de 
*= e. t:a.ato nu.nero d?geate , „ 

„odl^r=a aar cuid^do, e mais ^ 






^^ ^ 






^^«^ 






I»jr^^ 




^^ V*-»;^ <iesem\>a^--- de bataU.a M.^ ^ 



" ^v^e diiem, qye t. Ja^^^' 



MSMOHIA-S »A*A A 



^iJtO» tA. 



? Pisiau, Lt^ar-Tenente General °^.^^ parecendoAìne 
«a vendo tfo adiante seu Comparti»^ ^^rtiada ^ ^. 

5^ elle 80 havìa de levar a honra ^7^^ 4 agpa , e a 
«n ^'^ "*"* «ìemasiada lou^ania se *^ cavea Ae haver 

L« exemplo muitos dos seus , ^ic V^^os das canoas 
ftascos , e bandoleiras molhados ,^°^^^ Tnomemo co- 
vendo saltar na agoa os Francezes «n -avez« , e rode- 
Virirào tudoi e elles vinhào cobertos «^'^^ modo , «pie pa- 
laTtintos de mU còres , e empennados a ^po com alguns 
^^ia estar alli todo ò infeS). l^estcl^^^ "" t^. 

j^j. de tra>^r a escaramuca a ver t' S^»^ . 

J^endo cahido dois Franca e W^ 1^^^ ^^^i^^ 
tuguezes, parou a obra, e o Sargent^^», ^ ^^ 
forte , a vèr o que determiaava seu CoU^^ ^J ^^^^5^. „ g^ 
^ta hum oculo de longa vista olhand^^oj^ «em otiabik 
bardeira o que os inimigos fexiào -, aO *Jrt>^ os inimjrw^ 
>, nhor, nao ha jà que vèr por ocduas^Zp^ ^^L /^^ 
*, Iho hi<^ de diminuir, ncm hào de ^^, ^/W/ (^^ 
„ itienos. ». Pois que havemos de fa^^^ , 4Vv/ 
tao ? respondeu o de Albuquemue. „ V^JffìcàPr^'f 

'» »^^° ^ r^ 'emedio. O iniSùgo ?J,qtte \tx«» 
„ que tws retiràmos , e emende , que ^, WficJ^^giatàif 

;: ^^a està gente poV dua's^^^tS^S^^^^V: 

^^ ^-i , e Indios s 
^c demais irei 



'' J^t^ banda farei S^^"^ sile„^ 'iS ^^mbores ,(j. »tó 



'>9 
>9 






DA Cauta "N I- A. r> o ^QL a k anhX'c^^ 

sahirao todos marchando p£i.x-a. f<5i-a da cerca, sem ^^ 
caixas , e sem bandeiras. ^"^ ^ocatr 

Està diante do fòrte Sa-xata. JVIaria hum ©itero e • 
te a distancia de hutn tiro ci^ fìalcao , immediato ao^"'^"^ 
pela parte do Norte, o qua.1 tem lium rio de agoa J"^^ 
ìdo pé, oue pda banda ciò Sul parricipa de a^oa ^i^^ 
)ebem OS Portuguezes. ISTeste si rio «desembarcou o iiu„,^^^^ 
de preamar, corno està ciitro , la. rilancio em terra ao pé ^«^ 
monte de 5-0 canoas nxais de dous rxxil Indios irecAeia-<«->'«= 
dallha,edeTapitaperd. , e crom elles :ìoo SoldadosFr^,^;_ 
cezes em duas tropas, corno est:^ <iito , nos quaes entra a^^_^ 
muitos Fidalgos de casas cx>xi]n(Xi<i^s de ±<ranca , e «3.,-^^ 
mais bravos &>ldados della , com peitos, e roddas d'a^,^*^ 
morrióes, e coUadas, e rTXVÙtros , o t»ons mosquetes , alg ^^ * 

de nova Wensao, ye -^^^<^^^^^^^à:r^ed%^^^ZZ 



das, arcos, e frechas : trazJ-ao ca. "^ vJnKrf 

ras àtadas a modo de faxir.a , <=«5" ^"^.i*" Smo Ì\^ 



comò 



erao 



tinados a e«e effèito em ^^f^ 'ao'^SSe, a qaal se 
tos,fizerao huma cerca np ^ Y„.^ de Mn de la T?, 



Turjou , aos quaés deii 
da que sentissem 



^^ 






neceu de mosqueteiros ^ ^ '^""'"^T^opin^»'*''*^ , com 

nartjcom mais 400 I***^*^ j^— , T^Ojt. de Pisiau, -^, ^^^ ^^_^ 

«^^^"^ ^rS^r^als cada vez o^^^^^^ . ^^ , 







naoìargassem o posto , ^^T^nais abaixo desta c^Sf^ff^ ^^ 
sem,cerrando-se neiie. -«-'*?^V^ «e «io sino, e d^T^^^^^^^V:^ 
cerca fiza^o outra ajw«^"*^^r^^ra Ihe dava resg»,^^ ^ ^^ 
a qual corno barbacan "^ j^ terreno da praia. w^t^^^' 



^^ 



^>.'<5i^ 



me , assegurando o montc^^ ^nrr« ^ niart,e ^ ^n^ ^t^v^^*:w*^-- 
espaso & teiTa, que l^^^^^^^^osso alws , e ^^^ì:^^ ^^^ 
sete tóncheiras d2 ped^ JJS^ JVlaria , e a est^^^^tx^.^^^^^^»^ 



OS Francezes , quando ^ 
porque estavào guameci<i^® 



^^ M«110»1AS »AmAA HllTÒHA 

baùa o mar com ^* «««wioeUas ; e as anoas todas e«a- 
vao abìcaias ao Pè da monranha , e cobertas das ditas 



tri 
aue 



o aoici*-*" «/ t~ — «lorxranhs» , « ooDons oas ditas 
lacVieiras , e roios os mais Iikììos ocaipaTf» tudo o 
ae o mar rasava, guamecendo a iXhaiga das trincheiras- 
xt todos OS vazios daquiiUe campo sexiio mil e quinenhi 
tos frecheiK» , mie todos fàzendo^M seus morins , e mo- 
mos se vinbao chegando para a pr^Xak do forte Saata Ma- 
ria .aue era a parte sómenrf» -rJ^ /_ —^ t^ a i igr -«g nftriiart r^ /-. 



mos se ▼.•«—" K.iiv.i^aiivAu para a pr^Lia « „.^^ 

ria , q-jc era a carte semente , donde c««ner se podiao. O Ca- 
pilo Gcral > j^l^nsieur de U Ravaj^iicrrtr ewya no mar com 
outros loo Soliados Francezes i ^^rdem do Carallidio 
de RaseU da Ordenti de S. Joao & <io Cap't*> Matthea 
VUnarte , que com outros «od frescrlieuw de Comat ia- 
vLao de sahu- com a attìlheria em scr assfgunuido o «tia 
J^ havia marchado o Capita© Mòr por huma rereda se- 
^^i,^,"""*"'^"^* ^^"^ 7S Soldaa*» i'owgws», gente 

Manoel de Sousa d»E5a , e Francisco de Frias , aoTquae» 
tocou ir por està parte. Leva^S^s 80 fircheiix» J^rt.^ 
g;f.a ' ITJ'^'^' ^ bestia iJSccasi^, e gue«as do 
Brazd, e o Sargento Mór do^^do ji «ava pegado 

Capitao Mór moso de ^ ^ quTaquàle dia quiz 
geu Pai , que fosse com a *,t^ ' ?nhU peU praia 2om 
o Sargento M6r,a q«em%>"S^«SSd<S : cotnW cot^ 
panHia , e com o resto doST!^ erti que 
M^adiocapui com os T?^ ?''4»<^ ' foi mei 




DJL Capitan I .A. x> o :iwi a m akhXcS. 
M buide , que me tem aqxu. -pax-a. seu verdugo: fa^^^- ^^ 
99 nhores, e innaos,o que rr^^ ^v^ircics fazer, acì-v^«-Ì^ '^'^ 
99 que a minha vida , e a ^vosssi. estii na mort^ <Je ^^ ^ 
« les, aue logo hao de foxgix- , se huixi pcuco Uh^s ^^^^^^ 
99 a baroa tesa d sua piim.eìr-a- fìxria. y^ Dizendo i^^^ yf"^^ 
se ao Capitào Madeira , -vaS^r^tiG SoJdado, e Capif^^ d^s 
Indiostodos , e disseJhe z >^ J^/tetitoi-vos ^ Senhor , com toda. 
» essa gente detraz daquellas embax-cagóes^ nassas , qu:^: 
M jà estao em secco , e xx^o ax-remettais senao depois ^^i.x^ 
99 me virdes, que vou iriArestrixaclo , e entao cernai cox^j-^ 
99 OS Indios da praia,qvxe gxxarciao a aJiiarga das trincl^^j^_ 
M ras , e fazei corno cosrurxxasres sempre. ^^ bs dando «s^^ 
oidem, disse aoAlferes JOio^o da Costa ,SoIdado vel^,,^^*^ 
e de honra , naturai das lUaas r >^ V. ^f^_^ voando 



^» forte, e diga ao Cai>itào C^i-ejgono r«S<»o, que c,:^^ 

». na retaguarda dos ^<^^^Z SÌ iScJorro con, a su^J ^/^ 

M buiana, para que os ^^^^^ JL^a pela iihaiga. „ ^^^^^^ 

mdo .assim o tqus '^°"'''*"'^^,*-r^ lixirna .t;anoa Jium 't?»*^ ^ 

moQtanfca , sahou sm tcrr^ ^^Txi^i-Mja bem <^o«^ert»^^ì ^ ""^ 
ta Cam as Armss£.eaBS eie ^ ^ ^^ j,„^ ,ajjj^ cj^ "^-^^^ 

tocando , e chamando , ^^^ S^^^^^^jrs'^^^^^ ^*^^ ^° ^^H^ ^ ^\ i 

Portuguezes com ordein *^<=* «»-,eii<?a Ihe deu injjJ^^^ ^_ -?;^ i 

foi relxdter, e vindo 4 sii^. "^^ <1^1 "" qaaato^ ^'^^^ / 

emFrancczTlo seu Gerw^r^*^ ' iraT»ar os oÌl»os ao -i^^^^^k^ ^ / 

Ihe inandDU t) Samento --*^*^l,àc» a Orto, para jji -i ^^ Vj^^ / 

ta , e:p6r boa gu^da , e X^rudo «l '»^5^i^^ ■ 

'vio, mie dizta asstm.-: , ^^^"t^..^ / 

^^ ae .éibiiquer^ ^^^^ / 

„e o vosso atrevi^ / 

H SenhoraeAlbviq««'f5r!W^€^er em «un^^^^w / 

«comparayd^vindo accgg^^^^^^dade , co^ ^ ^^ >. / 

«maior Monarcha *3.a- *-^ ^* ^^v^ ìi*^ / 



^^ ^^**0»tAS PAKA A HlSTOHA 

„ e B-cino , do qual eu tornei posse por S. Magestade, 
»com m^s eompanhdros a pmo de tres annos , tot- 



,5 do O^nmissoes , e Letras patentes do meu Rei para 

» esr^ u-^^u ' ^ ^^"do tambem para este effeito vinte 

^>Cap^^^*""^^ guarnccidos de mui boas Missòes do 

99 Papa* /^^ ^^^^^ eJ te pe^o, 6 Aibuquerque , donde esci 

99 a 3 uscita da tua causa, e seDeos te quer ajiidar,vin- 

99 do serti algum dircito a turbar nossos limites , e a 

9f trans tornar por hum tempo os bons efFeitos^que aqui 

99 se faz^*m em todas as coisas ; eu nao deixo de rogar 

99 a Deos,que te nào manda o castigo, que tu mereces 

99 turbando-te em tal sorte o espìrito , que tu nao ac- 

99 ceites a gra^a , que corno Christào , e comò Nobre 

>9eu te queio fazer por duas razóes principaes: a pri- 

99 meira por tcu coraje de haver ousado vir dentro aos 

99 limites Francezes accommettendo hum nùmero de bra- 

»vos Fidalgos, onde eu sou o menor , e incapaz da 

99 honra , que tenho de os mandar : a outra razao mais 

99 forte he a preven^ao , que fo§o a perda do sangue 

99 Christào , que nào posso estorvar , se nao guardaies as 

99CondÌ9(Se3 seguintes , assim corno o desqào todos 

99 OS meus ' " -n^i^ j^ t^i 



99 
99 




9, todas as sortes de carnecerias, gozando deUas, e de 

„outras mortes: e com tudo eil V desviar estas in- 

„cvitaveis maloras, porque as nào desejo; olha,sete 

,yqueres render por meu prisioneiio àc guerra com todos 

„os teus Fidalgos, e SoLdosT e ^^'^^^ "^^.t 

,.zendo^, te prometto sobre milita honra, e a eUes 

„ todos de vos felpr ? A ^<«ias em vossas pes- 

„ soas , que pod^df^ '''^' A^^^rdadeiro Christào , 

„e Fidalgo^p^^^^^^^^ tu acceitar este 

„ favor , dando!^ ''''^ > ^ 'V'^ ^^^^f pés em terra , e de te 

„ piantar a bat^"'' ^ ^^^^ ^\P^^ ^ Às,r&o tens que es- 

„ perar de mi^ "^^5 das minbas p^^^^ Leis da nossa arte 

„ promeuein . ^^^^ mais , que o qtJ ^^ ignorante , e tens 

^^^^m que pois na^ «as 



DA Capitan r A. x> o :»«. ^ m akhXo^ 
ffas qualidadcs, ^e eix Ix^d. -v^istx> em tcus P^^^a ^^ 
•Miao confies no soccorx-o ^ a.xxc:es stssegura a v^i^d^ ^^^*^^ 
wdos teus, que està h€Dj& po>sc:a. no vento, e xrx^ig^* ^ 
» do tu vès o estado em. k^^vi^ estrou para Ihes j^^j^ 9^aji— 
•jcabe^a, antes que vejao o -texx fortre, eantes qn^^^ ^ 
*>nhao a mim,teiii. qu.^ fa^zer- <:oxn hiuna odo dL^^^c^^ 
*>tondadas,cpie tenho x^a. -^latratda da' bana com /i"^^^ 
M seu pataxo , assim qu.e e-ia te ooncedo termo de qu^t_ 
V tro horas para receder su lei de reu bemfeitor, e^^-v-i-^ 
w dor , se fizeres pana teu. l>exn o que te digo acima* 

^vardùre. 

« Se desejas de me iràandajr Hxim de teus Cavalleii^^^ 
5,póde vlr seguramenire ^ i>ox-qxxe ^^" ^^^ fé^ ^ ^ 
..palavm de ?o tornar a m^^dar , ^^^1 ^^^^^ ^,^ 

^ .^ ..^^•.*=«i2 -r-u. ^ e OS teus o estadc^ ^^1.-^ 

«le; e porque nao *S«*^'^- 5^-' Ahi vos mando^ ^*w 




^ MbMOKIAS ?A1t A A HlSTORIA 

fn««*^^ • ^ ^^^ P«i«n , quc nos rendamos a S. Mercé 
'^ dentro de ^trohoras, isenao que seremos postosaocur 
^^ telo* ^* ^^^ ^ Alferes voando com este recado , o qual 
^ nto 'cTUC o Camtào Mór o ourio , arremetteu corno nuu 
^^forcaclo Cavafleiro ^ e ao sienal o Saigento Mòr dando 
^^nZtrie: Virgem de Guadalupe , e gritando Sant-Iaga 
P^^u <^^ ** trlncheLras da praia , e apóz elle arremetteu 
^^j^deira ccwn os Indios amigos , que nao chccavao s 
^ m hotn^ns' o soccorro com o Capita Gregorio Fragoso 
^ottott assim comò Ihes estava ordenado , dando a caiga pe- 
la band^ do mar. Ji neste tempo a gente estava abarhada 
^^ffi a prim^*^ trincheira, donde os inortos , que cahiaa 
de huiii3 3 e ^^ outra parte faziào duvidoso espeAaculo; 
mas a vittude do sotlrimento noe Porti^guezes ibi grande, 
pois scf« torcerem o rosto , sempre lerados do exemplo, 
e vozes do Sargento Mór , apertirao tanto , que ganhi- 
^io a primeira trincheira ^ e ìsto a tempo , que os Indios 
do ifiiitiigo, que erao em mditidao grande^ comò nelles se 
nàa peixha tiro > e a gente Fòrti^ueza os Jiia entrando, 
viitirao as costas a teaipo , que o Capitao Mór jà chega- 
va ^ praia, e oSaigento ì/l&t grieavar VlSlaria ^ pfejfih- 
getn^^ Com tudo os Francezes peteijando galhardamente , 
aindd que com, pouca fortuna , entretinhao o impeto de hu- 
tMt , ^ de outra parte, até oae de todo rendo desampara-- 
dsi a sua ilhaiKa dos seus salvajes , e occupada dos PortUr- 
gue^ces , que derramados destramente Ihe fàzìao o offi- 
cio , ^?^^ ^ ®^"^ Indios occupavào o tugar da retirada ; 
toti^^^^o ^ ^^*^ comej^rao juntos de troppi de camìnhar, 
par» ^ ^^^ ^«^ navk», porém fòrao dar com o Capitao 
yi^^>^^ *^^^ dito he^ vinha sahindo do mato, e arre- 
jneCC^^o cjuasi ^ Pbnjue os seus, o» poroue elle seadian- 
^ ou porqne ettes marchassem menos^cheg^o desconn 



«oo CM^^ Sci^,.. T ^^««»> ^ n«3! emroita toi morto Mon- 
j8eitt--4^/J!'^^^ Tfcoente Oemetf ^ Fidafeo Catholi- 

«>^ ^ ^^ ^ parto?, que sempre aeri. cfaorai3o dosseos^ 

£ca 



Era P*^*^Ad ^ ^^^^"^^ ^ Prìnceza de Condé , o qua! 
^mdo ^ \S^ y^J^^^^ohéxo Monsieur Duprat , e tudo 
tati xota <^ esC^vS^^^^ y ^^ ^^^ ^ barafimda dava Iumt, 
se t€tVtou ^ ^ . Yv^^ ^ nado com a espada na boca. To- 
clos OS ^^^^^vto (^^^^ Francezes elegérao antes morrei 
tatuando 3^ e /^ ««i General , e assim quanto noai^s 
èm FratìCCX o ^^^g^mo M<Sr do Estado Ihes gritava, que 
se icndessetfl > tanto m^g ^ defèndiào. Pelo que em mer 
iios de huxna bora , que duimi a forca da batalha, ficou 
todo o campo co%lhado de mortos Francezes ^ e Indios. 
Monskeur de la Ravardiere, vendo do mar oque pacava ^ 
mandou na furia do conflitto aos navlos mais ligeiros^ 
^le se pre$enta$8em à fbrtaleza para divertir o damno^ 
que jd a'outro modo remediar nao podiàoj mas o Capilo 
Manoel de Brito Freire , que com o Alferes Diogo da Q»» 
ta com quasi trinta Soldados Marìnheiros, e dosntes fize« 
tao tao oem seu officio com a artilheria ^ que desviirao 
de si este poigo , dando a entender differente fbrfa da 
que havia, de modo que no mar , e na terra , e no moiv* 
-te , e na praia tudo erào bombardadas y cutiladas y e arcabu- 
zadas y com tanto fèrvor , qual no Estado do Brazii ji 
mais foì risto y nem que tanto se aventurasse comò este 
dia : no qual para mais espantosa tragedia dos Francezes, 
mandou o Sargento Ì&ót do Estado dar fogo a todas as 
canoas , que estavào varadas em terra , que erao quarenta 
e seis com todo seu ma9ame , e remos , em me havia al- 
gumas de setcnta e ciuco palmos de comprido , que va- 
gavào vinte cinco remos jjor banda , o que . se fyz por ti- 
rar o pen3àmenso aos fugidqs de se salvarem nellas , e 
por quebrar o animo aos alliados dos Francezes , que ni^ 
t!o perdiào seu r^alo, e remedio , e mostrar aos do mar 
sua armada feita cinzas , e aos da terra,^ que todavia se 
fortificavào na montanha , <jue nào tinhào, aue esperi 
soccorso pois as canoas ardiào. O Capitào l/iàt Jert)ny- 
mo d'Albuqueique tanto ^e vio o boni successo da ro- 
ta , em que corno està dito , peleijou comò quem era, 
foi-«e 40 JPort? a descanjar do traballio passado , deixaq- 

H ii do 



i3r A OAprTAi^iA j:^o ^ 
-Mlf^r do Estado ehamado Llì/z d ^^ ^ '^ 
arcabii:z:adas cahio em terra morr^ Guev^^ 
cerca , e AiTronio Grisaiite inoco riof ^"^ 
arreme9oii da ba nda de deorro ^ ta mbei-tl 
XTLil Feridas : logo f^rirao a Antonio de -^ 
do da pi tao ;A^cSr ^ e ao seti Alferos Ohrisr* 
tros Soldados , e Jiesta pressa e bateri^ 
d.o que dizer-so pód;? , derao hiitTra itios^^'*- 
crou ^ Lingoa niór dos ladies ^ <qvie estav^ «" 
quaes tanto que o virao ferido > e algut^s 
nào ha vendo qu ein os exhortassc a estar f^ 
do a polvora f^ltada jd aos Frnnc;e^.es ^ e 
Benart tendo liuma arcabuzada ^m bum br- 
OS Indios, aoseti modo, de barer as paim^ 
vez; com o canto conmrio dt^ cererà , se J^ 
pela mont^nha abaixo, levandcy 1^%^ ^'^^^ ^ 

mens. <3s France^es /i..vcndo /^^Jf j^s^^ 
l>ons Soldados sa misruràrao c:cyt^ ^^^^ ^ cri 
era o Principal daquolh trop^ ^ nssim se^'J^- 
co outro Principal di lina ^ jytór tanto ,-f* ^ 
pessiira do maro, O Sari55i^c>^^ ^^^ cMo , 1.^» 
t:ar aquelia gente ^ pó^ €^J<^ jy^c^s , q^^c^no.^ 
panheiros^ ^> rfemos ^T^^^^j i^^n^^ ^ ^''''^^ - 




seni pela t:^ 



=»^ra Victoria. ^> ri- ir^t-i-^- ^r-ioiJ^-'^ ^^u f 
sentir , ,ue .^is se ^^^^ ?^^. --^ ^a^^S^t 



te S^ntz Maria, j^ "^^ILfi- , '^ ^^' ^^ór.im das 
dos osmortos Portug-J*^^' ^4=^^r5p-^*^ *^ ao outro 



Yerldos. 

T'I ^ '"orros l'ori *^'i& ^j^j^rJi»^ e af' '^ 

l'ho /"'» outm '«'"^f ..i Ir. ""If ", '«-• "^r 



m'"'^''?.^"-' 



■se d ^2 










*^s- de k F 

Z, "'Tndoat 
"trao fugin 

"^ a come 
«^e <Soo ! 
■ ^orno i 
"* *~<Jasi.i , " 
^*<?ijo Br 
■^^^^ pela 
J^^ arreb{ 



*^^(> 









^i^^ ^ 



^* ««r^. tàoterriveis ferìdas, corno alguns dnlufo, aacol- 

****^\^^ixiosa : e porque he bem saberenvee os oooms dos 

«^ "^^,adan»«»^ servindo a Deos , e a S. Magestade, 

<\^^ èt?io i»€*^ batalha , e fàtio fèridos : os mortos sào os 

T uiz ^^ Guevara , naturai de Tangere, filho deGoin 

calo ^^ Guevara , Cavalleiro da Ordem de Christa 
Antormi^ Grisante, homem nobre, natund de Braga. 
Franci^^J?^ ««sa , Castelhano. 
irào ^1* J^*^ta , naturai do Brazil. 
p^ ^vares , de Vianna. 
A.ina^^ do Couto, naturai de Lisboa. 
Bartholotneu Ramires, naturai das Iliias. 

Manocl ^^ Loureiro, naturai de Abrantes. 

Mattheus Gon9alves, naturai de Mond^o. 

ryoìtàngos Correa , naturai da Uba Graaosa , Mestir 
de hu0i caravelào da Jornada. 

Os ferìdos na batalluu 

O Capitào Antonio d'Albuquertpie. 
O seu Alferes Christovào Vaz. 
O Alfer^ Estevào de Campos, sobrìnbo do Sargen- 
to M«5r do Estado. 
Pedro Bastardo. 
Domingos Martins. 
Encenso Femandes. 
Joao de Oliveira. 

O Sarg^^^ R-odovallio, que se assitialou multo. 
Franci5CO Pies. 
JoSo d^ Mendiola, Castelhano. 

Afanoel V^ 
Goncaf ^ de Sousa. 



vfoncai^ ae oousa. 
Bartiol^:^^^ Carrasco. 
Fj^ij^J^o de Vellasco, Castelhano. 



^<-ndes, 



Jor- 



DA CaFITANIA do MAHANHlTa é^ 

Jorge da Costa. 
Roane de Mesquita. 
Melchior Rangel. 

Do inimigo se contado mortos no campo cento e 
quinze Francezes y entre os quaes os Fidalgos y e piìnd- 
paes de nome sào os seguintes : 

Mons. dePisiaus, doDdfinado, Tenente General des- 
ta E4mpreza. 

Mons. de Lonjeville, de Pans. 

Mons. de Chavanne , prìmo-irmao de Mons. de la 
Ravardiere, naturai ae Xavanha. 

Mons. de S. Gii, de Normandia. 

Mons. de Hautnouesa, Normando. 

Mons. de Rochefarte, Normando. 

Mons. de la Hey, Normando. 

Mons. de la Benuviera, Normando. 

Mons. de S. Vicente^ Normando. 

Mons. de BatalM, Normando. 

Mons. de la Praerii, Normando. 

Mons. de Magnihi , Boi^onhào. 

Mons. de Fo^, Picardo. 

Mons. Vanet, Astrologo de la Franqua. 

Mons. de la Roche, Limosine Conte. 

MoiK. de Sablon , primo de Mons; de la Roche De* 
puis, Normando. 

O Saigento la Verdura. 

O Sai]gento Bixot , da Companhia de Mons. Da Prat» 

Mons. de Sauvensi , Bolonhez. 

Mons. d'Ambreville , Botgonhao. 

Mons. de la Ruelle, Secretano do Condestard-^ 

Mons. de la Crux, de Paris de Franca* 

Mons. Magrot. 

Mons. de Sasserua y de Parfs» 

lAoDSp de Chateau, de Parise 

Mons. de Bachiler, de Paris. 

Sài Irmào le Bachilef 5 de Paris; 

Vi» 




Memokias paba a HlSTQllA 

icente Grande, Mestre de Navi<» 

Ijons. Brida , naturai de Dieppa , famoso. ^ 

%xm Lingoa dos Indios chainado o Minguao. 

.ons* Gatignat, de Paris. 

.ons. Des Marais , de Ruao. 

A. fóra estas nessoas particulares , q"«/^^."5?Ì 
^izem, que com os affogados, e perdidos ctóg^J^^ 
^ . mas OS que se contdrào no campo , comò dito ne, 

^^ j^^^^ ii5 ^ fóra OS prezos, que fórao nove. 

^^^^ ^t^ noite depois da batalha nào consenrirSo, que da 
. ^♦^^^a sahissem Soldados fora , tanto por dar aos im- 
^^^^Z ponte de prata , comò porque na verdade a gente 
jj^^^^^^J^ tal, e havU tanto em que entender com fendos, e 
est^^^^^^s , ^ ^^^ yvio^ mortos eie fome , e juntamente ten- 
mo:^^*^ armada à vista , na qual os prezos diziào, que ha- 
do ^rr^ais de 200 Soidados , e que estava grande soccorro 
via ^^jdios para vir ao outro dia ; os quaes vinhao da ter- 

^^ .^i^rrne de Comat : tambem os Indios da Ilha , que co- 
™ ^^^^^^sd dito, fugfrao aos primeiros encontros , eassimos 
^^ -^:^»rxontanha , era de crer , que nao deviào de cstar mui 
lon - ^^ ^^ ^ ^ que Vendo as canoas dos amigos, que se^pode- 
riàcS^ animar , e refazer com ellas , e mais se tinhào em 
sua^ <rompan/iia aJguns Francezes , os quaes avisando a 
-M;cz^x^»-sieiir de Ja Ravardiere poderiao fazer, que outra vez 
^^ ^^-nrasse a fortutia , e mais quando os ditos Francezes 
jS^Ì'^A ^"^ f"^^,^''fas do mar inteiras , e os Portuguezes 
etrlr'^4d3^^ o^re/ pa^^ geu servi90, que tudo estava varado, 
Aav-^.ao tìcad^^ ^^^ ^ «^rombas; porque das embarca^Óes que 
i'^o^ «arasse n.%Z ®^ rtSio valesse ninguem até que o tempo 



^^ '^^^Si^ ^ ^^^^ tX^stG* Todavia aquella noite houve gran- 

p/ ^ ^^^^pr^ -S^^rxJ^^ dobles , a causa de que em toda 

^Jz:j,jr:M:rxos^ se sei^^^i^^ rumor de gente , assim nos matos 

tq «^^^^^^ Pot.^^^^ '^^ baixamar dapraia, naqual sefuzilava 

- ^^^^^^t:^ 5^ ^ignal dos que pedino favor aos navios. Nes- 

^eio a render à fbrtaleza hum Indio , Principal 



baCautakia MaiakrIo. 6s 
dos da Uha , epe dedarou o grande medo , que havia eiii 
todos 08 fii^dos 5 e escapados da batalha , e a grandi 
tnsteza , mie havia pelos mortos , e perda de annas , i 
canoas. Tudo isto mais se certificou em sendo de dia 
porque em toda a armada nSo havia bandeira alguma ar 
▼orada , e a Capitània tinha abatida , e desarvorada ^ 
sua Real , e a do masto grande ; nem se tocou tnombeta 
nem caixa na alvorada , nem se desparou arma de fogo \ 
tudo pela morte do Tenente Geral de Pisiau , e pela 
demais parent^ , eamigos doSenhor de la Ravaidiere, o 
qual aqiielle dia , nem o outro fellou a ninguem , encerrado 
em seu camarote, corno homem poucx) costumado a ser 
vencido. Estas coisas ainda que se viào , e entendiào no 
Forte Santa Maria , nào erao tao solemnizadas exterior- 
mente, porque todavia se viao com o porto tornado co- 
mò dantes , e sabiào de raiz , quaes erao as forjas do ini- 
^^gOy e quam poderosos em gente, navios, e artilheria, 
e o pouco poder, que de presente havia para acabar de 
consumir tudo isto. Sómente entre os Indios havia ao 
seu modo bailos, e cantos toda a noite , e as mulheres 
aprègoando pelo Quartel andavào cantando das proezas de 
seus maridos , e publicando os nomes dos homens de guer- 
ra, que haviào tomado nos contrarios, quebrando-lhes as 
cabejas , cerimonia notavel, e demuita graja pelofervor, 
com (jue as mulheres Indias de aquellas partes dSo i ex- 
ecugao este rito. 

3B^tando pois huns , e outros desta sorte , apparecérao 
polas sete horas da manhà do dia , vinte de Novembro 
i6 canoas grandes , que huma tras outra em largo gyro , 
vinhào chegando-se d terra , e a armada , as quaes traziào 
de soccorro da terra firme de Comat 600 , para 700 Inr 
dios Tupinambds , e vinhào a assentar o Quartd da banda 
do rio Mum , para que os Portuguezesjperdessem a espe- 
ranca de remedio de nenhuma parte. Tanto que appare 
•cèrao as canoas, logo o Saigerito M.ór do Estado lan50i 
fóra cem arcabuzeiros com o Capitào ManodL de Squsì 
d'jEssa : os quaes marchando à ^ìsta da armada pela ba: 

V xa- 






^ que fattftO 



Serio «Olia» °:<» 5»^* ni" '"jle» '*^ i **^6). 



Siuae com gente \^^t^^ n» T^^^voaX ^.„ o Br*'»*/' ^c» 

SSva corno C^^i^^U*^' %^tS««»^; Jcsbatff »^^^ 
ik^ darem a ob^^ f ,^0 os5^:«Ao-a8» «f- «caia » ^.v. 




,te rodo , e de8rf^^^^< eoa q«^^. ^ a^^^^,, fon»*'^'Ae ar- 
cando jujjtament^^^^ao ^ Jliuv^^Sle «^P^e^^' 

do scrvi9o gastdr^*?- ,^^ <i® ^.rpisW^^ 'frachas»_5^nor- 



^:^ ; HKas ella te>^^^^ *^q^ le*a4» ^^^ , d»S* 
^'V^ «"«eden , z»Jr.^^ ^.^s a i»^ ** 



DA Camita IV x j^ 
tnigo faum Indio dw que: 

Juando fòrao de paz à Xll^ 
^rancez ceirada para cpjt 
qual traduzida dlzia a^i 



3 Hi^ A m A K H 5r"o^ 
tinHa da prinfeit.^ ^ ^'^ 



rxa-o 



te mamdoesta pa^-^b 
fazes , e quere» ^zeT 



a.«>^ 



» Senhor cPAlbuquex-c] 

„ a Tefdade da guerra. 

„meus; porqoe atémù rx^o «jtxiss praticarne sud^'^ _^ 
„ otìillo , que coca i nc»«sa» a»-te. Porque tn qaefcra« «r«z»_ 
„das 38 Lds prattca.«ias , em T?cxias as gxierca» assi:r-r^ 
„ Christìs , conio TT^rcjv»*»*?»»^® , . «« ^eja et» cnidda<i^r^ 
,; OD seta na liberdacJe 3as se^unciades , qu« os honrx^^ * 
„tomào huns coia o» ot*tr-o« P^^^J^ partameoto» ^ -^5. 
«tu retendo 08 Ttor«bc*-«s ^ *5*?^-J^ii!!f S* P««>»^ 1 ;^ 

„ nhar a carne Chrmta -, f»^/ ^ard g^Sa , que tS^^^ j^^^ 
„ ni corno tu mereces , ^sC^^oeza , caJiindo nas «?. ^^ ^^ 
^teusproveis a cortesia J^ ^^o em vingan^a d^^l. ^^ 

„cniddades, que eu po<=^ Forte S. Luiz sen^j^ ^«C^^ ^^ìs 

„sal»agaB, a qoe *=9^_t^l,erbesas havendo |«« ^^ *^^ 



5, do huns poucos 
,>nas ntìàos alguns 
„zes, governadoe p 






Lmeni 



na 



„TO Capitào, e «P^^.^^-, ria 



e manc^ H^^H^ 



'««-«'^"J.?ro7ro°l^^^ >^^r^ 



5, o houve , que foi »_^*-r^ a*^ • - 

„riinentado na g^^^***^ j ^oois <ia detensa 
„ qnal me veio acli^r ^Jj.,r^geos , de qu^ 
„zeraosFrancezes, ^ Vi^<»oclo em quat^, 
,>em modo algùiTX **^i a caxisa , que 
„ parlamento , e està x i* 



«J^^ 
**«* \ 









^ 
'^^ 









o»; 



^^a 



^^v^ 



Dt^ 



•^8 HIlMOBlÀS f Am A' A HlStOKtÀ 

„ preco OS tornaste centra toda a Lei de Guerra, no- 
. ,, tondo tudo o aue nella se pratica. OScnhor du Prat 
^, vitou o rosto à larma > e Tendo a desordcm se pòz 
^, a rcsistir , e vendo o atrevimento dos teus , e sua 
„ audacia acompanhou os seus pelejando até que te vio 
„ senhor do campo , e depois se salvou , e esti com 
„ saude , donde me assistira bravameme a tornar razao 
,, de teus cnieis efiHtos. Tu tcns sdmente a honra de 
„ ficar com a jjraca , a qual eu espero harer bem ce- 
,, do, porque ainda me ficou assaz gente de berapa- 
,, ra executar meu desenho , sem ter necessidade da- 
„ quelles, que mandei ao Parf, os quaes espeto cada 
,, dia , e outros muitos de Franfa ; e assim esperarei 
„tambem tua resposta, sobre o que acima tedigo, 
^ a qual me pódes mandar sobre minha fé , e palavra , 
„ que eu nunca jàmais quebrei , nem o fiurei. Porque 
„ tenho vinte e cingo annos de Govemador de gentes , 
,, pdo que se temostrares Chrifiao , feze boa guerra aos 
„ meus y e manda-me o meu Trombeta , se nao queres, 
^, que i tua vista te faja enforcar em ^4 horas todos 
„ OS teus assim Portuguezes > corno Salvagens. Est? teu^ 
^, motta! inimigo^ 

Ravardiere. 

,, Diante do Forte S. Simao aos 21 de Novembro i6if 

Lida, e declarada està Carta pelo Capitaò, e Sar- 
gento Mór do Estado, pareceu, que . respondesse a ella, 
mostrando aos Francezes a pouca razào , e pràtica dt 
guerra , que tinhao , e assim Ihe se escreveu a seguitfte 
em nome do Capi tao Mór, e por elle assignada: 

„ Senhor Ravardìere, EIRei Catholico de Hes^a^ 
„ nosso Senhor me mandou a este Ria MaranJiàc^ com 
„ o Capitào , e Sargento Mór de todo este Es^^^i^Jq ìq 
„ Brazil Diogo de Campos meu Collega , e mv^j^g jjq. 
^^mens: Nobres , Fidalgos , e Cavalleiros d^ ^y^^ 



«^ C^^rr-r^^j^ nou.,^r,n7io. 6, 






*, multa hryr,^f ^ortii^al ^ de aiw realmente eu tenl^ 
"Ve^o ^^Z J,,"" '^^'^^^ "'^ ^° *J^ ^"« comparila , ^^ 

" ^ n 'P^ P^^r^i^adi , ^itc rinha parte o Christiamssj 

^, sno l^et de I^ranc^ , nen-i os Francezes Nobres , qva 

** ^*^ /we nomcao. P'ois Jig de crer, mie sendo o m^ 

■»-» -ts^ei Empdrtcior dGStrt^ nova mundo ha mais de cent< 

>i ^_ <^oze- annos , cjiis n.a.c» darti parte delle a outro Pri n 

y» cipG, e se Iha. der , cjvks liia nao tomani a tirar : pel 

yj qua sabre o ti mio de nossa. ^srinda nào ha cjue disputa, r 

yj que se os ReJs o h^^ «^*^ a veriguar , mal hz qiiem F^ 

;,, a guerra, e se as ai-x«as , escusadas sào pakvras. 

r, . ^ ^-l-rs-vidas , <= snbcr quem estava ues. 

Por ^^^'§^.^ ^f^'^Sl^^ pT^^ss^^dos OS nxeus Indios c^ 
„Ilha, in^ndei ^ Ttha , «= romarno-mos os Francez^ 

delia vier^o «'"";!f^s 11^^*=^ : depois disfo vierao 






.- muiej * ^ ** — '^ _^-T» T-i ^«^ ,^^-^-- j ^"* ^c area j que 

^^Fmnc^es ae ^^^^g^^^r-^o l^^"'^^^^ branca de ^az 






?^S «'"^'P%r^^ , « --"1?;, vi5o 'S'È,- ,^= fi<J^3 
rtlOl- da S^ *=«^^J^3C0H ae navjos desarmados\ ^ 

'' mar «^^^^t-x^S^r^^^^'^rSS SenUor' sem fa^erem mal ^^'^ 
" cX>l>re^,^T«^eV '^^^^^e^a a horas e termos pouS 

'' Si«r '^ ^^^ ^ '^"^^^livvvos lasnmados de tanta o^^^«^ 




iv^V^^^*5^"^ es em ™m.ro glande cot^^^^ 

* I?-*-^^^^o àosUà^^s destas Cornai^ _ 



gdnaoos para nos comei e m , « ^,*àa»do-nos a^peccer 
^ fnc , e sede , e ao cutdo , « • V Vium Trocabeia 
bendo para nossa dcfcza , mano»** ^ dentxo em 
filo sei de quem , o qual ^P^*^ cpanto (aliava 






^ qoatro horas nos rendesscmos \ ^ otapo» , a gente 
'' cova meu companheìro Diogo ^{^^jj^s aechegavao, 
'' Franceza dcaembarcava , e os Sal^*^fó&cavào : sen- 



''^os Francezes astuciosamente ^ ^^ intolecavcl : Pe- 







o Ttombeta , e bum tosso TamhflT lltÉS // ^"^^ 



7, quando for tempo por tninha <f ^^tis» ;^^;^ 

" ^^^^ •^-^ sangue , que se àxxCf^ ,^^ y^^ p,^ 

eu a culpa , « qu^m a tiver ^ ><^ /toTKVa- 
»> *!r„r -^._^«« ' *P« 1^ «^» ^ ^ 7^ ^ 

Todos Q8 mortos Francezes fizen, 
oào corno merecem , se deiSs aU 

/mi, nera 

..^,n:^ m^rrett oeleJ; ">^ >aV^A'°^ ^^ 
ssos Tapubs , ou sSi*"?^ cj?JW,*^'3MCagn- 
, e sem die foi d ZÌ^J«l8 n^^Jt^ P «a «Ki,« 
; porque sou ^^lu* '^«^«^ i ^^<i c^^tttóft \^ u 



VOSSOS 

"co 

?9 ' 



' do nestas coisas , « » « ha ^^ «•OfrBttr 



ih 






„Qiie Dea» quizer. X>a.cla. «ao Forte Santa ^f^Iar' ^' 



„ Andava fora é ca^a. , p»oi- tanto n3o maodei a r 
„ posta nnais cedo: as cai-tasr dos meus vi, iài/ab ve*-— 
„dade; mas póde algime^rr» angaria r^ oom eUas, t:o«:— 
„ no-as a mandar , para cjxiies se ^s^ao mais d'espafo- »» 
Està Garta semandou p»^ir e^m Hum pau na praia coarr»: 
huma handeira branca ^ poixjue o indio , que tn^n^g^—^ 
a oiitra , i^o quiz trox-nar crom a resposte j mas ^JO.^^ 
scm perder pokto , ao oxxri-o^ ^^ '"t"??^/ 5"^ ^ 
^e', e lise de -<i---^-J 'o«*^oldld^X^^^^^ 

tava da Jornada , e ^'^^^f^ e na tomada dcS^ ^Zr 
estado i)reseDte j nas ^^fj^' j„izo certo das f> ^W^^ 
vxos mimigo ^avia ir^x^ j^^^^ ^ ^^^ ^^^^ i&?^^^^ 

Pormguezas , e para ^J^^T^^ «xaadara as Cart^l^^T^è:^^^ 
▼a ,na(da do que convinto^ ^^^^^^^^^^ ^^^ <lan«Ì^ ^^*-^ 
gina« ; mas os Capit:»^^ «soa alguma, por «§r^ 
hs a emendsr oada a r**^^^^ c:oEn simpKcidadi^ I, 



mar , e cscandalizjar- ^^^^^ ^o ini«»igo , di?©, 
viSo esento , as toroarac» «oclia alguem ©^ 

fallavào veidade-, ^^'^^ *^2. cAsn:^ ào Ravaixli^ 
com ^as : e toi^iaJ»** ^ - ,>^ -- - 

deste moda. , ^C^^^ 

^ 'X'enBo Ti^pela ^^ ^ 

S«ttfaor d^AIEiuquer^»»*^- s meus France^^^ 










„ governo, e assiffi ^ff^is. iì*=»*^^ T '^^ ^ t^^J^^^ 

:Srderaocca5Ìào. ]^*g^alv^teavxda, ^^,J^V^*^ 
»iMid»nieus,a<ltte«3» «^ "^ ^^ Q^^^ 






,1 Bi«»oyAS »AmA A^ESTOlll- 

axisa , <piando me ^is tua nalsKvia , e tua fè nani 

^io meu lugar Tenente G^eial , H«nem <le Ca^. 

-^""T'H^fnlJnSlV*^^ mancLar .buscar por aWm, 
^cu te dou minha fé, e minha Ironia , que pódfe vir 

„Padres ^^er vir, eu Ihe farei , <iue reja os nossos 
„prtaàp«8oa, que tnandarcs, ou a qoem li for so- 
^podes fiar da minha , pois qae t^a doa comò Cliris- 

„amigp. Manda-me dizer , se me *1^ ap^favia^? 
„ b o Capitao Malhatte , 'que m M viste em PaSS„^[ 

„ irancez , cu em Hespanhol oelos teus , «pie tu " tens 
„que sabem de tudo. &da eaJTi de Noviibro ,6^' 



RMVétrdiere. 



A està Carta cortei rheìa Ae K>g<» ^ disp«zetao 
comparecer de todos a ùte ^S.*^ o Trombe^ livr^ 
fltiente , para que mais «^ a ^^^e« do aninit» , e dass 
fonjas dos PoJtuguezes , % ^^"*So Trombetl foi ^ 
Carta seguirne : ' ^ «>°» o <^^ 

„Mi Sefior de U R-^ ,. mas obUgua a los 

„ CavaUeros Portugue^fT^'^^f^'ioo cortes 6 la fuer- 
„ $a de las armas , V at? J"" ***^%bra , \ de nuestra 
„querella en fa^\ T^'^Xjt^^f ?"^to, y 

„mui a punto. L^^ ^e la B^*Lte segando mensaje 

„ peta a busqua? el ^ ^«'^ dos ^^^^eur de Pisiaus : y 

„ va ? ^ SI ellos tTA? y desco*»^^valerosameme , y 

'^^ pelearaf» ^ •- „dar 



E(A Capita vr xi^ x><^ TAathavuÌL^^^ 

dar se qulsieran a ini p^arsona. , que se Io -«^ ^^ 
niendo d impetu de los xxxios sobre mis »nxx^^^^^ **" 
oj fùeran bivos , ò a. loxxx'^xa.os si ci mismo cJia' J°*** 
batailla ^o tuviera a-viso ^ corno se acust^niA ^^ 
las occasiones , para exa-c-enrar los muertos, j>tHiier^ ^^ 
tar hecho lo que di la. a.mJ.stacl jr lealdad de ^ ^!!1 
les hómbres se deve , y por vi<Ja de mis fc^o^ aixej 
yo los sepultara mul cl« otra inanera. pg,^ ccifc,^ 
cosa sin noticia los Ixiascs ^ric^S* i ar corno a los miois 
a quien todo d bosque «« «nui Jionrada , ^ <ficl*o^^ 
sepultara , e assy er» lo «*« lo» muertos tengo Aes^si^,,^ 
la detida dUigencia. _ ,. 

„ El Tiompeta dirà, correo cjuedatnos^o dire qae la^^ ,^ 
le ttataramcT, si esttiAriera«ios en nuj^ra pama : i>^^ 
conio somos homt>r«s , <1"« "" f""^? * ^"na ^^^ 
un. pedalo <»e^-iel,^^^^-«iS,^^-^ts^*-^^ 
qmen a esto nò se accoi:x*<x-^»^ ^ mt «x^ 

,convemehte, a quien tìa » ^^^ ^^^, ^ todoa ^ ^ * 

,cha que sea , ^ .^""^^^riì^rxz^ puede renir ^ ' :^^. 
jtretant» 81 pareciere *=*^5X los de mas pnnciDal^^*-^*^ 
yxm personaje Francez , *«_rt^su« **« '«* «J^o»^ iT^^*-^^ 
, que vaya un Cavallero -^^^ Vox viva , con^^J ^ ^^^ 
, tar de los mas pitntos . ^ . ^ ^ 

, promette , advertieado 
de la Ravardiere , y 




de permedio , e cnx& ^^ ^ ^diaria en d rio A*^^^>^V^^^ 
,, dla-HF-echa en Af^^^^' ^^ ^ ^'^^ XV^*- 

„ a Z2 de Noviembre ''■^''"^^ger'onynto ^ ^h^^^ *^ ^"^ 



Los hombres de los ^"^TT^» , spn: ^V^ -^^^ 

porDios, cfuea todds 1* « _ .^ ^_ X ^. ^ . / 






Nué de la Motte. ^»^ ^^t^js^ ^'^'^ / 

Antonio Lanclui^e- y^ ^^^^^^ - i 



l^!ie^&an, Abraham(le fiinditor.) 

Pierre a<4ì««*ii, y^ tamlx» garson. 

X està Carta, Que com pressa foi san assinar, mai*. 
^ o '£t9.n<xi Q Trombata logo «xn a que se segue: 

^ MeuSctthortf Albucpjerque. Ademenda deaqud- 

j, le gra'ìJVf^P^ao d' Albuqueroue , Vice-Rei da M^»- 

^ tade D-Manoel nas Indias Onenues apparece em y6& 

„ na cortesia, <jue fezeis aosSoddadosFrancezesmeus, 

j, e a sepultura, que haveis dado aos meus mortos, 

„ entre os quaes tenho hum que ama em vida comò 

„ a ùfmao, porque età brabo, e de boa casa : eu lou- 

, „ vo^ a Deo8 com tudo esperando , que se tornamos is 

„ màos, tomara miidia {usta causa, e minbas ooisas 

„ nas suas. Para responder i yo^ Carta, corno vier 

„ assinada , a mandai-ei communicar ao resto dos meus 

„ Cai>itSes, e lida se vos dad a resposta, fiaado-me 

» inteiraiBente na vossa £é, e palavra, tanto que vier 

„ o TOSSO Sinai posto assi, comò ^'^ vedes na minha: 

■ i> ^ J'i'U mando , e nap digo por hoca outra coisa , 

» ^°^o que honrarei a casa , e nome dos d* Attniquer- 

*» ques; Feita ante o forte Santa Ma"^ * *3. ^ ^^^ 

„ vembro t6j4 no Ma^anh^o. 



. Mandou-se-lhe fogo a Ona assioa^i* , e por estar 
gidisDOsto-o Capitao S5r,ref^nd?ro Sargento Mór do 

^a'S lSr^Tl° osSenhores Fr»ocez«- C^^ 



posta se lev^ne-^S» ,X "^ ^«^de defronte ^ do for- 
S; e se fórao àenJ?^^ ^u "*^^f. laguarapim, ou das 

que Ihes convita P^^® ^""'^ ^'^tm M^ doEstado 
tm>u sua informt* - ^^««tantp ® S^*^ «risioneiros . sendo 



'^ X A^ 



^ c.-^> ^ qae>C^J^^i^o^ a.^ C3xit^a Costa esplra^^ 



iTìen^^^j ^ ^=5°^ ^^ A^^Va^o eie acrKar inda 
dcer^^^ de mar ^ e ^ostxTi^ -. Aiss^-ra^o t ani bei 

Uè ^^^ Convento ^ e ^etT\\rL3.Trì 



CO] 

bem ou,^ 




me 




importa nci^iu ^ de mode 
ooTYi a miseria pre-^^* " ^ 




_ j 

coiti està, notvcva , , 

e falta. de tu.Ao , a. c^ue a. vÌAfloria em 

si sci nMo dava. rettxecLio , e com a dùvida 

s barcos <ie a-vÌso Kavenretn passado a Parar 

<d« «»resente , dcpois «io favor Divino , ei 

:esso , sem Ha ver remeaio de se mandar ovl 

^=^^nfc^ aar-se corata , ^'^'^^ P,^ ^^"^^^D,o 

«. ^-^-?^^,J«,5^^o a mostrar , e bcm sabiao r 
, ^^"^a Gome^^acio a **'"-' ^^^ successo, co 

to^^uezes poderrao ^^«^«"""'2^ diligcncias Fr _ 

a *iespeil:o ^^5- f^'^e pr^s"«^i^ alguma no^i 
se-c^pre dos Indios se pr ^^^^^ ^^do tao _ 

vcz^rr dos Portug^Li^zos i rna ^^^-g^encia dos ii^ --^< 

a xx>nda das iancr7ias. ^,,aXir.enrc com a fi^»,^ «^^ 

si<aios , que nncy ora P*^J^^ sabino , que o. ^^^e.^ 
I^^dios era fai , <3"^ ^^x-S"— ^ ■"^'* .?ff^-.' ?° -^ 




«^^€^ de fo- 

do algurr 

^v.xer tinhàc 

.bvico , eri 

-va. o bon 

» , nem pc3 

cjuem t:3,r 

^do o C^^ 

Ihes adinn 

«a mente 

«s, que 

, ^^w OS F^«^ 

^^*^5j 



^ni no, cam ^ J^^ a« f^'^Caicté , Princ,> ' e^^ 



*=*^ duzenros ao JET " --un ri n ,*^^%e 
^xaaes se aflò^ou ^^^^t^ -^^^^i? Som 






*^? .'^«'^^^ ^^ ^^^f^et 



J t 




a coisa foi tao a9odada , ps seus nao vierSo , « 
^^'^cou affog^do i e outros houye , que ago paciiao me- 
^ e pel^ ^^^ Meari dentro mais de zoo legoaSjteft- 

o^'^ ^ pranceaes , e a Uh^i , e tudo pcM- perdido , e com 
d^ ^^ forao tn» Francezes , porque ji à sua sombra se 
die? escapa^<> da batalha ; mas tuido isto com o mar 

^^^^ do tanto que nem se podìa tornar bum caranguejo , 
c0^^ hutJ^ jangada podìa tornar hum prixe , era crafi/- 
'^^ e tniscria grande. Pelo que faltava o gesto , que de 
s^^J ^e devia a tamanha vigoria. 

t^^p^gsados dois dias,e meio tCMmàrSio os navios a sur* 
. ^^gonte de Santa Aiaria, e mandirao a terra o 
^Vombeta com a Carta , que se s<^ue : 

Senhor d'Albuqueique. Tenho oonsiderado os pon- 
^to» principaes da vossa Carta , e conforme aos dis* 
^ cursos , que vds tendes feito ao meu Tromberà , pa- 
j^ece que tudo nao attende mais, que à pae. Por està 
l^anda de cà» cpmo oe nos^os Rcis tem pela parte 
della com muito estreita lianfa, e corno me talU- 
^o em Suas Magestades, lego me rasolvi com meus 
Capitàes , <jue nao he possivei terdes soccorro por 
tnan Todavia vos quero ouvir sobre o que me qu^ 
reis propór i corca do de dma , e isto tanto de pa:- 
lavra , corno por escrito por aqu^as pessoas , «le 
me mandardes ^ sciao quem forem , eu vos oou 
minha fé > e minha nonra em penlior > que podem rir 
seguramente , e tornar quando quizerem; e se fòr 
servido o Senhor Diogo de Campos de Tir,eu sere] 
contentissimo , porque falla Frangez , e nó^ havemos 
f èito a guerra hum contra outro seryindo iiossosRei$, 
quando ^e andava com o Principe de Parma , se^ 



» 
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99 

99 

99 
99 
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'^ ^undo me di^er&>. Eu Ihe beijo as miios com voj- 
'^ ^a licenza ^ e o mesaio fòco a vòs ambos. Vesso saw 
^ ^idor ^ 



^ ^(^ ^ ^^^^ ^"^^ '^J^A DO MarakhXo* jy 

'' ^v^ ^^V^^^ «empre me escrévais em Fraiicez 

^ pu ^^ }f, ^t^^^^ol ; porque nào podemos às vezi 

" acHa^ Aofott^^?' ^ senrido de vossas Cartas. Feit 

'J^ àiant^ ^^^nta Maria a 25* de Novembro i6ii 

A ^^* pjk 1 ^^ respondeu a que se segue , para di 
cojiclu^o ^^ ^^*^mentos: 

^, Monsieur de la Ravardiere. Yo soy contento de e 
„ etnbiar al Capitan Dieguo de Campos mi Q)mpg 
. „ fiero , y otro Capitan de Infantarla para tratar le 
^ puntos a que por nora no respondo Gonfiando 5 qu 
„ se los harà la cortesia , en tales casos acostumbradfa 
yy mas para qpie guardemos el estillo de la merra , a 
„ puesto qiie.de nuestra fè , y palabra mucno me fio 
„ conviene , que vengan a tierra de vuestra parte u 
yy Cavallero de S, Juan ^ que tends , y el Capitan Mai 
yy lane, que deve conocerme, y con estos se tratar 
yy lo que ccmviene. El Capitan de Campos , y yo 
a^ besamos las manos mwcnas vezcs : quanto à la sigi] 
yy ridad de my parte siempre la dare , y doi con lo 
yy^ tenninios éeviaos. Dada en el fuerte Santa Maria e 
yy %$ de Noviembre 1 6 14. „ 

Hieronymo éP Albnquercjue. 

Loco que tiverao està Carta ao outro dia , que fórà< 
16 do dito mandirào a terra ao Cavalleiro de Rasilli d 
Ordem de S, Jc^o , e aó Capitào Matthéo Malharte mi] 
acompanhados até a lingoa cragoa , donde em terra fdrS< 
recebidos com a devida ceremonia , e cortezia sem er 
trarem no fòrte ; antes fazendo-se huma tenda perto d 
mar no campo , fórao alli servidos, e fesiejados com< 
o tèmpo deu lugar. O Capitào , e o Sargento Mór d< 
Estado, Dio^o de Campos, tanto que os deixou em pò 
dar do Capitlo'Mér, tornando licen9a se fbi à bordi 
da Capitania , levando comsigo ao Capitào Gregorio Fra 
gOBO a'Albuqueraiie ^ ibi em chegando mui bem recebi 

do 



tS Memokias paka a Hi$tòiia 

da de Monsicar de la Ravaidiere, e Monsieur du Prat; 
e de muitos Fidalgos , que oom dles e$tai^o com ino&- 
tras de grande gosto , sem se tratar de coisa alguma do 
passado , mais que das damas , e ssttios de Franfa , quan- 
do foi tempo se apartarao o Sr. de la Ravardiere com o 
Sn do Praao a tratar do ponpie se hsarìio juntado , e an- 
tes de se discursar multo avante , disse o Sn de la Ra- 
vardiere : „ Que estava mui sentido dos seus em sua absen- 
,, eia pòrem a bandeira branca de paz na coroa , pa- 
,, ra fàllarem y e depois fazerem mio trato , que juraria 
„ por vida de S. Magestade , que se vivos fÒrto , que os 
„ nouvera de enforcar ; mas que bem castigados estavao , 
yy pois erao mortos na batalha is mios do6 Pórtuguezes , 
^y de sorte aue ncnhuma culpa era , bem que se Ihe impu- 
yy tasse a elle , da tal desordem. ,, Huma sempre traz ou- 
yy tra , respondcu o de Campos , e assim n3lo ha tao pouco , 
yy que maravilhar da tomada do Trombeta , nem do as- 
yy salto subito ; parque bem alto , e dato em o dia. „ 
yy Passemos dvante-, disse o Sr. do Prado , e tratemos do 
yy que convem. Estamos todos tao desejosos de vos servir 
por vosso valor , que ]i agora fazemos tudo o que i 
honra , e vida de todos fór mais conveniente : e pare- 
cendo-nos , que comò gente apertada , e que carece do mar 
yy podds desejar a paz. Vede a forma , e o comò vos pa- 
^y re:er pedilla , que Monsieur de la Ravardiere està de 
yy animo de vos tazer todo o favor. „ O do Estado fèz 
a todos hum comedimento grande , e disse: „ Em ver- 
j, dade , Senhor du Prat , que a minha vinda d , nào foi , 
„ nem he mais que por vos vèr , e conhecer a todos pe- 
y^ la afFei^ao antiga , que tenho a està Na9ào , e assim no 
„ que toca i paz , nem i guerra nào posso dizer palavra , 
,, que se a Monsieur de la Ravardiere , e vós , meus Se- 
5, nhores , tcndes entendido , que està bem fallar nella : 
yy assim comò fizestes a guerra sem nos amoestardes, as- 
,, sim pedi a paz , sem nas metter em mais , que' em vèr 
,,• se està bem acceitarmos as condijiSes , que propozcr- 
„ des , advertindo que somos gente , que nao-podemos 



» 



^y 



datGaì^itAkia do Mla^anhXo. 7j) 

„ nadat tanto mar ' corno Jha d'aqui a Hespanha* Pelo que 
5, ainda que hoje tendes a barra \ dós temos a terra , que 
„ pizamos, la qual sempre sera de nossos corpos até que 
„ S. Magestade d'ElRei de Hespanha nossoSenhor, cujo 
yy tudo he y outra coisa ordene ; e além disto na guerra 
„ meihor is vezcs , que na paz se achào os remedios. „ 
A ìsto se rio muito o Sr. de la Ravardiere , e abragod 
o Sargento Mòr , dizendo : „ Vamos a corner , Companhei- 
„ ro. „ E oom isto se chegarao a meza , donde nào faltou 
de corner, e musica naval bem concertada , mostrando na 
authoridade, e no trato hum vestigio honrado , em que 
se enxergava despeza mais que ordinaria* Nistb se pra- 
ticoli hum pouco y e de corno S, Magestade d'ElRei Ca- 
tholico de Hespanha nosso Senhor pagava bem , e grandio- 
samente aos que o serviào , maravilhando-se , que até o 
Tambor dos Portugueies tivesse de pra9a dez cruzados 
cada mez, Em discucsos familìares , e de gosto foì pas- 
sando paite do dia, até que ao tempo do despedir-se^ 
tomou o Senhor duPrat a aizcr: „ Oasus sobre nosso ne* 
yy gocios corno ficamós ? Q)mo mandar o Sr. de la Ra- 
yy vatdiere , r^respòndeu o Sargento Mòr, e a^sim póde, 
>, sendo servìdo. mandar hum Papel i n^anlià com o Ca- 
,, pitao Màlharte , j>a!ra que ok nossos. Capkaes saibab o 
„ que passa, e vejao o que Ihes paiEce, que todos faja- 
>, mos, „ Com isto « de3pedindo4e . coni mil modos de 
cortezias, e sinai5s de amor, ao desamarrar do batel toda 
a armada- despaitóu ararcilhcria, coìn gnwde nudo de 
trombetas, e vozes a.seit raòddr.. Nèste mdsnio tempo em- 
barcados em terra os Capitacs com semclhante estrondo , 
que fez o forte , se fórìo cada qual aos^ seus , e Jerony- 
mo d*Albuqueraue ajùntàndo os Capitaes, com a vinda 
do Sai^ento Mot , se pcopóz a todos o que havia passa- 
do , para que estivessem advertidos para ao outro dia ve- 
rem os Capitulos , ou* Artigos que os Francezes pediao , 
e se antes de se assentarem , ou firmarem pazes ; se ti^ 
nhào elles authoridade para as fazer corno gente Real „ 
ou W corno Piratas banidoe de Franja ? Erao quigaìs ho- 

meDs> 



^C> MbMORIAS »A11A A HlSTOmiA 

"^^*^s , cotn quem Deos , e as gentes ùahSo roto todo o ge- 

j "-** *^c tregoas , que oom os taes mandava S. Magesta- 

ou' ^f^ ^ "^° usasse demencia ; e que assim era bem, 

a!L w^^^^ ^^^ muito tento se houvessem nesta materia. 

Acaf>^cio o dia ao outro, que fòlio xj Teio a terra p 

j^pitrao At^ffjjeo Malharte, e trouaie esciito os Capitu- 

• * *^^ ,*^ scguem em Francez da mSo , e letra de Mon- 

aeui- cf e l^ ^avardiere , e disse : „ Que sendo conftmnes 

», ^o ^Tueconvinha a todos, que oSenJior de laRavaidie- 

^» ^ *^ ^^Wa firmar , e sellar a terra , e vèr , e senrir a to- 

„ <^os , cort^ f>om , e leal amigo ; e que entretanto os ditt» 

» t^P^tu/os^ CHI Arcigos se traduzissem naLiogoa Caste- 

„ ilia/ia , p^^^ que em huma , e outra Na^o se entendes- 

n s&XÈ • de t^>^-f.os claramente „ e dizUio assim : 

„ Art|^^:>« acordados entre Km Sefores I>aniel de 
. la 'Toi^ii^ Selior de la Ravardiere , Lugar-Tiniente 
» urterai e^^^l ®«^ P<» ^ Christianissimo Rei de Fratt- 
), ^ y <i^ -— J'^varra, Agente de Misire Nicolas deHar- 
« CI» 1; jko- V*^ Sansi , delConseio de Stado del dicho Se- 
lei ^fri \^ ^«^ Consejo PriTado, Barab de Mole , 
^ itolT ^:!w.'.A«r^ ^ 7 po'" Misire Francisco de Rasilli , Selior 
», ^/^^«^«^^^^eUas, e del dicào Lugar de Rasilli , en- 
„ t 1»8 *^»^^gar-Timeiites Generales por ElRei Chris- 
ù" ^tftW» ^j^ -jae ticrras del Brasil con cincoenta legoas 
„ tr* -la»^»»© ^^ todos los meridianos en Illas inclusos , 
' ti»**i>sta ^ a'Albutuierque CapiunMaior por la Ma- 



" 7,c^^ 7>Ì^ Fri»^*^*"*^» 1» paz « acordò entte eUos 
" hos sS'ores /«»d« e du je ojr ha«a el &i de De 

,t ^«^fSpTc^^^^ entre eUos todos k» aftos de iniSm- 



5^ 



a 



„• hasta et dia de 07 por £dta de saber las^ intenciones 
i yy los unos de Ics otros , y de nò se entender , donde se 
,, siguiò gran perdida de la sangre Christiana de ambas 
£ yy partes , y grande desgusto entre los dichos Seiiores. 
' . Item. „ Sé acuerda entre los dichos Sefiores ^ que em- 
i yy biaran a Sus Magestades Christianis^imas , 7 Catho-^ 
yi licas dòs hidalguos , cada uno para saber tìus volun- 
: yy tades tocante à quien deve de quedar en estas tierras . 
: 5, del Maraiion j a saber dòs Cavalleros , uno Francez , otro : 
yy Portuguez iran à Francia, 7 otros dos Cavalleros de^ 
< ^ la misma suerte iran à Hespaiia. ^y «? 

> Item. yy Durante el riempo, que ios dichos Gavalle- 

j „ tos tardaran en bolver de Europa , 7 traer de Sus Ma-, 
yy «stades à este lu^r el acuerdo, 7 orden de lo <jue se. 
,> deve seguir , se advierte , aue ningum Francez , m Por- 
y^ tuguez nò passarà à la Ista del ALaranon , ni Salvajes , 
yy de los Indios , ni à la tierra firme de Leste , ni de 
,y lina parte à otras sin Passaportes de los Senores nom*- 
yy brados arriba« 

Item. „ Los Seiiores d'Albucjuerque , 7 de Campos . 
yj pfometten al Senor de la Ravardiere de nò tratar algu- 
yy mi cosa con los Salvajes de la Isla , ni de Tapitape- 
yytiy ni Comat y la qual nò séa tratada por las Len* 
yy guas del Seiìor de la Kavardiere , ni los consentiran pò- 
yy ner los piès en tierra à menos de diez legoas de sus 
yy fortalezas, ni de sus puertos, sin la permission del di* 
yy cho Senor. „ 

ItevL ,, Que tanto que las nuevas venieren de Sus 
,> Magestades para aqudlos , que deven quedaise en la 
3, tierra , la nacion destinada à se partir se aprestarà den- 
^y tro de tres meses para dexar at otro la tierra, 7 los 
„ Salvajes , que queiràn quedarse dentro de la tierra , y 
yy haziendose todo con buena orden , amistad , 7 intel* 
,,,ligencia, seguiendo la intencion.de las alliangas de Sus 
,,. {Magestades , à las auales los suso dichos se remetten 
,,^ enteramehte por todo aquello y <pie pertenece à està 
yy. Colonia del Maraiion. „ ^ ,^ 

L * J^cm. 



MKMOm^AS FA1IA A HlSTQlIà 

8*^' jr^em. „ Se acuenla , que los jnisUinaw tom^ t^ 

^^^ ìjxvat. parte , cerne de etra quedeo lihres , assi i» 
^stianos, comò Salrajes, los quales «e bolveian sia 



. j_.^^ ^5-*^^ rantoli; y si aJgunos dellos por algun u^ 
» ^^^5-^^^-^^upinia quedarse en- la parte, que se hallan, te sera 
y» j^^^^^ _^^:»ittido. con. licencia deUoB suso, dichos. „ 

rsem. „ Todos los aélos de inimistades passa<las 

^ d dia de oy quedaran ohridados ^ J «^"^^^ 

4^^ los unos , m los otros puedan ser buscados 

fiinguna via , que sca quedando cada uno deUos 

^^ en el estado en que son. ,^ 

j^f€fn.. y^ De aqui en delante Iòs dichos Senores , f 
gentes bivican en paz, j buena amistà A, y con* 
-ga los. unos. con los otros, dandóse poder por sus 



9f 



^oP^' y de SUS crìados solamente para pòder ir,, 
reoir à lo6 fiiertes de la Wa , y tieim firaie todas las 
es,, e quando bien lès pareciere.. 
Jtenu. y^ Nihguno accidente eh oontroveraa de lo 
^^^^r arriba està, assentado por estes Senores , sera capai 
^%^^ hazer romper este dicho Tratado de past, a causa 
*^ ^^.^ i^s grandes llan^s, queoy tenemos, entre nucstros^^. 
^^ E^^_<^is, y por el perjtiyzio, que puede venir à sus Ma- 
,,. ^^^^^tades- alterandose taies* amistades , y^ concordia ; 7 
yysJL ' ^«cciedere algun caso entre Iòs Cbrìstianos , y Salva- 
„. j^^^-cie ima, y otra parte ; la otra Nacion offendida harà 
*^ ^■^ <?uexa ^su> General para, se le dar uemedio , d qual 
'^ ^^^^"^^"ì^ ^^^^ ^^ fé, y honra de le dai- satisfacion 

:yrr jy^r tes^- . Qonsideracion: de lo que quedà* dicho,, 

r-a hcn^^^^^^^^o dkh buena intelligeocia^ que dende 

^^^ y qIj^^^^ como^ Christianos , y CaTalIeros de 

^ d^ ^ ^^ewQj, ^^ 1^ Ravandiere promette deBaixo de 

• > y <2f^^ ^^ mar libre à los Sefiores d'AlBuquer^ 

^^ ^^e^ ^^^f>cw , y Uèvar sus na vios para la Isla 

^^>inc^ ^^ii ^**«^ estanr ddànte et fiierte Santa Ma- 

^Ue i^^*^^^^^^> ^[ue estan.en là entrada desta Baya,. 

^cii^>s : Senores d'Albuquetque , y de Css^ 

^V9 








*^ orados se ^Xigan^ ^ 
2^ paz , y para ^^^^ ^[^^«^nte d 

V" J^^^ - ^ ^ civT.^^ 2^ few 

J^^ ^' manaaron Hazer est^ , que 
>!^:^ c^c« Setìores de la I^avaxdii^e , 
^^ < *g C laanpos fìr<r»axrc»n. , « sellaroc 
^^^ axrxtsks. ±rl.echsL è««.' la. artnada de 
^^^ Rio ^/Lstx-skAoa. età. -2,-^ <!« Noviem 

]RAJosCT;draoHse os dafsìtxilos referi 
-*«os Capiràes ^oortiag^wezes , e fèx-se hi 
^^ios assìjxax^o em crortio era bem , e 
'trade , visto nào poderem continiiar a 
^^:aJido OS moios iiecressarios 4 Conq 

^^uros ,^<los «juaes "^^^ a« Costa ce 
passando ^^ ^^^ ^^SSSrxTre a^ pmm< 

de OS txxsxtdar- <=aci«- *^^ ^^ pazes , q 



l>eàir a nào gran^ ^ jì qual deria de Bies fiazer gfattde 
despeza, e que sé para isto ei€o, que isto mestno parer 
•eia ser o me mais £ occasiao presente convinha ; pò- 
^*^nto a nào ha via de lev^u- a maior, e melhor parte de 
««s fbrjas , e que nas ^ue ficavào , ji i»o se podia pre- 
«oour danyà ; e que amm rambem as mortes de tanta 
Ép^^^ pitncipal ' em huma so occasiao de guerra , se ero 
^nnqa. se soubesse , que de ibr^a bavia de esftiar os ani- 
™^^ j?* ^^^ qui^e^scm vir buscar a vida , e que S. Ma- 
^^?p^ podena mandar com. mais commoda o que fosse 
^'^^^^ ; pois o tetxtpo se limitava pondo-se tudo em suas 
^j^^ maosj e gu^ assim sem dÙTida por estas,e outras 
4^r^^ ^ ^ oìai urgr^"^^^» necessidade» era bem, que z$ 
^^^^ se acoidas^^^^> ^ assim se formoli hum esento, 
SeJ ^ ^'mide derJJ^ ^^ oikto dia vir a terra o Senhor 
fliie 1 *^^«^iere T^^^ . mostrar /os Poderes, e Patentes, 
TOssI!!!^^ ^^ do seii l^e^ de Franga j e assim tambem as 
-^^ oTw^ Padres <:>puchos , que tinliSo de S. Santida- 
^adres p ^ ^" Gert<^^^ > ^^ quaes offereciào mostrar aos 
ihe iyyJ^^^^iimif^t^ 9 ^^'^ ^^®^ obrigar , mie tambem se 
d'fispt>aS|"^^J ^"J^^» de.S.1vfag«tacieCatholica 



J^rSo m!^ d.. <i l^^^ jJX^ cargas de mosqueteria , que du- 
-^^ ^^<S^Ì'* ^m >^ P^'^^^u , que ^ soSmizava a passa- 



*Aw -& ''osso'Ser»>*?'- ^"^ isto se tornou o Capilo Mat- 
fcouve ^^ate ^ lyC^^-Z \ "^ madrtigada de aquelta noite 
«<,^« _ veos j *_ f .w*-«r-»* ' ^^ cargas de mosaueteria . cnie du- 



S?X^^*»W^^ /^ ^ v^f'!'*' ^ « Senhor du Fiat, e 
rcJianr^.^Omrv »»-»=^ «^ ro«, j • ^. CcMnmissano Fra 









■^e chegavSo «té o liigar' cito a.lc>jaméiTto , <que "estav 
aos Senfiores Francezes d^ p^lmas , e ratnos, e ^ssen^ 
xampo^as bandeiras por s^ r»ao abaterem, est^v^ 
baluartes anroradas: e entra. r:i.cio o Senhor de 1^ j^^^ / 
re da porta do forte par-a. d^rMiro , se Ihe fìzet^o cotn 
ta lealdade as honras milita» res , que a taes cax^s se 
tumào até entrar no IvigaiT- , «jue Ihe estava preren 
em que sempre elle, e os demais trratàrao com adn 
ra§ào do muito que ha>ria. trrat»alHado a gente aa. 
tifica9ao; e havendo <d*5sca.n^a<do ,^e coinido com^ ^ 
musica, que manjares, jporcivier c»s nao Jiavia , tratarSok 
assinarosAcordos, e assim se ixrostràrao as Patente^ 
se det^ OS traslados avitrlxervcicos Buns aos outros ^ 
mais firmeza do que Ìl l>oa f^ ^^^^f P ' P^LS^P"* * ^ 

tade,ehonradjRei^, ^ ^^ ^^^^2 aS^'^^'^ ^ 
ya,4ervado,eeBes t:oac>s si^jextos^ «^em gese 

desse. A P^;isao,que se 1^" ^"^I^^e^ Chna^,^ 
«mo Rei de Fran^ do thecr ses"»*»*^ * ^^ 



TI -^ ^« r>eos Rei de Franca, e j 

„ Luiz pela gra5a «J^-^ ^^^ as presente^ 1^^ 
„ vana a todos aq>T«"«^i^ cfue pelo aviso ^*^, 
„ rem, saude. Faz^"?*'^ - ff;^o ', e bem amado^j^^^ 
„ de» o nosso Christiai^jssx^ >^ ^^ p^„^ «j^Jt :^ 
„ Senhor Dampuille , .A^lmara ^^^ situada^^ ^^r^%C- 



digU! 



„ dhinados , I q«e ^*^^XÌ quaes se PO<l^Ji»^^V 
„ de muita fertitlaaclfe , -.^azer os naturaes ^^ ^ , 

„ em pouco tempo , <^ ^ t»ons costumes^ ^^ "^^ ^^ 
„ ceberaChri8tiamsrrr<> , ^-ainarta em ^tk^^^T^'^ ^V ^ 
« eUes toda » bra^^^^'^ga^os 5^«*,^^<C^ S^^^ "^ 
„ to, assim corno <^_^Z^tx <»«^\?**- ^^^^^^^^v^^s. ^^ 

l isto a nós feita J2P^JS^ ^enhor de ^^ ^^'^^^^^^ 
: do Daniel de la '^fSctoa e»pres«, ^"^^V^^l,^ 
, o qiul tendo pO«- P*^^ ^^^^5^5 



MbMO&IAS VAEA a HlSTOftU 

do o ocrnhedmento das dttas carrdras nate^ 
las por die ^ e juntamente pela digna relafao 

feita por nesso dito Primo de seos meredr 
itos , e coraje , virtude , suffieienda , apcrienr 
nteireza , e predomiiia9Ìo em o c&ito das armas 
ar , e boa dillgencia além daa proras singula- 
i pw elle feitas de sua fidelidade , e devagao ì 
m disto vista a Gommissao do nosso dito Pri- 

seeundo o poder que tem no dito cargo, e 
s de ter sabido nossa intenf^, e vontade so- 
!ste caso , e que o tinha feito seii Vice-Altni- 
nas Costas , e Tenras , que podesse habitat : con- 
tido nós a dita Nomea9ao havemos de domo 
iante , e pieno poder , forca , e authoridadc 
dado ao dito Scnhor de la Ravardiere todo o 
' , e pertnissào de poder armar , e provér tal 
ro de navios de tal grandeza , e em taes de nos- 
3rtos, e tantas vezes quantas bem ihe P^^^ 
xo da licen9a particular de nosso dito rrlmo, 
3oder fornecer de todas as sortès de pessoas de 
i , de mar , e de mecanica , e outras coisas 
)arias ao dito descobrimento , e estabdecimen- 

Colonias , corno tambem de artilberìa , pol- 

armas , e muni^es de comida , provilo, e 
I necessarias fazendo seu caminlio além dadi^ 
fiha em taes partes ^ ^uaes achari a seu com- 
y e que julgarà expedientes para o aocresdmeiv- 

Christandade , e bem do nosso servilo , e asr. 
iri naqudlas , Que nào sao ainda descubert^<$ 

dili^nte reconhecen^a de todas as suas av^ttì- 
ou barras , e praticare todos os lugares ^ e 
ias donde houver alguns habitantes , busc^\^ 
odos OS modos de brandura , e bom trat%^n)$ 

OS reduzir, e ckegar ao conJiecimento <li^I>^ 
co da nossa authoridade, e nSo ^creas^|^ ri^ 
i fazer toda instancia por todas as vl^. À ^^ 

e de hospedage , para tudo reger , e ^^war,' 
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a«^ servir po^ V<^^oos .' 



'•^'*'^fi?'** «Ile ^ - 



-1 1 ^"^^ ^ ci n ^ ' *^ . para recn«, '_ ""^ ^-h 
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^ocdas ^^ Hr° «^odo o .„7- -«ao ^ 
*^*-«rer. « ^^^"'^a , e^i*" Po<i£^ coi^ 




vinati .'^''''^ eni 
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■ -^^ ' '^ servilo ff«' e cargo. 
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nossa aurlio 
'' sim das aitas via— '^ "^^ a^-isari ^ 
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dito Senhor , e dos sexis xx^o poss^o ^^ 
vìagem , traf^ , ou corEiniercio , ne^^: 

quantidade de terras ^ que por elle serio « 
e pOYoadas sob pex&a. <5L& confiscaglo dos 
mercadorias dos qu.^ <:ont=ra.'vierexn depois 
ca^^ de nossa diisi. d^£ìexisa. fèita : e assìr 
e mandamos a todos os xm<06Sos f^ugar-Tene; 
tres , Guardas nos I*ortos , e oBras , e a 
tras nossas Justitjas , « OHxciaes ,. e sujeitD; 
peitencer, que ao dito S^nHor <le la Kavar 
«jial temos tornado o Jviramento para isto 
costumado ) fàcào , soffi-^o , e <icixem na 
dade de nosso dito I^xi^ar- renente Gaiera 
sencia do nosso dito I»r-imo o Senhor Dam; 
xandoo gozar,e usar pleioarxatnente, e apr 

dando-lhe nisto todo o f^^^»" ' 1. ^-'"f ^/J^ 
fezendo cessar toao« ^- ^r«^' ^"^ 
ao contranoj polirne tal ^^^id^dl em 
das presentes P<xi^*^_.t^s ciue ^ovidimus 
diversos lugares, q^^^^^^^'-àos OlEciaes, 
ta por hiim de ttossos ann ^j^^^^^^^, piibJicc 
ros , e Secretarios , ****J^\, resente Originai, 
dada toda a fé coixxo ^^ <c><^«bn> , anno de 
Paris ao primeiro 4^ -^c» o primeìro, assì^ 
„ 1610, e de nosso ■^;f^ «arte, pelo Rei , 
„ Lw«. E sobre a ^^**^*^„,.^ «le Lomema ; e - 
R^ente,8ua JM^i , H''^^S!SSae , dobrada a ^^ 
cera amareUa do Sello ^ffV^^o Ravardier^ 
duzido de Francez , « ^Sx-»vi«^o do Christi * 
. tario Beauvallon. E^^ta *^^^^hor EtemouiU^n; 
de Fran9a, e outra '^^^'^^^or , <=*>«» todas ^ ^ 
. Momeraasi do niesxn«> ^V,^aia a »"?» «|e^ w^ 
. em seu caigo passar « *ietora aq«^ ae ^^^, 
. neral, que^or^esc^sar Jl^^ <1^Ì*S^>^^< 

. pitàes Portuguezes» ^ ■ ^^ ^^^^ 



C( 



Atéhangdo de Pembtoc JT ^ A K rsVoifA" 

. da do Bmil , appresentr^"*'**''®®^"^ " '^''^ Pto^n. 

PoTtoguezes Fr. Cosme <ii^^* ®*»^ Patente aos Padres 

daPiedade i cerca da Corriti - I>amiMo , e Fr. Manoel 

disumo Padre Geral da dSS**^***'» *5"^ "«'«> do Revei^n- 

«sino , nà qual com todr*»* Ordem , Fr. Honorato Pa, 

sario da PPovìncU do Bi^ji*®*" P*^**^^^^ ¥l Commis- 

qual Patente foi tiasladSl ^** <^tx> Fr. ArcJiangelo ; a 

te pdoditwPadresPortu^**^ Larim «»«" e g-Jn,;^ 

lado dizem assim : "S«eaes , o9 quaes no pé do Tras- 

„ Os abaixo assinadrv» 
„ caraifter de nossas cw**^^^^"**^» * ^'"<* ^ Pefo 
„ o trasudo *rf titte^^I^'^' 9^ ^ ^^'^ «crfto he 
>» po^aminho com Seli^* *** huma Parente esenta em 
„do2adreFr.A,3,a1^7aopé,a qu^i pe/p Re4S 

'-*»» ajj de Dezembro 1614. 
Juittankente presero*.* - 
Fl^'^V'P'^^ad.kida K*^ o« d»fos Fadr» «ma 
M<5r do Estado,dÌ2Ìa\^'^» « fielmente pelo Sarmento 

" NkvaitT, Tt<§2|^^^« Deos Rei de Fran^ , e de 
r> Governadores de nri!^^^ Lugar-Tenentes Generaes^ 

„ «»,Officiaes de n^J^^JlSa. Mestres de nossos p^^ 

» CapitSes , e Gov^^'*«s, ou scus tugap-Tenentes , 
„ gente de guena p^^dorei /e Conduaor» de noss^ 

„ gens , e Districi **« I^JrtcT pontes , Piaias Passa^ 

,y a <pwn estas orZrf J^risdiccà<:> , a *1"*™ pertenca , e 






i> «tf»*'» » V man^_ *^i»os*tolir- «>««n«™t^ '^ :r"t* sue. 



ì>A CAf IVA isr X Jk. x> o ^JL JL -m AwX ^:x^ 
„ Tcm hum bàul de li-vx^os , dois bauls de o^ij-^^ -^^ 



„ sulas,e Paramentos » ^ croisas de mòvels d^ j 
„ assim mais outro bavxl d^ li^vros , e colsas c]^ ^^ 
„ para sua embarca^^o ^ ^ xxiais liutna graocle caJ^^^^ 
„ estamenhas, e de len^o i>ara se vestirem os Ke/i'c^io— 
„ 808 ; e mais humà cs&xnca. <le papé^ , e de caade/as d^ 
„ cera, e de bugias i>a.r-a servilo- da Missa j nais oi»-_ 
„ tra caixa de coisas die a. tiXlcscx> , e outras necassarias - 
„ tres cairas de arcat>u:zes , e «nc>s«quetes; e btutta pi-t^a 
„ de banduleiras, di^^ iiumua. caixa , e assim /mma «=4lì 
„ xa de espelhùs, e hiaroa: caixa para o Capilo , 
„ OS leva a^Tgo , dentro da «jual vaa aeus yesti<i 
'coltra caixa Mra o seu. nTenentó do meano ^mo 



„ mais onora caixa para, o »■=»* -^-- ^ ' ^ o„ij ^^s%-._l 

„ em^que. yai o seu, ^^atrp -«^^ ^ ^^^^ ^^ ^^a. 



„ que 08 deixeis livre , « 5!^ llies danies oppre^ *X^ ^^ 

„ nem ìmpedfciento , *''*^. ,ÌSSsaria lh« f5r,-^^^^ ^ ' 
„ favor, easàstencia , *^EIÌci»xex-emos a todos os^^^ *- ^ 
„ he tiossa. vontade : « ^><yt:ea^*^dos por dofi^ ^^ ^^"^ 

„ Principe», RespubUc^ ^aJSi CDapuchinJios , ©u ^ ^i^^' 
„ sarem os ditos dcKze * S^diencia , que todós |^t^ ^>^ ^ 
„ ras, e parte de nossa ^^z^aa , e Ihes dém tort *A^ V^^n.^ 

que DcSs' ^?jj*f J^^ada em Paris ^^ ^^ l,'^^^ 




„ Rainka Regente ,««» 
^y tària 



OpitSes Pbrtuguez» ^^^^ ^ ^ ^"^^^SR^^ 
Magestade CaMca ««*^^^^o?r«'<^'^^^^^ 



Visrasesra.P«rri^^^',,^i> 5fS^^ll' 



MbMOHIAS PAJIA A HlBTOftlA^ 

^ -disseto, do ditoSénhor a Carta seguirne, pan qne se 
^^^^janasficm do cabedal , >e das reias , com que se to- 
s^^^^^^ e havia de tornar aquella e mp gc za , de que sómen- 
t"^^^ represcntaTao a vanguarda : 

^^aspar de Scasa y GoTernador do Estado do Bra* 

rj ^ amigp. Eu ElRei voe eovio milito saudar. Vi o 

,> ^tjc ^'^ cnviastes represeiAr em vossos apomamen- 

,^ o^ ^^^ **. d^P^sMtó , e coisas necessanas para o 

" IjOtt^ pros^uimento da Conquista do MaianhaOj^ie 

j9 ^^ teoho encarr^ada : Ha por bem, que lajak a 

55 ^^pe^ ^ ^^ Conquista do dixihciio mais jwppin- 

y^ ^o7 ^^ houv«* nesae Estado , que peitenja i minha 

h S'a^Doa > come^ando^ pdo que sobgar da irada dos 

jj ^^tii<^ ^^^^ * depoìs de pagar as ordinarìas, e or- l 

» ^nados , fezendo hum Feitor , e Escrifao para està * 

'* ^%ateria , p^™ ^^^ «n Utfo sqparado se iàfa de nido 

" Seceita, ^^P«^ 

j5 *^ £ que senao lot9ado para, està occasilo vdlerdes- 
os de alg*^"^ dinheiro , o possais harcr por empres- 
ry ^«rtio de pessoas particulares , qoe o qaeiiao fezer por 
" rtie s^'^^^ ' ^^ ^-^ ^^ iinposis6es,queos moradores po- 
55 ^^o scb^ si para o fcito de suas £aitifica9oes ^ e 
5) ?^,^ja5 > p^P]f andò primeiro haTello dos particulares , 
55 ^j^ imp^^^^ ^ consignandoJhes a huns , e outros os 
5) ^ agatn^^^ ?^ coisa certa , e precìsa , sem que pos- 
55 P ^avcr dùvida em o haverem , o que particularmen- 
55 ^^ ^carA ^ vessa conta ^ e vos hei nisso por encar- 
!f^ada a consciencia ; e tcms advertencia , que os 
^Sty^^^^^ ^ ^^ ^^ fizerem hào de ser voluntarios , 

^m haver. nelies constraugimeiito algum. 
^ ^ quanto ao que apontamos , que por està Joma- 
j ' scr de tanta iniportancia , e eu vo4a mandar eiv- 
^^.^rcg^ ^ pesaoa ^ cooiian9a,coino deve ser, e da. 
>^^S^«^ "^""^ ^ ™*^ Capitàes, Mimstros, e OF- 
^''filf^^^^^ " "^^ ^^^ ^^^ limitar Oidesado 
^ iJjl-^ iJtvmm de iraw» aecessariameote nao os ha:-. 
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C> ^I AB AKH 



ì>^0^ 



ij^ -aoa 



^ZX^^ Vt\1^V3 



so -por me servir 
^ i^t:3.^3s ^ e: mais Officiaci 






„ nao a^^;^-^v,.^v^ <^vx- C3 oi^ie eu tirer oi: 

„ OS m^\s ^ei^^ct ^E-^i^acìo ^ e que o mesivL- 
OfRciaes , exrv aw^ nelle Kouverem ere 
logo eiTL ^^^LT^evid^o a T3.I nonieasao, e el 
ordenados ^ -rrvti AeiVs cì<3 tu ciò conta, 
y^ "E a.ss.\rrL \\o\i^e y**^^ l>em de manda r- 
sa.o na €ór\TV3. ^ c:\lio lorrL%>rastes , a qu^^X, 
vos envVaro. :, ^orc\\iC5 rT\ni^do signifìquei^ 
vaerei por Vyertv sei'vldc^ eie todos os qiic^: 
ta Jomad.au para iH«^3 fa.2:er as Mercés , « 
cronforixie a. se\is ser^l^jos , e qualicLide^ 

^^ E ao S argento IS/tcSr I>iogo de C^ 
trenKo iTxartaado ordeoar ^ que se embar 
vir seu cargo na tT^esiTra Jornada com 
que rinHa ^ e que acabada ella Ihe m. 
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XvUercés , qLiC merocer por t w_ 



n;;^^il P^r EIB-ei. A G.-ispar de Sou^ 
Brazil- i-«^r ^.,_j^o„,en, da boca , Go 



*— ^^a FC Ihe mostrou 
Oepoi's cJesra *-^^Vj, >v lb«Q"erque , do 



Co- Pj 

c> tvz,«srssein 

LciiriELcio pa 
. ^a.cais n 

■5^1-<z»s , e q 
icrlEiiragao 

;:>^^sar Pro" 

«:i<z>m Castel 
» crj-uie ine 1- 

f<orejn na < 

X-Ionras , e 

"mmerrecerem - 

Y>os AIor-« 

<2 para ir s 

^ Ordenad 

•-«darei fazeii 

■»-"Tiais ser-vic 

a 8 de ^ 

^te Presi ci « 

do scu 



^J':,e.>^.^ 



Gasp:3*- 



cstB vtrc-in ^^ '^-^ — ^^tr 



G.^Tao'lE^t^^^ atro Senhor m.^maoc/^^V 
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nO^ ^T<is coisas de ^p.. ^t^ 
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.^ylBMomiAs vAitA A HisroìtiA 

ffSLttdo a este dito Estado^da Canquìsca, e terras do 

99 « - ^ jylartJ^hao , para o quc me oommecte poder de- 

99 ^ ^ pessoa , oue a mim pareva , a cnial na dita Con- 

y9 6 ^^^ f3^ o Officio de Capitaci della , e a tenha a 

99 ^^ cargo; e considerando a disposi9ao das coisas, 

99 ® ^oftio nào convinha deixar perder o tempo sera 

99 L^balho ^^8^ ^^ ^^* Conquista na confonnidade, 

>? ^ ^e Sua Magestade manda. Passei Provissao em 

5^ ^^^ de iMaio do anno passado de 613 a Jeronymo 

»^ A» /^buquer<jue , Fidalgo da Casa do dito Senhor pa- 

99 g^j- Capitào da dita Conquista , e Descobrimen- 

^ com que até agora desde o dito tempo fbi con- 

" finua»^^ 9 ^ levando gente ao Rio Camusi , e Jagua- 

'^ ribé , faxcndo pazes com o Gentio da Serra de Sua- 

^' pav^ j e tudo o mais , que da imnha parte Ihe foi 

^^ cncstrreg^ido para melhor disposigao , è efièito da Jor- 

'^ jiada •• e porque hora vai o dito Jeronymo d^Albu- 

" Querque com a gente, e prevenjóes possi veis con- 

'' ^rtne ao tempo , e estado presente das coisas , para 

'/' cotti o favor Uivìno proseguir a dita Conquista com 

^' tx>clo o calor em fórma , que se oonaiffa até se por ^ 

, '* sobre o dito Rio Maranhao , segimdo leva por meii 

. ^ H^egimento; me pareceulhe devia mandar passar nova 

" X^rovisào , corno em effeito mandd passar a pre^nte; 

|:>ela qual em Nome de S. Magestade , e em vìrtude 

4^0 Poder , que para isso me concede , comò acima se 

declara , hei por bem , e seu servilo , que o dito Je- 

jponymo d^Albuquerque pela coiAan^a , que deUe te- 

j3.ho , e ser experimentado nas guerras deste Estado , 

'^ ^ a satisfa9ao , que tem de sua pKsoa os Indios 

g^i^VL^ y ^^ he de grande importanda para o bom 

^fjiito , que se pretende , sirva de Capitìio da Con- 

^ista » 5^ de seu descoturimento das aitas terras, e 

^£0 do Maranhao , usando de todos os Poderes, que 

^c^ ^^j^ ^argo sSo concedidos , e asam dos qoe se 
^ ^liirao no A:^^ vk ^z ^ ^*-. ii ji_* j 
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5^^^^^ J^ dito Regimento, q«e Ihe mandci dar, 
^^4c:j^ excedendo coisa alguma delles ; e maixio a 



«to* 
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^, todas as pessoas de qualquer qualidade, e condigao» 
,5 cargo , e preeminencia , quc sejào , Officiaes , Solda- 
,, dos y e Ministros assim da Guerra , corno da Fazenda 
yy da dita Conquista , que durante ella conhe9ao , e ha- 
„ jào o dito Jeronymo d* Albuquerque por seu Capi- 
,5 pitào na maneira sobredita , e Ihe obedegao , e guar- 
„ dem suas ordens , e mandados com a observancia 
„ devida, por assim cumprir ao servilo de S. Mages- 
j, gestade ; com o qual Cargo haverà o dito Capitao de 
,, seu Ordenado em cada hum anno duzentos mil 
,, reis ametade em dlnheiro , ametade em fazendas 
„ pagas no Almoxarifado da dita Conquista , os quaes 
,, comejira a vencer do primeiro de Maio proximo 
„ passado ; e me fari outro si o dito Jeronymo d'Al- 
yy Duquerque preito , e menagem em Nome de S. Ma- 
„ gestade , segundo o uso deste Reino de Portugal pela 
„ Capitania , e Descobrimento da dita Conquista , e 
„ terras della ; de que bora o encarrego , de que se fard as- 
yy sento nas costas desta y a qual se registam nos Livios 
,^ da Fazenda desta Capitania. , e da dita Conquista* 
„ Dada nesta Villa de Olinda , Capitania de Paranam- 
yy buco em 17 de Junho. Francisco Fragoso, meu Se 
,j cretario a fez em 16 14 annos, OGùvemadar Gaspar 
„ de Sausa. ,. 



A Provilo do Capitao^ e Sargento Mór do Estado 
dizia desta sorte: 

„ Eu ElRei , Fa§o saber aos que este Alvard vl- 
,5 rem , que por eu ter mandado trataf da Conquista 
„ das Terras , e Rio do MaranhSo no Estado do Bra- 
yy zil , e Gonfiar de Diogo de Càmpos , Sargento Mór 
yy delle, que bora serve, e esti neste Reino, aonde veio 
- „ por minha lìcen5a,que me servirà na dita Conquista 
„ conio se deve esperar da multa experiencia , que tem de 
„ aquellas partes , e pelas de sua pcssoa , bei por bem , 
j> e me praz^ que tome a ellas a me servir na dita 

„con. 



96 ' Mbmorias var a a HlS¥01tIA 

„ Conquista do Maranhlio no dito caigo de SargcDto 
,, Mór , e que nella sómente use , e execute todas as ' 
„ Prerogativas , e Preeminencias do dito Cargo , e em 
yy quanto durar a dita Conquista , e depois de acabada , 
,, em quanto eu nao mandar o contrario , tenha e haja 
„ de ordenado com o dito Cargo trezentos mil réis em 
yy cada hum anno entrando nessa contia o que até- 
yì gora tinha com o mesmo Cargo , e os cometari a 
„ vencer no dia que partir desta Cidade de Lisboa 
„ em diante , o que justificard no Brazil pelos Offi- 
„ ciaes , e Pessoas do navio em que fòr elle , e seii6 pa- 
„ gos no mesmo Estado do Brazil por virtude deste 
„ sómente som para isso ser necessario outra Provilo 
yy minha . ou Carta y e nas por que atégora se Ihe pa- 
„ gava o Ordenado , que Ihe estava ta^ado , e em seus 
„ Registos se pordò Verbas , de corno por ellas nao ha 
„ de naver pagamento algum, de que se fard declara- 
,, 9ao nas costas deste. Notifico-o assim , &c. Manoel 
„ do RcTO a fez em Lisboa a 19 de Dezembio de 
,, 161 5'. O Secretarlo Antonio Villes de Simas a fez 
,, escrever. Rei. 



. » 



5> 



„ Gaspar de Sousa do Conselho de S. Magestade, 
yy seu Gentil-Homem da boca , Governador , e Capitao 
y^ Geral deste Estado do Brazil, que por especial or- 
„ dem y e mandado dò dito Senhor tnando fazer a Jor- 
„ nada , e Conquista do Maranhào , &c. Fa^o saber , 
^, que S. Magestade manda bora a Diogo de Campos 
yy Moreno , Sargento Mór do dito Estado para que na 
,, dita Conquista fa^a , e execute o dito Officio com 
,, todas as Preeminencias delle : e pela confian9a , que 
yy tenho da pessoa do dito Diogo de Campos Moreno, 
,, e sua sufficiencia , e partes ; e assim por alguns res- 
,; peitos 5 que a isso me movem , entendendo lìcar S. 
„ Magestade melhor servido, bei por bem que exerci- 
„ tando elle o dito Officio de Sar^nto Mór na fórma 
„ sobredita , vi juntamente por Adjunfto ^ e CoUa- 

«tcràl 
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„ tal de Jeronymo tf Albuquerque , Capitào , que he dst 
yy dita Conquista com igual voto nas coisas com de- 

- yy dara^ào , que as Ordens , e ResoliTjÓes se publicaràó 
„ em nome do dito Jeronymo d'Albuquerque , comò Ca- 
5, pitao que he da dita Conquista : e estando encon- 
yy trados nos pareceres, se porao os negocios em con- 
,, selho , seguindo-se os mais votos , e estando iguaes , 

• 5, se seguirà a parte , onde o dito Jeronymo d^ Albuquer- 
„ que acostan Notifico-o assim ao dito Capitào, Ofiì- 

. „ ciaes , e Soldados da dita Conquista , e Ines -mando , 
5, que guardem està minha Provisao , comò se nella con- 

. yy lem , e ao dito Diogo de Campos dei juramento , que 
,5 bem , e Yerdadeiramente servirà o dito Cargo , fazen- 
5, do , e aconselhando sem respeitos tudo o que enten- 

. „ der ser mais servijo de S. Magestade , e bem da 
S55 dita Conquista. Dada em Olinda sob meu sinal , e 
5, sello de minhas armas , em 30 de Julho. Francisco 

. ^y Fragoso,meu Secretano a fèz de 16 14. O Governa" 

. yy dar Gaspar de Simsa. 

„ Fica registrada no Livro dos Registros desta Con- 

. yy cuista a folhas 45^ , por mim Luiz Moniz , Escrivào 
yy ca Fazenda de S. Magestade da dita Conquista. Liuiz 
„ Moniz. 

Da vista destes Papeis entendeu o Senhor de la Ra- 
vardiere as veras , com que S. Magestade tornava as coisas 
do Maranhào -y e comò o dito Senlior premiava as Pessoas y 

a uè nella o serviào , e corno estava fiindado o dinheiro 
a despeza em pane , oue naò podia iàltar ; e fallando 
muito nestas coisas se ibi para as suas embarca^Òes y sen- 
do de todo o presidio acompanhado até os bateis y que 
ao despedir fórào festejados com Salvas Militares. 

Ao outro dia, que fórào 29, com toda a sua ar« 
mada se fez d vela , salvando primeiro a Capitanea, e lo- 
go todos OS demais niavios ao forte Santa Maria , do qual 
tambem Ihes fizerao a devida resposta: e assim se de* 
soccupou o maxy e a terra, e os rrancezes se reooUiéi^ 
; ' N ' na- 



9^ Memokias »A » A A HfsroKiA 

^ ^^/*a , e nos seus fòrtes i e os Portuguezes enttodèrio 

erti »zer a sua Igrga , e casas do alojaiiiento , e os In- 

oios JRSn do forte , tornando sitio conveniente , se alarga- j 

Mo *;azencIo suas Alddas, e rodando para mantimemo, v 

t ^'V^f^^o huns , e oatros a sahir boscar de corner; I 

fv*J['^-'"»-'»fe as gentes até entao opprimidaff louvirao a I 

^**® **^ n>isericordia com Piociss^ soremne,todos oom 

as ai-.Tias ;,^ ,^^^ q^e bem podesse a devono militar 

perecex- eni ^^^ a parte! O aitar na nova Igreja deNos- 

sa i>e/T/ioi^ (i*AJuda se guarneceu de hum trontal, e ca- 

Miia , «juz ,^^ndou aos fedres Portuguezes o Padre Fr. 

Archan^do ^ --^rrtificando ser lavrado o dito ornamento pe- 

fas mSos (j^ I>iqxieza de Guisa. Era rodo broslado , e 

avrado de s^c^^ ^^ córey sobre branco , fazendo cruzes de 

Uerasateit^ ^ ^-^:>ntrapo8tas todas de fru^a?, e rosas, e ra- 

]QS. O^m bex^*^ vistosa , e curiosa , e mais de estimar por vir 



jg VÌf^:x -«"unta mente mandou o dito Padre com o or- 
''" w, frcs i^J-«"^^<» pequeno» de exceflente illumina:- 
^^^Vruamf»c*<i^*^^ ^'^ ^^^"^ carmezim, tadb brosiado des- 
[o •> ^*An d*» ^ ^r^***^ ^"' » poi^as , e pavimento, 
rch^ ir ^S^*^ **^ mandou o Senhor de la Kavardie- 
ar*- P*"^\^ jJVlattheu Malharee , com o seu Oruigiào , e 

(^itaor ^;orar os ferìdos , que se perdilio à-.falta 
te *r ^as,?'^*^ ^ssim mais mandou avisaraos Capitàes Por- 
itve«^**Yi<2*^°' * ^ ^*^ tempo de se embarcar a Pessoa, «jue 
^^ *^ii^ ' ^S S''^^"?* ,^porque fife parti* a ndoR^ente; 
vi^ de^ *^ * se haviào de ir a PomigaT, que se fizes- 
havi*. ^ OS qtt tTtbem mandou advertir , que todos os In- 
e as^ <?*^^fli,!, ^ntl^Y** desejosor de fogir à terra firme ^ 
set» ^a li|;»a t>««5sado a palavra entre elles , que os oon> 

^'•^a^ A%,rki»^^^ ^'^ P^^ ^ captivarem a todos , e 
^'fS^ i^J!« «» J*'* ^ venderem, corno havia feito 
SSri'^CoJK^n^ J^ ^ Buapavé, quando teve a gucr- 
?cS<Z^& B-^aondo, e fez a paz^ com os FrancÉses , 
«» *^i se 2ki*^*^f ^''f GÈ" aquietar està noveHa , pe> 

^cJ^^egf^ aa Padre Er. Manoel cSmaigo para fàl^ 
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kr aos Indios , e para qae vissem , ^e 06 aoordos edb» 
£rmes y e por outros re8peit09 de maior oonsideraf^o feL 
tos. 

Neste tempo com loda a diligencia eBtay&> acdbaa* 
éo de appresentar hum Caravelào os Portuguezes y para man» 
dar a Paranambuco com (rea Àvisos ac Governador Gas* 
par de Sousa , para que <^om as novas da visiona recu- 
perasse a faltade gesto, que ha via de ter de nao saber dà 
gente y e da Jornada , e para que mandasse com mdhdt 
aviso, e animo o conveniente soccorro. Eleged-oe pan 
està Ida o Capidb Manoel de Soùsa d'£9a, pan qtis 
corno testemunha de vista desse conta do que passava. 
Tambem o Capita Francisco de Frias havendo acabado 
com a obrigafào do fòrte y que desenhado y e em defeiv* 
€a deixava y se embarcou para dar cónta ào Governador 
destes , e de outxx>$ paiticulanes , que todos realmente se 
podiao fiar de sua pessoa : em firn sendo ptestes tudo o 
que convinha i partida desta Embarcag^o , o Sargento 
Mór do Estado y e o Padre Fr. Manoel Tavares se par- 
tirio para a Uha y e o Ajudante Simào NUnes Correa y 
e entiarao nella a 3 de Dezembro pela banda dor forte 
de Itampari y que està Leste-Oeste com o fi>rte Santa Mar 
ria : nesta parte estava o Lingoa mòr dos Indios , Ffancez 
por nome Hibacony pelo qual fòiSo agasalhados os hos- 
pedes aquella noite , que com parte do dia se gastou 
em fazer o Padre Fn Manoel da Piedade fallar aos In- 
dios em seus ajustamentos y e assim fiSi^o até o forte. S. 
Luiz y que sao nove legoas deste Posto , sempre por Al* 
deias de Indios tao povoadas , que a cada passo jiavia 
milhares delles de aquella Costa Tupinambis ; e em cadi 
Aldeia assistia hum Francez Nobre com quatto , e. seis 
Soldados y comò por salva-guardas dos Indios, ou seus 
Enconunendarios ; e estes tinhào obriga^ao de se ajunt»- 
rem, havendo rebate,com todos os Principaes , e Frechei- 
ros da sua Aldeia j e elles coni suas armas no forte S. 
Lufz y ou donde se Ihes assinalava a pra9a d'armas. Pas- 
sadas estas Aldeias , navegàrSo por hum bia^ de agoa 

N il s^- 



^«^wqrias fARA A HrsroRiA 
.^y^ ertti Imma chalupa até chcgarem ao dito forte 

. ^i>^ \joS^\ «londe fórao recebidos dos Scnhores Fiance- 
j ^1^' trt x\. ^ demonstracao de alegria , e lionra , que 
<:^ ^:^l^ivel razer-sc; estando toda a gemevate fóra da 
^ep '^^ xc:^ ^ ^^ ^^^o f^*^^ > com as armas na mào até 
f^*^^c^ ^ d^ casa do Senhor de la Ravardiere, donde com 
^\^<y^ X<> ^^^^ adere5ado a aposento do Sargento Mór 
* X>^^x.^'^^ ' ^^ 2^^^^ P^^ mostrar o Senhor de la Ravar- 
^Sj^^0^ q^^ ^^ ncava atraz nos modos de cortezia, man- 
*Set^ ^ O^ ^^ ^^9^^ ^^ ^' Magestadc d*ElRei Catholico 
6o^ ' ^P^^^^ ' ^"^^ Pessoa em aquelle afto o dito Diega 
^e ^ X\p^ representava , e comò a tal se recebia , e 
^e ^^^ naquelle forte , que nelle desse a Oidenn , e o 
honr^"^ porq^*^ se via havia de dar outro- Sobre isto hou- 
I5órf^^-' ^5 escusas justas , e cortezes; porém dellas passali- 
ve tf^^^^y^ss y foi 'Torboso obedecer o Sarmento Mor, pof 
do ^ P^ jxiandada em Nome do seu Rei , e Senhor, e 
ser ^^j eiti sua absencia a seuReal Culto: e assim deu 
dedicad^ ^ j)am Filippe. Com isto se fòrao ao aposento 
por ^^l!!,/ de là Ravardiere , donde, naò falt^rao glo- 
do Sep*^^ e planisferios , quadra ntes,' e muitas armas ^ 
bos, l^^^^^cia estar naqu^le deserto g;ente de valor, 
com cpf J^i^ Ao outro dia se foi o dito Capitào Sargen- 
c de sci^^^^A^ o novo Convento dos Capuchos , e nelle ao 
tO' MjÓt ^ ^pgidre Archangelo , e seus Gompanheiros j o 
Revercri^^. je dizer Missa , Ihe mostrou o sitio do seu 
qua! dep^'^^. ^^eStorìo , e ceilas , e huma fonte de agoa 
Mostdro y jfth^o descuberto, a qua! antes de sua vinda 
viva , quC ^* quelle sitio; e assim mais Ihe mostrirao o 
n^o tinha ^^ lito90s Francezes, e Itidios da terra, don- 
Seminarla f^'ào ^^ linp>as huns dos outros , para o qual 
d^ se apr^^^^ q Cardeai de lajoyeusetinha oflferecida huma 
dissei^Q ^i^f j^ dinheiro , e a Rainha Regente huma 
^^de ^p^^ . ^5sim mais Ihe mostràrao ao- dito Sargen- 
* t(ì^: /^ooia de f\rnamentos ^calices. e coisas 




^^A^J^^^ coisas. Tratot» f ^^«o >adre largamente J^ 






|^«le dUigencia , crue eU^e.^. ""^'^ ReJigiosos fìzei^^^ 
P^^ que o? France^ nào fo^^f ^ fazer |.ena aos I^or 
juguezes à oixtra T>arte , e qu^ ^^^e em pessoa estiverà en 
*t»nparl tres dias para estorv^r a Jornada j mas que iruM 
P<>aendo mais , se tornerà para o seu Convento tao descoit 
solado , que logo aissera aos seus Religiosos. „ A- «.ossa 
» gente vird ao que enrendo com a cabe9a iota , pois coxa- 
„ mettem a quem os naò busca , e i^o tomao mevi coft* 
» selho. „ Ptilo que <iepois do successo ficou^o descoxisoU- 
do com a morte <i^^^"^*^ Nobres , em particvilai: a de 
Monsieur de Pisiaus , Catliohco , e de grande Casa ^ ^ „^„ 
des esperancas, que '^^^"\«'^^^nao via jà a hora SJ?^'^' 
deixar \al tSa , ^o^ae ^^^y^^o englnados a Lf?^ que 
baixo da mao de li"»' ™^ge, g^g ainda que ^^^^t* de- 
Companheiro, e goirernava coiji quietasào , qu«. *^ \^^ 
era mal soante , e corno tai e^^^^^ ordenado Xf tr^rl ?^ 
diete se fòsse a I^'ranff ^ «^ e^ seu iugar ficaJr^ -^-^avia 



defunto de Pisiaus , P^^^g',9"e ji peos most,^^^^ ''^^Var, 
serVido de outra coisa. -fe/o <, pelas cq:/^ » O (J- 

nJia visto, se partirf^^ ^cm i^yj ^^^ o Se^^^^^^ ^^y^^^ 
a dar conta i B^^inhB H^ q^^ P^^^ciii/ C^^ <Ji7« ^ 

9^0 que tiniia ^^"^^^ Va^ì/ e de co«,^^^ ^^^i^f^c^O 
bifido Ordert, '> P^'^'" %e Sri^ f ^cfr^i*", , ^^^'C^^^x-f^Ji 



^ ^ Jjgvja visto ^^do^ ^ ^^^>- 



M^EMOmiAS »A»A A HlSTOHIA 
%C^_^ , « «perajsas , «, qua^, ^^j ^ lognuiào havoido 
*-<*lb<^^ guerra. Nisto entrou o Senhor de la Rarardiere, 
^t Ix^Z^ ^oal, mudando-se a pratica, se fórao para o forte, 
^tt» ^ j»cabada a comìda vierao muitos Principaes da 
^i^<^^tJp^"*°"Vri'^^^;«^os de roupas Francezas azuis de 
?Vi^* 1»*»*',°^^^ j^^ flammas de veludo, folha morta 
t,*«^^*'A^* ^*^*°^^^* ^ ®^a, e nos vaziosCnizes do mes- 
\y^^Z\yX^ ' ^^"^A *^ ,^^ montesa , e entte elles rinhao 
^o ^^^^diw^csudos a Franceza de calcóes , e casacas 
^ovs "-^e veiudo carrnesim^guarnecidas de passamanes de 
-«:^**'^^*^6oO> ^ Sj 5"^ «^«la d'ouro fino leonada , e suas 

*>^*^ias douradas , e dargas com talabaites de veludo car- 
*^*^kii lavrados de ouro , ^apatos , meias de seda , e li- 
**^, cotti curo, e tudo o demais nesta confbnnidade , até 
^u.ncos <i^ ^*"*^ ^"* muitas plumas brancas, e bandas 
1 Pari2 de rcsplandor de prata lavradas , e Cruzes de 
ro fino ao pesco9o corno homens do habito de S. Luiz. 
^«ziio cotnsigo suas mulheres ino9as, Francezas bran- 
, vcstidas de Damas com taes cous , vestìdos , e ade- 
f*!n8 <l"e ^^^ ^™ ^^ ' guamÌ9Óes , e curo , em epe 
^'ffjatufeta^a * . ^^^X^ > com aue estas despezas ditas 
*^v feitas : e assim depois de fazerem seus comedimen- 
^"^ . disse o Senhor de la Ravardiere ao Saiwnto Mór: 
^Vstes doi^ Indios , e outixj que fàlleceu Tupinambàs 
'' So desta ^^ha , os quaes Monsieur de Rasilli , meu 
" CompanheitOjlevo".* Fran5a,eos apnresentou a Suas 
" Maffestades da Rainha Regente, d*ElRei Laiìz , meu 
- cTenfior ©s quacs Ihe fìzei^ tantas mercés , e honras , 



•" -uè voi f^^ saberei dizer o nùmero dellas : sómente 

" 3ieo aiiC custarao mais de iO(jD cruzados , os favo- 

" f^ \2só^°^ ' ^^P^^SKiO , casameittos , até os fazerem 

" C:ìv^Z.^,& » dando-lhes habitos da nova Ordem de S. 

" Ji^uiz ^^^ agora mstltuio este R«' ^ demais Indios 

/>' ^^l ^it3% ^^ '.^^ Principaes àestz Ilha, a saber, 

' 5* ^W/^^ ^ ^ Xapiasù , homens , q«e para Indios acho 

' ^■9/]l y intendimento • e assim eUes conno os demais 

^^* >^^^ér corno a himens , q»* "®» ^«» "les ha- 

^ i „ veis 
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» ^3MC A R akhX. 
ssixTi ainda. hoj«> 



/o^ 



„ Tcis jarpado serpentes , e .,_„ „„,^ ^^ 

„ segui5o,e temem de vcSs- lElsse tremor he niv»i 5 "*'' ^«— 
„ resDondco o dò Esrtad.o ^ -poi-cftie rem ji tant^s ^"^^ ' 
„ gido de nossas armas , c^vic^ iioje nMo pode '^^*^ *^— 
.„ mais desengano,que r»a. :Bvi.apav^f& Iiontem, e ng^p '^"^ 
» e no Rio grande , doraci^ os levava sua ignorane/ * 

„ mallcia dos que os a.<ravrciiXl-Ea.vào , dos quaes todos* t^ ^ 
„ sen castigo oomo o JS/U.n^a.o , <jue ha vendo quarorze *^**^ 
„ zes escapado das m^os rtc>s i*orcug«ezes , veio a mo^ ^^^?~ 
„ na batalha de Guaxincivib^ i porém agora sonios,e g 
„ mos seus amigos , se £<>r"e^im. trons , e fizerem o que dev\^ --^_ 
„ poique o tempo de cra.jTtri"v-£H" , e vender Indios Ae j^ -c^^ = 
.. sado.e S. Maeestacle d'E^lI^oi Cathofico nesso Ser» TV ^^- 

<±o C^overnador Geral D. r^= '^*- 



'^ 



„ em tempo, e a insta nei £1 . 

« de Menenezes, passoni Jnxirrra. Lei o. anno de 6so ^ ^^k^ 

„ nenhum Indio do Brazil fosse captivo, am« ma^ ^^x, 
„ que OS usurpados^ Fosserrr F»*>st<>s /m sua l.b«;dacai^<r^ 

„ e isto se fez por ainOT da: ^^^^^^,» I^r'^^^^s:. ^ 
,,c^mestes,deqSe t----3;^^à^rorìfkrot?e'^g^^ 
pratica, que OS Ungoas ^-^^J^ artilheria , ^ n^^^^^^^X^; 

*^ Inaios , assim cfig^*^^^,^^^ 



e o 



»v.i V amo aa una , «= '-' _ * t-;^;<-»« assim ri; '^l^fc^ ^<. 

a Aldeìa dos Pedra^V^raes , ^ruU^ J,o;oa?a??*^^^ 
^e harilo feito vir de ^^rxas T^fi'^^^J^,^,^ Lbt,^^, 



eie sustentarem ©s ^'J 



^T"4* 'i^^^fe^'^ 



^ ^ 






<ìito folte S.Luiz, "para ^J^^^f^^f^risa, m-- j.^ v^.^x^v -^ 

do presidio, e asdsVirexT* ^ gSSS? 'de^ la Ra^^^t^M^ ^ 
^ Ao oatro dia le^fO-^ ^^^«anheiros a vèr r'^^^^^^^^^. 
Sarmento Mòr , e seixs «^^«^^ Suarapari i v:^ ^^^^^A' 
gente, que estava no P*=«^^ V»otro forte , ei^*^^*^^ ^^^ 
te S. Luiz , e debaixo S^t-o coado. Na N^ ^ ^^ V^^^ 
quatro pecas grossas «i« ^ e demom8tras(S^ ^*^ ^ ^^T^^ 
denado*^g?andl recebi tTaerrtrc>, ^^ ^^,^ ^^^^^ ^^v.^,^?- 

artilheria , e bandeira» /"* «,31» «^« *I"^"^en^^^>a. H^V-j "" 
Francez haverem cosracic» " ^ ^era a R^i^Jt^T^^^S ^*^ 
« fora o Estendarte Rea^ ^^ -^j,^ icnuito cust^n\^ ^^v, ^ " 
ov.ro_^*^ ^ a terra ^- \ ^S^^a . -^ 



a 



que de pinturas , e ^^^^cr 



tstiveiao na sda 9e 



^^*^ - ^ res em sitio 



. e \^es *^™ sitio , e povoadas de mato , mas sem 
^x,^S estas coisas , com permissào do Senhor de 
.. 'toA^rt? » ° Sargento Mór notava, e desenhava em 



„ vos hei d^ que me aventurei , e trabalhei multo, e se 
» o Para , eii^ Jjnda do vosso sobrinho Martim Soares, 

n nào fora «*• ■ — - ^ — ^' -'- ^"'■' ""■^•>n- 

» 3*^e me i 
» ^o serdes 




>9 
>» 



,- ocrucs j- , ((las espero ,que JVLonsieur ae iaoiau)«- 
^ycobertuf^^ » g^ em meu lugar , me tran grandes no- 
vas^*' que *^^s ^^ coisas estranhas, de que i vosa 
i> vi„jj' ^ '"^^^ rtjinha vos mostrarci nido : com este Fi- 
« <Uio^5 ^e H^F^ Soldados Francezes para melhor se ss- 
5 «u/^^cari^ '^bons intentos. „ O Saigento Mór Uie 
ii:^ «s ^^os5^^ <Ìesenho , que Ihe piomettia, e assiffl 
^'>^jy<* d^^ ^^as coisas , se tornado ao forte S. Luiz, 
^9tro «««e.^ div-^^^ que o dito Sargento Mór se fosse ao 
/5^*e y% ^'4^^ ' H.everendo Padre Fr. Manoel , e que 
''^e! %°^0 ^^tt% ^it^o^ que havia de ir a Franga, e pa- 
^9 ® <V^'^/K ^ C^^ r t-^i^Z^ i assentìlrao que os Soldados Fran- 
^^«Ai^eZj'vy^ (/ ^^^\^sB^^^ ^ caravela , que haviào tornado 
IJi'^t^c- ?(/^ ^ ì^< ^ ^^^ Portuguezes, comò fica contado; 
^ a'^ h^^ ^ÌL ^^ -^riagem era o melhor navio , que os 
*'V^*'*<iv O ^■^^^ ^' ^ ^^ Portuguezes nem peior, nem me- 

C^/^>^ ^ ii^^ì^-» ♦ ^.*^is*» ««» que avennirar-se podessem: 
h^t^^i^^^^^^^d^ -^^raravela algum resgate de coisas do 
V ^ ?<i \i, ^e.^^^^/'^.^is, que se pajgaria em Porm«l ao 
4 ^\!^ "^ ^ rT '?S^X*^'^t»^^ ^"^ "o™e de todos estava elegido 
^ Mk ^fC^A ^ JZ^^^^ Mór : e prometteu o Senhor de 

^ ^; *J> ^^^^5-:^^ ^^'^^ concertar , e apparelhar a cara- 
^^^p, ^ ^V-«<^'^^c- <^"^s pecas de artilheria, e o man- 



— I 



» 



^Cic 




nr" A. -N X A i> o M A 

e 3.331 oa loda 



-ti.! 






,_^enEe do m^ 
compaiiliL^ romado5 

OS 



a^^^^c:» ^ e assLoa toaa a 

X^ Ix ^C3 « 

:ì-ìc3s c:<::>&sa.TÌos , que aLli os ha 

i:x:a.clo ca^ti^os , com esre assento 

^ M-in^ill-^o j, o favas para planrarem ^ 

,^- _^ ,.^^ ^^ de: Santa ^Nlarla > se pardo o"* 

^^^tr^icic:» -> ^ e-XTn. crlTLegando ao Force se avL 

X^^^^OT-l^z» X^r3.^os€Z> ci^'A^lbiiquerque, e se v^el^is 

' "^^^^^ donde^ ^a.rrio na nau Regente em ^ 

^_^s, ^^^ I*raxi a X 3 de Dezembxo 1614, Ictt^ 

**^ s ^ <II>r^dcf?ixs dt^ palavra , a Carta pars 

Oir dc^ :irle::sj>3-xxl^^ e?m Franca, que se se 

c:^ T*_<-:e:iinn.<^n.ro ^ que se Ycr£ adiantcr 



VJ.^O d 




d'^EilE^^J Catholico nuest 



*^rt^r J^ ^^^*. <-:osa- nriui conveniente à su se 

^tli^> el aJxo^ *\j^e^scas Frovineias Gaspar d 

» ^ poblasse , y conquis 
qia^ llamamos de Lesrer 

cjuc cn ella se forti fi — 



-i 



.■M4»r 









1» 









^j^-i_mos cossarios de lastST 
_l^^ ^^^^ pLies con pequena 



^ 



^^s^r-ias , solo hize, y r^^ -^ 

j^^^ clic^^ Còsta, hazienc:^^ 

^^^t^^ ano de 614 avien< zr=^ j 

j^f^^rici^ 5 y dandosem^ j 

^^^i-gento IVIaior de ro^ —^ 

j-p^pfros y Soldado riejo ci^ 

està Conquista 




Eispana ,% ^1 :E»errV^ ^nrto^ nuevas , que avi 
que «i^^^^^me irti^^^" ^^^rarnos deocaipa 
te, y P'^ai.i^^^^^ ^^^ ^^^ iJerras, Io 
nos forri^J^^iicr^ <^ 




^/ff^-^' 



9« 



^R.»*^'*^ ^j^niente. Pero fiiimos de «ibi» cer^ 



r. S**' ^P^^^^^ruto de guerra , <jGe quasi perxlimo» 

« ««.Sll^'^** rcr«»»i**S««qttecUirKwIastin!ado8,7 
»» «>à3 hS ^"^^y^r^ao^ ^ "V^Run aoccom». Pero los Se- 



» 



» do a^^^^Ir — ^.Acr*^": .'*'" nuescnos nanoenMaoos, 
»» <ruc »? **^'~ ^ii«<»^^ ****^n ▼azio» P«« bol^o^ 
» ««.Sll^'^** rcr«»»i**S««qttecUirKwIastin!ado8,7 
'^ «>à3 hS ^"^^y^r^ao^ ^ "V^Run aoccom». Pero los Se- 

^dÌQ.*J5»""f^Tsl^ » ^ ^^«nen occupada en este rio 

*=On o^.**f-r\ cinoo fortaletas, remaon en 19 de 

■ * ^o»ie i^!!2* \^à0 «"» «US de 1200 Indice Fleche- 

» mas 

biv^r ^**^^irY?^rro cal^^^ pata batimos imestro foer- 
« ^lOnze yr ^e h»-^ diguo /estaramos ea tierra de S. 

* " iSr* *^ ^^*J^^n sa orden , y banderas menos de loo 
' " ^?5^'* pi^^Stuezes, 7 nichos meaos de aoo Io- 

. ^ dios da «tf 21^4 ^„tocoove5ia,g«nmecieitdoelfuer- 
" m<A uSSaS^ i?'^*» 9"^^^ f*."^^^ "*^^ P*»^^^- 




9> 

tra. 



<*« ^Sd!^^ :^J«PO, Tdd Sirio, y.2e todaslasem- 

- t^^rcacioST*^ -*^^i«no Que foeron quawtita y aeis , à 

>» *?«^ <Wr^ ^^ ^. Mufiò Moiisieur dePmaus, y otros 

„ «nteS^^^^Ctì^^^ y Soldados ea mimeio de mas de 

' *$• , d*.i^^lS^ ..rftos tambiett tntinen» atgunos, pero 

«»:nirj?5 xt,^'^^ istemi succede la buena pax. ve- 










^*^»»i-^%"jAi*:>^:Z"Z^ C<-!«U,A QJflni. 



•.:*'^S2?:.* 




di* 



■1 



„ dàen, que à persv^aLsxoxa <1« l^ons. de Jfc ^ ;,, '^^ 
,, no de Loudun , y C2^t&inun ^ y ^él SAcr cJ^ e > *'^5bì- 
„ colàs de Harley del CZronsejo d*Estado ~^ *^»«' ^«^i- 
„ no , de quien èl dicl&o l^a^«^rdiere se «oroA*% *^^*— 
«òcompa^ 7 corno «ie a«ib«f»arte« fmiWjs «*J1^ 
„ osa necéBsidad , <d« <^%ie los rratoe fuesen adeùnr F»»^^*- 
„ reciò ique se diesse a viso à Sus Magestadcs aW^mE^** 
„ hasta su Real respiie^ca , »«isp«ision de am»,' otto."?"** 
„ tara hasta d me^ de X>iciemt>re de ^15-, o/^m^-*T>*— 
„ mie un CavaUero :E^o«-t*»gpuez , y ^tiFrancee vs»-*^ ^^^ 
„ Francia , 000 tati à. E:«paii*« , y a«i foè eJ«gido %1^ ^ 
„ esse Reyno, y T>str« el «e*^i«io de V. S. mi «c^vElf»^"»:-^ 
„ d Capitan Grerorio I5"««goso de Albuqoerqoe , >^^*^*X«>. 
„ ra Espaiia mi ccnmT^HcFO el Capitan . y^Sai»:^ ^^T 

„ à V. S., «Jiii^ e« e«e *«S««-^^t irÌ?li^**^ ^^^ì^^ 
„ son materia» ^«V, *«^f^2 «>a« «an desampS^V» ^X.^==^ 

„ «minar para qvie. *~^!^-;i «ratica dSsa|. r? ^ Jl^^ ^ ^^ 
„ dMtas parte*, T ***!!S,g« «,iicha contonya, !5^^*>^ ^ > 

„ n«r hatà la merced ^^'^^recidoe. Los f2^ ^ ^ ^f 
.. ouesta hn»ve ««*"**^^<::«^-aos declina ^«^ ^J^ti^ »^^^*^ ^ ^ 



,, ralion en d fUerce =►- ^^^ ^ì^ 3^^«» 

„ 13 de Dicieml>r« i^^-^ Jiieronym ^ ^^^ ^:^*W 

O Redimento q«« J*!*^ ^^ ^ ^^'^^^ ^ 4 

Tio FnigDso&i o seg^»^^ ' _ ^ ^ ^_ ^^ ^ ^^. 






ir 



^^^^M.a«.it A S PARA A HlSTORlA 

^^rf^'^ j_ ^r*»ra «0 Senbor Embaixador de Bespanba. 

PAtr»«***"*«^*e continuare a casa do dita Senhor 
•»' •JÌao»'» «enipre servindo, e acompanhando a b. be- 
^ Eml-t^^^TT com eflfeito ser respondido, e fard todas as 
7, iJioria a^ ^ que p^o dito Senhor Ihe fbrem mandadas 
„ diiig^'V^ negocios desta Conquista. 
„ sobre ^avirtir^ a S. S. , que o Matanhào , e was ter- 
>» assim as de Tapitaperi , Comat , e Farà , e 
»i ras , ^ ^ demais de aquestas Costas ^o i parte do 
„ todas 2J^ Peni , e do Brazil : as quaes Provindas hoje 
« Norc^ 4Ìesertas, mas desoccupadas de Portuguezes , ou 
„ nao ^^r»o5 Por infortunios notareis , e perdas de na- 
« Casref'' ^r^nte», conio as Chronicas estào chdas; porque 
« vios, ^j^^sm^hao estao os fìindamentos dos primeiros Por- 
« neste 2V*' ^ue aqui povodiao, asaber: Os filhos dejoao 
*» ]^S^GZ^^^ ^ cos Mellos , eoutios , aque, pelos trabalhos 
" j Ò^C^^^t se n^ p6de dar soccorro, e que oào sào des- 
'' ^e pQ^.^^^^ , pois^ o Brazil tem mais de 30(J> Pormgu©- 
** PovoaJ^^ *fitas Gdades, e Villas , comò se sabe , e o 
*> 2es <^^^e he notorio , sendo o Imperio doNoroMun- 

» Peni' r^ ^r%iag^**^®^> ^^ modo , que se por nào ter mo- 
w fio H* «^-^ «fi»* *^.> se ha de tornar a seu dono, Slv» 
" '^adn ^ ^^^C J Al^^iras junto a Gibraltar estào sem mo- 
>» no aT^.^» ^^^^^'l:? corano de Hespanha, e aqui nesta parte, 
^ Pg j -^'g^*^ ^^ ^to ^'^^ y se fórma huma nova Fran9a , ou es- 
„ que^*^^^/ ^ ^^ ^^ "^^ Capuchos, de que he Commis- 



-^r. Archangdo de Pembroc da dita Ordem, 

^ Senhoria p^de saber nrnitas coisas; e que es- 

"^^ Francezes mettidos nesta Colonia com mu- 

jsto incrivet , e com pouco proveito atégota , 

^j^cm, ^e o Senhor de la Ravardiere tem da- 

e Indios a Fidalgos , e Soldados seusj o» 

^V> ^^zendo fazendas, e as possuem comò sua» 

" *EIRei de Hespanha , coisas , que denoto 

«neoto , do que se póde. dizer neste negodo. 
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^«^ o Mabaitic X o- 









que seja , qn 
pa^ira. prevenir S* 




de 400 iQtNsV^'A.ais , e leva. ^^-^ ^Z^f^u 

qualquer covsa por Y*^*^^^nia 
to , avisar a n^espa^i-Ll^ri. 

a uè convevTL , e €\vie i-ios rxSo tomem desax^ 
e corri AAtarers ^ ei ^S/tosteriros de Capucfx 
Ciiras cl^aJ^mas se V3.i conci nuando com 
Sauro Evang^lKo prég^ndo-se em rodo 

,^ Isto cjvie aqvii se ^dv^enre ao SenK 
he o mesn^io cjvie <^m Ucrspanha se ha de 
pitico , e S argento ]Pvi.<Sr desre Està do ce 
do c]ia^ I^eos mtiitos arrnos f^arde , e s 




Il 

ero isas e 

inr^tt^o ^ e 1 

^ e: se jur 
, que 
; ^ e he sn 
f<3f , coir 
^ 30uber 
sagestade 
e-t>idos , < 
^ e Cleri ^ 
<i>l3 rigando 
^ barbaris 
^Embaixac 
Tatnr pelo 
S, JVLagc 
pre engr-^^ 



<^-/5 



^^^j 



iN'esre mesmo din^ foi com o dito 

tra a Tlh^ JVtarhias de Albuqucrque, filhc 

^^afcitao Tcrronymo de AlBi^^Lierque , para assi :s 

- .esm aoanto no Forre Santa JS^na 

J^oiis- de La^re , Cirurgiao Maior 

OS fbridos Portuf^ezes , nos qi. 

in reresse. Porque ainda qi^: 

Lr tn^^s beneficios, m^ 

A X^ ao dito J^^^^y; e o R Arci, 

^i/^^'^é^ t^Z V^^-i ^-"'^'^ "= ^ 4^^^ 



sj.sc:&a 

oujrava 

^ ^uexTi 



_=^^gLindo ci<^ 
^^" com OS ^ 



'*/ 



r^ 



•-» 



-» "-fi* 



^^ 




2/tBMO*IAS PAKA A HlSTORIA 

^^^ ^Ifxco homens nobres^ e o Condestabre, e estro- 

mat^^ . toda està gente era da obrigajào do Senhor de 
eoa jji-»re, o qua! mostrou sentir tanto està desgra9a, 

i Ra-var -^^^ j^ ^^^ ^ q^^ jj^^ derao. 

^^^ P rti^ ^ ^^^ Regente , lego se póz com diligencia 
^^ concerto da caravda , e em se prevenir algum 
^^^ -^nto ^^ farinha, e agoa para o Sargento Mór, a 
mantii^ companheiro Jeronymo d*Albuquerque dava hu- 
queta ^ ^ pressa , a que se partisse , ou por se vèr sem 
^^ ^^Ihe podesse ir i mào ; ou porque esperasse desta ida 
^^^ retneàio , que de todas as dos outros , de que tinha 
"^^^^ concoito. Finalmente sendo j4 todas as coisas redi*- 
^ s ao estado melhor , que o tempo dava lugar , e fei- 
tos todos OS Assentos , e Papeis necessarios em corno Jero- 
d*All>uquerque Scava quieto de posse de sua forta- 
lia acabada sobre o Maranhào, com Religiosos, Igreja , 
casas de vi venda , rojas , plantas , dois baroos , e dois ba- 
teis q^i^ ^^^ ^^^ barcos se havia comprado aos France- 
zes nc^ haver na fortaleza mais senrigo, e assim redes pa- 
ra p^oa*^ > ^ ^^^^ ^^ ^ jangadas feitas para as pesca- 
rias ^ mantimentos dos Indios ; velo o Capitao Mail- 
larte' ^^ ^^ ^ derao pela caravela yoo cruzados, a 
saber * <^"^ coisas de resgate cento e trinta mil réis , e em 
hum Eiscrito a pagar em Lisboa o resto, com o mais, qua 
custodi P mantimento para a viagem , de que se fe^ Assen- 
to ser t^do V^^ conta da fazenda de S. JMLagestade ; pois 
a cara^^^^ ^^^. ^ tornava para mais, aue para seu servii 
e ^ssim feitas estas coisas , se despedio o Sargento Mòr 
5 'g^tr^^do dos Soldados , e seu companheiro , e com a 
k ncào ^^ R^erendos Padres Capuchos , partio do Forte 
^^ nta T^^^'^^ ^ ^^^, feini , depois da derradeira Citava 
^^ Nd^^ ' ^ ^^ ^^ P^^ °^^^ reconhecendo os baixos^ 
^^arr^^ ^^^ ^ ^^^^ ^^ ^- '^^^ ^^^ *^^"^ grande de 
^^^«^Jj^^pois de einbarcado o Sargento Mór na caravela 
2 dere^^ u T ^ ^P^^^^ ^^ vasilhas para agoa , que 

Z ^w^ penava ordem de a.s accommodar j e porque nesu 

par- 



BA Capitània do Makanh X o. rij 
parte havia mais cómmodo de mantimentos , que no For- 
te dos Portugiiezes. Ncste tempo houve ordem de se tra- 
tarem algiimas coisas do servijo de S. Magestade com al- 
guns daquelles Particulares ; os quaes derao%o dito Sargen- 
to Mór as mostras de todas as. coisas , que achado tinnào 
naquellas partes , e o Senhor de la Ravardiere Ihe deu 
hum traslado da Rela9ao , que mandava a Franca de 
seus successos com os Indios^ a qual traduzida diz desta 
sorte: 

Summario do ^ue fiz nestas terras do Brasai. 

,, Primeiramente tenho ass^urado os póvos dos Gen- 
yj tios, tanto dallha, corno da terra firme, ajuntandoK>s , 
„ e unindo huns com outros debaixo da obediencia do meu 
„ Reìj estorvando-os 5 que nào fìijào de oiedo dos Portu- 
„ guezes , e reduzindo-os a tal obediencia dos Francezes , 
,3 qual desejar se póde. Porque aleni de que jà nào co- 
y, mem carne humana em todas estas Gomarcas até 200 
,, legoas de aqui, donde fenece a dos Tupinambas, e ne- 
j, nhum Principal destes nào emprenderàó guerra contra ou- 
„ tros seus contrarios , chamados Tapuias , sem primeiro 
yj Ihes pcdirem licen9a , para o que Ihes mandào seus Agen- 
tes , ou vem elles mesmos a pedir-me a dita licenga , e de 
proximo oito dias antes , que chegassem os Portugue- 
^^ zes 5 agui vierào tres Principaes do rara , e de O jeté a 
„ me peairem licenga para irem fazer guerra a huma Na9ào 
9, a 4C0 legoas de aqui , chamada Camarapiy sobre hum 
„ rio chamado PacajarL 

„ Logo que a Nau Regente foi partida , que foi em 
,, oito de Dezembro de 1612, no mez seguirne mandei ao 
,, Meati 5 rio aqui vizinho , quarcnta Francezes buscar aos 
yy Tabajares, Najào de Indios inimigos , que estavào 200 
^y legoas de aqui sem haver delles alluma notida. Nesta 
„ primcira viagem deixirào.os meus dois Indios nossos es- 
^y cravos da dita Najào; os guaes, ficando no mato com 
,, mantimento para os irem a buscar , porém feita diligenr 

' P 5, eia, 



j> 



5> 



c»a , se ^^|L*,3fioria8 minhas «, '***> '«"^'O adt«6d8 

eit» o**^*t;-,ta4a dos outixys* ^ **** Nacao haria aicto 
* mt.-xto tn*;."^^ de sete,^ ^?«^ Topi^mtós : e fr- 
; naaitiente dep^'j-encia com ou«"** '^^«> havendofeiw 
» ^iTcv^fiiin^ - Fran^^l^'^lriagens', que a«i fae- 

raO q^ ,^^«ie havi» duaTr- ^^^ «©«» està gjenre, e 
^ disserao logo qg que nvS ^"^^ *J^^^« desti mesina 
^ ISraSaa TaBajar^^e nv^o en, guen^ , e cornilo Jrim 

a outros cmdine^ » e corno se ajuntàrao a mim , TÌveai 

b^ "^?^> ^'So^S ^^"*> ^O»«ros er4o infmisos. 

^ t-abajarés mestfK» «n» ftum rio , que a sua barrahe de 
a<Jifl cem legoaf , n»andei ao meu Lugar-Tenenfe Gen*. 
^^ ^1 Monsieiu- de mai» com >^ Francezes , m quae» 
^ acharfo a dita Na^ mais de toa legoas peto rio aci- 
,^ irta , a cjual se chama Vuarpi-^ e deiiando alguns Ftam 
^j ceres para 09 trazcrem , ^,\^Q ,té iti terra» de Oraiat , 

»» ^ ^^2!^ P*^ *^ .entrando a« churas, porguc ji« 
;, Princt^cs ^^ coffltiugo ^ <j<sta niestna tenho aviso 

" ^L ^I^^*^^ "^'P^» / chatnados /jf^r^ Vhutftod, 
°^ ?J,^ "^ ^"^' *^eftonte de Pacuripanam , os quae» 

ticxa, que te» à^ S^es^^^^t ««ssos de sua^Nacìo» 










Tmm Utigoa 1,0^/10111^ ^scravos ^^b ^osfez virare 
is terras de iCrSt^? ^^'^1^ boT^.P^. ^ ^^ 
to^, «ti wkI^ ^^^^ ^^, e f3*c***^ acpielles , 



COtfì o> 



F^r ^^ eaSS':^ ^.'^^ ^•^'"'^l' 



DA GaFITA Kf A DO Mi.IAl9ft][0. tlf 

^ com imaginii^o certa de osachar^ ouperto, cu k>i^^ 
yy canta diligenza flzicrao até que o6 noesos lii^as o$ de&< 
99 cobrirao , e Ifaes derio a entender conio t>s quererlamos 
^ por amigos perto de nós outros ; e assbon os olmgib'aQ 
^ a trabalJiar em fazer canoas para se rirem, e tiaa que 
yy tinhào se embarcarao logo trcs , ©u xjuatro Aldcits , e 
yy se vierao a està Ilha , e dcpods dclles os demais lOpm q 
„ dko Senbor du Prat. Ó qiial os trouie aqui , ojm que jne 
^ achei bem einbara9ado peics accommcdM- « e mstcntar 
^ juntos , <nie nunca quizerao dìvidìr-^e pelas Aldeiaa dos 
,i outtx>s , ae medo de que os aào comessem , corno cifikao 
jy de CK)stun3e. Entonccs me resolvi de latgar huma Al* 
99 deia , que tinàia de minha gente a Iiuma icgosi daqiii^ 
y^ e o$ mandei aposentar nella , facendo sahir os fnens^ e 
^ Uies dei todas as locas <le mandioca para aeu «tisteniio.^ e 
39 elks me piomettérao fax^^^me oucnks, e ainda ^ue ìi 
^ por esfie anno he tarde, sera ao outro oom o favor de 
„ Deos, se a terra nos fica corno espcro. De mais disto 
yy tenho mandado vinte e cinco Francezes com hum. de 
yy meus escravos , Principal de sua Nacao , a buscar huma 
yy de Tapiiias 25^0 l^as deti&o do Kk> Para ^ Cfxe sao 
^ em tanta quantidade, que meofferecem cemcaDoasgfnuH 
^ dea , coniQ os Principaes me t?em prcmveltido y aos ^aec 
^ eu fallei «em Parijop sobre a terra dos Pacajazes^ qttaf>- 
59 do fui ds Ainiazonas : sguardo por està gente no mes 
yp de Mak> , se joao tiveremalgum estonro , «sperando reca* 
yy do meu. Pois h^ de aaber> que estlo ji aqiii <i$ Boinh 
^ cuezes. Os quaes se tardarem mais lium on dots dnnos^ 
yy ji tiftha dado ordem , para que se ajuncaircm aqui 'Ccml 
yp nosco mais de dee outias Na9ées, que -ennie dlas *ha 
yy hvaxoi sobre hum lìo da nossa bahta , i^e he ifitior 
^ Nag^ , que roda a do6 Tupìnambas. 

99 Nao digo nùmero das viagens ., le ^caminhos^ 
^ <pie tenho ièito ^ e mandado fazer em estas tmras^ eirtoa 
y^ peloa meus , nem digo da minha riagem , que qua fa« 
yf -KT i& Alitiàzanaa \ porque ficou imperfeito pda vtnda 
yy a està terra de Martim Soares Moreno Portuguez , ^ue 
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^y veio a descobrir estas terras , e bahias do Maranhao no 
„ inez de Agosto de 613 de parte de Jeronymo d'Albu- 
„ querque, cnie em ella estd presente , corno parece em 
nossos Amgos de paz. De mais disto tenho mandado fa- 
zer quatto fortcs sobre as principaes partes , e portos 
desta liha , donde em todos tenho artilheria , principal- 
mente em este de S. Luiz , donde tenho muita' quanti- 
dade : nao ponho aqui minhas penas , e trabalhos , e 
perdas , que tenho corrido indo , e vindo 300 legoas 
desta Costa dentro em huma canoa , atravessando a& 
barras, e bahias , e dobrando as pontas de todas ellas 
no tempo das brìgas , nem fallo em trcs erueis , e cont- 
prìdas enfermidades , que me caus^rao estes trabalhos ;. 
porque qaem quizer considerar tudo isto , e julgar com 
igualdade , rogarà a Deos , que o gratifique , e nos sus^ 
tente em paz dentro no nosso Mundo araico. Feito no 
Forte de S. Luiz no Maranhao a 29 de Dezembro 1Ó14* 



La Ravardiere^ 

Além destas Infbrma96es , e Papeis , vio o dito Sar* 
genfo Mór as terras da Ilha , e ro^as de algodào , de que 
OS Francezes tirao algum proveito , e o tabaco, ou herva 
santa, do qual fazem quanridade com tao boa tempera ^ 
que vai huma livra em Fran<^ hum escudo de ouro, Tarn- 
bem vio a canafistola do Rio Meari , da qual levào a 
Franca quantidade em conserva , e secca. Tambem vio as^ 
pcrolas , que Mons. de Pisìaus trouxe da Rio Zouarpi , que 
sSo maiores ^ que graos ^ e da FeÌ9ao de cabacinhas* a^« 
mas , em quevio huma mui grossa. Tambem trouxe Mons^ 
de Pisiaus desta, sua Jorirada enxofre minei-al , o quab as- 
segurao que se nao acha , senao donde ha minas de outo ^ 
ou prata y e para isto fizet^o vir de Franca na Nau Re- 
gente hum^ Capucho , grande Mineiro ^ chamado F. jHSfw y. 
o qual adoeceu de sorte rob Ilha do Maranhao , que nSlou 
pòde ir ds Minas^^, antcs por n^o perder a vida , se tomoa. 
a Franca^ 
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O Cavalheiro de Rasilli da Ordem de S. Jeao , e 
seu irmào Mons: de Lone, e o Senhor de la Blanjaitie- 
re, e oiitTOs Fidalgos a prenderti, e fallào a lingoa dos In-* 
dios^5 obrigados de esperanjas y aue ninguem declara , e to- 
dos as confessàoj e assim v^o langando m^D de tcdas ad 
miudezas , que achar podem , fazendo caso da tinta ver? 
melha do Oruai, e da outra mais fina chainada Carajth 
rUy e do pào amarello chamado Tatajuba , e de todas as 
madeiras, que de diversas còres achao para se poder fazet 
cbra , ou tinta. Tambem no Rio Meari tem descuberto sa- 
litre , com que ji hoje refinào sua polvora , e isto de mi- 
nas , e terra salitrosa , que o dà em grande abundancia: 
tem da mesma maneira descuberto marinhas naturaes de 
sai mui perfeito em quantidacde, que podem carregar quan-^ 
tos navios quizerem , o qual estd 40 legoas do Forte S. 
Luiz da outra banda da terra firme de Loeste, 

Tem estas terras muita almessega , de que se va- 
lem multo y e mui fino incenso , do qual ha huma especie 
eie ar\'ores , que dào tanto , que breao com elle os na- 
vios , e canoas. Tem infinito oleo de Copaiva em toda està 
Costa , de que os Francezes tirao a quinta-essencia para 
suas mesinhas , e fica comò agoa. Tambem nestas partes di* 
zem , que a temporadas achao multo ambargris , e o anno 
de mil e scis centos e dez achou hum Francez , Soldado de 
la Ravardiere , por nome Mons. de Bault, na terra dos 
Pacajares da banda do Para duas pedras , huma comò 
lium ovo de pomba , outra menor : pela qual dizem , que 
dà ElRd de Inglaterra vinte mil libras sterlingsj hims di- 
zem ser balais , outros Ihe dào differentes nomes. 

As aves, e animaes silvestre^ desta terra sào innu-^ 
meraveis , e estranhos , de que se toma grande abundancia 
para sustento das gentes; e assim no mar, e nos rios sàa 
infinitas as sortes , e quantidades de peixes , os quaes se 
tomào as màos muitas vezesr , e às pancadas , e de peixes 
bois, cuja carne he comò de vacca da mesma cor, sabor, 
e cheiro , e he tao abundante esie sitio , que so de himt 
no tinhao . os Francezes tirado duzentos e cincoenta ; e 
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0om estas , e outras ooisas , que tìo , e HWmdfo o dito Dio- 
^ de Campos fé ptitio do Fotte S. Luiz a 4 de Janeiro de 
mil e setscentos e quinze , traaeado com ^go ao Capitao 
Mattheu Maiilarte rran^ez^ oom oqnal papi xcfem, ete^ 
temnnlio do epe dito fica , te appioentou diaaft do Senhor 
Arcebispo Vice^Rei de Porttigal em 5 de Margo do dito 
anno , seodo o prìmeiro Pom^giiez ^ que do Maranhao en 
direitoni veio a Lisboa de cantos , «amos iatemirao aqueir 
k empreza , de que a Deot aejao dadoi eienx» loororei. 

FINIS. 
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